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AGTCS DO PODEI EXECUNO
DECRETO N. 9.789, titE 2 DE OUTUBRO . DE 1912

Al.ik ao Ministerio da Viação e Obra. Publicas o credito de 150:0N;, para
• oe,.orrer á, de,pons com o e tabelccimeuto da o,t.Lção radiotelegraphica

estrategica do cabo de S. Thome.

O Presidente da Republica dos Estadas Unidas do Brasil, usando
da autorização conferida pala letra a do n. LII do art. .32 da lei
In. 2.356, de 31 de dezembro de 1010, revigorada pelo art,1°.38 da

• lei n. 2.544, de 4 d.e janeiro de .1912, decreta :	 ')
Artigo unico. F14\aberto ao Mieisterio da Viação e Obras Pu-

: blicas o credito de 15 0l, para occorrer ás despezds com o esta-
'. belecimento da estaçã.õ radiotelegraphica, de caracter estrategico,

situada no cabo de São Thomé, no exercicio de 1912...

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912, 91 0 da Indepeadencia e 24°
da Republica.

MENSAGENS
• Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de submet-
ter á vossa consideração a inclusa exposição de motivos apresentada
pelo ministro da Viação e Obras Publicas, sobre a necessidade Ca
abertura de um credito supplementar na importancia de 127:6605,

. para pagamento de despesas comprehendidds nas sub-consignacões
. «Gratificação aos empregados dos correios ambulantes etc.» e ((Me-
eguel e conservação de casas para repartições postaes» da verba 20—
Correios, art. 33 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de 1912.
HERMES II. DA FONSECA

--
Sr. Presidente da Republica.— No orçamento da despesa para o

exercicio vigente, as sub-consignações «Gratificações aos empregados
dos correios ambulantes» e «Aluguel e conservação do casas para re-

„partições postaes etc.» da verba 2°Correios — art. 33 não foram
:contempladas com os credites suficientes para b custeio dos respectivos
serviços.

Dispõe o art. 402 do regulamento postal em vigor que os em-
,pregados dos correios ambulantes, os de serviço no mar e os agentes
embarcados, quando estiverem em exercicio ou viagem, percebam

1,,'nma gratificação diaria de 23500 a 53000 dos vencimentos conforme
;a,s respectivas categorias e os arts. 373 e 552 do mesmo regulamento

preceituam que a Directoria Geral, as Administrações, Sub-adminis-
trações e Succursaes, Agencias de 1° e r classes funccionem, na falta
de °Meio publico, em casas para esse fim alagadas, por contracto,
nas quaes . sempre que for possivel os agentes deverão morar, deter-
minando ainda o paragrapho unico do art. 373 que aos serventuarios
das agencias de 3° classe, quando situadas, seja abonado um auxilio
para aluguel de casa até um terço da respectiva gratificação
mensal.	 - •

Não obstante o criterio com que foi feita a distribuição dos cre-
dites das sub-consignaçees «Gratificações aos empregados dos Correios
ambulantes» e «Aluguel de casas» pelas diversas repartições postaes,
verificou-se que muitas ficaram desprovidas dos recursos necossarios
para a execução Integral daquellas disposições regulamentares. E'
notaria a accentuatla valorização dos terrenos que durante o biennio
de 1911-1912 se verificou em alguns Estados da Republica, particu-
larmente no de S. Paulo. O consequente augmento no valor locativo
dos predios vem t trazer sérias dificuldades á administração postal,
que para o exercicio vigente dispunha apenas de um credito igual ao
consignado no orçamento anterior. Foi assim que o proprietario do
editficio em que funcciona a Administração d as Correios de S. ,Paulo
exigiu para arrendamento do mesmoe,uin auemanto de 18:0003 sobre
o preço annual. Os credites votados para 1911 já haviam sido in-
suficientes para o pagamento das diarias estipuladas na sub-consi-
gnaçãa «Gratifica ão aos empregados dos Correios ambulantes», pelo
que muitas teem sido pagas por exercicios findos.Os credites do actual
orçamento não comportariam as despesas de serviços equivaleates aos
do exercicio passado, mesmo que se não houvesse verificado o fatal
desenvolvimento. do trafego. Cabe-me, pois, representar a V. Ex.
sobre a necessidade de ser solicitado do Congresso Nacional um cre-
dito supplementar á verba 2a—Correios—do art. 33 da actual le i. orça-
meutaria da despesa no valor de 127:6603, assim discriminados:

Para a sub-consignação «Gratificação aos empregados dos Correios
ambulantes», 9e:5003, sendo:
Para a Directoria geral 	
Para a, Administração de S. Paulo 	
Para a Administração de Minas Gemes 	
Para a Administração de Alagôas 	
Para a Administração de Santa Catharina 	
Para a Admiaistração do Rio Grande do Sul. 	
Para a Administração do Ceará 	
Para a Administração da Parahvba do Norte 	
Para a Administraçao do Amazinas 	
Para a Administração do Espirito Santo. 	

Total 	
Para a sul)-consignação «Aluguel de casas. etc», 29:160$, sendo:

Para a Administração de S. Paula 	 	 18:0003000
Para a Adininistraeeo do Acre 	 	 5:0003000
Para a Administração do Amazonas 	  . 4:0003000
Para a Administração da Parahyba da Norte 	 	 1:0003000
Para a Sub-administração de Uberaba 	 	 • 1:1603000

Total 	 	 29:1603000
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912.— José Barbosa Gon-

ç /res.
--

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de Con-
tabilidade — l a secção — N. 16 — Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1912.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
sobre a necessidade da abertura a este ministerio de um credito
supplementar á verba 2 4—Correios—art. 33 da lei n. 2.544, de 4 de
janeiro de 1.912, na iinportancia de 127:6603 para pagamento de des-
pesas comprehendidas nas sub-consignações «Gratificações aos empre-
gados dos correios ambulantes» e «Aluguel e conservação de casas
para repartições pestaes» da referida verba.

Saude e fraternidade..— José Barbosa Gonçalves.

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo a inclusa
exposição de motivos que me foi apresentada pelo ministro da Viação

Hourre R. DA FONEECA

José Barbosa Gonglves.

10:0093000
66:0003000
5:0003000
4:5003000
3:0003000
3:0003000
3:0008000
2:0003000
1:0003009
1:0003000

----------
98:5993000
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• DIARW OFFICIAL	 Outubro àe 1912,

r,.. Obras Publicas, solicito-vos que autorizeis o Governo a abrir o Cre-
'dito especial de 50:0008, ouro, e 50:0005, papel, para que o Brasil
se faça representar officialmente no 3° Congresso Internacional de
Estradas, a, se reunir em Londres, no aniso de 1913, e em oleiros con
gressos scientificos, industrioes e de engenharia, que occorrerem no
'mesmo armo.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912, 91° da Independencia e
2a° da Republica.e-	 HER3lEs il. DA FONSECA.

r sr. Presidente da Republica—Ilavendo o Ministro das Relações
;Exteriores transmittido a este o convite da Legação Britannica, feito
' em nome do seu governo, para que o Brasil se faça representar offi-
cialmente no 3° Congresso Internacional de Estradas, a se reunir em
Londres, no anno proximo vindouro, e sendo de vantagem para o
nosso paiz corresponder a esse convite, como já se praticou por ema-
sião dos 1° e 2° congressos que, respectivamente, se reuniram an
Paria, no anno de 1908, e em Bruxellas, no de 1910, parece-me con-
veniente que seja votada verba necessaria para a alludida represen-
tarão : Decorrendo ainda, no mesmo armo de 1013, outros congressos'
seentificos, industriaes e de engenharia, nos quaes este ministerio
deverá tomar parte, julgo de bom alvitre achar-se o Governo habil-
tado com os recursos precisos. Pelo que, tenho a honra de propor que
se solicite do. Congresso Nacional a autorização para a abertura de
um credito especial para o fim de que se trata, na importancia de

'	 Ouro, e 50:0005, papel.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912.—José BArbosa Gonçalves.

A
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Con-

tabilida.de-.. i a Secção—N. 17—Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1012.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de

renletter-vos a inclusa mensagem em que o Exmo. Sr. Presideae, da
Republica solicita do Congresso Nacional a abertura a este mieisCerio
de um credito especial de 50:0008, ouro, e 50:0005, papel, para que
o Brasil se faça representar officialmente, no 3° Congresso In-
ternacional de Estradas, a se reunir em Londres, no anuo proximo

• vindouro e em outros congressos scientificos, industriae,s e de erige-
- adiaria, que occorrerem no mesmo atino.

Saude e fraternidade—José Barbosa Gonçalves.

de attender.á indemnização de igual quantia dispendida no corrent
anuo pelo engenheiro chefe da Commiselo de Estudes da.Estradade•
Ferro de Piquete a liajuhá, José Clemente Gomes, -de. acordo com á
exposição que inc foi dirig:da pelo ministro daquela pasta.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912.
lIerems R. DA FONSECA•

Sr. Presidente da Republica--AVI orçamentaria de 1911 con-
cedeu ao Ministerio da Viação o Obraajeublicas a credito de 1.000:0008
para serem prolongados os trilhos cri—Estrada de Ferro do Lorena a
Piquete até a cidade de haja/ta, no Estado de- MinaseGeraes. Por
aviso n. 2.012 de 7 de outubro da anua passado, foi entregue ao enge-
nheiro José Clemente Gomes, chefe da commissão de estudos da
mesma via-ferrea,, a quantia cie 100: 000S para custeio das respectivas
despezas, que se elevaram a 4:10008, restando o goiti.° de 58:0008.
Acontece, porem, que neste anuo surgiram despeza,s urgentes no total.
de 31:3035541, vendo-se o mencionado engenheiro na contingencia,
de lançar mão dos 58:0008 que pertenciam ao exercício pasaadoe
que deviam ser entregues aos cofres federaes, ficando em seu poder a
quantia de 26:068459. Não póde, na entanto, este fareetionario rea-
lizar a entrega d ste saldo por estar ele desfalcado da quantia' des-
pendida no corrente anuo. Não havendo- no vigente orçamento credito
para despezas da natureza de que se trata e sendo de n//perles&
necessidade a prestação de contas pelo reit:rido chefe, torna-se
seria a entrega ao engenheiro José Clemente Gomes da quantia por
elle dispendida, afim de na mesma occasião ser feito .o recolhimento
delia ao The,souro Nacional, cessando desse modo a sua responsabili-
dade. Assim, tenho a honra de subinetter a V. Ex. a necessidade de'
solicitar ao Congresso Nacional a abertura de um credito especial na
importancia de 31:3035511 para o fim de que se trata.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1912. —José Barbosa Gonçalves. . •

Ministerio da Viação e ()leras PO/Eus — Directoeia Geral de Con-
tabilidade -- secção — N. 18 — Rio de Janeiro, 5 de outubro do
de 1012.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados. — Tenho a honra.
de remetter-vos a inclusa mensagem em que o Sr. Presidente da Re-
publica solicita da Congresso Nacional a abertura a este ministerio
do credito de 31:3035541, afim de occorrer á indemnização de igual
quantia dispe,ndida no corrente anuo pelo engenheiro chefe da com-
missão de estudas da Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá, José
Clemente Gomas, conforme a exposição elle a este acompanha.

Saud() e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

• Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra do solici-
tar-vos a necessaria autorização para a abertura ao Ministerio
Viação e Obras Publicas de um credito especial de 31:3035511, afim

SECRETARIAS DE ESTADO•

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expediente de 4 de outubro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do Officio Interna-
cional de 11giene Publica o recebimento dos
offieios de 13 de setembro ultimo.

—Solicitaram ese providencias:
Ao engenheiro fiscal do Governo junto á

Companhia Rio de • JaneiroCity improvementa,
no sentido de ser, com a possivel urgencia,
completado o serviço de esgoto na rua Araujo
Lima, afim de que esta directoria possa con-
sentir na habitação dos predios ns. 71 a
81 damiella mesma rua;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
afim do serem publicados no Diario Ofiecial,
os relatorios dos serviços executados peias/
delegacias de saude durante o penedo de a
a 31 de agosto proxiino passado e o da bispe-
ctoria. do Serviço de Isolamento c Desinfecção.
durante o periodo de 23 a 29 de setembro
ultimo.

-,- Communicou-se:
Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas

que, autorizados pelo Sr. ministro do Interior,
o director geral desta repartição e o Dr. José
Placido Barbosa, delegado de saude, acceitam
a incumbe,ncia de fazer parte da cormnissão
especial de estudar o projecto de remodelação

dos eagotos desta Capital apresentado pela
Companhia Rio de Janeiro Ci $,y hnprovements;

Ao director geral da fhe'artieão de Aguile
e Obras Publicas e ao camm indante do Corpe
de Bombeiros, o ilineraeio . •o apparelho Clay-
ton do dia 7 ao dia 12 do derrelito mez. •

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o relatorio dos trabalhos

effectuados pela Inspecteeta. do Servico cio Ise-
lamento e Desinfecção c urante o periodo de
23 a 20 de setembro pr )xnuo passado

Ao director do Servir/) de Povoamento, 500
tubos de vaccina anti-variolica e dons vidros
de serum anti-tetanico

Ao director geral cio Contaodelade deste
minieterio, as folhas, na importancia, do
108:090'5909, de pagamento do pessoal subal-
terno do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarela em setembro ultimo ; a folha, na
importancia de 9:1295997, cio pagamento do
pessoal sem nomeação do hospital de S. Se-
bastião em setembro ultimo ; a folha, na im-
portancia de 7:9{32S, de pagamento do pes-
soal subalterno empregado no Serviço de. Po-
licia Soalharia do Porte em setembro ultimo
e a conta, na importaucia do 1:1665i366, do
aluguel do prece° occupado por esta dire-
ctoria relativo ao mez de setembro proximo
findo ;

Ao director da Estrada de, Feuro Central'
do Brazil, oa laudos de exame de ‘alidez de
Manoel Francisco Martins, Elimino Alves de
Magalbries„Ioaquim Faria de '' eira, Manoel
Ozando Audio!) e Virgilato Anui

Ao chefe de Policia, o de José Augusto Fer-
/lendas do Livramento

Ao director geral deis Telegraphos, o de Au-
gusto do Espirito Santo Fontenelle.

Respierintentos despachados

Dia 4 de ou" ro de 012
Manoel José Ma . iães Machado (3° dia-, •.

tricto).—Queira comparecer á Secção de En-e
maioria.

Conde de Sucedia (3° dietrictio).—E' conce-
dida, a prorogação de 90 dias.

José Rodrigues Borges (a° districto).—Con-
cedo 90 dias.

Companhia de Seguras U. C. dos Vare-,
gistas (7e districto).—Deferido em 90 dias.

Albertina Corrêa. de Lima (9° districto),.
Concedo , 90 dias.

Ernesto Elvdia tia Silveira (9°- districto).--. •
Concedo 60 dias de prazo.

Rombauer & Comp.—Deferido.
C. Moreira & Comp:—Deforido.
Companhia Commercio e Navegação.—De-

ferido.
Companhia Commercio o Navegação.—Doa

lenido.
Empresa Commercio de Sal.—Deferido.
Thooder Wille St Comp.—Deferido. •
The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-.

rios, Limited. Deferida.
Ramea & Comp.—Deferido.

—
Durante o mez de setembro ultimo, for:- m

apreaentades ao registro desta directoria os
seguintes titules:

Medicos
Oscar Clatelio de Oliveira, forneole nela.

Faculdade de aledicina da Bahia.—klegietrieu
seu titulo em 2 . le eeteetbee	 - -

Nelson Dursham, fornrado !,-.1a Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. — Ile,gistrou .
SOU titulo em 5 de setemero ultima. 	 eeee
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Guilherme Pinto Bravo, formado pela Fa-
tuidade de Medicina do Rio de Janeiro. --Re-
gistrou seu titulo em 5 de setembro ultimo.

Jorge Dutra Fragoso, formado pela Facul-
dado de Medicina do Rio de Janeiro.— Regis-
trou sou titulo em 5 de setembro ultimo.

Antonio Lopes dos Santos, formado pela Fa-
ctIldarie de Medicina do Rio de Janeiro. —
Registrou seu titulo em 10 de setembro
timo.	 . .

José Joaquim Vieira Filho, forptado pela
Escola Medico-Cirurgica do Porto.—Registrou
seu titulo em 12 de setembro ultimo.

João Pedro Costa, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. — Registrou
seu titulo em 23 de setembro ultimo.

Aldemaro Coutinho Pessào, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. —
Registrou seu titulo em 27 de setembro ul-
timo.

Frederico Leão de Bittencourt, formado
pela Faculdade de Medicina da Bahia. —
Registrou seu titulo em 30 de setembro ul-
timo.

Pliarmaceuticos

Marietta da Costa, formada pela Faculdade
de Medicina de Rio de Janeiro.—Registrou
seu titulo em 3 de setembro ultimo.

Albino Santori,formado pela Escola de Phar-
Meia de Ouro Preto—Registrou seu titulo em
4 de setembro ultimo.

Henrique Pinto Ferreira, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro.—

' Registrou sm titulo em 26 de setembro ulti-
mo.

Joaquim Simões de Faria, formado pela Es-
cola de Pharmacia e Odontologia de d'O Gran-
bery. —Registrou seu titulo em 26 de setem-
bro ultimo.

Braz Lacerda de Amigo, formado pela Fa-
culdade de Medicina -do Rio de Janeiro.—
Registrou seu titulo em 27 de setembro ulti-
mo.

Dentista

Emane Lima Cardoso, forma io pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. —
Registrou Sn thulo em 11 de setembro ulti-

.
Comina Franco Burlamaqui, formada pela

.Faeuldade de Medicina do LU° de Janeiro.—
iltegistrou seu titulo em 17 de setembro ulti-
"Mo

Rodolpho Fontenelle Bezerra de Menezes,
¡:formado pela Faculdade de Medicina do Rio

'de Janeiro.—Registr	 seu titulo em 20 de
setembro ultimo.

llugo Corrfsa da Silva, formado pela Escola
de Pharmacia, Odontologia e Obstetricia de
S. Paulo. —Registrou seu titulo em 30 de se-
tembro

".

	

	 Secretaria da D:rectoria Geral de Saude
Publica, 5 de outubro de 1912.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

PROPOSTAS .

(nutro 13—COMBUSTIVEM

Amaral, Southerland & C.° Ltd., nego-
Omites, abaixo assigoados, estabelecidos á
rua da Alfividega n. 49, propõem-se a forne-
cer á Marinha de Guerra nacional, durante o
armo do 1913 os artigo; abaixe mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-se ás Mui-

tas e mais condições estabelecidos no regula-
mento dos conselhos de compras.

Carvão posto por mar

Numero de ordem—Designação de material
— Preços da proposta

.1 Carvão Cardiff, kilo 	  $040
4 Carvão em tijolos (briquetes) kilo 	  $045
6 Carvão New Castle, kilo. ., 	  $041

Observação— O fornecedor será obrigado a
fornecer os artigos deste grupo, entregando-os
nos pontos designados pelas autoridades da
Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositos correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912. —
Amaral, South rland Sz Comp. Ltd. — A.
Amaral, director.	 (-

Behniro Rodri gues & Comp., negociantes,
abaixo assignadoS estabelecidos á rua Primeiro
de Março n.69,propõem-se a fornecer á Mari-
nha de Guerra Nacional, durante o atino de
1913, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentaCos, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras.

carvão posto por mar

Numero de ordem—Designação do material-
. Unidade—Preço da proposta

1. Carvão Cardiff, kilogramma 	  $039
2. Carvão em tijollos -(briquetes), kilo-

gramma 	  $044
3. Carvão de pedra New-Castle, kilo-

gramma 	  $040

Observação—O fornecedor será obrigado a
fornecer os artigos deste grupo, entregando-os
nos pontos designados pelas autoridades da
Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositos correspon-
dentes.

Rio de Jaoeiro, 3 de outubro de 1912.—
BsIniiro Rodrigues Sz Comp.

Francisco Leal & Coiup., negociantes", abaixo
assignados, estabelecidos á rua Primeiro de
Março 0.91, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1913,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos con-
selhos da compras:

Carvão posto por 17trl;'

Numero de ordem—Designaç'ao do materiel-
Unidade--Preço da proposta

1. Carvão Cardiff, kilogramma 	  $042
2. Carvão em tijollos (briquetes), kilo-

gramma 	  $08

Observação--O fornecedor será obrigado a
fornecer os artigos deste grupo, entregando-os
nos pontos designados pelas autoridades da
Marinha e arruinando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos deposites correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912.—
an P,•eiseo Leal & Comp.

Francisco Leal & Comp., negociantes, ,abai-
xo assignados, estabelecidos á rua Primeiro e
Março n. 91, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra nacional, durante o armo de 1913,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos con-
selhos de compras.

^arvão posto Jum terra

Numero de ordem—Designação do material —
Unidade — Preços da Proposta

1 Carvão de Cardiff, kilo 	 	 $04z
2 Carvão coke, kilo 	  $062
3 Carvão de forja, kilo 	  $051
4 Carvão em tijolos (briquetes) 	  $047
6 Carvão de pedra New-Castle ... 	  $010

Observação—O fornecedor será obrigado a
fornecer os artigos deste grupo, entregando-os
nos pontos designados pelas autoridades
da Marinha e arru mando-os couve]] lei temente
nas carvoeiras ou depositos correspondei)
tes.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1012.—
Francisco Leal Sz Comp.

Belmiro Rodrigues & Comp., negociantes
abaixo as..ignados, estabelecidos á rua Primei-
rode Março n. 69, propõem-se a (nu cem á Ma-
rinha de Guerra nacional, durante o anuo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás 111I1111:4 e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras.

Carvão posto em terra

Numero de ordem—Designação do material-
Unidade—Preços da proposta

Carvao Cardiff, kilo 	  $039,5
2 Carvão coke, kilo 	  8060
3 Carvão de forja kilo 	  $05-8
4 Carvão de tijolos (briquetes) kilo 	  $043
6 Carvão de pedra New-Castle 	  $038
Observação—O fornecedor será obri gado a

fornecer os artigos deste grupo, entregando-os
nos pontos designados pelas autoridades da
Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nos depositas correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912—Bet-
miro Itodrigues & Comp.

Amaral, Sutherland & Comp., Ld., nego-
ciantes abaixo assignados, estabelecido á rua
da Alfandega n. 49, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra nacional, durante o armo
de 1913, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras.

Carvão posto em terra

Numero de ordem—Designação do material-
Unidade—Preços da proposta

1 Carvão Cardiff, kilo 	
2 Carvão coke, kilo 	
3 Carvão de forja, kilo 	
4 Carvão em tijolos (briquetes) kilo..
6 Carvão de pedra New-Castre kilo..

Obs ?rvação-0 fornecedor será obrigado a
fornecer os aftisos • deste grupo, fantregand0-os$

$039
8063
SW12
5044
$040



nos pontos designados pelas autoridades da
Marinha e arrumando-os convenientemente
nas carvoeiras ou nas depositos corresponden-
tes.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1912.—
Amaral, Sutherland rSI Comp., Ld.--41. Amaral,
director.

Ministerio da Fazenda
Por títulos de 3 do corrente, foram no-

'meados
Severino Aironso de Mello, para o logar

de collector das rendas federaes em Maragogy
e Porto das Pedras, Estado de Alagoas,
senda exonerado do mesmo logar Alfredo Lu-
cariny

João Feri-munes cie lezírias, para o do colle-
ctor das mesmas rendas eia Prado, Estado da
Bahia.

—Por outras da mesma data,forarn concedi-
das ás seguintes licenças, com o vencimento a
que tiverem direito, na forma da lei, para
tratamento de saude:
-De 90 dias, ao inspector extincto da Thesou-

varia de Fazenda do Estado de Minas Geraes,
Henrique Adoodato Dias Coelho

De ires mezes, ao agente fiscal dos impostos
do consumo na circumseripção do Districto
Federal, Manoel Alves da Cruz Rios.

— Por outras de 4 lambem do corrente fo-
ram concedidas as seguintes licenças:
• De 60 dias, sem vencimento, para tratar de

interesses, ao 4° escripturario da Alfandega
do . Pernambuco Ulysses de Oliveira Sam-
paio

De igual tempo, em prorogação, COM o ven-
cimento a que tiver direito, na fôrma da lei,
para tratamento de sande, ao 2° escripturario
da-Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Plaully Geminiano Gaivão.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requer inteltiOS deSpaChados

Pelo Sr. ministro:
José Pires da Fonseca, juiz de direito em

disponibilidade, reclamando contra o acto do
delegado fiscal no Maranhão impugnando o
pagamento da gratificação a que fez jús como
agente • do recenseamento do município de
druroprú.— Este ministerio só pôde tomar
conhecimento do assuinpto om gráo do recurso-
devidamento interposto.

João Paulo Carneiro Pinto, pedindo que lho
seja, pago o restante do saldo de um deposito.
— Nada ta que deferir.
• Companhia Jewish Colonisation Associação,

pedindo isenção do direitos para o material
que preterido importar para a construcção de
uma estrada de ferro.— Dirija-se á alfan-
dega por onde pretende despachar o mate-
rial.

Companhia de Pesca Paraense, pedindo
isenção do direitos, mediante termo de respon-
sabilidade, para o vapor CaMOrini, destinado
a promover a barateza dos generos alimen-
tolos no valle da Amazonas.— Indeferido, de
accôrdo com as informações.

Au to Torquato Fernandes Conto, engenheiro
fiscal de 2a classe da Inspectoria Federal das
Estradas, pedindo restituição da quantia de
180$555.— A' vista dos pareceres, o pedido não
-pode ser . áttendido.
_Florence), Ribeiro do Nascimento Patú,

oapreseritando documento com d qual pretende
satisfazer o despacho de 18 da agosto de 1911.
—A justificação exhibida s só faz prova em fa-
vor 'da habilitando. D. 'FlOrencia Ribeiro do
Nascimento Pattl. Satisfaçam, portanto, as

demais habilitandas as exigencias do despa-
cho de 18 de abril de 1914.

Manoel José dos Santoío denunciando que
FRndolpho Olegario de Figueiredo, aposentado
em 1801 como empregada de Fazenda, pre-
mido o soldo vitalicio de ooluntario ds Pa-
ria.— Dirija-se ao Ministexio da Guerra.

Luiza Angelica de Azevedo Brazil, pedindo
que soja dispensada da apresentação da plan-
ta do terreno de marinha n. 414 no muni-
cipio do Angra dos Reis.—A' vista do parecer,
o podido não pôde ser attendido.

Joga Crase-lio Velloso, pedindo licença para
vender por 22:26e$ Os terrenos de accrescidos
de marinha ns. .158,160 e 162 da rua Coronel
Pedro Alves. —Satis feitos os pagamentos a
que se referem as pareceres, passe-se a li-
cença nos termos indicados.

Tiburcio Jose de Brittoo pedindo por afora-
monto o lote do terreno com 22 metros de
frente para a rua Nestor, na Fazenda Na-
cional do Santa Cruz.—De accenalo com os
pareceres. Concedo. Satisfaitas as exigencias,
lavre-se o termo e expeça-se a carta.

Maooel Belarmindo Narciso, fazendo o mes-
mo pedido em relação a 44 metros de terreno
á rua Araujo.-1dentico despacho.

—Pelo Sr. director:
Joaquim Alves de Athaydo, pedindo expe-

dição de titulo de pensão.—Satisfaça a exi-
geocia.

Edith Ga.lhano Figueira, pedindo revorsão
do pensão.— Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

D. Idalina Faria de Azevedo, pedindo le-
vantamento da fiança prestada pelo seu falle-
calo marido, tenente Aprigio Antunes de Aze-
vedo.—Dirija-se ao Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO•
.1dditamento
	

do dia 30 de setembro'
de 1912

Sr. rrihristro .da. Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 112—Cominnuico-vos, para os devidos
fins, que nesta data foram tomadas provi-
dencias no sentido de serem recolhidos aos
armazens da alfandega deste Capital, e não
aos da Companhia do Caes do Porto, os volu-
mes referidos na relação que acompanhou
NOSSQ aviso n. 1.488, de 26 do expirante, desti-
nados ao Corpo de Bombeiros, deixando-se
do tomar igual providencia em relação aos
volumes de que trata o vosso aviso n. 4.257,
na mesma data, por isso que já se acha-
va quasi terminada a descarga no vapor
Hei/e.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--Sr. ministro da Marinha:	 •
N. 7-1—Devolvendo o incluso processo, en-

caminhado com o aviso n. 5.251, de 31 de
outubro do anilo proximo findo, e relativo á
divida de exercido findo, na importancia de
255328, de que é credor Amorico Josino de
Carvalho, operado de 3° classe da °Moina de
construcção naval do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser sellado o requerimento de
Os. 5.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Additamento ao do dia 2 de outubro de 19-19

Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e
Commereio:

N. 101—Tendo Trajano S. V. de Medeiros
solicitado, em petição de 10 de setembro ul-
timo, o despacho,livre do direitos, cio mate-
riaes destinados a um laboratorio para o ser-
viço de mineracão de ferro, mediante termo
do responsabilidade e. do accardo com o coo-
tracto annexo ao decreto n. 8.579, de 22-cio
fevereiro de 1911, peço vos digneis informar
Si com filiblareento no alludido contracto pôde
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ser concedida isenção de direitos para- ,bstrei
feridos materiaes.

Reitero-voa o i sus protestos de e1eva41
estima e corosidoraçao.

4 de outubro de 1912
Sr. ministro da Agricultura, Industria

Comas ercio:	 •
N. 403 — Conounico-vos, para os devidos

fins, que importou em 5:6258900 a cambial
de frs. 9.4,74,21, adquirida com - a requisição
constanta do vosso aviso n. 2.905, de 25 de
junho ultimo, havendo o Tribunal de Conta
registrado a despeza respectiva.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 101 — Levo ao vosso conhecimento que,
conforme communicação do director da Casa
da Moeda em officio n. 1.861, de -18 de
setembro findo, já foi satisfeito o . pedido con-
stante do vosso aviso n. 72, de 4 do mesmo
mez, no sentido de ser fornecido pelo referido
estabelecimento um kilogramma de palladio
á Escola de Minas do Ouro Preto.

Reitero-vos 03 mens protestos de elevada
, estima e consideração.

N. 103 — Coesimuuico-vos, para os devidos
. fins, que, tendo em vista o que expuzestes no
• aviso n. 60, de 7 de fevereiro ultimo, resolvi
mandar entregar ao ministerio a vosso cargo

; os terrenos em que funccionou a Exposição
Nacional de 1908, na Praia Vermelha, afim
da serem utilizados nos trabalhos de demons-
traçaes praticas a cargo do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 118 — Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o aviso desse ministerio
n. 107, de 7 de fevereiro deste anuo, e rela-
tivo á divida cio exercicios findos, na inapor-
tancia, de 10:7395105, de que se julga credor
Eugenio Berthon dos Essarts, rogo vos digneis
providenciar no sentido de ser sellada a -fa-
ctura de fls. 36 (2° via), e- bem assim rubri-
cada a nota feita nesse documento acerca do
extravio da I° via.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-i
Horas:

N. 114—Transmittindo-nos, por cópia, o
cluso requerimento em que José Calazans
Menezes, encarregado de secção do Gabinete
de Identificação e Estatistica da Policia do
Districto Federa/, pede lhe seja permittido
contribuir para o montepio doa funccionarios
publicos civis, rogo vos pronuncieis a respeite-.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 145 — Communico-vos, para os devidos
fins, que importou em 1:0175740 a cambial de
dollars 329 9 adquirida de áccordo com a
requisição constante de vosso 'aviso n. 2.907,
de 25 de junho ultimo, havendo a despesa
sido registrada pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

N. 146—Reiterando o meu aviso n. 53, dá
21 de março do anno passado, rogo vos di-
gneis ernittir o parecer que - Solicitei ao era-
viar-vos o processo, que me devolvereis inopor-
tunamente, e em que Domingos Soretta pedes

c do sello pago pela sua patente .
capitão cirurgião do 65° batalhá da Guarda',
Nacional da comarca da Lagoa Vermelha, no
Estado do Rio Grande do Sul, visto ter sido.
annullado o decreto que o nomeou para t) roa`
ferido posto.

Reitero-vos os meus protestos do elevada:• _estima e considaraaão.
N. 117—De posse do vosso aviso ti. 820,•

12 de junho ultimo, caberme communicar-voa,
afim do que vos digneis tomar - as . rieeesSarias
providencias, que o Dr. Olo.vo França, ex-pre-;
parador da Escola Polytechnica do Rio de•
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e filho menor do contra-almirante reformado
José Maria do Nascimento pedem relevaçâo
preseripçie, para o recebimento de vantagens
que aquelle militar deixou de receber, cabe-
me communica r-vos que, sómente o Ministerio
da Marinha poderá satisfazer vossa soliei-
tação, visto que o pagamento dos vencimentos
do pessoal da Armada é effectuado na paga-
doria do mesmo ministerio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. delegado fiscal em Parahyba:
N. 8-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido que volte a ter exercicio
no Thesouro Nacional o 3° escripturario Car-
los Theodoro da Costa Brancante, que se acha
addido a essa delegacia.

EXPEDIENTE DO SR .DIRECOlk

Dia 5 de outubro de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 581 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio em aviso n. 89, de 27 de setem-
bro ultimo, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, 'tos
termos do art. 1°, alinea XI, do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911, de um vo-
lume, marca NL-297, vindo pelo vapor Italie,
contendo livros destinados á hispectoria de
Pesca.

N. 582 - Tendo a nova companhia Estrada
de Ferro Bahia e Minas, em petição de 28 de
setembro proximo findo, pedido prorogação
por 90 dias do prazo do termo de responsa-
bilidade de que tratam os officios desta dire-
ctoria ns. 22, de 17 de janeiro, e 158, de 27
de março ultimos, em vista da intimação feita
por essa alfamdega á Companhia de Chemins
de Fer Fédéraux de l'Est Brésilien e á reque-
rente, resolveu o Sr. ministro, por despacha
daquella data, deferir a alludida petição.

N. 583 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 17 do mez findo, resolveu deferir o reque-
rimento transmittido com o vosso oficio
n. 523, de 16 de abril ultimo, em que o 4° es-
cripturario dessa repartição Carlos da Camara
Pinto pede que a sua antiguidade de classe
seja contada de 24 de dezembro de 1910, data
em que tomou posse e entrou em exercicio de
identico cargo na Caixa de Amortização.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 519-Accusanda o recebimento do vosso

oficio n. 719, de 17 de agosto ultimo, cabe-
me levar ao vosso conhecimento, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro de 23 do mez
findo, que á Directoria de Contabilidade da
Marinha não podem ser concedidos os credi-
tos a que vos referis, por conta das verbas 11,
3°, 4°, 5°, 8n , 11 a, 14°, 16° e. 29°, do actual
exercicio, para indemnização do trabalhos
graphicos effectuados pela Imprensa Nacional,
visto que ha insufficiencia de saldo nas consi-
gnações indicadas, e ainda porque a conc-s-
são contraria o disposto no art. 32 da lei
n. 957, de 30 de dezembro de 1902, sendo
inaproveitavel ao caso a excepção estabeleci-
da no mesmo artigo, unia vez que o Ministerio
da Marinha não justificou a necessidade de
serem feitos na Pagadoria da Marinha os pa-
gamentos referentes á questionada indemni-
zação.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 92-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 27
do mu proximo findo, resolveu autorizar-vos
a entregar ao chefe do Departamento Central,
coronel Feliciano Benjainin de Souza Aguiar,
as 150 medalhas militares, sendo 50 de ouro,
e 100 de prata, cunhadas nesse estabeleci-
mente, bem assim enviar as contas das.despe-
zas realizadas á Directoria de Contabilidade
da Guerra, era duas vias, competentemente

visadas, afim de serem processadas e encami-
nhadas ao Thesouro Nacional para o respecti-
vo pagamento, conforme solicitou o Ministerio
da Guerra em aviso n. 903, de 24 daquelle

-Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 90 -Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr, ministro, por despacho de
17 do mez findo, resolveu deferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 46,
de 18 de julho ultimo, a que vos referis em
telegramma de 26 de agosto subsequente, em
que Thomaz Vespasiano da Silva Pontes, col-
lector das Rendas Federaes em Muricy, nesse
Estado, solicita tios mezes de licença para
tratamento de saude, devendo, porém, o dito
serventuario ser substituido, durante o seu
impedimento, pelo respectivo escrivão, visto
não ter agente auxiliar.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 179-Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso oficio n. 35, de 16
de março ultimo, e relativo ao montepio pre-
tendido por D. Angola de Castro Martins e
menores Aureliano, Maria Odila e Maria do
Livramento, na qualidade de viuva e filhos do
guarda da Alfandega desse Estado Francisco
de Paula Martins, recommendo-vos, de ac-
ceirdo com o despacho do Sr. ministro, de 28
do mez proxitno findo, providenciais no sen-
tido de serem satisfeitas as exigencias da in-
formação junta por cópia.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 160--Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 27
do mez findo,resolveu approvar o acto de que
destes conta em oficio n. 56, de 13 do mesmo
mez,nomeando o bacharel Hermes Nogueira
Lordello para exercer interinamente o logar
de procurador fiscal dessa delegacia durante o
impedimento do respectivo serventuario efe-
ctivo, Dr. João Gualberto Nogueira.

N. 161-De accordo com o despacho do Sr.
ministro, do 16 do mez proximo findo, profe-
rido sobre o objecto do requerimento do 30
escripturario da Alfandega do Estado do
Ceará José Carlos Padilha, encaminhado com
o vosso oficio n. 49, de 29 de agosto ultimo,
e a que vos referis em telegramma de Cl do
mesmo moi., ficaes autorizado a requisitar as
necessarias passagens do porto dessa capited
ao do Ceará, para o referido funccionario e
pessoas de sua familia.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 113-Remetto-vos, para os fins couve-

nientes, o incluso decreto de 27 de setembro
ultimo, que nomeia o 40 escripturario dessa
Delegacia José Fabricio de Barros para iden-
tico logar na Alfandega do Estado da Bahia.

N. 114-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 27 de setembro
ultimo, que nomeia o bacharel Luiz Diogo
Silva para o lugar de procurador fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 229-Tendo o Sr. ministro, por despa-

cho de 27 do mez findo, approvado o acto de
que destes conta em officio n. 43, cio 20 do
mesmo mez, pelo qual animastes a Collectoria
de Dóres de Boa Esperança, á de Campos
Geraes, ambas nesse Estado, assim vos de-
claro, para os fins convenientes.

N. 230 - Declaro-vos, para os fins conve-
, nientes, que o Sr. ministro por deapacho de
• 27 do mez findo, approvou a proposta enca-

minhada com o vosso oficio it. 44, de 20 do
mesmo mez, e que faz Francisco de Paula
Diniz, escrivão da Collectoria da. Rendas Fe- -
deraes em Oliveira, nesse Estado ., de Carlos
Justiniano de Moraes Chagas para seu aju-
dante.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 09 -Declaro-vos para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
. encaminhado com O vossa oficio n. 27, de 20,

de outubro do animo passado, e relativo aci,
1 requerimento cm que D. Maria do Souza Cae,
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Janeiro, não obstante o edital publicado con-
vidando-o a recolher a quantia de 2:160$
que lhe fui indevidamente paga e correspon-
dente aos vencimeutos que competem ao pre-
parador da mesma escola Adalberto de Oli-
veira Menezes no periodo de 17 de junho a
20 de novembro de 1911, não recolheu até a
presente data a quantia alludida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Marinha: -i
N. 75-Devolvendo o inclusofrocesso,trans-

mittido com o vosso aviso n. 632, de 31 de
agosto ultimo, e relativo ao montepio preten-
dido pela menor Maria da Conceição Silveira,
filha do finado porteiro do Arsenal de Mari-
Ilha de Matto Grosso Francisco Machado da
Silveira Filho, rogo vos digneis providenciar
para que sejam satisfeitas as exigencias da
informação da Directoria da Despza Publica,
junta por cópia.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 240-Devolvendo o incluso processo, en-

viado com o vosso aviso n. 2.317, de 28 de
agosto ultimo, e relativo á divida de exer-
cicios findos, na importancia de 140$, de que
se julga credora -Sebastiana Maria Soares,
viuva de Avelino José Soares, guarda geral
da Estrada de Ferro Central do Brazil, rogo
vos digneis providenciar para que a interes-
sada apresente documentos que provem a sua
qualidade de viuva e obito de seu marido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 241-Attendendo ao que me solicitou a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Amazonas em oficio n. 126, de 24
de julho deste anno, rogo vos digneis pro-
videnciar no sentido de serem conceddas
pela Estrada de Ferro Madeira Mamoré pas-
sagens, em 1° classe, aos funecionarlos da
Mesa de Rendas de Porto Velho todas as vezes
que, para objecto de serviço, forem as ditas
passagens requisitadas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 5 de outubro .de 19-12

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 49 - Devolvendo-vos a inclusa mensa-

gem e demais papeis que acompanharam o
vosso oficio n. 87, de 27 de junho ultimo,
cabe-me communicar-vos, em resposta ao
vosso alludido oficio, que a medida constante
do decreto que inc enviastes, visando annuir
á resolução de varias Administrações da
União Telegraphica Internacional, parece que
póde ser adoptada pelo Poder Legislativo,
porque é de utilidade geral, conforme as con-
siderações do Exmo. Si'. Presidente da Repu-
blica, não obstante dotermitiar diminuição da
renda dos Telegraphes, ene será compensada
pelo augmento dos telegrannuas da especie
que se pretende.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. 1° secretario da Cismara dos Depu-
tados:

N. 50-Em satisfação ao pedido constante
do vosso oficio n. 317, de 28 do setembro pra-
ximo findo, remetto-vos não só o incluso pro-
cesso ein que A. Thum pede pagamento de
prendes pela construcção de embarcações
como tambem os paneis que acompanharam o
vosso oficio n. 303, de 25 do referido inez,
sobre o mesmo assu mpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente da commiasão de finanças
do Senado Federal:

N. 46-Em resposta ao vosso oficio n. 14,
de 7 de agosto ultimo, no qual pedis esclare-
eimento: sobrou reqeerimento, enviado por
Copia, em que D. Julieta Cunha do Nasci-
mento e Luiz Gonzaga do Nascimento, viuva
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-talho.° Mello pede seja apurado o quantum
da. divida a que se julga com direito, tra qua-
lidade de - riuva do ex-senador federal Dr. An-
tonio Alfredo da Gama e Mono, proveniente
do ordenades do mesmo, como inspector da
Alfaildega desse Estado. durante os intérvallos

•". dassesdles de Senado, em 1906,1507 e" de ja-
neiro a 9 de abril de 19(e, resolveu por dos-
pacho de 28 do mez proximo findo indeferir o
alludide requerimento.'

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. '23G — Remetto-eos, para os fins conve-

nientes, devidamente' apostillacle, o in.cluse
titulo de 30 de julho ultimo, que nomeia. Joea
Gonaes de Araujo Barros para o Legar de rol-
lectes dae rendas federas em Timbaiiba,
DOSSe Estado, o qual aeompateleou o vosso
officio ta. 29, de 9 de setembro proxiffee findo.

—Sr. delegado fiscal 'no Rio Grande. do
Norte: • •

- N.. 56—Tendo o Sr. ministro, per despacho
de 24 do setembro proxinto fentle„ approvado
o acto de que destes couta em officio n 40,-
de 29 de agosto ultimo, peio qual designastes,
o 2° escripturario da. repartieãe Antonio.
Luiz Cavaleanti da Barras . para servir na
Caixa Economica, annexa a essa delegacia, e
em substituição do escriptuae.riee de igual ca-
tegoria ame Bondado Pinheiro da Camara,
assim vos declaro,, para os fins convenientes

57—Desolvendo o incluso processo trens-
'Ditado com o vosso oleio n. 9,. de 6 , de
abril ultimo, relativo a divergencia • de quan-
tidade - verificaria pelo, 1° eseripturario An-
tonio Fikto- de Sampaeo Merques, Tunda em
inspecção nessa alfandegee„ entre o declarado

• no manifesto e factura consular e o constante
da nota de importação de Pedrnsa Tinoco &
Comp., recommeudoeves. Informeis sobre a
existencia da representação a eme alinde
informação de lis. .6 do referiIo processo„
apurando si houve extravio desse do-

. cumento.
—Sr. collector federal em Angra dos Reis„

Estado do Rio de Janeiro:
N. 88—Em resposta. ao assuropto de eme

trata o vosso officio ii. 166, de 13 de junho
ultime, a que se refere o d'e n. 186, de 5 de
julho subsequente, ambos. endereçados á Di-
rectoria da Receita Publica„ declaro-vos, para
os devidos effeitos, de accaeder com a despedi°
do Sr. ministro, de 21 do nate proximo reide,
que as passagens na lancha. da Empreea. de
Navegação Transportes Repisas. Itaeurussá-
Paraty, embora de preço inferior a 103, bi-
lhete, estão sujeitas ao imposto de transpor-
te, por não se tratar de barcos a vapor,
caso em que teria cabimento a isenção de que
trata o art. 40 letra e, do regulamento
annexo ao decreto n. 7.897, de 10 de março
de 1910..

— Sr. collector federal em Cantagallo:
N. 89—Declaro-vos, para os devidos efi'eitos,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento de 27 de junho ultimo, em que F. de
Souza, industrial estabelecido na cidade de
Nictheroy, pede relevação da multa de 1:000S,
imposta ao requerente em virtude do despa-
cho de que tivestes conhecimento pela ordem
desta directoria n. 19, de 10 de fevereiro do
anno passado, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, deferir o alindai° requerimento.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 514 — Declaro-vos para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 23
do mez findo, approvou a proposta encami-
nhada com o vosso oficio n. 297, de 12 do
mesmo mez, e que faz João Alves do Amarai„
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Atibaia, nesse Estado, de Porfirio Gregorio
Nogueira para seu ajudante.
• N. 515 ee Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de . 27 cie setembro
- ultimo, que nomeia o 1 0 escripturario da Al-

fandega desse Estado José . da Rocha. Pedi/lia
• para exercer, em cemmissIer o legar de ins-
pector da Alfandega do Estado do Ceara.

Bernardo, Pinto Valioso Sobrinho. — Resti-
tua-se a quantia de 2:0903300, solicitando-se
credito pela verba— Reposições e restituições.
Quanto ás castas, nada ha que deferir.

Representação contra a Companhia Luz
Stearica.— A' 2a sub-directoria.

Costa Pereira, Mala & Comp.—Annulle-se a
, divida constante da coletas-fé junta, (alician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Representação contra Manoel Pereira. —
A' 2e sua-directoria.

Bernardino Teixeira Borges. —Transfira-se.
Rita Torres Faria. — Idem.
Maaireino Pinto Mendes.— Pague e-debito.
Representarão contra Manoel Francisco Pe-

reira.—Inscreva-se. Imponho a multa de 50e,
na fama do art. 4-1 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Antonio José Uns Pereira.— Proceda-se na
farma do parecer.

Dr. Tobias Nunes Machado.— Transfira-se.
Gestão J. Chaves Faria.—Pague o debito

accas:,.(1) no . parecer.
Gurgel & Comp.—Satisfaça a exigencia.
Matioel José Capelleti. — Transfira-se e

averbe-se a mudança.
Francisco de A ibuquerqne . —Transfira-se.
Piaci& az Nogueira .—Transfira-se.
José de Souza Lima .—Tranefira-se.
José Oliveira sa Soares.—Transfira-se. Im-

ponho a multa de 503 na fama do . art. 41 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Representaeãe contra J. 1. Pimentel.—
Altere-se a classificação, nos termos de pa-
recer. Imponho- a multa de 50, na fôrma do a

e.
Idem contra. Brides Alvares.—Ident. ideMa
Idem contra Lasaslato Manoel Pereira.—

/dem, idem.
Carlos & Comp.—Idem, idem.
Ferreira & Costa .--Idem, idem.
Pedro Vilarde Sz, Luiz Cataldi.— [dera

idem.
Pereira tat	 idosa.
Antonio Augnsteeda Silfa fiedestria de cat.

çados).—Idem, idem.
flasenel yi,nr& Comp.—Moro,. Mem.
João Avila & Comp.—Idem, idem.
Antonio, e:acta:na Relia — aferre idem.
Assad Teenues Kin — Idem, idem
Companhia Morititnal , Nepture, —Idem, ident.
José- Maria. Pereira de Ca-err - Transfi-

ra-se.
Alfredo. de. Carvalho Macedo —Idem.
Anua Maltes Vieira Canet —afeta.
José. Pintada Siava Giernarãe+— ideei.
Custodies Maria Coelho. — Idem .
Companhia Seguros Previdente. — idem.
Ruysdal de. Freitas. Lima —Retaliem-se,

cobrando-se sem moita.
alaria Gaspar V. Itivas.—'fransfrra-se.
Alfredo Lourencio.—Pague e debite.
José; Maria Abraertee.—Trasaftraese.
Representaeão, contra. Velloz aé Baptista

Inscreva-se. Imponho a multa do. 50,a, nos
termos do art. 41 do decreto n. 5.142, de,
27 de- fevereiro- Eles-1004.

Aflita Mareelian. Soares. --Ameallem-se as
dividas de que se trata, officianclo3-se á Pro-
curadoria da. Fazencla Publica.

Manoel Nunes do Olivetra ~roto e outros.
—Transfira-se.

Francisco Vidal Castro.— Aa
Ilabib alaksoud & Irmão. -Transfira-se.

Imponho a multa d'e 20e, na férula do art. 21
do decreto ri. 5.141, de 27 de fessereiro de
1904.

Alves Pinhão.—Concedo a prerogac,ao de
oito dias.

Representação contra Fremimo Frieinal da
Silva.—Insereva-se.. Imponho a malta de 506,
nos termos do . art. 4.1 dó decrete ra de
27 de fevereiro-cio 190.1.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 5 de outubro de 19-12

Moedas

Libras. 	
Francos 	
Mil réis ouro 

•	 .
•	 •

Entrada,
185-0-0

Sabidas
2.693-/Q1-0

1.560
6401000

Lastro
Ouro em deposito 	 3ae.881.321592a
Responsabilidade do- The-

soure:	 lei	 n. 2.357	 e
decreto a. 8.512 	 .19.339:776$016

Total... . 	 374.224:097$93-á
	 -e.

Emissão
Notas em terral/0e....	 374.217 : 1805000
Moeda subsidiaria 	 	 6:a17$935

Total. 	 	 374.24:0973936

O escripturario, E. M. Horta.

Directoria da. Receita . .

EXPEDIENTE De SR. DIRECTOR

Da 3 de outabfo de 1912

Èe. director da Casa da Moeda:
N. 861 — Transmitindo-vos o in-

cluso processo de recurso de Cecilia;no
Corre' & Comp., remettido pela Delegacia
Fiscal no . Paraná com officio 11. 29; de
1 de reale do corrente anno, rogo vos . di-
gneis providenciar no sentido de ser
cumprido o despacho desta directoria.
exarado no dito processe.

N. 8e2 — Rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de serem conferidas e
examinaaas as estampilhas co sello
adliesivo devolvidas a essa repartição
pela Delegacia Fiscal no Maranhão, na
importancia de 93 :709e500, dando-lhes o
neeeesario destino, de aceõrdo com as
disposições em vigor.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Gemes:

N. 31 — Reitero-vos a ordem desta di-
rectoria n. 23, de 15 de setembro de 1911.

S. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional na Pará :

N. 32 — Providenciae no sentido de. ser
rernettida a amostra da mercadoria que
deixou de acompanhar o vosso officio
n. 98, de 12 de setembro ultime encami-
nhando o recurso de José Esteves ., 	 •

PORTARIA

N. 14 — Recommendo ao Sr. colector
das rendas fedemos de Angra dos Reis
que envie a esta directoria o processo . de
infracção do regulamento dos impostos de
consumo que motivou a multa imposta a
Joaquim Vieira, de Moura Sã,. de que trata
o officio dessa collectoria n.. 274, de 25
de setembro ultimo.

••••••••••n••1

Recebedoria do Districto Federal.

Requerimentos despachados

Dia 5 de outubro de 1012

art. 41 elo decreta e. 3.112, de 27 da fsvoiS
reiro de 100e.

Representação centra Mien& Ante
Coelho. —Inscreva .se, nos ter'ees da, parecer
Imponho a multa de 50e na feres. do art.-
do decreto n. 5.1 .12; de 27 de Levereiro da
1904.

Representação contra Manoel Cardose
Francisco Silea.—Idem.

Repro:enlatarei contra Luiz Moreati --aleteto1
idem:



DEBALANCETE

Caixa de Conversão

CAIXA EM 5 DE OUTUBRO DE 1912

Debito

	11.493.215-0-0	 217.398:2255000

	

61.587.060	 30.027:6238007

	

237:9708000	 435:1248375

	

22. .007.680	 46.156:8765663
27.072.292 5° 83.443:2518375

	

8.660	 5:4088585

	

40	 238782

	

130.225	 387:2435086

	

723.000	 430:146s047

56.336:5528064

354.884:3215920

Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda s ti bs

Caixa ouro:
Em deposito, libras 	

francos 	
T,	 ouro nacional 	

marcos 	
• dollars 	
• coreas austriacas 	
• liras italianas 	

pesos argentinos
pesetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença do ouro fino 	

18.999:3955982
340:3808034 19.339:7765010

56.225:4708000
11:0828064

-------------

-
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Outubái de 1.912 i2.
Imprensa Nacional e Diario 0!acia/

EXPEDIENTE Dá SE. DIRECTOX

Dia 5 de outubro. de 1949
Expediram-se os seguintes officios :
N. 1.433. - Ao Exmo. Sr. Pr. drecteí

geral de Sande Publica pedindo 'ordens
sentido de ser submettida a ixispecc4ão
sande a operaria haura Fernandos

N. 1.131 - Ao Sr. Hypolito Martina
Moura, conector federal em S. Roque, decla
ralado que iouve realmente engano tia st12...
pensão da remessa do exemplar do Diaritt
~ai que lhe era destinado.

N. 1.135 - Aos Srs. Cabila 4t Comp.
dindo se dignem apresentar propos1.3..contendc
o preço para a venda do motor de que trata
em officio de 24 de abril ultimo.

N. 1 - Ao Exmo. Sr. nairuktro da Fa-
zenda encaminhando a petição do servente
João Francisco de Almeida, solicitando 60 .(1134
de licença para tratamento de saude.

430.360:6308000

Credito
Emissão :

Bilhetes emittidas 	
Bilhetes resgatados dilacerados...
Bilhetes resgatados 	 • • •

Em circulação 	

Notas a emittir
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	   

430.560:6508000
-----

Nano de Andrade, director.- O chefe da Contabilidade, Dr, Carlos Claudio da Silva.
- Pelo tliesoureiro, Binai° Chaudon,

Caixa de Amortização
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, EMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS DO PAPEL-MOEDA,

EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 30 DE SETEMBRO DE 1912
Existiam em circulação ein 31 de agosto cie 1912 	 ....	 609.052:2648000

Quantidade
de notas

	

.36.955.131 1/2	 18000 	
	

6.955:1318500

	

5.470.820 1/2	 25000 	
	

10.911:6115000

	

7.495.752 1/2	 58000 	
	

37.478:7622500

	

7.675.516	 108000 	
	

70.755:1608000

	

3.908.914	 208000 	
	

79.378:2808000

	

1.991.324 1/2	 508000 	
	

90.710:2258000

	

723.065 1/2	 1003000 	
	

72.306:5508000

	

401.363	 2008000 	
	

80.272:6005000

	

289.388 1/2	 5005003 	
	

144.69'.:2508000
	

608.558:6008000

Inspectoria de Seunres
EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR

Dia 4 de outubro de 1912,

Ao delegado fiscal do Thesouro era Pci4
nambuco

N. 311-Reoaettendo o decreto que 4102112.0U
o Dr. Antonio do Sá Cavalcauti .do Albuquer-,
que para o cargo de delegado regional
inspectoria na 3 a circumscripção.

Ao Dr. Antonio de Sá Cavalcanti	 Anu,.
querque

N. 315-Dando instruccalies a TespAto 04C.
funcções do seu cago.

Dia 5

Aos directores da sociedade de segtátrO3
Providencia

N. 316-Levando ao conheciramr.o da so-
ciedade a solução dada pelo -Sr. ministro:
sobre as alteraçAos introduzidas alo .plano da
seguro conjuncto.

Requerimento despachado

Cornpagnie d'Assurances Généraln: contra
PIncendie.-Como requer, ficaodo eri..retanto
certa a supplicante de que essa repres.eutaçao
é tão sémente acreditada para os .1ins. e for-
malidades preliminares da sa-gularizar,ão da
companhia,que nenhuma operação poderá en-
cetar emquanto não houver preatado o com-
petente deposito e requerido a Teor/cativa
carta-patente, de conformidade com os arti-
gos 28 e 20 do regulamento a. 5.072, do;
1903.

Ministerio da Guerra

57.538:8808000
103.376:7805000

595.132:8408000

220.915:6698900

374.217:1805000

50.325:4708000

18:0005000

Valores
	

Lnpmdancia

Por portaria de 5 do corrente ifel.ammeatle
o major medico Dr. Theotonio Cor-
queira de grito para o togar do directm . do,
Hospital Militar de Curityba.

Pampinlo cfe L. Ferreira'

Provém de
Troco de prata 	
Troco de nicl:el.
Troco de bronze 	
Notas que perderam o valor 	

NOTA

Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Importaacia retirada da circulação até 30 de setembro de 1912 	

Chairlação em 3 de outubro de 1912 	

Secção do papel-moeda, 3de outubro de 1012.-0 chefe, J.
m- O escripturario, Telemaco G. Silva.

Expediente de 28 de setembro de 19/2

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam distribuidas os creditosalas seguintes
quantias :

De 100:500$ á Delegacia Fiscal em Sergipe,;
por conta das verbas da, 9, tO" e 144 do ora.'
çamento vigente (aviso n. 937):

Do 2:0098044 á Delegacia Fiscal em Man.°
Grosso	 mgainento ao capitão .gradna
teto'itonio Maria do 'Espirito:Sad
(aviso ti. 938).

Sejam pagas tio Thesouro Nacional • 33 SP4p4
guintes -quantias :

31.071.873 6/2 Differença para menos de 	
	

493:6648000

398:7078000
94:2378000

7205000
493:6640000

788.364:6148500
179.806:0148500

608.558:600800(1
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De 17:993$321, sendo : a Cunha Guimarães respectivo ordenado, para tratamento de
!& Comp., 6:8'0; a João Cancio Teixeira, sande, de accôrdo com as disposições re-

gulamentares.:999$G; e a Moreira Barbosa, 7:133$325
(aviso n. 934);

De 1:795$700, sendo : a Alexandre Ribeiro
& Comp. e r, 3 7 $ 8 00 ; a Borlido Maia & Comp.'
656$400; a J. Soares-& Comp. , 160$; a Luiz
Macedo, 141$500 e a Ribeiro Vieira & Comp.
300$ (aviso n. 935);

De 7:557$774, sendo : a A. de Queiroz
Petiz, 1:934$854 ; a Alexandra Ribeiro &
Comp., 1:600$230 ; a Carlos Alberto Fernan-
des, 2:890$940 e a J. L. Costa & Comp.,

:131$750 (aviso n. 936);
De 732$675, sendo : a Borlido Moniz &

Comp., 30$; a Fontes Garcia & Comp.,61$700;
a João Ramos & Comp., 393$ ; a Placido Tei-
keira, 132075 e a Sampaio Corrêa & Comp.,
í12$600 (aviso n. 939);

De 4:404$510 ao Lloyd Brasileiro (aviso
h, 940).

—Ao che!'e do Dep trtunento da Adminis-
tração:

Declarando que por telegramma de 2 do
Corrente ao inspector permanente da 7a re-
gião foi autorizada a demolição, pela muni-
cipalidade da capital do Estado da Bahia, das
rumas do antigo quartel de cavallaria sito á
rua Marechal Floriano, na mesma capital, de-
vendo dar-se baixa do referido edificio na re-
lação dos proprios nacionaes a cargo do Minis-
terio da Guerra.

Fixando em 1$383 o valor da etapa e em
11644 o dos extraordinarios para a guarnição
de Alegrete no actual semestre. 	 -

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que são transferidos:

Os 1" tenentes de artilharia José de Abreu
Araujo do 5° batalhão para o 4° regimento c

, Astrogildo Rese.miro da Silva, deste regimen-
to para aquele batalhão;

Os los tenentes intendentes de 4° classe
Abrahão Ephigenio Rodrigues Chaves de 1°
'batalhão de artilharia para o 4° regimento de
infantaria e Luiz Salgado Accioly, deste re-
gimento para aquelles batalhão.

Requerimentos despachados
Dia 5 de outubro de 1912

tenente coronel Eduardo Ardiur Socrates
(dons requeriment -)s). —Indeferidos .

José Lima de Abreu Sobrinho. — Não ha
que deferir.

Eduardo Ribeiro Tourinho de Pinho,— De-
clare para que fim quer a certidão.

Raymundo de Souza Malheiros.—Mantenho
o despacho anterior.

José Antonio de Almeida.— Provem os pro-
curadores a razão pela qual habilitam seu
!constituinte com documentos que parece per-
encerem a duas pessoas do mesmo nome, que

serviram na campanha do Paraguay em cor-
pos diversos.

Bacharel Diogo Cabral de Mello. — Indefe-
rido.

José Bellens de Almeida. --Certifique-se.
20 tenente Arthur Sarmento. —Passe-se. por

certidão, lia ferina da lei.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

• Por portarias do Sr. ministro, de 30 de
Mtembro, foram concedidas as seguintes
licenças: de seis mezes ao engenheiro de
1° classe da Commissão de Estudos e Me-
lhoramentos do Porto da Amarração, Am-

ato Hor Meyll; de 90 dias a Hemeterio
Maciel, praticante da Ficalização do Porto
'Co Recife, e a Luiz dos Santos Leite, fe;-
ical de1 mesma fiscalização, a todos com o

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illuminação

SECUNDA SEM°

Expediente de 5 de outubro de 1912
Expediu-se aviso a, Ministerio da Fazenda

communicando qte , á viste dos motivos con-
stantes do aviso . 220, daquele ministerio,
mandou-se adiar até c mez de dezembro pro-
ximo futuro, a inauguração do serviço de en-
commendas postaes , sem valor declarado, nos
Correios de Maná os, Bello Horizonte, Porto Ale-
gre, Florianopolis, Curity-ba, Paranaguá, For-
taleza e Santos, tornando-se, porém, ilidis-
pensavel a realização desse importante me-
lhoramento, no começo do futuro exercicio.

—Expediu-se officio á Directoria Geral dos
Correios communicando que ficava adiada a
inauguração do serviço de encommendas pos-
taes, sem valor declarado, nos Correios de Ma-
ná,es, Ilelo Horizonte, Porto Alegre, Floria-
nopolis, Curityba, Paranaguá, Fortaleza e
Santos, não só por não se achar o Miniaterio
da Fazenda habilitado com as acommodações
e pessoal neeessario para o funccionamento
do respectivo expediente, mas ainda por não
haver credite para atte.nder ás de,spezas ex-
traordinareis o serviço exige, de accerdo
com a informação do mesmo ministerio.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 30 de setembro do cor-

rente atino:
Foi exonerada, de accerdo com os arts. 410

e 416 do regulamento, D. Domytilla Borja de
Almeida, do cargo de ajudante da agencia
postal do Arsenal de Marinha, no District°
Federal;

Foi nomeada D. Francisca Nepomuceno de
Souza para o cargo de ajudante da agencia
postal do Arsenal de Marinha, no District°
Federal.

Requerimentos despachados

Dia 2 de outubro de 1912
Jorge Azevedo, pedindo restituição de do-

cumentos.—Entreguem-se, mediante recibo.

Dia 4
Feliciano Gomes Xavier, chefe de secção

dos Correios do Estado do Rio, pedindo inspe-
cção de saude, para os effeitos de aposenta-
doria.—Requisite-se.

Rubens de Azevedo, Francisco de Almeida
Cardoso, Paulo Faria da Cunha e Oscar de
Souza Menezes, pedindo restituição de do-
cumentos.— Entreguem-se, mediante recibo.

D:a
José Teixeira Nogueira, praticante da agen-

cia postal de Campinas, no Estado de São
Paulo, pedindo quatro mezes de licença, em
prorogação, para tratamento de sua saude.
—Como requer, nos termos do regulamento.

D. Brasile da Fonseca Almeida, agente pos-
tal de Itapagipe, no Estado da Bahia, pedindo
15 dias de licença, em prorogação, para tra-
tamento de sua saude.—Deferido.

, SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Dia 4 de outubro de 1912

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Requerimentos despachados

°adiria Maria do Abeeu.—juate certidão
de obito.

Alfonso Vizeu & Comp.—Não rewta.ndo
emissão de vale algum, do Cear., em favor
dos requerentes, não ha que deferie

Inseectoria de Obras Contra as SeccaS
S2crotaria gOrdi

Dia 5 de outubro de 1912

O Sr. sub-inspector, em exercicio, deferia
o requerimento em que Laurentino Theodoro
da Cruz, preprietario do açude Umary-Preto
no municipio de Flores, Estado do Rio Grande
do Norte, solicita a concessão.do premio a que
tem direito, segundo o regulaifiento em vigor, a
cuja regimen relativo ao assumpto elle declara,
no requerimento, se submetter completamente,
devendo repetir essa declaração no recibo que
passará da importancia, do premio. Foram
dadas as necessarias ordens á 2° secção pelo
telegramma n. 489, de 4 do corrente mez.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e ca-
naes

O nome do funccionario nomeado por por-
taria de 30 de setembro ultimo, para o Jogar
de 2° escripturario da commissão do po r ei de
S. João da Barra 6 da baixada noroeste do Es-
tado do Rio de Janeiro é Carlos Maria de Ma r-
tinez e não Carlos Ramirez, como foi publi-
cado.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.806, de 4 do corrente, pagamento de
200$ a Herminio Prates de Castilho, por ser-
viços prestados em auxilio da organização do
relatorio deste miuisterio, em setembro ul-
timo;

N. 2.816, de 4 do corrente, pagamento de
100:000$ a José Caravelli, de trabalhos exe-
cutados eia abril ultimo, do prolongamento
da bitola larga para Bello Horizonte, pelo
valle do Paraopeba, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

—.Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio: .

Avisos:
N. 4.121, de 3 do corrente, pagamento de

50:293$.333, ouro, a diversos, de passagens
concedidas a immigrantes, no corrente ame);

N. 4.110 e 4,123, de 2 3 do corrente,
idem de 900$ e 130$, de gratificação a varios
funccionarios deste ministerio.

N. 4.089, de 30 de setembro, idem de
23:20 14200, a diversos, de passagens e trans-
portes concedidos em proveito do Serviço do
Povoamento, no corrente anuo.

— Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores

Avisos :
Ns. 4.135, 4.151, 4.195, 4.200 e4.279, de

le, 17, 10 e 27 de setembro, pagamento de
18:293$451, 6:4733710, 8:42 .'4238, 3:781$750
e 7:387$360 a diversos, de fornecimentos a
este ministerio no corrente anno.

N. 4.339, de 2 do corrente, pagamento de
Requerimento despachado 1:090$ da folha de diversos empregados da.

Directoria Geral de Saude Publica.
N. 4.325, de 1 do corrente, pagamento de

Behrend, Schtnitd & Comp., pedindo en- 1:030$ da folha dos serventes do Instituto
trega das encommendas as. 236 e 947, prece- Nacional de Musica, do mez de setembro.
cientes de Berlim.—Como requerem.	 N. 4.340, de 2 do corrente, idem de 1:445$,

• .idem da Escola Naclopal de BellaS Artes.
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Ministerio das Relações Exteriores
Avisos
Ns. 393 o 395, de 1 do corrente, pagamento

de 300$ a Lafayette de Carvalho e Silva e
300$ a Antonio Alves da Fonseca, de grati-
ficação.

Ministerio da Fazenda
Officios
N. 25, da Delegacia da Parahyba, de 27 de

abril, pagamento de 5895872 pela referida
delegacia a D. Emilia Olindina de Lucena
Aleira e outros, de pensão, no periodo de. 2 de
abril a 31 de dezembro do corrente armo.

Exercicios findos:
Requerim n tos:
De Affonso Vieira & Comp., Joaquim Cy-

priano d'Oliveira, Benedicto O. do Nasci-
mento o outro, Amador G. de Oliveira Fran-
ca e Outro, Oscar Martins Bardina e outro,
.kmerico Catão e outro, Pedro J. do Queiroz
Pedroso e outro, Thomaz J. da Cunha Leal e
outro, Philo:imana dos Santos Moreira, Fran-
cisco Joaquim Maia, Joaquim J. de Almeida
Junior e João Antonio da Silva, Fontes Gar-
cia St Comp., Antonio Hardy Machado e ou-
tro, Carlos Alberto F. Pimenta e outro, Dio-
genes G. Guimarães, Emilia Cappellani e ou-
tro, José Nunes da Costa Thibau e outro, Ser-
gio Thomaz de Aguiar e outro e Luiz da
França Rolam! o outros, pagamentos de
5:958$, 139$998, 2:892$, 1:056$, 2:3758,
2:5925, 1658600, 2:138$980, 2005, 409$500,
6885500, 5068080, 5895, 1:9995777, 413$977,
5235331, 1:0228857, 5185080 e 1:3165393, de
dividas de exercicios passados;

Do Laurentino Pinto Filho, idem de 105$,
Liem, idem;

Exercicios findos;
De Marcos de Queiroz e' outros, pagamento

de 8:265$, proveniente de gratificação, por
pernoite, que deixaram de receber no exer-
cicio de 1010

De Ensino Compeliam), de 1385161, de ven-
cimentos;

Do Dr. Ascendino Vicente de Magalhães e
outros, pagamento de 20:250$ correspondente

diTerença do vencimentos
De Antonio Pacheco Ribeiro Junior, idem

de 4005, idem idem.
Requerimento de Leuziuger & Comp., pa-

gamento de 2:186$, de fornecimentos ao The-
muro Nacional, em setembro ultimo.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 862, cie 16 do setembro, paga-

mento de 1:7825980, a diversos, de forueci-
mentos a este ministerio, no corrente armo.
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Supremo Tribunal 'Federal
62a Sessão em 5 de setembro de 1912 -

Presidencid do Se. ministro Manoel Murtinho
—Procurador geral da Republica o Sr. mi-
nistro Munia Barreto
A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a

sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Caiado

Godofredo Cunha, Leoni Ramos e
Luas Gaivão.

, Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Pedro Lessa e Oliveira
Figueiredo, que estão em gozo de licença e
os Srs. ministros Ilerminio do Espirito Santo,
Presidente, e Manool Espinola, com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-co,pus

-N. 3.250—Capital Federal—Relator, o Sr.
len:astro Guimarães Natal ; recorrente, o
Juizo Federal da 2a Vara; recorrido, o pa-

lente Antonio Alves Braga.—Negou-se pro-
vimento ao recurso contra o voto do Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

N. 3.259 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro;• impetrante, o
paciente Augusto Cambraia.—Não se conheceu
do pedido, unanimomente.

N. 3.260—Piauhy—Rolator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; impetrante, o paciente ba-
charel Arthur Furtado de Albuquerque Cavai-
canti. — Converteu-se o julgamento em dili-
gencia para se requisitarem informações do
Superior Tribunal de Justiça do Estado do
Piauhy, para a sessão de 11 do corrente mez,
unanimemente.

N. 3.261—Bahia Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; recorrente ex-ollicio, o juizo
federal da seceão; recorrido, o paciente Mau-
ricio Martins. — Negou-se provimento ao re-
curso, unanimeinente.

N. 3.261 — Minas Geraes — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; impetrante, o pa-
ciente Antonio Nicalau Cabucú.— Negou-se a
ordem pedida, unanimemeiite.

N. 3.267 — Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; impretante, o pa-
ciente Amaro Gaspar de Souza Brazil. — Não
se conheceu do pedido por ser originario,una-
nimemente.

Pedido de extradieçiio
N. 6—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-

nistro Amaro Cavalcanti; requerente, a Lega-
ção de Portugal; extradictando, Fernando
Elias. — Julgou-se não estar no caso de ser
concodida a extradice„ão, contra os votos dos
Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Godofretio
Cunha e Canuto Saraiva.

Appellação criminal

N. 535 —8. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoa Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Enéas Gaivão e Manoel Murtinho ; appel-
lauto, Jorge Damas ; appellada, a Justiça
Federal.—Foi confirmada a sentença appel-
lacta, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Aggratos de peliçlio
N. 1.557 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro André Cavalcanti; aggravante, Egidio
Dizzioli ; aggravada, a Fazenda Nacional. —
Negou-se provimento ao aggravo, contra os
votos dos Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos.

N. 1.559— S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; aggravante, Alfredo
de Araujo Neves ; aggra.vada, a Companhia
Paulista de Madeiras. — Julgou-se renun-
ciado e deserto o aggravo, unanimemente.

Appellação citei
N. 2.068 —'Rio Grande do Sul — Relatei.,

o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti ; appellante, a Fazenda Federal
appellado, o 2 0 tenente Ileraclides Vieira Tei-
xeira.— Negou-se provimento á appellação,
unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

ACTO4 DA PIWIDENCIA

. Por portaria de 3 de outubro corrente,
foram concedidos dous 111(' :33 de 'icemca com
o respectivo ordenado, ao procurador seccio-
nal do Maranhão bacharel João Vieira de
Souza Filho, para tratamento de sua saude.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM VISTAS
AS PARTE.4

Recursos- eastraordinarios
N. 356—S. Paulo—Recorrente, Francisco

Xavier Gslvão de Moura Lacerda ; recorrida,
a Fazenda do Estado.

N. 734—Capital Federal—Reccorrentes, D
Amelia Raiz da Silva e David Durand ; reco .,,
ridos, commendador Theodaro de Azevedo(
Junior e outros.

Recurso eleitoral
N. 257—S. Paulo—Recorrente, Joaquim

Camargo Barros ; recorrida Junta do Recur-
sus Eleitoraes de S. Paulo.

r
Sentença estrangeira

N. 658 — Capital Federal — Requerente
Mine. Louise Farant e outros.

Appellação eivai
N. 2.187—Capital Federal—Appellante,

juiz federal da 1° Vara ; appellado, Dr.Alvard
Carlos de Andrade e outros.

-
AEDIESCIA EM 5 DE OUTUBRO DÈ 1912

Mzsenlanario o Ermo. Sr. Ministro
Saraiva

Aberta a audiencia foram publicados os sosi;
guintes accordãos:

Embargos remelados
N. 1.828— Capital Federal — Embargs ovo

a União federal ; embargada, a Commercial
União Assura.nce Company.—Desprezaram-se
os embargos.

Appellações eiveis
N. 1.109—Capital Federal—Appellante,

União Federal ; appellado, o desembargador•
Enéas de Araujo Torreão.— Desprezaram-sai
os embargos.

N .1.451—Maranhão—A ppella n te, a fazenda,.
do Estado ; appellados, F ruaiidos Pinto &
Comp.—Deu-se provimento á appellação.

N. 1.501—Maranhão—A ppellante, a faz: rula
do Estado; appellados, Maia & Irmão.— Deu-
sa provimento á. appellação.

N. 1.635—Rio Grande do Sul—Appellantes.,
D. Manoela Revesbel de Lima Sarmento.
seus filhos; appellada

'
 a Fazenda Nacional.—

Negou-se provimento á appeliaçao.

Recursos tutraordinarios
N. 540 — Amazonas -- Recorrente, D. Te-

miaria Baptista de tinia ; recorrido, Joa.plini
Victor da Silva.— Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 631—Rio de Janeirc—Recorrente, Puna.
Emilia Luiza Magalhães de Mello; recorrido, o
Estado do Rio de Janeiro. — Deu-se provi-
mento ao recurso.

N. 701—Parahyba do Norte — 11..corrento,
João Baptista de Mello ; recorrido, Amorico
Bezerra de Mello.— Não se tomou cor:12cl..
mento do recurso.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso de Azevedo,.
solicitador clã Fazenda Nacional, e reo Joreit
a assignação do praso legal, sob pregão, a
Eliezer de Menezes e outros, para verei': pas-
sar em julgado o accórdão proferido uo De-
curso eleitoral n. 261.— Deferido ; apre-
goados não compareceram

requereu mais o lançamento, sob pregão,
dos prazos assignados

a Maria Augusta da Silva, para ver passar
em julgado o accórdão proferido na appel-
lação civel n. 1.671

a Manoel Gil Ferreiro, para dizer, sobro o
exame constante de fis. 459 e 460 dos autos de
appellacão criminal n. 462

a José Ferreira de Assumpção psra ver
passar em julgado o accórdão proforide sobre
embargos no recurso eleitoral n. 246

a José Ignacio de Almeida para ver passar
em julgado o accórdão proferido no recurso
eleitoral n. 247 ;

,ao Dr. Pedro Francellino Rodriseates da
Lago, para ver passar em julgado o accOrelã
proferido no recurso eleitoral n. 253

a Pedro Xavier Rodrigues para ver pasax
em julgado o accórdão .proferido na recurSd
eleitoral n. 255 ;
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. a Antenor' Laurle Martins, para ver passar
em julgado o accórdão proferido no recurso
eleitoral ri. 260

finalmente, a Marcos Corréa de Miranda,
pára v'er passar em julgado naccórdão pro-
ferido no recurso eleitoral n. 262.— Defe-
ridos os requerimentos retro e apregoadas as
partes, não compareceram.

Eii?Jeguida compareceu o solicitador José
Patricip de Castro Pereira e, por parte do
Dr. GAtetavo Gaivão, filho e inventariante do
finado marechal Rufino Enéas Gaivão, Vis-
o:ilide de Maracajh, offereceu artigos de ha-
bilitação contra a União Federal c, accu.sando
a citação que 4 mesma foi feita na pessoa do
Sr. ministro procurador geral para vir nesta
audiencia contestal-os oh confessal-os,requerea
que, recebidos os mesmos artigos se prosiga
nos devidos termos. — Deferido ; apregoado,
não compareceu.

Compareceu, depois, o solicitador Salus-
tiano Quintanilha e, por parte dos Drs. An-
tonio Noronha Gomes da Silva, Alipio„klvaro
e Abel Noronha Gomes da Silva, accusou a
citação ao Exmo. Sr. ministro procurador ge-
ral da Republica, para nesta audiencia vir
offerecer os artigos de habilitação que apre-
senta e requereu que ficasse assignado o
prazo legal para confessal-os ou contestal-os.
--L Deferido ; apregoado, não compareceu.

O mesmo solicitador por parte da The Great
Western of Brazil Railway Co. lançou a
Ismael Elpidio Brandão do prazo que lhe
assignowpara arrazoar a appelação n. 2.263
cru que contendem e requereu que, sob pregão
se .houvesse e lançamento por feito e que a
causa prosiga os seus termos. — Deferido
apregoado, não compareceu. — O Sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellateão
EDITAL

Faço publico que na - sessão do Conselho Sn-
premo da Cede de Appellação, que terá logar

rno dia 10 do corrente mez, a 1 hora da tarde,
será julgado o confiicto de jurisdicção n. 9,
suscitadripor D. Francisca Candida Lopes de
Miranda, entre os Drs. juizes de direito da

rProvedoria e Residuos e o da 2a Vara de Or-
. piãos e Ausentes.

.Secretaria da Cede de Appellação, 5 de ou-
tubro de 1912.-0 secretario interino, Elpidio
Watsonf 	 Cordeiro.

,
' Faço publico que, pelo Exmo.Sr. desembar-
gador presidente da Certo de Appellacão,
foram convocadas as Camaras para, reunidas

' no dia 10 do corrente mez, á 1 1/2 hora da
tarde, julgarem os seguintes feitos: Embargos
de nullidade n. 64, embareante, José Albino
da Costa Morão; embargados, Domingos Ma-
quineira. da Silva e sua mulher; n. 577, em-
bargante, D. Ignez de Souza; embargados,
Manoel Antonio da Costa Braga e outro;
n. 1.070, primeiro =bargante, conde de Ca-
rapebús;, segundos embargantes, D. Fiorita
(5: Comp.; embargados, os mesmos; n. 1.270,
=bargante, Companhia Ferro Carril Villa
babel ; embargado, Antonio da Costa Car-
neiro; n. 1.421; (desistencia), embareantes,
Arthur Ferreira Machado Guimarães jDelfim
horta de Araujo; embargado, José Feraan-
des Viliela ; n. 1.436, embargante, Fazenda
Municipal ; embargado, João Manoel Goncal-
vel Novaes ; n. 1.450, embargantes, Dr. Luiz
Ferreira de Abreu e sua mulher ; embargado,
Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca, hoje re-
presentado pelo cessionario Carlos Barbosa

i

Tross ; n. 1.461, =bargante, Banco do Bra-
zil; embargado ,José Garcia, credor exequente
nos autos de execução contra Antonio de
Brito Lyra ; n. 1.491, embargante, Manoel
Pereira ; embargado, Antonio Pereira da
Costa ; n, 1.494, embargate, a Fazenda Mu-

. nicipal •, embargado, coronel Bernardino Cor-

. réa - Albino ; n. 2.775 (habilitação de her-
aelros), embargante, Companhia de Seguros
Terrestres União dos Proprietarios i embar-

gado,José Joaquim Teixeira Pinheiro; 11.1.250,
embargantes, Alves Magalhães & Comp.; em-

Lonclon and River Plata Bank
remettidos . 151, =bargante,

Leandro Ilodrigues de Mello ; embargada,
viuva Alphonsine Fauchon;embargos de Poda-
ração: n. 110, =bargante, Companhia Ferro
Carril Villa Isabel; embargado, Edmundo Vaz,
menor pubere assistido por sau pai Ernesta
Vaz ; n. 1.108, =bargantes, Salgado ,,c!
Comp.; embargados Freitas Oliveira Comp.
e outros, na liquidação forçada da Companhia
Geral de Seguros.

Secretaria. da Certo d Appellação, 5 de ou-
tubro de 1912. — O secretario interino, El-
pidio .1Valson Cordeiro.

--
Faço publico que o julgamento das appel-

lações crime n. 113, appellante, Joaquim tio-
ramo Pinto Monteiro; appellada, a Justiça;
n. 123, appellanta, José Maria Bertran Serra;
appella da, a Justiça, serão na proxima sessão
da 3 Camara em 9 de outubro corrente ou
nas seenintes.

Secretaria da arte de Appellação, 5 de
outubro de 1912.— O secretario interino,
Elpidio Walson Cordeiro.

---
Sessãoda Terceira Camara, em 5 de outubro

de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Miranda
Montenegro — Secretario interino,
Walson Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores
Lamounier Junior e Saraiva Junior.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

reLoamenos
Habeas-corpus

N. 130—Relato'', o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; impetrante, Dr. Roberto de
Miranda Jordão, em favor de Calil Ami.—Jul-
garam prejudicada, em vista da informação.

N. 137—Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; paciente, Antonio Pereira.—
Não se tomou conhecimento, por não estar
devidamente instruido.

N. 138—Relator, o Sr. desembargador La-
mounier Junior; paciente, José derrama de
Macedo.— Não se tomou conhecimento, por
não estar devidamente instruido.

N. 139—Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; impetrante, Dr. Paulo Augusto
Gomes Pereira, em favor de Armenio Mello
Jorge.—Concederam a ordem para esclare-
cimentos pelo Dr. juiz de direito da 4" Vara
Criminal.

N. 140—Relator, o Sr. desembargador La-
mounier Junior; paciente, João Arantes.—
Não tomaram conhecimento,por não estar de-
vidamente instruido.

N.46 —Relator, o Sr. desembargador Saraiva
Junior; recorrente, o Dr. juiz de direito da 4a
Vara Criminal; recorrido, Ernesto Cordeiro
do Nascimento. — Negaram provimento e
mandaram apurar a responsabilidade pela
demora do processo,

N. 48—Relator, o Sr. desembargador Sai-
raiva Junior; recorrente, Angelo Domingos
Fontin; recorrido, o Dr. juiz de direito da 3a
Vara Criminal.— Negaram provimento, com o
voto do presidente, contra o voto do Sr. des-
embargador Lamounier Junior.

N. 49 — Relator, o Sr. desembargador La-
mounier Junior ; recorrente, Manoel Bernar-
dino Alves de Souza ; recorrido, o Dr. juiz
de direito da 3a Vara Criminal.—Negou-se
provimento.

Appellações crime
N. 190—Relator, o Sr. desembargador Sa-

raiva Junior ; appellante, Samuel Moreno
appellada, a Justiça.— Negou-se provimento.

N. 117—Relator, o Sr. desembargador La-
mounier Junior ; appeliante, Romualdo Anto-
nio de Souza ; appellada, a Justiça.— Julgou-
se prejudicada, mandando-se archivar o pro-
cesso.l. 153—Re1ator. o Sr. desembargador Sã-

raiva Junior ; appellante, 'Aurelio Bastos
appellada, a Justiça. —Negou-se provimentei:,;

Tomou parte em todos' os julgamentos o Sr.',
desembargador presidente da Camara. .

EM MESA
Recurso era.

N. 20.
'PASSAGENS

Embargos de 'utilidade
Ns. 1.501, 1.538, 1.599 e 1.41-7—Ao Sr.

desembargador Lima Drummond.
COM DIA

Appellições crime
N. 113 (dasistencia) e 123.

ACCORD:A. 0 PUBLICADO
Appellação crime

N. 117.

EDITAES

Côrte de Appellago
•

De citação, com o prazo de 90 dias, aos
ausentes, na 'Europa, em togar incerto,
D. Ame/ia da Fonseca Fernandes, viuva ;
Domingos de Olive:*ra Fontes e sua mulher,
D. Jesuina Fernandes Fontes, para virem
apresentar artigos de habilitação de her-
deiros na appellação n. 203, entre - partes
appelkinte, D. Corina Rosa de • Faria Ri-
beiro, curadora de seu interdicto marido
Casemiro José Ribeiro, c appellado, o finado
Manoel João Fernades
O desembargador Julio de Barros Haja Ga,

baglia, juiz relator dos embargos na appella-
ção civel ii. 203, entre partes , appellante,
D. Corina Rosa de Faria Ribeiro, curadora
do seu interdicto mari 'o Casemiro José Ri-
beiro, e appaliado, °finado Maaoel João Fer-
nandes.

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo de 90 dias, virem ou delia conheci-
mento tiverem que por parte de D. Colina
Rosa de Faria Ribeiro me foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: «Elmo. Exmo. Sr.
desembargador relator da appellação n. 203,
Dr. Raia Gabaglia -- D. Corina Rosa de
Faria Ribeiro, na qualidade de curadora do
interdicto Casemiro José Ribeiro, seu marido,
requer novamente a V. Ex., nos autos de
appellação n. 203, em que contendia com
Manoel João Fernandes, a citação da nova
meeira D. 'Amelia da Fonseca Fernandes, D.
Jesuina Fernandes Fontes e seu marido, Do-
mingos de Oliveira Fontes, para virem apre-
sentar artigos de habilitação de herdeiros da
parte finada, na primeira audiencia deste jui-
zo, porquanto está informada dogue os suppli-
cados, ausentes em Portugal, já regressaram a
esta cidade. Nestes termos, pede deferimento.
Rio .de Janeiro, 12 dejunho de 4912..--Gervasio
Saraiva, advogado. (Estava collada e devida-
mente inutilizada uina estampilha de tresen tos
réis.) Despacho—Sim, em termos. Rio, 14 de
junho de 1912. Gabaglia. Certidão—Certifico e
dou fé que procurei informar-me com o Sr.
Olympic) de Mello, pessoa que foi anteriormente
intimada a requerimento da supplicante, e por
este me foi dito que os supplicados D. Jesuina
Fernandes Fontes e seu marido, Domingos de
Oliveira Fontes e D. Amelia da Fonseca Fer-
'landes acham-se em Portugal, sem saber em
que logar ; procurei depois o Sr. João da Cos-
ta Braga, pessoa que foi -banhem anterior-
mente citada, sem que o pudesse encontrar
apezar de o ter procurado varias vezes,
sabendo, entretanto, em um armazem • da
leia das Laranjeiras, proximo á rua Pas-
sos Manoel, onde o Sr. João da Costa Braga
frequenta constantemente, que os supplicados
supra referidos acham-se em Portugal; igual e
informação me foi dada pela firma Ferreira
Balthazar d.: Comp., na rua da Alfandega.
E para constar lavro a presente do que dou
fé. Rio, 45 de junho de 1912. O oficial do •
justiça da Certa de Appellnão Eduardo An-
tonio Guimarães. Rio, 15 de junho de 1912.
E. Antonio Guimarães. (Estava devidainentg,

•

á I'
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selada). Réplica.—M. J. relator. A vista da
certidão retro, espera a supplicante haja
V. Ex. de admittil-a a justificar com teste-
munhas que Os supplicados estão em Portugal,
em legar não sabido, e, justificado o allega-
do, que se expeeam editaes do citação com o
prazo que fèr designado. Nestes termos, de-
signando-se dia o hora, pede deferimento.
Rio, 18 de junho de 1912.—Gorvasio Saraiva,
.advogado. (Estava colada e devidamente inu-
tilizada uma estampilha de trezentos réis).
Despacho—Sim, designando o escrivão dia e
hora. Rio, 18 de junho de 1912. Gabaglia.—
Designação.—Designo o dia 21 do corrente
mez ás 2 horas da tarde. Rio, 18 de junho
de 1912. O escrivã.° do 1° Oficio, Ignacio
Pereira da Costa. — Justificação. Assentada
aos 21 do junho do mil novecentos e doze
na sala das audioncias da arte de Appella-
ção, ahi presentes o juiz Exulo. Sr. desem-
bargador Julio de Barros haja Gabaglia, o
advogado Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva
e as testemunhas que se seguem, sendo pelo
juiz deferido o compromisso legal ás mesmas
testemunhas, foram elas inquiridas na fôrma
adiante. Eu, Joaquim Ely-sio Moreira, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Igna.-
cio Pereira da Costa, escrivão, o subscrevi.
1° testemunha: Manoel Joaquim Vez Mon-
teiro, do vinte e deus annos de idade, mo-
rador á rua da Saud° numero duzentos
e sessenta e oito, negociante, portuguez; aos
costumes disse nada ; prestou o coinpro-
misse legal, promettendo dizer a verdade do
que soubesse e lhe fosse perguntado. Inquiri-
do sobre a petição e certidão de folhas, disse
que conhece pessoalmente os justificados Dona
Amelia da Fonseca Fernandes e Domingos de
Oliveira Fontes e sua mulher, D: Jesuina, os
quaes ha cerca de quatro a cinco mezes segui-
ram para a Europa ; que, pre,sentemente, se-
gundo as informaçeles que tem tido dos paren-
tes e amigos dos justificados, sabe que elles
ainda permanecem na Europa, mas em logar
incerto c não sabido, porquanto andam a via-
jar. E nada mais disse nem lhe foi perguntado
e assigua depois de lido e achado conforme.
Eu, Joaquim Etysio Moreira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Ignacio Pereira da
Costa, escrivão, o subscrevi.— Gabaglia.—
Manoel Joaquim Vaz Monteiro.-- A. Gerva-
sio A. Saraiva. --- 2 a testemunha. — Joa-
quim Manoel Cardoso, de cincoenta e cinco
ZOIDOS de idade, casado, negociante,

7	
portu-

euez morador á rua dos :Vidradas nu-e
mero cincoenta e nove. Aos costumes disse
nada, prometteudo dizer a verdade do que
soubesse e lhe fosse perguntado. Inquirido so-
bre a petição e certidão de folhas, disse que
conhece a annos os justificados, como tem-
bem conheceu o falecido Manoel João Fernan
des, com quem teve relações commerciaes
que por isso eabe de seiencia propria que os
justificados embarcaram para a Europa em
começo deste armo, onde ainda estão, não sa-
bendo, pe réu], em que legar presentemente se
acham, porque sendo pessoas de recursos, fo-
ram passear pela Europa, afim de conhecer
varies paizes. Finalmente, pôde afirmar,
pelas informações que lhe teern dado os pa-
rentes e amigos dos justificados, que estes
estão em legar incerto e não sabido, na
Europa. E mais não disse nem lhe foi per-
guntado a assigna depois de lido e achado
conforme. Eu, Joaquim Elysio Moreira, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Igna-
cio Pereira da Costa, escrivão, o subscrevi.—
Gabaglia. —Joaquim Manoel Cardoso. —A.
Gervasio A. Saraiva.—Despacho. — Proce-
de a justificação ; e em consequencia ex-
peçam-se os editaes de citação requeridos a
lis., com o prazo de 90 dias, devendo ser. afi-
xados no legar do costume e publicados no
Diario Oflicia/ e imprensa diaria. Rio, 28 de
junho de 1912.—Julio de Barros Raja Gaba-
baglia.-E para, que onste e chegue ao co-
eilieciniento de todos os interessados, mandei

passar o presente edital na fórma declarada.
Dado e passado nesta cidade do Rio cie Janei-
ro, cartorio do 1 0 Oficio da arte de Appella-
ção, aos 2 de julho de 1912. Eu, Joaquim Ely-
sio Moreira, escrevente juramentado, o escre-
vi. Eu, Ignacio Pereira da Costa, escrivão, o
subscrevi. —Julio de Barros Raja Gabaglia.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia
Requerentes, Narciso Cosia e Camp.

fallidos, J. F. Ramos & Com	 nten-
ça — Julgo encerrada a fallencia da fir-
ma J. F. Ramos & Comp., achando-se,
como provam os documentos juntos, in-
tegralmente pago o seu unico credor, e
declaro rehabilitmlo o socio general José
Ferreira Ramos, para os fins de direito,
ouvido, corno foi, o representante do mi-
nisterio publico, na nirma da lei. Pu-
blique-se, feitas as devidas voininunica-
ÇÕeS• Custas pelos requerentes. Rio de
Janeiro, a de outubro de 1012. — Al-
fredo iludindo Guimarães. Confere. —
José Condido de Barros, escrivão.	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Lopes & Pestana
AVISO AOS CREDORES

Seientifico aos credores cia fallencia
de Lopes & Pestana que as relações de
credores e documentos apresentados pe-
los syndicos se acham no cartorio deste
juizo durante cinco dias á disposição dos
interessados que quizerem examinar.
Durante esse prazo os credites incluidos
naquellas relações: poderão ser impugna-
dos quanlo a sua legitimidade, impor-
Lancia ou classificação. Os credores so-
e ices poderão reclamar quanto á inclusão
OU classificação dos credores particula-
res dos socioe. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
ou 01111'11S provas. Rio, 2 de outubro de
1 91 2. — O escrivão, João de Souza Pinto
;Junior.	 • -	 ( •

De publicação da declaração da fallencia da
firma Costa & Leite, estabelecida á rua Ma-
rechal Floriam) n. 47 e aos seus socios so-
lidarios
O Dr.Edinundo de Almeida Rego, juiz de di-

reito da 6° Vara Civel do District° Federal,
etc.,

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do J. S. Monteiro &
Comp., devidamente instruido na fórum da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, e
depois das necessarlas deligencias, foi nos
termos do art. 232 do decreto n. '737 de 1850,
por sentença deste juizo, de hoje,ao meio dia,
decretada a fallencie dos referidos negoci-
antes, fixando o seu termo para os efeitos
legaes de 10 de agosto ultimo, ficando outro-
sim intimados os credores para no prazo de
15 dias apresentarem aos syndicos a decla-
ração de seus credites acompanhada dos res-
pectivos titules e logo convocados para a la
assemblea que terá Jogar no dia 6 de novem-
bro proximo, á 1 hora da tarde, á rua dos
Invalides n. 152, hoje Menezes Vieira. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
4 de outubro de 1912. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão o subscrevi, Edmundo
Oliveira Rego.

Juizo da Quarta Preteria Civel
De citação de credores incertos com o prazo

de 10 dias
O Dr. Tarquiulo de Souza Filho, juiz em

exercicio na 4a Preteria Civel da Capital Fe-
deral etc.:

Faz saber que pelo presente editeleita e
chama a esto juizo, dentro do prazo dele

Juizo da Sexta Preteria Cível
De praça com o prazo de 2,0 dias para venda'

e arrematação do predio da rua da Luz",
os. 97 e 95, antigo 51

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
G° Preteria Civel, etc. :

Faz saber aos que o presente edital, com ó'
prazo de 20 dias virem, ou dele tiverem con-i
hecimento, que, em praça publica deste juizois!
que terá Jogar no dia 23 do corrente mez,.;
logo depois de finda a audiencia desse diaotW
terá legar ao meio-dia, o oficial de justiça t
que servir de porteiro levará a publico pie'egao
de venda e arrematação os seguintes bens pe-
nhorados á D. dulia Rosa Lodos para paga-
mento da execução que Victorino dos Santos;
Barbosa lhe inove neste juizo: um predio
rua da Luz n. 51, antigo, e hoje com os nu-'1
meros 95 e 97, cuja dcscripção é a seguinte:o I
predio tem duas entradas sob os numeres re-
feridos. O numero 95 tem a entrada por una
portão de ferro que dá ingresso a um corre-
dor todo murado tendo 21° 1 )0, 1 41. No flui
desse corredor existe um quintal todo mura-
do, com 8,m20x6m,49 em o qual ha duas ca-
shillas com porta e janela cada unia, tendo
a primeira uma sala com 4m 22 por 2m,17;
um quarto com divisão do taloas com 2%10
por 2m ,60; um outro quarto com 2 m,10 por
2m ,55 e uma cosinha com 3,02 por
2m ,17 e mais um puxado com banheiro o
reservada. A segunda casa tom a mesma
medida que a primeira, compondo-se apenas
de uni quarto e sala, medindo ambas
essas casas 8m,88 de frente; são for-
radas e assoalhas. A casa n. 97 é do
porta e janela para a rua, uma janela
para o corredor, portaee de cantaria, tendo
de frente 4m ,84. Tem unia sala de vi-
sitas com 4 1,31 por 4m .69; um quarto com
porta para a sala com 3%40 por 2 m,51; una
corredor com 5 m ,40 por lm ,05 que vae ter á
sala do jantar que tem janela para o quintal,
tendo essa sala 4m ,52 por 3m,77 e mais um
quarto com 2"1 ,64 por 3m,36• Além dessas
peças, tem a cozinha que e cimentada, tem
Pia , o modo 3,05 por 2 m,67. O quintal
é todo murado e tem 4m,32 por 2'2,07,
alargando-se dahi por doente aos fundos onda
tem 2m,75 por 1%60, onde ha um pu-
xado com banheiro, latrina o tanque. Esta •
casa é toda forrada de papel e teta a altura
de quatro metros, avaliada com as casinhas •
dos fundos tudo em 11:5005000. E quem pre-
tender arrematar esses bens deverá compa-
recer á esta preteria á rua de São Chris-
tovão a. 394, no dia e hora mencionados o
exhibirá o preço porquanto arrematar ou
dará fiador idoneo na 'Urina da lei. E para
que chegue ao conhecimento do todos se.1
passou o presente e mais outro de igual the°
para ser um afixado no legar do costume e
outro publicado na imprensa. Rio de Janeiro
4 de outubro do 1912. Eu, Clete José
dFereLitianasoescrivão escrevi.— Leopoldo Augurit

dias, os credores incertos do executado Zero:
rine Serafini que tenham embargos de prese
ferencia a oppor ao levantamento do predil-
eto dos alugueis penhorados ao mesmo, do
predio á rua Araujo Gondim n. 6, depositados
em poder. do clepositario particular, o inquilri
no Antonio, Carlos Brazil, na acção exectise
tiva por titulo movida por Alfredo Rodri-
gues da Gosta Pinheiro, sob pena de revelia O
ser ordenado o levantamento integra/1m'
favor do exequente. Do que mandou ptisSar
este edital, para ser afixado e, 'por cókia
junto aos autos e devidamente publica oe
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-,
neiro, aos 25 de setembro de 1912. Eu, Sols-':
feri Cavalcanti de Albuquerque, escrivão in-
terino, o subscrevi.— Tarquinio de Souza Filho.'
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Juizo da Quinta Pretoria Crininal
• .
De cilação com prazo de 10 dias fio réo Djal-

me Ale:nandrino Lopes Damasceno
O Dr.'11:anoel. da Costa Ribeiro, juiz da 54

'Pretoria, Criminal do District° Federal, etc.
Faz saber ao réo Djalma Alexandrino Lo-

pes Damásceno que pele presente e lital f.ca
citado para, no primeiro dia util depois de
findo o prazo d3 10 dias da publicaçã, deste,
apresaentax neste Juizo, á rua S. Christovão
n. l, a defesa que tiver, afim de ser jul-
gado o processo que lhe move a Justiça Pu-
blica ' por contravenção de vadiagem, sob pe-
na de revelia. Rio de Janeiro, 5 de outu-
bro de 1912. Eu, José de Oliveira Gaivão, es-
crevente juramentado, o escrevi. L eu, a-
dro Brant Paes Leme, escrivão o subscrevi. —
illanoel da Costa Ribeiro.

TEE1105 DE cormácros

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contaleili•Iade
ESTRADA DE FERRO OESTE DE 111LNAS

Copla do Contracio celebrado com a firma J.
L. da Costa & Comp., successores de J. L.
Rodrigues da Costa, para o fornecimento a
esta estrada de impressos e objectos de ex-
pediente e escriptorio.
Aos trinta dias do mez de setembro do armo

de mil novecentos e doze, presentes, na serre-
'tarja desta estrada, no escriptorio central, á
raia da Alfandega numero cento e trinta, so-
brado, no Rio de Janeiro, o Sr. Dr. directar da
isiesina estrada, engenheiro Carlos Euler, os
'Srs. J. L. Rodrigues da Costa & Comp., no-
amciantes estabelecidos á rua da Quitanda
numero cento e cinco, nesta cidade, neste
acto representado pelos socio Sr. José Manoel
Gonçalves Pereira e as testemunhas abaixo
assignadas', o Sr. Dr. director declarou que,
por ser a proposta dos Srs. J. L. da Casta &
Comp„ a mais barata das apresentadas á can-
currencia publica realizada a cinco de outu-
bro de mil novecentos e onze, Diario Officia!
numero duzeatos e cincoenta e tres, de 29 de
outubro de 1911, .á pagina 14,055 a 14,059,
de accórdo com o edital da secretaria desta
estrada, de 20 de setembro de mil novecentos
e onze, publicado no Diario Oficial de vinte e
seis do mesmo mez e anno, para o forneci-
mento de inipressos e objectos de expediente
e escriptorio, durante o anuo de mil novecen-
tos e doze, resolvia, em face da autorização
constante do aviso numero sate, do Sr. mi-
nistroda Viação e Obras Publicas, de quinze
de evereiro de nU novecentos e doze, con-
tractar com ^os mesmos senhores, o forneci-
mento dos materiaes adeante indicados, sob
.as seguintes condições:

Primeira .— O material será rigorosamente
egual ao usado pela estrada e fornecido de
accordo com os modelos e amostras existentes
no slmoxarifado e agencia de compras desta
estrada, sendo recusado qualquer forneci-
mento que se afaste do pedido.

Segunda — Os contractantes obrigam-se a
entregar o material que contractam fornecer
,ou no escriptorio central desta estrada, no
iRio de Janeiro, ou devidamente acondicio-
nado e posto na estac;:m Maritima nos wagons
*da Estrada de Ferro Central do Brazil, do

• ac.cordo com a Lidicação constante do pedido
encommenda e sem direito a quaesquer

.clespezas de carreto ou embalagem.
Terceira Os contractantes obrigam-se a

fornecer pelos . p'reços 'aqui estipulados, que
ião,os de sua proposta, os seguintes artigos,
jas quantidades bousátun tambent da mesma
posa.
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a) .para: o serviço ordniario da Estrada:
10 livros para ponto com 100

folhas 	
O ditos para ponto com 500

folhas  ••	 •
4 ditos mestre de . entrada e

sabida, com 300 folhas, A
7, capa (.,3 panno. 	

15 ditos auxiliares do sabida
com 159 fe:has, A 2, capa
da pasmo 	

390 bluka de notas de expedi-
cção de mercadorias n.
com 10d folhas 	

3.000 enveloppes em branco
ismaes á amostra 	

grozas da 1„pis preto Faber
mis. `) e 3 	

150 caixas de pennas Menet
1.3. 10 O 12 	

1 caixa de elaaticos 	
50 tinteiros da vidro com tam-

pa de metal 	
10 pastas para papeis 	
12 respadeirss canivete hod-

gers
26 caixas de colchetes Gen 	 20-,;030

17885'e

----
1.23e$880

I') para os serviços das construcçõas da
Estrada:

grozas de lapis preto Faber
ris. 2e 3 	

51 borrachas Rubi-rubi n. 224
20 ditas cem --cova;

1:5328180
Um conto quinhentos e trinta e dous mil

cento e oit mta réis.
Quarta — O fornecimento contractado será

feito mediante pedido do ahnoxarifado da es-
trada, autorizado pelo directar e registrade
pela contabilidade, será entregue nos seguin-
tes prazos: de 48 horas para os artigos prom-
ptos e objectos da axpediente e escriptorio, e
de vinte d.as para cs artigos de impressão e
encadernação, sempre a contar da data dos
pedidos de encommenda.

Quinta—Por dia de excesso dos prazos mar-
cados na clausula, ..nterior, quarta, pagarão
os contractantes a multa de dez mil reis. A
import-ncia das multas impostas será descon-
tada da caução dos contractantes, de que
trata a clausula setima, ficando os contra-
ctantes obrigados a integralizal-a dentro do
prazo de ti-es dias da data da notificação da
estrada feita para esse fim.

Sexta—c • material recusado por desaccôrdo
com o pedido e as amostras do almoxarifado
ficará á disposição dos co-lractantes, que se
obr gam a substituil-o dentro dos prazos mar-
cados na clausula (marta, podendo a estrada,
caso o não façam, sompral-o a ot Ira firma,
correndo o excedente da despeza que houver
por conta da caução dos contractantis.

Setima — Para garantia da firl execução
deste contracto depositarão os contaactantes,
antes da sua assignatura, a quantia de du-
zentos mil reis (2035000) nos cofres da thesou-
seria desta estrada, quantia esta que não ven-
cerá juros. Esta caução só poderá ser levan-
tada depois de completamente findo este con-
tracto e l'quidadas todas as responsabilidades
dello resultantes.

Oitava—A despe.za resaltante do presente
contracto carrast: a do material para o ser-
viço ordinario, discriminado na lattra • a da
clausula terceira,pela consignação «Materiais,
o necessario para todos os serviços- las qeatro
divisões da estrada, verba — Ils art. 33 da
vigente lei orçamentaria; e para os serviços
das conátrucçõeá, discriminedo "na lettra.b da.
clausula acima referida,.em relação: ao ma-
terial, pelo credito aberto ao Ministerio -da
Viação e Obras Publicas, decreto n. 9.381,
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-de 21 de fevereiro de 1 e12, sendo os ria.g917,•::'
mentos realizados no •Tlyeaonro Na sional e nv.
din:iro e mensalmente, após o recebitnentosr:4
e conferenciadas partidas de material entre- • a- s •
gues pelos co-currentes.
• Nona—O presente co-tracto só se tornará.)
enraivo depois de encravado definitivamenteT
pelo Ministerio da Viação e Obras • Publicas Ns•-
consequentenente registrado pelo Tribunal de
Contas, terminando o fornecimento a que se
refere, inprorogavelmente, em 31 de dezem- •
bro de 1912.

Decima—Fica o Governo, representado pelo
director da estrada. autorizado a rescindir
o presente cootracto, independente de acção
ou interpellação judicial, caso os contractasi-
tes se recusem a cumprir o disposto na clau-
sula quinta.

E por assim key-rem accordado e ter sido
exhi. )ida pelos contractantes a guia do . res
Uuimento aoa cofres da -Un s-ouraria desta-es-
trada da quantia de duzentos mil róis (200.8),
como canção de que trata a clausula seti ia,-
mandou o Sr. Dr. director lavrar o presente
contracto que, lido e achado csnforme, vae
assigoado pelo mesmo Sr. Dr. director, pelos
contraclantes e palas testemunhas abaixo.

Secaetaria, 31' de setembro de 1912..
Assignaclo s : Carlos Euler e J. L. da Costa
Comp.--7C9mo testemunhas: Eustaquio Bit-

tencolut Sampaio e .Tosé Francisco de Souza
Porto. Estavam coitadas duas estampilhas do
Tingem.° Nacional, no valor de deus mil e
q latsocentos réis, devidamente inutilizadas
com as assignaturas dos Si';. Dr. Carlos Eu-
lar, director desta estrada, e dos contractan-
tes J. L. da Costa & Comp.

A presente cópia está de accôrdo C3111 O ori-
ginal.

Secretaria da Estrada de Ferro Geste de
Minas, em 30 de setembro de 1912.— America
A. Brazil,	 escripturario.

Cópia do contracto celeb aado com a firma J.
Maciel st.f Como para fornechnento de im-
pressos e objectos de expediente e esc .ripto-
rio, durante o armo de mil novecentos e
doze, a esta estrada
Aos trinta dias do mez de setembro de mil

novecentos e doze, presentes na secretaria
desta estrada, no escriptorio central numero
canto e trinta, sobrado, no Rio de Janeiro, o
Sr. Dr. director da mesma estrada, enn-
nheiro Carlos Eul e r, os Srs. J. Maciel & Comp.,
negociantes estabelecidos á rua das narives
numero cento e cinco, nesta cidade, nestes
actos representados pelo socio Joaquim da
Costa Maciel e as testem tinhas abaixo assigna-
d,is, o Sr. Dr. d:rector desta esteada declarou
que, em virtude da autorização constante .do
aviso n. 7, de qainze de fevereiro de mil no-
vecentos e doze, do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, e por ser a proposta da refe-
rida firma a mais barata das apresentadas á.
concuraencia publica realizada a cinco de ou-
tubro de mil novecentos e onze (Diario Official
n. 253, de vinte e nove de outubro de mil no-
vecentos e onze, ás paginas 14.056 a 14.05C),

accôrdo com o edital da secretaria desta
estrada, de vinte de setembro d mii move-
centos e onze, publicado no Diario Oficial de
vinte e seis do mesmo mez e anno, para o for-
necimento de impressos e objectos de expedi-
ente e escrintorio, durante o armo de mil no-
vecentos e doze, resolvia contractar com a
referida firma o fornecimento dos materia.es
adeante indicados, nas seguintes condições

Primeira-0 material será rigorosamente
igual ao usado pela estrada e fornecido de
accôr lo com os madelos e amostras existentes
no almoxarifado e agenda de compras desta
estrada, sendo recusado qualquer fornecimen-
to que se 'afaste dó pedido.

Segunda—Os contractantes obrigam-se a
entregar o material que contractam fornecer
ou no escriptorio cenZral data estrada 'mi

355000
•
458000

1338000

978300

1958500

668)00

2008000

255000
23500

703000
403000

2608000
2r5oo
gssoo
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Rio de Jane,:ro, ou devidamente, acondicionado
e posto na eetação Maritima 1 5; vagões da
Estrada de Feem Central do Brazil, da accôrdo
com a buLiação constante do pe.lido de en-
commenda sem dir.-tito a quaesquer despezas
da carreto e embalagem.

Terceira—Os centractentes obrigam-se a
fornecer pelos veços aqui estipulados, que são
os de sua prop-sta, os seguintes artigos, cujas
qualidades constam embati da mesma pro-
posta:

a) para o serviço ordinario da estrada:
100 livror risca lo-k para registro

de telegrammas, com 200 fo-
lhas, capa dki panno 	

ZO dites para ragi-tro de folhas
de p. a mento com 100 fo-
lhas, capa de palmo 	

50 ditos copiadores, com 200
follias de 31 x24, com i11,11C0 	

20 blocks, existeneia de carros,
com 50 fol ias 	

750 ditos para telegrammas T 3,
com 100 folhas 	

300 talõas para despacho de
aniames T 3, cem 290 folhas 	

100 dita- para despacho de velh-
adas T 4, 200 folhas 	

200 ditos para recibos de tele-
grammas T 7, 150 folhas

200 ditos para racibes do tela-
grammas T 7 m 	

50 ditos para facturas A 8, com
300 folhas 	

2.000 impressos, relação de ar-
mazem 11 12 	

1.000 dites balane,ete de impaste
de renda R 17 	

500 ditos conta de credito re-
ciproco 1110 	

200 ditos trafego mutuo de ve-
hiculoa R 20 	

SOO impressos da transporte
R 21 	

2.G30 ditos relação de volumes
existentes R 25 	

1.000 ditos recla.macões R 30...
B.000 ditos relação de despachos

gratis II32 	

	

20.000 ditos ponto diario PP 	
150 vilros de tinta carmim Mau-

riu 	
100 ditos de gomma arabica

Ma urin 	 a 	
ti grozas de lapis-tinta J. Fabar

n. 1.707 	
clescanços de vidro para cane-
tas 	

t) para os serviços das can-
strueções da estrada:

.-'150 cadernetas de pento
de 1/8 com 50 folhas
e capa de papelão 	 635000

2 resinas de papel para
- quadros 	  13$000	 765000

2:4735660
,	 (Dous contos quatrocentos e setenta e tre,s

mil seiscantos e sessanta réis.)
.Quarta-9 forn- ,cimento contractado será

-feito mediante pedido do ahnoxarifado da es-
trada, autorizado pelo director e registrado
pela Conta.bili-lad e , e será entregue nos se-
guintes prazos: de 48 horas para os artigos
promptoa e objectes de expediente e escripto-

. rio e de 20 dias para os artigos de impressão,
,pautação e encadernação, sempre a contar

r ola data da entrega dos pedidos de encom-
; menda.

Quinta—Por dia de excesso dos prazos mar-
eáos na clausula A. nterior—,quarta--p.a„&arào

L. 9s contractantas" a multa de dez mil réis
'Vie,(120). A importancia das multas impostas

desconta-la da canção dos contractantes
..clçaue trata a clausula setinãa, ücaudo os

I

contractantes obrigados a integralizal-a den-
tro do prazo do t ees dias da data da notifica-
(a-eo da estrada, feita para esse fim.

iSexta-0 material recusado por desaccôrdo
com o pedido e as amostras do almoxarifado
ficará á disposieão doS contractantes, que se
obrigam a substituil-o dentro dos prazos mar-
cados na clausula quarta, podendo a estrada,
caso o não façam, comprai-o a outra firma.
correndo o excedente da despaza que houver
Por conta da caução dos contracta.ntes.

Setima—Para garantia da fiel execução
deste contracto, depositarão os contracteites,
antes da sua as .ágnatura, a quantia de tre-
sentes mil reis ( 300S) nos cofres da, the-
miraria desta estrada, quantia esta que não
vencaaá juros. Esta cancã, só meterá, ser
levantada depois de comelelamente findo este
contracto e equidaslas toda- as responsabili-
dades delle resultantes. O fornecimento de
que trata o prasent centrado terminará em
trinta e um de dezembro de mil novecentos e
doze.

Oitava—A despeza res e ltante do presente
Contracto correrá :A cio material para o
serviço ordinarie discriminado na ietra o)
da clausula tercein, pela censianação «Ma-
terial», o necessario para todos os serviaos
das quatro divisões da estrada, -rocha 6 e , 11,
art. 33 da vigente lei oreamentaria; e para
os serviços das construcçõas discriminados a
letra b) da clausula acima referida, em rela-
ção ao material, pela credito aberto pelo de-
erecto n. 9.381, de 21 de fevereiro de 1912,
sendo os pagam lutos realizados no Thesouro
Nacional, em dinheiro e mensalmente, após
o recebimento e conferencia das partidas de
materiaes entregues pelos contractantes.

Nona—Fica o Governo, representado pelo
director da estrada, autorizado a rescindir o
presente contracto, independente da acção ou
interpellacão judicial, caso os contractantes
se recusem a cumprir o disposto no final da
clausula quinta.

Decima—O presente contracto só se tor-
nará effectivo depois de a.pprovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e consequeatenente registrado pelo
Tribunal de Contas.

E por assim haverem aceardado e ter sido
pelos can:ractantes exhibida a guia n. 2 S.,
recolhimento aos cofres da thesouraria desta
estrada, em 11 de março de 1912, da quantia
de tresentos mil reis (3035), como caução
de que trata a clausula setima, mand, o
Sr. Dr. director lavrar o presente contracto
que, lido e achado conforme, vae assignado
pelo mesma Sr. Dr. director, pelos contra-
ctantas e pelas testemunhas abaixo.

Secretaria, Rio da Janeiro, 30 de setembro
de 192.

Assignados : Carlos Euler e J. Maciel &
Comp.—Coroo test anualias: J,eiquiin de As-
sis Ribeiro, Enstacinio Bittencourt Sampaio e
J. F. de Souza Porto.

Estavam coll 'das quatro estampilhas do
Thesatiro Nacional, do valor de tres mil e tre-
sentes reis, devidamente inutilizadas com as
assignaturas do Sr. Dr.director, Carlos Euler,
e dos contractantas J. Maciel & Comp. A pre-
sante cópia está de accerdo com o oaiginal.

Secretaria da Estrada de Ferro Ciaste de
Minas, 30 de setembro da 1912.— Americo
Brazil, 2° escripturario.

Cópia do contracto celebrado com a firma
Belmiro Boklrigues & Comp. para forneei-
mento a esta Estrada de 150 toneladas de
carvão de coke
Aos trinta dias do maz de setembro do

anno de mil novecentos e doze, presentes, na
Secretaria desta Estrada, no escriptorio cen-
tral, á rua da Al7andega numero cento e
trinta, sobrado, no Rio de Janeiro, o Sr. di-
rMor da mesma estrada, o engenheiro Carlos
Euler, os Srs. Belmiro Rodrig,ues ei Comp.,

negociantes estabelecidos á rua Primeiro de
11arço numero sessenta e nove,sobrado, neste-
acto r -presentadoe pelo socio Antonio Bel-
miro Rodrigues, e as testemunhas abaixo as-
signadas, o Sr. Dr, director declarou que,
por ser a proposta dos Srs. BelaVro Bodri-
Tues iSe Comp. a mais barata apresentada á
concurrencia publica realizada a onze de ou-
tubro de mil novecentos e onze, no Diario
1)llicia1 n. 307, de vinte e nove d: dezembre
de mil novecentos e onze, á folha n: 16.763,
de aceitei° com o edital publicado em di-
versos numeros do Diario Official, entre ou-
tros o numero duzentos e dezeseis, de qeinze
de setembro de mil novecentos e onze á pa-

na
-

11.6e9, para fornecimento da cento e
cincoenta (150) todeados de carvão de coke
durante o anuo de mil novecentos e doze,
resolvia em face da autorização constante do
aviso numero oito, de dezenove de fevereiro
d .mil novecentos e doza, do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, acceital-a,
mediante as seguintes condições:

Priiiei ia —0 .3 CO ntrac:-.antes obrigam-se o
fornecer cento e cincoenta (150) toneladas da
carvão coke de primeira qin..idade entregues
por partidas mensaes de quinze toneladas,
dentro dos wagons da Estrada da Ferro Cen-
tral do Braz:1, na estação Maritima, ao preço
de cincoeata mil réis (5)5000) a tonelada.

Segunda -- O carvão deve ser de primeira
qualidade. em pedaços cujas dimensões não
sejam inferiores a 0,10x0,10x0,10 Com a
maior cohesão das suas particulas, sonoro e
pesando 495 a 528 kilos por metro cubico.

Terceira— Os pagamentos seeão mensaes e
realizados no Thesouro Nacional, após o rece-
bimento e conferencia das partidas entregues.

Quarta—O presente contracto só se tornará
effectivo depois de pprovado definitivamente
pelo Ministerio cia Viação e Obras Publicas e
consequente-adite registrado pelo Tribu..al
de Contas, devendo o fornecimento a que se
refere a clausula primeira, começar quinze
dias após o registro r ferido e terminará em
trinta e um de dezembro de mil novecentos o
doze.

Quinta—O carvão que,submettido a analyse
e experiencia não revelar as qualidades espe-
cificadas na clausula segunda, será rageitado
e i nmediatamenta substituido pelos contra-
ctantes, de mo& a não ficar a estrada des-
pi vida, hypethese em que se supprirá no
mercado, correndo por conta da caução dos
contractantes a differença de pr eço, além da
multa que lhes lôr imposta pela administração
da Estrada. Os contractantes são obrigados a.
integrelizar a caução, sempre que dia fôr`
desfalcada, dent ro do prazo de tres dias após
a notificação da estrada, feita para esse
fim.

Sexta — Na fiel observancia do disposto na,
clausula quarta,Ccarn os contractantes sujeitos
á multa de cincoanta mil reis (508)por semana
que exceder do prazo determinado para inicio
do fornecimento. Essas multas serão des-
contadas da caução dos contractantes. appli-
cando-se neste caso o estabelecido na clausula
quinta.

Setima—Para garantia da fiel execução deste
contra.cto,depositarão os contractantes,nos co-
fres-da thesour c ria desta estrada,antes de sua
assiamatura, a quantia de um conto de reis
(1:0005) em moeda corrente, quantia esta que
não vencerá juros. Essa caução só poderá
ser levantada depois de completamente findo
este contracto e liquidadas todas as responsa-
bilijades delle decorrentes.

Oitava — A despeza resultante do presente
contracto no importancia teta do 7:5005, do
material destinado ao serviço ordinario desta
estrada, correrá pela consignação «Material»,
o necessario para todo o serviço das 'quatro
divisões da estrada, verba 6, II, 'art. 33
do lei orçamentaria vigente, sendo os paga-
mentos effeetuados na, fóra3a , da - clausula,.

. %moira.
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Cópia da aeta do recebimento das propostas
apresentadas á coneurreneia publica reali-
zada em 5 de outubro de 1911 para for-
necimento a esta estrada, dure cio o atino
de 1912, de impressos e objectes cie expe-
diente e eseriptorio

Aos cinco dias do mez de outuLro de mil
novecentos e onze. presentes no eseriptorio
central da Estrada de Ferro Oeste de Afias, á
rua da Alfandoga ninada) cenio e trinta, os
reprcaentantes dos firmas A. Piando Mar-
ques & Comp., Luiz de Macedo, bruno &
Mesquita, J. Maciel Sz Comp. e 'Villas Lhas &
Comp., apresentaram á commissão nomeada
pelo Sr. Dr. director desta estrada dons en-
volueros cada firma, contendo proposta e
documentos para a concurrencia de impressos n
e Material de expediente e escriptorio durante i
o anuo de mil novecentos e doze, de accórdo i
com o edital para a mesma concurrencia pu- 1
blicado no Diario Official de vinte e seis de
setembro de mil novecentos e onze. To 'as as i

Ipropostas recebidas estavam devidamen e sel-
ladas, excepto a de J. Maciel & Cemp.,
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Nona — O presente contracto ficará rescin-
dido de pleno direito, independente de acção
au interpellação judicial, perdendo os emi-
ti': l-tantas a caução feita para sua garantia,

e, se recusem a cumprir o disposto em
q , 'Ilquer de suas clausulas.

. per assim haverem accordado e ter sido
,exitibida, pelos contractantes a guia n. 5 S
do recolhimento aos cofres desta estrada,
da quantia de um conto de réis (Rs.1.000$000),
como caução de que trata a clausula setima,,
mandou o Sr. Dr. director lavrar o presente
contracto que. lido e achado conforme, vae as-
signado pelo mesmo Sr. director, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas abaixo.

Secretaria, Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1912. —Carlos Euler e Beliniro Rodrtuues

Comp. Como testemunhas, Eustaguio Bit-
ienconrt Sampaio e José Francisco de Souza
Porto.

Estavam colladas quatro estampilliae do
Thesouro Nacional, no valor /te oito mil e oi-
tocentos réis, devidamente inutilizadas com
as a.ssignaturas do Sr. Dr. director, Carlos
Euler e dos contractantes Retinira Rodrigues
aSz Comp.

presente cópia está de aceórdo cum o ori-
ginal.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 30 de setembro de 1912.— America
A. Brazil, 20 escripturario.

que se obrigam a substituil-a dentro do praz
de vinte dias, contados da data em que fo-
ram notificados, podendo a estrada, caso o
não façam os contractantes, compral-a a ou-
tra firma, vorrendo o excedente da despeza
que limamr por conta da caução dos mesmos
contraetantes.

Quarta — Os pagamentos serão realizados
no Thesotwo . Nacional, após o recebimento e
conferencia das partidas de material entre-
gues pelos contractantes.

Quinta -- Para garantia da fiel execução
deste contracto, depositarão os contractantea,
como caução, antes da sua assignatura,
quantia de (Maculais mil réis (2005) nos cofres
da Thesouraria desta estrada, quantia esta
que não vencerá juros. Esta caução só po-
derá ser levantada depois de completamente
finde es te contracto e liquidadas todas as
reationsabilidades dello resultantes.

Sexta—: despeza proveniente do presente
contracto, na imp,,rtancia total de 3:•'fra0S, cor-
rerá por corda da eonsignat:ão ,Material", o
neeessario para eido o serviço das quatro di-
visões da Estrada, verba Ga , 11, art. 33, da lei
n.	 doi. de janeiro de 1012.

Setima—O presente contracto só se tornará
effeetivo depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio tia Viação a Obras Publicas e
consequentemeine regietrado pelo Tribunal
de Cantas.

Oitavae-f ica o Governo, representado pelo
director desta estrada, autorizado a rescindir
o presente centrado, independente de acção
ou interpellação judicial, CO' ' ) os eOntraetan-
tes se recusem a cumprir quae squer das dis-
posieoes dello decorrentes.

E por assim haverem accord,elo e ter sido
exhibida a guia ti. 15 S do recolhimento aos
cofres da Theseuraria desta e s taea1a da quan-
tia de duzentos mil réis (201e: caio caucão
que trata a clausula quinta, mandint o Sr. Dr.
director lavrar o inocente contracto, que, lido
e achado conforme, \ale assemado pelo mesmo
Sr. Dr. director, pelos col e edecain es e Pelas
testemunhas abaixo. Sei,earia, Rio de Ja-
neiro, 30 de setembro de 1912. —C,a•los Euler.
—lhas Garcia& Comp., por procuraca Raul

Como testemunhas.— Eusta-
/ 0 J Eirteacourt Sampaio e Josi.i Francisco de
Soica Pin io. Estavam colladas seis estampi-
lhas do Thesouro Nacional do valor de quatro
ind quatrocentos réis, devidamente inutiliza-
das com as assIgiu.Auras do Sr. Dr. director e
dos Srs. Dias Gareie & Comp., por procaração
Raul Meirelles

A preseute copia eetá de accôrdo com o
()ria-Mal.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, em 30 de set enbro de 1012.---A1 erieo

2 escripen'ario.

qiie	 1,,1	 pala commissão, applicando
0 sinete da aontalehdade PRI presenek?
dos representantes das firmas supra men-
cionadas. Por chegar ás doze e dez minutos, r
quando já em começo os serviços da com-a
missão, o representante da firma Pimenta dei:
Mello & Comp, foram os envolueros de 001
foi portador, contendo a proposta e os doeu-
mentes exigidos pelo edital de coneurrencia,'
recebidos pela commissão condicinatmente
afim de aguardarem decisão do Sr. 14.24firector
o. respeito. As seis propostas aprege-fitadas,
inclusive a recebida condieionalmente, foram •
pela commissão e por todos os representantes
das firmas rubricadas em seus envolucros. j
A commissão nomeada pelo Sr. Dr. director,
composta dos Srs. Drs. Joaquim de Assis Ri-'
beiro, Manoel Victor da Fonseca Gaivão e
do chefe da Contabilidade doesta estrada,
Luiz Cirno, procedeu, então á abertura dos
envolueros que continham os documentos
exigidos pelo edital, na segiiinte ordem:—
enveloppe numero um, pertencente á firma
A. Machio Marques & Comp., contende a.
guia de caução de quinhentos mil réis nu-
mero duzentos e eincoonta e seis R, um
certificado de imposto de industrias e pro- •
fissões do segundo semestre de mil novecentoS
e onze numero tres duzentos e noventa
e sete e um dito de imposto de licença
do mesmo exercieio, mn certificado da'
Junta Commercial attestando a matricula
da casa; enveloppe numero dons, pertencente •
á firma Luiz de Macedo, coidendo a guia nu-'
mero duzentos e cincoenta e troe 11 do de-
posito Ge quinhentos mil reis, tinia publica
fôrma do imposto de licenea cio exercício de'
mil nevecentos e onze numero cinco mil du-
entes o dezeseaa, uma ptibliea forma na ine.

p sto de intimarias ia prolieetan do eaeondo
eiestre de mil novecentos e onee numero sais-
centos e 110VCIlla e sete e a cate a da Junta
Commereial attestando a matricida da casa; •
enveloppe numero troe, .etenice i ne á Mana, •13 1, 11 / 10 az meequiee emeaudo a gaia numero
duzentos e quarenta e seis ri da caução de
quinhentos mil réie certhicade 1111111CY0 qua- •,•
tre uni e imite e quatro de imposta do licença
do corrente CXCPCICi0 e certificai() numero
tres nfil duzentos e sessenta. uni de imposto
de industrias e profissões do segumi g s•smestra
de mil novecentos e onze, uma factura de
Johann Faber de vinte de junho da mil no- •
VCCCI11.05 e onze, outra de E. Lelaurin, do
vinte e sete de maio e unta deeia de despa-
cho de importação de Hamleiree; envelopp3
numero quatro, pertencente á erma. J. Ma-'
cie/ & Geme. , contendo a guia ninnero duzen-
Z,3111.(N o qearenet e um da catr . ão de qui-
nhentes mil	 publicas fórmas dos certifi-
cados de industrias e prOiiSÕCS e imposto
de licença do segamdo semestre e do exercido
corrente mimam quatrecentos e oitenta e
trcs e sete mil novecentos e s etenta, e sete
respectivamente; enveloppe Iltlifitwo cinco,
pertencente á firma Veias Boas & Comp.,
contendo a guia numero cinzentos e eincoenta
e quatro Ft da cauçao de quinhentos mil réis,
o certificado numero -Pies mil quatrocentos e
dezenove de industrias e proliesees do segundo
semestre de mil novecentos e onze e o certi- •
ficado pago p c io talão numero chino mil seia-
centos e dezeeete do imposo de lie:-me, as do
corrente exereicio; envehe • ;numero seis,per-
tencente á firma Pimenta e Mello & Comp.,
contendo a guia numero duzentos e cincoenta
e cinco R da caucão de quinhentos mil reis,
o certificado numero cinco rei] treSentos e
vinte do imposto do recnea do exercicio do
mil novecentos e onze e o certificado numero
tres mil quinhentos e trinta c um do imposto
de industrias e profissões do segundo semestre
de mil novecentos o onze. Comparecendo'
mais ás doze e vinte e cinco minutos da tarde"'
o representante da firma J. L. R aleigues da
Costa, portador de doas envolucros da mesma:
firma contendo a proposta e os documento

Cópia do contracto celebrado com a firma
Dias Garcia & Comp. para fornecimento a
esta estrada de 10.000 kilos destopa de
cór.
Aos trinta dias do mez de setembro do anuo

de mil novecentos e cloze, presentes, na Secre-
taria desta estrada, no escriptorio central, á
rua da Alfandega n. 430, sobrado, no Rio de
Janeiro, o Sr. Dr. director da mesma estra-
da, engenhereiro Carlos Euler, os Srs. Dias
Garcia & Comp., negociantes estabelecidos á
rua General Camara numero quarenta e tres,
nesta Capital, neste acto representados pelo
Sr. Raul Meirelle,s Reis, com poderes expres-
sos na procuração que exhibiu e fica archiva-
da nesta secretaria, e as testemunhas abaixa
assignadas, declarou o Sr. Dr. directm que,
por ser a proposta dos Srs. Dias Garcia
Comp. a mais barata das apresentadas e
amostras aeceitas, confoame publieaeao feita
no Diar:o %ciai numero 2e0, peie 15.83e,
de doze de dezembro de mil 110VeCCIILOS e
onze, para fornecimento de Moo lubrificante,
estopa e graxa a esta estrada, durante o
anuo de mil novecentos e doze, de accôrdo
com o edital de concurrencia desta estrada
de nove de setembro de mil novecentos e onze,
publicado no Mario n. 2111, de 15
do mesmo mez e anuo, e em virtude da
autorização constante do aviso n. 21 de -0.~
de abril de mil noceeentos e doze do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, reeolvia
acc e itar a proposta dos mesmos senhores. e
contractar com dias o fornecimento a esta
estrada de dez mil (10.000) kilos de estopa de
côr durante o anuo de mil novecentos e doze,
mediante as seguintes condições

Primeira — Os contractantes obrigam-se a
fornecer a esta estrada, pelo preece de tre-
sentes e quarenta e quatro réis (344) cada
kilo, dez mil kilos de estopa de cór, perfeita-
mente igual á amostra apresentada pelos pro-
ponentes por occasião da concurrencia.

Segunda — O fornecimento desse material,
que deverá ser entregue dentro dos vagões
da Estrada de Ferro Central do Brazil, cor-
rendo todas as despezas de transporte ate ahi
por conta dos contractantes, de acceordo com
o edital de concurrencia, será feito em par-
les, devendo estar terminado em trinta e um
de dezembro de mil novecentos e doze.

Terceira — .A estopa recusada por desac-
côrdo com á amostra apresentada pelos con-
tractantes ficará a disposição dos mesmos,
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de que trata o edital já mencionado, foi re-
solvido pela conunissão serem esses do-
mentos recpidlos con , licionalmente para
serem submettidos á deliberação do Sr. Dr.
director.

Assim foi o enveloppe de sua proposta
tambem rubricado p la commissão e pelos
presentes, sendo aberto o dos documentos que
continham a guia numero duzentos e cincoen-
ta e domell, da canção de quinhentos mil réis
o publicaa..formae, dose . rtificados de industrias
0 profissões numero setecentos do segundo
semestre d3 mil novecentos e onze e certifi-
cado numero cinco mil iinzentos e vinte e seis
do linposto do licença do corrente exercido.

Esses Motim itos.depois de examinados pela
~missão, f. Talo restituidos aos representan-
tes das firma ,. o Sr. Dr. presidente da com-
121iSãO declara rec.;bidas as propostas, com
as restricçõ . s já ri .claradas quanto ás das
propostas das firmas Pimenta de Mello (5:
Comp. e J. L. leadri gues da Costa, e com-
munica aos presentes que o dia e hora para
abertura das propostas será posteriormente
fixado, havendo ou licação no Diario Officio!
-desse dia. E n enhuma reclamação appare-
cendo nem scodo feita pelos representantes
das firmas emourrentes, lavrou-se a pre-
sente acta, que vac assignada pela com-
missão e pelo: ditos representantes. Rio de
Janeiro, escciptorio central da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em cinco de outubro
-de mil novecent . s 3 onze. (Aesignado)— loa-
quim de Assis IliWiro.—Manoel Victor da Fon-
seca Gaivão	 CiP)1C. —A. Placido Marques

Comp.—Druno & Mesquita	 Bons &
'Comp. Benedieto Atacado, rep. pp. Luiz
illacedo.—Ed , n ,indo Porreiro da Silva rep. de
Pimenta de Mallo & Comp.—Pp. J. L. Rodri-
gues da Costa, .T se G. Pereira. De accôrdo
com o edital publicado, foram apresentados á
secretaria desta estrada em S. João d'El-Rey,
no dia cinco do mcz de outubro de mil nove-
centos e onze, e recebidas pelo Sr. Dr. secre.
tario Francisco Moura°, quatro envolucros
contendo propostas e documentos, exigidos
pelo edital, das firmas J. de Assis Viegas e J.
Palleiro & Comp. Essee envolneros foram en-
viados ao Sr. Dr. director polo Sr. Dr. secre-
tario cote officio numero quinhentos e noventa
c sete (597) de circo de outubro cio mil nove-
centos e onze, annexado a esta acta. A com-
missão examinou os seguintes documentos
.apresentados- de J. Falleiro & Comp., recibo
numero seis do quinhentos mil reis de caução
da Thesonraria desta estrada e certificados
numero trinta da imposto de industrias e pro-
fissões do segundo semestre de mil novecentos
.e onze e cinc.o3nta e oito do imposto de licença
do mesmo exercicio; de J.de Assis Viegas,recibo
numero cinco da caução de quinhentos mil
réis prestada na Thcsouraria desta estrada e
certificados numero; oitenta e um e sessenta
e cinco do imposto de industrias e profissões
dos primeiro o. segundo semestres do exercido
de mil novecentos e onze e numeros trinta e •
um e trinta e dons de licença dos primeiro e
segundo semestres do cor' ode exercicio e os
achando conforme devolveu-os ao Sr. Dr.
secretario para serem entregues aos interes-
sados. Rubricou a commissão as duas propos-
tas, que serão abertas com as demais em dia e
hora que foram fixados pelo Sr. Dr. director e
alue serão publicado no Diario Officio!. Rio de
Janeiro, escriptorio central da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em seis de outubro de
mil novecentos e onze. (Assignado) Joaquim
de Assis Ribeiro.—Manoel Victor da Fonseca
Galeão. — Luiz Cirne. Não tendo havido, se-
caindo consta da presente acta, impugnação
por parte dos interessados á apresentação
das prospostas de Pimenta de 'Mello & Comp. e
de J. L. Rodrigues da Costa, acceito-as para
serem abertas com as demais no dia 16 do
corrente, julgando todos os concurrentes ido-
neos.—Assignado, C. Euler.

Está conforme o original. Secretaria da Es-
trada de Ferro 03ste de Minas, em 14 de
ea-5

Junho de 1912. Benevenuto Soares, 1° escri-
Nitrado.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Copia- da acta lavrada pela commissão no-
meada pelo Sr. Dr. director desta estrada
de ferro para receber as propostas e demais
documentos relativos á concurrencia de
«Oleos lubrificantes, estopa e graxa», reali-
zada em 13 de outubro de 1911.
Aos treze dias do mez de outubro de mil

novecentos e onze, presentes no escriptorio
central da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
á rua da Alfandega n. 130, sobrado, no Rio
de Janeiro, a uma hora da tarde, os membros
da commissão nomeada pelo Sr. Dr. director
desta estrada, para receber as propostas e
examinar os documentos de que trata o edital
de nove de setembro de mil novecentos e
onze para a concurrencia de oleos lubrifi-
cantes, estopa e graxa, compareceram os re-
presentantes das seguintes firmas: Berthold°
Waehneldt, A. G. Fontes, Placido Teixeira,
Laport, Irmão (5: Comp., Theodor Hein:cke,
Dias Garcia & Comp., Gonçalves, Campos &
Comp., Colide & Comp., Rocha Couto &
Comp., Herm, Stoltz (5: Comp., 03 quaes en-
tregaram 03 seguintes envolucros: Beltholdo
Waehneldt, quatro enveloppes, tres com pro-
postas para fornecimento de dez mil litros
de oleo para molas, trinta mil litros de
oleo para machinas e trinta mil litros de
oleo para cylindros, e um enveloppe com
documentos ; A. G. Fontes, seis envelop-.
pes, com propostas de estopa de cor, graxa,
°leo para machinas, oleo para cylindros e es-
topa branca e um com documentos ; Laport,
Irmão & Comp., deus enveloppes, um com
proposta e outro com documentos; Theodor
Heinicke, dons enveloppos, um com proposta
de oleos o outro com documentos ; Dias, Gar-
cia & Comp., dons enveloppos, um com pro-
posta para estopa e graxa e outro com do-
cumento;; Gonçalves, Campos & Cotnp., qua-
tro enveloppos, com propostas para oleo do
machittas, oleo de cylindros, graxa e um com
documentos ; Guinle & Comp., quatro enve-
loppes, tres com propostas para graxa, oleo
de machinas e oleo para cylindros e um com
documentos ; Rocha, Couto & Comp., quatro
enveloppes, tres com propostas para graxa,
oleos e estopa e um com documentos ; Herm,
Stoltz & Comp., dons enveloppes, um com
propostas para oleos lubrificantes e outro com
documentos. Compareceu mais a uma hora e
vinte minutos o representante da firma Car-
penter, Rocha & Comp., que entrega á com-
missão does enveloppes, um com proposta
para oito e graxa e outra com documentos,
que são rec bidos condicionalmente para
serem approvados pelo Sr. Dr. director.
Todas as propostas apresentadas estavam
fechadas e lacradas com excepção da de
Theodor Heinicke, que vae lacrada pela com-
missão, e de Gonçalves, Campos & Comp.,
cujos tros enveloppes vão -Lambem lacra-
dos pela commissão. Todos os enveloppes
contendo as propostas apresentadas foram
foram rubricadas pela Commissão e pelos re-
presentantes das firmas concurrentes. Em se-
guida são abertos e examinados os envolop-
pes que continham os documentos exigidos
pelo edital, na seguinte ordem : Berthold° de
Wachneld, continha a guia n. 272 R, da cau-.
ção de une conto de réis, os certificados n.
2.405 e 7.615 do imposto de industrias e pro-
fissões do segundo semestre corrente e do im-
posto de licença do exercido ; o de Placido
Teixeira continha a guia n. 273 II, da caução
de um conto de réis e os certificados es. 2.361
e 8.580 do imposto de industrias e profissões
do segundo semestre e de licença do exerci-
cio ; o de A. Cl. Fontes continha a guia n.
268 R, da caução de um conto de reis e os
certificados Ps. 4,523 e 26 2 de imposto de

1

 industrias e profissões e do imposto e.i.e ii-
cença ; o de Laport, Irmão & C°., continha
a guia n. 271 R, da caução de um conto de
reis e publicas formas do tabellião Cruz do
imposto de industrias.° profissões do «primei-
ro semestre de mil novecentos e onze» e do
imposto de licença do exercício ; o de Theoder
Heinicke continha a guia n. 270 R, da caução
de um conto de réis e certificados mis. 4.012'
do imposto de industrias e profissões e
3.992 do imposto de licença do corrente exer-
cicio ; o de Dias, Garcia & Comp. continha a
guia n. 274 R, da caução de um conto de
réis e os certificados 'is. 8.035 e 288 do im-
posto de industrias e profissões do «primeiro
semestre de 1911 e do imposto do exercido,.
ri.  21 .090 ; o de Gonçalves, Campos Si Comp.
continha a guia n. 263 P, da caução do um
conto de réis e os certificados n. 1.688 do.
imposto de industrias e profissões do segun-
do semestre e ns. 2.384 e 4.307 do imposto
de licença do exercido de mil novecentos e
onze ; o de Guinle & Comp. continha a guia
n. 263 II, da caução de une conto de réis e
publicas formas do tabelião Evaristo de Bar-
ros, do imposto de licença do exercicio de
mil novecentos e onze, do imposto de indus-
trias e profissões do segundo semestre ; o de
Rocha, Couto (5: Comp. continha a guia
n. 276 R, da caução de um conto de reis e .
os certificados ris. 5.137 do imposto de in-
dustrias e profissões do exercicio e 7.465,
1 390 e 1.392 do imposto de licença do ex-
ercido de mil novecentos e onze ; o de Herm,
SL,iltz & Comp. continha a guia n. 269 R, da.
caução de um conto de réis e os certificados
ns. 975 do imposto de industrias e profissões
do segundo semestre e 7.821 do imposto de
licença do exercido ; o de Carpenter, Ro-
cha & Comp., que é aberto sob á con-
dição já expressa da approvação posterior do
Sr. Dr. Director a acceitação da sua proposta,
continha a guia n. 275 R, da caução de um
conto de réis e os certificados n. 1.309 do
imposto de industrias e profissees do segundo
semestre e 3.931,1.135 e 9.40t do imposto
de licença do exercicio. Os documentos exami-
nados pela commissão foram restituidos aos
interessados. O representante da firma Dias,
Garcia & Comp. declara que o certificado
do pagamento do imposto de industrias e
profissões do segundo semestre não póde ser
apresentado por estar annexado aos documen-
tos entregues ao Ministerio da Marinha, para os
effeitos de uma concurrencia aberta naquelle
ministerio: o representante de leiport, Irmão
& Comp. faz identica declaração. E nenhuma
outra objecção foi, digo ou reclamação sendo
feita pelos representantes das firmas c,oncur-
rentes, vae esta acta assignada depois de lida
e achada conformo pela commissão e pelos
ditos representantes. Escriptorio Central da
Estrada de Ferro Gest , de Minas em 13 de
outubro de 1911.—(Assignados): Joaquim de
Assis Ribeiro. — Manoel Victor da Fonseca
Gaivão .—Luiz Cirne. — Por procuração de
Berthold° Waehneldt, Guilherme Baker. —
Por A. G. Fontes, ;mão N. Costa Junior .—
Por Placido Teixeira, Antonio Reis.—Por La-
port, Irmão & Comp., J. Brangad. — Theodor
Heinicke. —Por Dias, Garcia & Comp., João.
Garcia.— Por procuração de Gonçalves Cam-
pos & Comi) , Alberto Duarte da Silva.—
Por procuração de Guinle (5: Comp., M. Jar-
dim.— Rocha Couto & Comp. — Por Herm.
Stoltz & Comp., A.Brandão.—Por Carpenter,
Rocha (5: Comp., Leopoldo Cid. —Julgo os con-
currem.es idoneos resolvendo acceitar para.
ser aberta com as demais, a proposta de Cai'..
penter, Rocha & Comp., e intimar as firmas
Dias, Garcia & Comp. e Laport, Irmão &
Comp. a apresentarem na occasião da aber-
tura das propostas que marco para o dia 25,
do corrente ao meio dia neste escriptorio, os
certificados ou formas dos mesmos' de quita-
ção do imposto de industrias e profissões reta.

1 tivo ao segundo 5emestre ei`,9 Wrrellte, Wfino.it
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MARIO OFFICIAD	 Outubro 'de 1912-.a-p21g, Domingo 13,

i4—x1-1911.—C. Euler. . Feita por mira e
está eonforme o original. Rio, 22 de abril de
1912.—Tancredo Braga, diarista;

Acta do recebimento das propostas á concur-
• rencia publica realizada a onze do outubro
' de 1911, para fornecimento a esta estrada,

durante o armo de 1912, de carvão de forja,
coke e cardiff.
Aos onze dias do mez ae outubro do anuo

de mil novecentos e onze, presentes, no escri-
ptorio Central da Estrada de Ferro Oeste de
Minas; á rua da Alfandega numero conto c
trinta, sobrado, no Rio de Janeiro, a come-tis-
aão nomeado pelo Sr. Dr. director desta es-
trada, composta dos Srs. Dr. Joaquim do As-
sis Ribeiro e Manoel Victor da Fonseca Gaivão
e do chefe da contabilidade Luiz Cirno, para
receber as propostas e examinar os documen-
tos de que tratam os editaes de nove do setem-
bro, publicados no Dia rio Official de treze de
setembro de mil novecentos e onze, para con-
currencia de fornecimento de carvão de forja
coke e cardiff, compareceram os Srs. repre-
sentantes das firmas Wilson, Sons (Se Comp.
Ld;The Brazillan Coa! Company Ltd. e Belmi-
ro Rodrigues & Comp., que entregaram á
commissão envolucros contendo propostas e
documentos exigidos pelos ditos editaes, sendo
que o• representante de Wilson, Sons, Co. Ld
entregou um envelopa:: com proposta da sua
firma Sem lacre sendo lacradv pela commissão
em pregaça dos interessados. Do mesmo
modo O nas mesmas condições entregou o re-
presentante da firma Behniro Rodrigues
Comp., duas propostas, cujos enveloppes fo-
ram lacrados pela cominissão.Os Srs. Wilson,
Soas Co. Ld, apresentaram propostas para a
concurrencia de carvão de forja, coke; os Srs.
Belmiro Rodrigues & Comp., proposta para as
concurrencias de carvão de forja,coke e cardiff
e a The Brazilian Coal, Company Ld, apresen-
tou proposta para carvão cantil/e As quatro
propostas apresentadas foram rubricadas pela
commissão e pelos representantes tres das fir-
mas citadas. Exhibiu a firma Wilson,Sons Co.
Ld,uma, guia n. 262 R da caução de um conto
de reis exigida pelo edital e os certificados ns.
mii oitocentos e cincoenta e &to, e dons mil
seiscentos cinta de imposto de industrias e
profissões do segundo semestre, de mil nove-
centos e onze; exhibiu a The Brazilian Coa!
Company Ld. a guia n. 255 11 da caução de
um conto de reis de que trata o edital de
concurrencia e o certificado n. mil  cento e
trinta de imposto de industrias e profissões do
segundo semestre do corrente anuo; exhibin
a firma Belmiro Rodrigues Si Comp. a guia
da caução n. 260 R de um conto de reis de
que trata o edital de conourrencia para o
fornecimento de carvão de forja e coke e a
guia n. 259 R da caução de uni conto de
réis, de que trata o edital para o forneci-
mento de carvão cardiff e os certificados
numeros seis mil tresentos e quarenta e dons e
treze mil duzentos e vinte do imposto de indus-
trias e profissões do segundo 'semestre de mi/
novecentos e onze e numero vinte mil tresen-
tos e noventa e sete e novecentos e cincoenta e
um do imposto de licença do corrente exercicio,
E nenhuma objecção ou reclamação sondo
feita pelos representantes das firmas concur-
rentes que ouviram a leitura da presente
acta, vai ella assignada pela commissão e
pelos ditos representantes. Em tempo : os
documentos apresentados pelas firmas concur-
rentes á commissão, depois de examinar fo-
ram restituidos aos representantes das mos-
mesmas firmas.

• Escriptorio Central da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, Rio de Janeiro, 11 de outu-
bro do IML—Joaquim de Assis Ribeiro . —
Manoel Victor da Fonseca Gaivão .—Laiz CU-
ne, —A.- . Smith.— Wilson Sons d. Co Ld.—
Belmiro Rodrigues fj. Comp.—G. A. Smith.
—The Brazilian Coal empano Limited.

Considero os proponentes idoneos e marco
O dia 17 para abertura das propostas. —Carlos
Euler. Está conforme o original.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, li de julho do 1012.— Bencvenuto
Soares, 1° escripturario.

Contracto de arrendamento dos baixos e um
salão nos fundos, no pavimento superior, do
predio numero vinte o oito, sito á rua Barão
de Jaguara, onde funeciona a agencia do
correto de Campinas, que faz Francisco Ca-
polupo com a administração dos Correios
de S. Paulo, na fórma abaixo:
AOS dezessete dias do mez de setembro, do

armo de mil novecentos e doze, na primeira
secção da administração dos Correios de São
Paulo, nesta cidade de S. Paulo, comparece-
ram partes justas e contractadas, de uni lado,
corno outorgante, Francisco Capolupo e, de
outro lado, como outorgada arrendataria,
a mesma administração dos Correios, repre-
sentada pelo respectivo administrador, senhor
doutor Joaquim Prado de Azambuja. E pe-
rante as duas teetannunhas infra assignadas
foi dito pelo outorgante que é senhor e pos-
suidor dos baixos e um salão nos fundos, no
pavimento superior, do predio sito á rua Ba-
rão de Jaguara, numero vinte e oito, em Cam-
pinas, os comes se acham livres e desembara-
çados do quaesquer onus, que se acha con-
tractado com a outorgada, na melhor fórma
do direico,para dar-lhe de arrendamento,como
effectivamoute lhe dá, os ditos baixos e salão
do pavimento superior do referido vadio, pelo
aluguel annual de tres contos e seiscentos mil
reis, que será pago ein prestações mensaes de
trezentos mil réis, depois de vencidas, onde
e a quem de direito, sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira—O arrendamento será feito pelo
prazo de tres ex wcicios financeiros, a contar
desta data,e terminando a trinta e um de de-
zembro do anuo de mil novecentos e qua-
torze.
• Segunda—O outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos que forem necessarios nos
referidos baixos e salão durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação, com-
pleta segurança, hygiene e conforto, por sua
conta, sem direito a indemnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para
que se mantenham, quanto possivel, os refe-
ridos baixos e salão em bom estado do con-
servação e asseio, não se alterando as suas
disposições internas e externas, sinão ligeira-
mente por exigencia do serviço, salvo accordo
por escripto com o outorgante, na forma da
clausula, anterior.

Quarta— A outorgada não poderá fazer
bemfaitorias de especie alguma nos baixos e
salão ora arrendados, sem autorização por
escripto do outorgante e no caso de fazei-as
sem o seu consentimento, não terá direito a
indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a commu-
nicar a quem de direito as alterações por que
devem passar os referidos baixos e salão,
para os effeitos das clansulas segunda, ter-
ceira e quarta.

Sexta — O correio só será responsavel por
qualquer damas material, si para isso con-
correr .por qoalqtao. circuma utacia. Paragra-
pho ume°. Si asreinas ou estragos provierem
de casos fortuitos ou de força maior, serão
os ditos baixos e salão reparados ou reforma
dos por conta dooutorgante previamente avi-
sado e na fórma da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existentes e os
que vierem a ser lançados sobre os ditos bai-
xos e salão, quer fedemos, estaduaes ou mu-
nicipaes, serão pagos pelo outorgante.

Oitava — O maorgante obriga-se mais a
não fazer transacção alguma com o •predio
arrendado, digo, com os referidos baixo se

salão, sem que seja ouvida a outorgadae,„,ag;1
rendataria.

Nona — O presente contracto poderá ddy
prorogado ou reformado em identicas condic.
ções, si assim convier aos interesses do .-Cor-
reio, ou rescindido, no caso contrario,. e
em qualquer tempo ou por inobservancia-por -
parte do outorgante de qualquer das clausu-
las nelle estabelecidos, ficando o ,ffilgirganto
sómente com o direito de percebor4foaluguel
até a data em que lhe forem realmente roati-
tuidas as chaves dos referidos baixos e salão.

Decima—A deveu. proveniente deste oon-
tracto correrá por conta da verba «Correios», •
capitulo «Material», sub-consignação « aa u g u C3
de casa», do credito . distribuido á Delegacia.
Fiscal do Thesouro Nacional, neste Estado,
para esta Administração em virtude da respea,
ctiva lei orçamentaria.

Undecima—O sello federal de dez mil e cri»
tocentos reis (10$800), devido pela inapOrtan- ^
cia total deste contracto, é cobrado de aCeas•
côrdo com o artigo vinte e seis (26) Tabella Avx
da lei numero troa, mil quinhentos e ses-
senta e quatro, digo, de aceôrdo cora o artigo)...
quarto, numero uni e na fôrma do parae°ra-n-
pho primeiro, numero nove da tabella A, da.
lei tres mil quinhentos e sessenta e quatro,
de vinte e dois de janeiro de mil e novecen-
tos.

Decima segunda—O presente contracto sx5
produzirá efeito depois de approvado pe16,41
Sr. director geral dos Correios e registradau
pelo Tribunal de Contas. Assim redigido ag'
ajustado e concordado,foi pelo,digo,foi dito pela-'
outorgada arrendataria perante as mesmas,
testemunhas, que de facto contractou receber!
cio arrendamento os baixos e salão acima reta :. ''
ridos, sob as condições previstas, pelo quer
acceita e assigma este contracto como está lajt
vrsttodbo.t,0 t

res estampilhas federaes no valor
total de dez mil e oitocentos reis estavam os
seguintes dizes : São Paulo, dezesete de se-
tembro de, 1912. (Assignado) —Joaquim Prada;'
de Azambuja . E mais as assignaturas de Fran-
cisco Capolupo e das testemunhas Pedro Pinto t
de Souzwe Antonio Baptista do Carvalho. —
Confere, Carlos Constantino Lobato, 20 of-j
ficial.

Cópia — Contracto que entre si fazem a Re-
partição Geral dos Telegraphos e o Sr. An-
tonio Bellonzi, representado pelo seu pro-
curador Sr. Alberto Posselt, alara o arren-
damento do predio numero eincoenta .e
seis, á rua São Sebastião, destinado a esta-:
ção telegraphica na cidade de Ribeirão
Preto
Aos vinte e quatro dias do mez de seternt.h'd-,.:

de mil novecentos e doze, presentes no es*
criptorio sede do districto telegraphico de São- ^
Paulo o respectivo engenheiro-chefe Sr. Ab.::
fredo Ferreira dos Santos, autorizado pekte .
telegramnia de serviço numero quatrocentos..
e vinte B, de vinte e dous de aposto de mit; ^
novecentos e doze da directoria geral doe»,
Telegraphos e o Sr. Antonio Bellonzi, repre-1
sentado pelo seu procurador Sr. Albert6
Posselt, proprietario do preclio numero cinco-
enta e seis a rua São Sebastião na cidade da
Ribeirão Preto, entre si ajustarem o arrenda,
incuto do mesmo predio para servir do
tação telegraphica, mediante as seguintes
clausulas: •

Primeira — Fica o referido precito, do
accerdo com a autorização do artigo cincoenta
da lei numero dous mil quinhentos e quarenta .)
e quatro, de quatro ele janeiro de mil novo-
centos e doze, arrendado á Repartição GerW
dos Telegraphos durante o prazo de vinte e seis
mezes, começando a primeiro dó novembro de
mil novecentos e doze e a terminar em trinta
e um 'de dezembro de mil novecentos-e giza
torze,pelo aluguel mensal de duzentos uni! réis



pa-g—a7eTpor Mez vencide, -correndo as despe-
as-pelo credito proprio que, na verba «Tele-

graphes» do orçamento do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, de cada exercido,
vem sub-consignado para aluguel , de casas,
obserirando-se, em 'tudo, os preceitos legaes,
applieavels aos contractos administrativos.

Segunda — A Repartição Geral 'dos Tele-
graphos poderá a expensas suas, de accôrdo
com o prerorietario, adaptar o dito predio ao
'serviço q'ne lhe é destinado, obrigando-se,
pccém, depois de extincto o contracto, a des-
fazer 'as modificações realizadas para aquella
adaptação, si assim o exigir o proprietario.

Terceira—As despezas para a segurança do
predio, as exigidas pelos melhoramentos
publicos ou hygienicos e circumstancias acci-
dentaes, continuarão a correr por conta do
proprietario, bem como as de penna 'de agua,
sgotto, e qualquer nuns judicial ou extra-ju-

dicial a que esteja sujeita aquella propriedade.
'Quarta—O proprieterio não fica* obrigado

aeindemnisar as bemfeitorias feitas pel t re-
partição no predio.
-Quinta—Obriga-se o proprietario por si,

,seus herdeiros ou successores a fazer bom,
-fifille e valioso o presente contracto ' durante
o'nrazo da clausula primeira, respeitada no
'decurso de sua execução a conveniencia do
publico serviço e a dar, em igualdade de
condições, preferencia á repartição para
novo arrendamento emquanto convier ao ser-
viço publico, reservando o direito a qualquer
das duas partes contractantes de rescindir
c ele ajuste na falta de observancia das obri-
gações respectivamente tomadas.

Sexta — A resci são por qualquer .dos Ille-
tivos citados se effectuará por termo !lavrado
na Repartição Geral dos Telegraphos, após
despacho do respectivo director geral, com
pleecedencia de aviso . que uma das petrtes
contractantes dirigirá a outra.

&tinias-Si um dos contraclantes infringir
uma ou mais clausulas deste contracto, ficará
salvo ao outro contractante o direito a uma
Indeinniza.çã.o correspendente ao aluguel dos
'nozes que faltarem para a terminação do
prazo contractual. •

Oitava-0 presente contracto só se tornará
effectivo depois de registrado pelo Tribunal de,
Contas.

Nona— E, por estarem a Ilepartiçãe Coral
'dos Telegraphos representada pelo Sr. Alfredo
Ferreira dos Santos, engenheiro chefe do dis-
tricto de S. Paulo, devidamente autorizado e
so -prOprietario do 'alludido predio Sr. Antonio
Ilellonzi, representado por seu procurador Sr.
Alberto Posselt, perfeitamente accordes em
todas as condições acima estabelecidas, assi-
gnam para os devidos effeitos este contracto
com as testemunhas abaixo declaradas.—Eu,
Raul Novaes 'da Silva, auxiliar de escripta
deste escriptorio, lavrei 6 presente contracto.
Sobre quatro estampilhas federaes no valor
de seis mil e'seiscentos reis le-se: S. Paulo,
,24 de setembro de 1912. Alfredo Ferreira
dos Santos ,engenheiro-clinfe.—Por procuração
de António Belonzi. Alberto Posselt. H Como
tástemunhas: Vfcente Gozo e Hugo Figueiró.

,	 Confere, S. Leite. ---Conforme, J. :Maga-
, 114lies.

Ministerio da Agricultura, Indus-
trie. e Commercio .

•• Directoria Geral de Contabilidade

-Termo de contracto celebrado entre o Governo
• Federal, representado paio Ministro de Es-

•tado da Agricultura, Industrie e Coinmer-
cio, Dr. Pedro de Toledo e -o engenheiro
agronomo Dr. O. Labroy, para a metalla-

. .ção e direcção de uma Estação Experimen-
tal destinada à cultura da serin gueira e •

.Ao 1. dia do mez de outubro de 1912; o ,Mi-
nistro de Estado dos Negocies da Agricultura,
Industrio. e Commercio, Dr. Pedro de Toledo,

representando O ' GOirerno Federal; e o enge-
nheiro agronome O. Labroy, accordaram o
seguinte:

1..0 Ministro de Estado dos Negocies da
Agrictiltura; , Industria e Commereo - encar-
rega o engenheiro agronomo O. Labroy, de
installar uma estação experimental destinada
á cultura da seringueira, no .ponto que fór
opportunamente escolhido no Estado do Pará
e da direcção do mesma estabelecimento, nos
termos e condições abaixo especificados.

II. A installnão, direcção e funcciona-
mento da mesma estação obedecerão ao dis-
posto no Cap. III, Titulo 1, do regulamento
annexo ao decreto n. 9.521,. de 17 de abril
de 1912, combinado sempre que fôr possivel e
conveniente com o regulamento do Ensino
Agronomico (decreto n. 8.319, de 20 de ou-
tubro de 1910), e ficarão sujeitos á Superin-
tendencia da Defesa da Borracha,na forma do
art. 103 do citado regulamento de 17 do abril,
até que possa ser executado o disposto no
art. 10G, § 1° do mesmo regulamento.

III. O contractante, que será 'ao mesmo
tempo director da Estação Experimental e
chefe da respectiva Secção Agronomica, terá
todos os deveres, obrigações e vantagens pre-
vistas no regulamento especial que. fôr expe-
dido de accôrdo com o art. 22 do decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

IV. O pessoal da estação será o que esta-
belecer o respectivo regulamento, terá os de-
veres, vantagens e obrigações estipulados no
mesmo regulamento e ficará sujeito a todas as
suas disposições.

V. O contractante perceberá, como dire-
ctor e chefe da Secção Agronomica, o venci-
mento mensal de um conto e quinhentos mil
reis (1:500$),mais a gratificação addicional de
quinhentos mil reis (500S) mensaes durante os
primeiros vinte e quatro (21) mezes; a contar
da assignatura deste contracto, 'pelos traba-
lhos extraordinarios concernentes á installa-
ção da estação.

VI. O contractante poderá ser incumbido
de auxiliar a Superintendencia da Defesa da
Borracha nos trabalhos relativos á. installacão
de outras estações experimentaes, tanto de
seringueira, como de maniçoba e maneabeira
e no caso de acceitar a incumbencia percebe-
rá, além das quantias comprehendidas na
clausula V, a diaria que fôr estabelecida
pelo ministro sob proposta do superinten-
dente.

VII. O contraCtante poderá tambem ser in-
cumbido da escolha e acquisição, • na Europa,
do material necessario á installação da esta-
cão (instrumentos scientificos e agricolas, ap-
parelhos, machistas e utensilios para os labo-
ratorios, etc.), de accôrdo com as instrucções
que para esse fim receber do superintendente
da borracha, bem assim da escolha do pessoal
technico que deva ser contractado para servir
sob a sua direcção.

Nessa hypothese, porém, nenhuma outra
remuneração lhe será devida além da que
está prevista na clausula V, a não ser unia
ajuda de custo para despeza de viagem, na
importancia de dons contos de reis (2:000000).

Suas passagens de ida e volta, entre o Rio
de Janeiro e à França, e as passagens de que
precisar na Europa params fins previstos na
presente clausula, correrão por conta do
Governo.

VIII. O presente contracto, que só produ-
zirá effeito depois de registrado pelo Tribunal
de Contas, terá a duraeão de tres annos, a
contar da data da assigríatura (Lei n. 2.544,
de 4 cie janeiro de 1912, art. 72,- lettra J) e
poderá ser rescindido:

I. Por accôrdo mutuo das chias partes con-
tractantes;

II. Por falta de cumprimento de qualquer
de suas clausulas;

III. No.caso em que -  contractante deixe
de dar exacto cumprimento aos seus deveres
ou commetta qualquer falta grave,• apurada
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por uma commiSeão de tres funccionarios dá
ministerio designados pelo ministro.

Nos casos II e III nenhuma indemnizaçãO,.
será concedkla ao contractante pelo facto da
rescisão do contracto; no caso I, poderá ser
arbitrada uma indemnização, a juizo do mi-
nistro, não excedente a dons mezes dos yen-
cimentes estipulados na clausula V.

IX. As duvidas que por ventura surgirem
no execução do presente contracto serão re-
solvidas por arbitra gem, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro.

Si os arbitros nomeados não chegarem a
um accôrdo, cada uma das partes indicará
deus nomes e a sorte designará dentre as
quatro o desempatador.

X—Todas as despezas resultantes do pre-
sente contracto correrão • no actual e no se-
guinte exercidos por conta do credito de
8.000:000 aberto pelo decreto n. 9.64e, de
O de julho do corrente anno e nos futuros
exercicios por conta dos recursos que forem
conceeidos, pelo Congresso Nacional para tal
fim ou dos credites que forem abertos na con-
formidade do art. 11 da lei n. 2.543 A, do
5 de janeiro ultimo.

E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contractantes,
mencionadas, pelas testemunhas Bondo Bar-
boza Carneiro e Roberto da Mello Campbell e
por mim Joaquim Emygdio de Cerquetra e
Silva, segundo official da Directoria Geral da
Contabilidade com exercido na segunda secção,
que o escrevi. Rio de Janeiro, 1 de outubro
de 1912.—Assignados •: Pedro de Toledo.-0.
Labroy.

Como testemunhas : Bondo Barboza Car-
neiro, Roberto de Mello Campbell. —Joaquim
Emygdio de Cerqueira e Silva. . •

Estavam coitadas e devidamente inutiliza-
das tres estampilhas federaes na importancia
de 14$000.

Confere a cópia. —Dernieval de Sá Lessa, 20
official.—Visto. O director da secção, (Mamar
Mártinho.

NOTICIARIO

Conferenciou, 'tentem, com o Esmo. Sr. Pre-
sidente da Republica no Palacio Guanabara, O

Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das Relações

Exteriores.

nimingo C
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O Exmo. Sr. Presidente da Republica fez--s3

representar pelo Si'. Dr. Alvaro dá Teffe, se-
cretario da Presidencia, na sessão solemne
com que o Gravais) Republicano Portuguez
commemorou, 'tentem, no Palacio Monrõe o

segundo anniversario da proclamação da Re-

publica em Portugal.

O Sr. coronel Luiz Barbado, chefe da casa.'

militar do Exmo. Sr. : Presidente da Republica,

foi 'tentem á legação de Portugal, cumpri-,

montar em nome de S. Ex. o Sr. Dr. Ber-
nardino Machado, enviado extraordinario e.
ministro plenipotenciario da Republica Porr,
tugueza, junto .ao Governo do Brazili'pola-



passagem do 23 anniversario da proclamação
da Republica riaquelle paiz.

1

 pelo seu assistente
Cruz Sobrinho.

13220 Domingo
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militar,- tenente-coronel no 3°,- o capitão Badard; no 4°, o--- tencalte -
Izidro ; no 5°, o alfere ,, Gareel: • na ciáVal-
laria, o capitão Cardei, e.no vorpo de serviços .n••n•••.‘

Exmo. Sr: Presidente da Republica en-
vioualiontem, um telegramma ao Sr. Dr. Ma-
mAladiArriaga, Presidente da Republica Por-
tuguezaa felicitando-o pelo segundo anniver-
safio dá proclamação do novo regimen em
Portugal.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica man-
dou, hontem, o capitão-tenento Coelho Dessa,
eeu ajudante de ordens, visitar o arcebispo
da Bahia, D. Jeronymo Thome da Silva, que
se acha nesta Capital.

-O Exmo. Sr. Presidente da Republica man-
-dou, hontem, o capitão-tenente Coelho Lassa,
seu _ajudante de ordens, visitar no Hospital
Central do Exercito o major Leouillo Antonio
Gaivão, professor da Escola de Estado Maior,

! apie.foi, ha dias, victima de um accidente
automovel.

O capitão-tenente Jeronymo Coelho Lassa,
ajudante de ordens do Exma. Sr. Prssidente

, da Republica, foi, hontem, visitar, em nome de
S:,Ex.; o Sr. ministro da Marinha, que se

, acha enfermo.

Estiveram bontem no gabinete do Sr. mi-

1 nistro da Justiça os Srs. senador Generoso
Marques, deputados Esievam Mareolino, João
Simplicio, Costa Ribeiro, Freire do Carvalho,
Flores da Cunha e Marcolino Barreto, Drs.

i Oswaldo Cruz, Belisario Tavora, Alcebiades

1
 Furtado, Eduardo Gordilho, Virgolino de
Araujo, Luiz Casar de Andrade e Juliano Mo-
reira, general Bellarmino de Mendonça e co-
ronais Silva Pessoa e Francisco Paulino.

O Sr. ministro da Justiça concedeu
"excquatur á carta rogatoria expedida
pelo juiz letrado do Givel do 2 0 Termo
de Montevideo ás justiças desta Capital
para inquirição de Constante Rey e Ra-
mon Dobai, no interesse de uma causa
de Antonio Guimarães ,contra Francisco
Pina.

Por acto de hontem do Sr. ministro da
Justiça foi nomeado Armando Savio para
o lognr de escrevente juramentado da

Pretoria eivai do District° Federal.

O Sr. ministro da Justiça rernetteu
no juiz da 2 0 Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal o requerimento em que
Antonio Pinto de Paiva pede perdão do
resto da pena de Ir aa ermos de reclusão
na Colonia Curraccional dos Dons Rios
a que foi condemnado por crime de va-
hagern.

Na Brigada Policial o serviço para hoje é o
seguinte:

Superior do dia, o major João Lino.
Official de dia á Brigada, o capitão Nar-

ciso.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Medicos de dia: ao hospital, o capitão Dr.

Benassi ; de promptidão, o capitão Dr. Pinto
Vieira, e interno de dia, o alferes honorario
Heitor.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico
Barradas e o pratico Arnaldo.

Parada: a banda de corneteiros e tambores
do I° batalhão.

Rondam com o superior cie dia os tenentes
Nicoláo Carneiro, Pereira de Mello e graduado
Paranhos; tres inferiores de cavallaria e seis
de infantaria.

Bondam no 4° districto o tenente Martini
e um inferior de cavallaria.

Prado Jockey-Glub, o alferes Costa.
Guardas: Caixa de Amortização, o alferes

Abalado; Caixa de Conversão, o alferes Octa-
ciano ; Thesouro, o alferes Lucena; Casa da
Moeda, o alferes Moreira.

Estado-maior . nos corpos: no I° batalhão,
Capito Jesus; no 2°, o capitão Teixeira

auxiliares, o alferes Verissimn.
• Promptidão permanente: no 4° batalhão, o
alferes Cruz e na cavallaria, o alferes Ara
tinir.

Uniforme : capacete e calça mescla, arnica
e polainas brancas.

Na Brigada Policial o serviço para anemia;
é o ~cite:

Superior de dia, o major Santos.
011icial de dia á Brigada, o capitão Floras.

vante.
Ajudante de parada, o do4°-batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, o Dr. Gani-

betta; de promptidão, o capitão graduado Dr.
Frota e interno do dia o alferes hodorarie
Cassio.

Dia á pharmacia: o alferes pharmaceutieo
Peixoto e pratico Figueiredo.

Parada: a banda de musica e corneteiros
tambores do 5° batalhão.

Rondam com o superior de dia os tenentea
Quintilliano, Alvaro e alferes Gaatello Branco,
tres inferiores de eavallaria e seis de infan-
taria.

Rondam no 4° districto o alferes Lopes
uni inferior de cavallaria.

Guardas: Caixa de Amortização, o alferes
Roque; Caixa de Conversa o tenente Barrão;i
Thesouro, o alferes Santa timbrara; Casa .da ;
Moeda, o alferes Mello e Silva.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
capitão Proença; 2.°, o alferea Alexandre; 3°,
o capitão Bastos; 4°, o alferes Eaustino; 5° o
capitão Maciel; na cavallaria. o d4Pitão &dei
rico; no corpo de serviços auxiliares, o alfe-
res 'Menezes.

Promptidão permanente no 40 batalhão, e 1.
tenente Cabral; na cavallaria, o alteras Da-
niel.

Uniforme: 3°, com capacete mescla e polala •
nas pretas.

Na Bri gada Policial terá logar hoje a ceria
mania da distribuição doa prelados a que fi-
zeram jes as companhias e enludras dos
diversos corpos da Brigada Policial e as praças, •
que tomaram parte nas concursos de instrueeão.
policial e militar de que trata o -regulamento,'
dessa corporação e que foram realizados eind
agosto e setembro ultimos.

c
A festa vae ser realizada -no edifieio em

oustrueção á Avenida Salvador de Sá para.
o novo quartel do regimento fiC cavallaria,
o qual estará ornamentado, com bandeiras;
galhardetes, folhagens e outras objectas do•
decoração, a ella devendo comparecer o Exmo.
Sr. Marechal Presidente da Republica e altas
autoridades civis e militares, alam do grande
numero de pessoas da nossa sociedade convi-
dadas pelo Sr. coronel Pessoa -para assistirem
aos alludidos festejos.

Sendo esta solemnidade a primeira que a
Brigada realiza desde a sua instituição, o Sr.
coronel Silva Pessoa, que a commancia, não
tem poupado esforços para que seja revestida
de todo o brilhantismo, organizando o pro-
gramma que em seguida publicamos na inte-
gra:

I—Gontinencia ao Esmo. Sr. Marechal
Presidente da Republica.

II—Leitura da ordem do dia, distribuição
de prelados e entrega das bandeiras.

UI—Desfile das tropas.
IV—Visita ao quartel.
V—Eseda de esgrima de espada, no 2° pae

vimento.
VI—Escola de box, no 2° pavimanto.
VII—Gymnastica a cavallo, no pateo.

•O Exmo. Sr. Presidente da Republica fa,ra
se-ha representar, pelo capitã,o-tenente Coelho
Lassa, seu ajudante de ordens, no embarque
do r. Castro Pinto que segue hoje para o
Estado da Parahyba do Norte, afim de as-
sumir o-governo desse Estado.

• Estiveram, hontem, no 'Palacio do Cattete
o'Coronel José da Silva Pessoa, commandante
da Brigada Policial e major Vieira Pamplona,
director da Repartição Geral dos Tele-.
graphoS.

Passou a ter exercido no Palacio do Cattote
o Sr. Mario Moreira da Silva, funceionario do
alinisterio de Viação e Obras Publicas.

O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistente
militar do Sr. ministro do Interior, cumpri-
mentou hontem em nome de S. Ex. o Sr.
Dr. Bernardino Machado, ministro de Por-
tugal, pela passagem do 2° anniversario da
proclamação da Republica naquelle paiz.

O Sr. ministro da Justiça (ar-se-lia repre-
sentar hoje no embarque do senado, Castro
Pinto, que segue para o Estado da Parahyba,

1 
O Sr. ministro do Intarior mandou visitar

i hontem o Sr. Dr. Pacifico Pereira, professor
' da Faculdade de Medicina da Bahia, pelo seu
• assistente militar, tenente-coronel Cruz Se-:

brinho.1
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' O Sr. ministro da Fazenda receberá
amanhã, em seu gabinete, as pessoas que

t o procurarem.

A, Recebedoria do Districto Federal' ar-

Foi pelo Mlnisterio da Fazenda expe-
dida carta-patente declarando , que, por

, decreto n. 9.797, de 2. do-corrente flux, fo-
• ram approvados os novos estatutos da.So,-
ciedade de Seguros Mutuoa Montepio , da
Familia, com sede na capital do Estadoide

. S. Paulo, adoptados pela assembléa geral
1 extraordinaria, realizada em 6 de agosto
ultimo.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu,hon-
•-tem em audiencia os directores do The-
: souro- Nacional e. os chefes das reparti-
ções subordinadas. ao •ministerio a. seu.
cargo.

Nessa audiencia foi S. Ex. informado
- do andamento dos trabalhos das reparti-
. ções de fazenda.

Pelo Sr. ministro' da Fazenda- foram: no-
meados : o agente fiscal . doa impostos; de
consumo nau eireurnseripção- do) Es-
ta.do do Rio-de Janeiro, Antonio Jasé.Leite
de Oliveira, para. identicce lagar' na, 1011'
circumscripeão da mesmo. Estado;, °ides=
ta, Annibal Simões Pires Condeixa;. param
aquella..

De accôrdo com as informações que a
respeito foram prestadas,. não pede o Mi-
nistmrio da Fazenda. permittir á Compa-
nhia de Pesca Paraense, despachar coma
isenção de direitos, mediante termo de
responsabilidade; o vapor Canwrim, des-
tinado' a promover a baratesa dos generos
alimenticios no valia da Amazonas.

Tendo o Dr. José Pires da Fonseca, juiz
cle direito em disponibilidade,, reclamado
contrai o mato do delegado fiscal. do; The-
Souro Nacional no. Maranhão,, impugnando
o pagamento. de gratificação:a que fez jús
como agente do recenseamento do muni-
cipio. de Cururupú,, o. Sr.. ministro, dá Fa-
zenda difeidiu que &Sitiante: em grão , de
recurso poderia o , ministerio tornar co-
nhecimento do caso.

.124$238; 3':7818750' a • 7 :387$360; a di,•-•
versos, dh . fornecimentos ao- Ministerio'clai
Justiça, no corrente anno; de 2 :186$;
teuzinger-	 Camp., idem . ao' Thesouro.
Nacional; em' setembro ultimo; e dia

:72$98OdiVersos; idem, ao Ministerio
da Guerra, ricr corrente anno.

I.A, 1' pagadoria, do' Thesouro Nacional; .

0m Sr. ministro' da Fazenda approVtitv o
, concurso) de' 2°' entraneia ef redundo,
filamento na Delegacia Fiscal do Thesouro

pagará,, amanhã,, as seguintes folhas.:
Delegados , e escrivães- distrietaes, com-

missarios de policia,. escreventes e cal-
ames de • justicta, Ilscaes de velmiculos,,
agentes-e Gabinete de.hlentificaeão,.mon-

. tapiti do. exterior, pensões, pensões pra-
visorias e praças de pret..

-G Sr. ministro da' Fazenda , autorizou a
: •- ' , inclU	 msão e folha de pagamenttedaspen-

-mães de montepio: de D: &mina Maria) da'
Rosa o Vicentina Phultv dá, libra Pedroni-
lha; Paula da Ilesa; Euridice' e Francisco;
viuva e filhos de : G'aldino Páula da . Rosa;
guarda da:Alfandega do Rio de Janeiro; de.

, ,D. Nicolina - Pertugal Ribeiro s cht . Silva; Ar-
: 5-mando, Maria das Dõres, Luiz e Maria jo-
...".se, viuva e filhos de João Ribeiro da Silva
-3° °Melai da Directoria -Geral' dos Cor-

: raios; de D. Franklina de Almeida Fur-
lado, e menores, viuva e filhos de Fran-

. • cisco José Furtado, inspector de alumnosi
. do Ciallegia Militar: de D. Olympia Ottani.
Antunes, viuva de boracio Rodrigues An-

'ittunes,,lente da.Eseola,Polytechnica do Rio,
,de Janeiro; de D. Enália- Flitvátv Lisboa.
. Lima e D. Amalia- Mathilde Pinto Lima,.
viuva e filha-solteira de José Manoel Pinto

_ Lima, auxiliar da' 	 maritima, e de
• D. Olympia Fraga da Cunha e menores

Gilberto; Antonio, Glória, Joepery e•Julio,
.viuva' e filhos de Edmundo•Martens,Cunlim.
-- • et--canducIor da Estrada de Ferro Central'

do' Brazil:
rendou, hontuem, 73m: 11,1$597 7, -perfazendo
42.7:550$485; desde o . principio do' soez.

Em, igual perlado , do arma, passado , a..
renda aitingiu a 373 :261$192..

....eVIH-Escola de exereicios equestres, no pa-
teo-1° partet-Carroussel, compra-
hendendo: marcha em . batalha, alto,.
continencia, marcha' • por conversties,

:6 e: formatura:indiana,. marcha: eitt diago-
nal, formatura circular, mudança. em
circula-mudança individnal*, azas : dá'
moinho, e fonmatuna, ' em,esqaa.dra..--

parte-Cumprimento pelos cliefes
das esquadras, galope em circulo á
direita e esquerda, passando de mã.o.-
3*-- parte-Jogo da. Rosa'. -V- parta-
Ataques,, ao galope de carga, sobre. al-
vos fixos, com lança e espana-5 a parte
-Marcha em esquadra ,,.awas, da : moi-
nho, geando circulo, mudança de dm-
tro do circulo e formatura em batalha.
60'parte-Continencia.

IX-Acrobacia militar,. no.pateo.
--X-Gymnastica com maças, no pateo.
•• X14-Gymnasticai sueca, no , pateo.	 .

X1I-Gyrunastica de flexionamento com ar-
milas, no pala°.

XIII-Esgrima de baioneta, no palco. •
XIV-Caltinencia final..	 .
As escolas degymnastica a..cavallo . e acro-

,. bacia. militar serão- dirigidas .pelb• capitão
._.Thiago . de Bonoso; a de esgrima.de'espada„

pelo capitão Midler de Campos; a . de exerci-
• cios equestres, nolo 1° tenente Armanda
- Jorge; as de box e gymnastica com maças,
.wsmmeca • e flexiona.mento com armas, pelo te.-

.., nento.. Abilio Dias:. e a de esgrima.de-baioneta,
pele-sargento Theotimo . de Vasconeellos. -

• Os referidos festejos terão inicio ás 1 ,1 1/2'
•c horas da.luanliãs,

•
• * O «jogo da rosa» (S. um torneio) executado)

em arca, limitada e tempo , determinado, par
cavalleiroS que disputam a rosa.'

Cada cavalleiro trara ao peito uma 'rosa de
differente das-demais

'
 que lho poderá ser

onrecida	 occasião do torneio.
O cavalleiro desafiado é atacado pelos

' dom outros, um , dos quaes procuna- apossar-
se da sua 110r, emquanto o terceiro tanta cer-
calLo, não . podendo a rosa, ser colhida sinão-
pelo lado esquerdo e por cima do hombro..

As defesas com os braços não são permit-
fidas.	 •	 •	 •	 •

Ne.

O Thesouro Nacional realiza amanhã
seg.uintes pagamentos:

De 50:293$330 a diversos, de passagens
concedidas . a- immigrantes,no' corrente ml-
no; dó., 23. :264$200,, a' diversos, de' passa-
geria e transportes eoncedide5, em pro-
veito, da' serviço' de • pevoamenta	 -i no' cor-
liente. atino; de 18 :293$151, 6:173$710,

Nacional - no , Estada' ao' PernaMbuco;t4
sendo a classificação dos- tsiandiditto
a seguinte : 1° lagar; Murio Leopoldo

; reira da Camara; 2°, Oswaldo Lobato do
Santos e Sergio' Ammintr Innseca
Araujo; 3°: Agostinho' Uns, animar54/
Livino de Carvalho Pitomba. ettsithr
neiro' de' Freitas . Gama„ Giceroi Jorge da,',

, Saltes e João Rodrigues 'da' Fonseca,' g2:1°Z

O Thesouro; . Nacional' pagou, iniAN
1 :350$. de. juros doápolices do,,es,pre:Stim.U,
de 1903:

A Companhia Jewish Colonization
sociation, do Rio' Grande do Sul, pediv:i
isenção; completo,, semi restricções da,
posto dó , impo.uthção. para. o. madriall quej:,
pretende: impaaar' parai constraittereal
uma estrada dó. ferro, sitaiada mu colónia:,
de Quatro Irmãos; no municipio	 PaSSW
Fundo.

.0 Sr. ministro da,Fazenda mandei), qu.-07
a companhia se' dirija alfandegai, porÁ
onde-pretendo despachar o materica afim
de que essa repartição resolVa. sobm.a.
seu pedido.	 -

O, Sr: ministro , diri Fazenda notlitfoT
•Bellnirtp Antonio) dte Oliveira parir o : ro-
gar de escrivfroi 0;# Conotaria , chia Rendas
FederaeS em OuroiFino; no , Estado de
nas Geraes.

O Sr. ministro) dai Fazenda. mandniV
vrar a escriptura deecompra e venda, por.

; 12 :427$8 ,i0, a D. Maria Felieio dos San-,.
; toai , doi terreno) do' predio ti:7: dtu
armai. em	 Glinistovão;,- para, sor :instai,:
lado, o novo> Observiatorio. Nacionall,

No, pro cesso' de' infracção . do' reguinmerf-i-
, to dos impostos' dó) consumo, instlauratin•-
contra a Fabrica cle'Tecidos de Santa The-:

•reza, no. Bananal, e: respectivo' reourse
ex-o	 ministeo da: Fazenda-deli,:
o seguinte'daspacha.: «Taino conhecimentet
do recurso para negar orovimento.,
tentas as razões de equidade eme militam
em favor da autuada. Recommende,-se á
observa.ncia,	circutár refericht nos: pa-.

' reeems.an

, A secção do' papel-moeda. da Caixa. crd, -
Amortização' trocou, maiS. para está: praça;

, cedidas diláceradas • ou a recolher . na Mi-
portancia de 207:351$ e recebeu, na mes-
ma especie, da Delegacia" Fiscal do The,:
souro. Nacional. no. Estado de S.
importando, dh'1:200.':000$000!

'A Companhia, Paulista- de . Louça* EL--,
maltada,: pediu i redil:leão , dos ditioitoà: foi
despacho , dos, maternais a. importar pard,,
sua. fahrica,,	 João i Antoniom da'
veira. (Mó a ca) , . na . cidade • de- S. Pautai.

O Sr.. ministrw dor Fazenda; mandou' eati
vir a Thspectoria da •Alfanclega dte-Sautogi,,,i

ipara decidir sobre o pedido. 	 •

O 10 tenente. AdalheTtonenezes$ do' Olival-1W;
foi. exoneradcedaieargoido . aj ildantwda .1.4Iree./
•ctoria de Machinas,eilliectricidatte-claArsm4
Ide Marinha do Rio de Janeiro.

I

i O, Sr: ministro' (hm Marinha, natnoon . a , oaxt
pitão-tenente Alberto Augusto Conçalvets_n:

Wi n

Luiz Maximo Pe,reira.de-Araujo,
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exercer interinamente o cargo de comman-
dante do navio-escola Caravellas.

Ficou sem efeito a portaria de 26 de setem-
bro proximo passado que nomeou o capitão
tenente Angiro Ferreira de Souza para exer-
cer interinamente o cargo de commandante
do aviso Vidal de Negreiros.

foi nomeado Olympic) Mdttos Campista, ope-
rario de 1° classe da officina de obras do mar
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
para exercer o cargo de contra-mestre da
'mesma officina.

Alistaram-se no Batalhão Naval, visto terem
sido julgados aptos para o serviço da Armada,
os voluntarios Cicero Lopes de Queiroz e Ma-
noel de Holanda Montenegro.

Foi desligado do Batalhão Naval, á vista do
seu máo comportamento, o soldado Joaquim
Manoel da Silva.

111•n•n•n••oneuffil

O Sr. ministro da Marinha nomeou o ca-
- pitão-tenente Marcolino Alves de Souza para
exercer o cargo de auxiliar da 3° secção da
Superintendencia de Portos e Costas.

Foi nomeado para o togar de director do
Hospital Militar de Curityba o major medico

, Dr. Theotonio Coelho de Cerqueira Britto.

O capitão Curado Fleury e o 1° tenente Rego
Barros foram hontem, em nome do Sr. minis-

' tro da Guerra, de quem são ajudantes de or-
dens, comprimentar o Sr. Bernardino Ma-
chado, ministro plenipotenciario de Portugal,

. pela passagem do 2° anniversario da procla-
4Mação da Republica naquelle paiz.

Pelo quartel general da ga Região foi
mandado restabelecer o serviço de guarnição,
que se achava alterado por motivo das ma-
nobras.

Tocarão hoje das 6 horas da tarde ás O da
noite do Campo de S. Christovão e largo da
Gloria duas bandas de musica, sendo uma do
ba° de caçadores e outra de um dos corpos
da brigada- estrategica, havendo bonds para
a conducção em frente á Estrada de Ferro
central e Praia Vermelha ás 5 1/2 da tarde.

• Conforme solicitação do Dr. chefe de Po-
licia, o general inspector da ga Região deter-

-Minou que a brigada mista designasse uma
força de cavallaria composta cio 15 praças,
commandada por um Official; para, nos dias
O, 13 e 20, patrulhar ó arraial da Penha, por
motivo dos festejos que se realizarão - nos re-
feridos dias, e a brigada estrategica uma força
de igual numero cornmandada por um official,
afim de fazer o mesmo serviço no dia 27, tudo
do corrente.

Foi designado o 2° tenente veterinario Oscar
de Meneses Costa para servir em commissão
na Fabrica de Polvora da Estreita, conforme
solicitou o respectivo director.

• O Sr. general inspector da 9° região officiou
ao coronel commandante da Brigada Policial

agradecendo o concurso prestado pessoalmente
pelo referido coronel durante o periodo de
manobras das forças da região na fazenda
dos Affonsos e salientando tasubem os serviços
que prestaram o alferes' Arthur José da Silva
e sargento Fortunato Ribeiro Marinho, a
quem pediu elogiar em seu nome.

Foi officiado igualmente aos Srs. Dr. Paulo
de Frontin, director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, elogiando os Drs. Humberto
Antunes e Cicero Faria, chefe e ajudante do
Trafego, e agentes das estações Maritima, Deo-
doro e Realengo pelos serviços que prestaram
com a maior dedicação e aproveitamento, e
Dr. Vieira Pamplona, director geral dos Tele-
graphos, pelo auxilio prestado pelo mesmo di-
rector, pelo inspector de linhas Heitor Guima-
rães e telegraphistas Manoel e Edmundo
Brandão, que acampados demonstraram com-
petencia,.

Apresentaram-se ao Dapartamento da Guerra
os coroncis Annibal de A zambuja Villa. Nova,
por ter regressado das manobras, e Augusto
Fabricio Ferreira de Mattos, por ter sido man-
dado addir a este departamento; majores Ma-
noel da Costa Campos, por ter de reunir-se a
seu corpo, e João Nepomuceno da Costa, por
ter sido transferido; capitães Antonio Odorico
Henriques, por ter vindo a esta Capital, com
permissão; Gentil Mendes Tavares, por ter
sido transferido; o medico Dr. João Ladisláo
Ramos, por ter deixado a chefia da 3° secção
da Guerra; 1" tenentes Miguel de Castro
Ayres, por ter sido classificado, e Alberto Izi-
doro Regis,por ter de recolher-se a seu corpo,
2°' tenentes Theotimo Ribeiro, por ter desis-
tido do resto da licença em cujo goso se
achava para sau tratamento, e Raymundo do
Oliveira Pantoja„ por ter de reunir-se a sm
corpo.

MIMMOIMININEW

Serviço do Exercito pava hoje:
Superior de dia, capitão Francisco de Boda

Pará da Silveira.
A 1° brigada estrategica da os officiaes para

ronda de visita, auxiliar do superior de dia e
para o servico da 9° região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Miscow.

A brigada mista dá as guardas do arsenal
de Marinha, Palacios do Cattete e Guanabara.

A brigada estrategica dá ainda a guar-
nição.

O 2° de artilharia a guarda do !orle de
Copacabana.

Uniforme, 3°.
.a.n•nn•n=netn

Servis() cio Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão Antenor de Santa

Cruz Pereira de Abreu.
A	 a. 	 estratcgica dá o official para dia

ao quartel general da 9' região, a guarnição
o service extraordinario.
Auxiliar do oficial de dia,amanuanse Paulo.
A brigada mista dá as guardas dos Pala-

cios do Cattete e Guanabara e do Arsenal de
Marinha.

O 2° de artilharia dá a guarda da fbrte de
Copacabana.

Uniforme, 5°.
21•nn•nnn

Em inspecção de saude a que se submette-
ram no Estado do Rio Grande do Sul foram
julgados: necessitar de quatro mexes de li-
cerica, o general de brigada reformado Oscar
de Oliveira Miranda e o l o tenente Mario Bar-
reto, e prompto o 2° tenente Outubrino An-
tunes Graça.

Estiveram com o Sr. ministro da Viação
em seu gabinete os Srs. senador Abdon

Baptista, deputados Alfredo de Carvalho,
Christian° Brazil e Antonio Nogueira, general
Thaumaturgo de Azevedo, commandador
burel° de Carvalho, Drs. Piquet Carneiro,
Leonel Magalhães, Servulo Domado, Mac
Neill, João de Sinimbil e major José Botê.''

Conferenciaram com o Sr. ministro da
Viação os Srs. general Severiano Rego, pre-
sidente do Lloyd Brazileiro; coronel Lyrio de
Siqueira, director geral dos Correios ; Dr.
Francisco Bolitreau, chefe da Conunissão d,
Saneamento da Baixada do Rio de Janeiro, e
Dr. Vieira Pamplona, director geral cios Te-
legraphos.

O Ministerio da Viação remetteu ao pro-
curador geral da Republica as informações
solicitadas, afim de defender os interesses da
União no processo da acção de Raiveci') Men-
des Limoeiro.

Pelo Ministerio da Viação foram enviados
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
os orçamentos relativos ás obras para a
installaçao de esgotos nos proprios nacionaes
das ruas do Aqueducto, da Lagoinha, das
Paneiras e do Sylvestre, acompanha-los de
cópia das informações do engenheiro fiscal
junto á Rio de Janeiro City Improvements
Company.

Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro
da Viação o Sr. Roberto Kinsman Benjamin,
consul das Republicas de Honduras e Nica-
rapa.

nr.

O Sr. ministro da Viação incumbiu o seu
oficial de gabinete coronel Póvoas Junior de
represental-o na festa que o coronel comman-
dante da Brigada Policial do District° Federal
organizou no novo quartel destinado ao regi-
mento de cavallaria, onde se vae realizar a
entrega de premios ás unidades e praças ven-
cedoras DOS concursos de instrucção policial e
militar, ultimamente realizados.

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, recebeu o seguinte lelegramma

«Tenho a honra de communicar a V. Ex.
haver assumido hoje as funcções do cargo de
governador deste Estado, durante o impedi-
mento de S. Ex. o Sr. Dr. João Coelho. No
exercicio deste cargo, terei prazer em acolher
com interesse as ordens de V. Ex. Saudações.
— Augusto Borborema, ex-governador.»

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro na
Viação, fez-se representar pelo seu oficial de
gabinete coronel Povoas 'Junior, hontem -
no embarque do senador Castro Pinto, que
seguiu para a Parahyba, afim de assumir o
governo daquelle Estado.

Na consulta feita, por haver diversos despa-
chos anteriores divergentes, pela Directoria
Geral dos Correios, sobre o modo por que devorf
ser contado o tempo de serviço para perce-
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vapor inglez Vasa ri e contendo sellos.e out
formulas de franquia, fornecidos pela Nue
rican Note Ba,nk Company. -

Dániiigó

r f ina° dos addicionaes, o Sr. ministro da
- Viação deu o seguinte despacho: E' conveni-
•'ente fixar o criterio para se apurar o tempo
„çle exercido effectivo da cargo para o fim da

percepção de addiciona,es. Dever-se-ha contar
J 1%.11 tempo da épocada primeira nomeação até

a data da lei que garantiu o direito de addi-
cionaes. O recebimento do addicional, porém,
só será autorizado desta mesma data em dean-
te, qualquer que seja o numero de annos de-
corridos.

O Dr. Vieira Pamplona, director geral dos
•" Telegraphos, recebeu o seguinte telegramma:

«Bordo do Cap Finisterre — Faltando bem
' com São Thomé, passando Equador 1.500 mi-

lhaS, mando-lhe felicitações. — Telegraphista
Cap Finistarre.

O Sr. ministro da Viação approvou a
planta e o respectivo orçamento que a Com-
missão Federal de Saneamento da Baixada
Fluminense submetteu a sua approvação do
canal 'da; barra do- rio Iguassn, ultimo dos
grandes rios cujas aguas se achavam represa-
das pelos baixios de vasa da Bahia Guanabara
devendo se seguir a este serviço a desobstru-
crão dos respectivos leitos e as dragagens dos

, canaes de drenagem, serviço este que já foi
iniciado no rio Estrela,.

O Sr. ministro da Viação approvou a
planta e o orçamento na importancia de
11:810g723, do açude particular Riacho da
Ema, que em sua propriedade agricola
pastoril Jardim,, no municipio de Quixadá,
Estado do Ceará, pretende construir Alfredo
Ernesto Falkinstins, á sua custa, para fazer
jus ao premio, em dinheiro, igual á metade
daquele orçamento, ficando, em compensação,
obrigado a conservar a obra e a fornecer
agua para as necessidades domesticas das po-
pulações circumvizinhas.
	 -

O Sr. ministro da Viação remetteu ao pre-
'sidente do Tribunal de Contas cópia , do con-
- tracto-firmado entre a Inspectoria. de Obras
- Contra ás Seccas e o engenheiro G. A. Wa-

ring para a locação dos serviçoS profissionaes
• do mesmo, durante o corrente armo.

O Sr. ministro da Viação. autorizou o paga-
mento de 100:0005 a José Casarelli de tra-
balhos executados em abril ultimo, entre as

" estacas 3.000 a 3.500 do prolongamento da
bitola larga para Bello Horizonte, pelo • vale
clo Paraopeba, da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Sr. ministro da Viação passou ás mãos
do seu collega da Fazenda, para os devidos
effeitos, cópias dos decretos, acompanhados
dos necessarios documentos, que concederam
as aposentadorias que pediram -Fidelis José

.Marques no logar. de encarregado geral'do•
alvenaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, e Martinho Gonçalves de Albuquerque,•
no logar de desenhista de ia classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

• O'Sr. ministro da Viação, respondendo ao
,ofilcio em que o presidente do Estado de Minas

...';Ger-aes lhe etransmittiu a solicitação da Ca-
, ..mara Municipal de 'Uberaba sobre a reducçãci

_de fretes nas companhias S. Paulo Railway,
! Paulista e Mogyana, para os machinismos
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portados pela firma C. Mascarenhas & Comp.,
declarou áquelle presidente que os contractos
dáquellas companhias não permittem redacção
de tarifas em casos particulares, beneficiando
a determinadas emprezas ou industriaes, de
accôrdo com o principio estabelecido expres-
samente em todos os contractos de que nenhu-
ma redacção de fretes poderá ser feita a não
ser com caracter geral, estendendo-se, por-
tanto, a todos os expeditores o beneficio que
a um só se conceder.

O Sr. ministro da Viação concedeu a re-
ducção do frete, pela 0a classe da tarifa 3,
para os materiaes destinados á conclusão das
obras da Santa Casa da Misericordia de São
João d'El Rey, conforme solicitação que, nesse
sentido, recebeu dessa instituição pia.

Foi restabelecido o funccionamento da agen-
cia de Guiomar, no Estado do Espirito Santo,
sendo para exercer as funcções de agente no-
meado José Pereira Duarte Sant'Anna.

Na estação de Monte &alo, ponto terminal
da 11 n.5de Sul Mineira, no Estado de Minas Ge-
raes, foi creada uma agencia do Correio de
4a classe, com os vencimentos da tabela.

A pedido, foi exonerada D. Maria da Hora
do cargo de ajudante da agencia do Correio

de Capivary, no Estado de S. Paulo, sendo
para esse lagar nomeada D. Eudoxia da Costa
Valente.

O Sr. director geral dos Correios mandou
entregar, mediante recibo, os documentos
pedidos por José Alves de Azevedo e Jayme
Rodrigues dos Santos.

Na Directoria Geral. doá Correios esta, aber-

ta a concuredcia publica para o fornecimento
de material á mesma repartição duranto o

proximo anno de 1013.

O prazo da concurrencia 'encerra-se no
dia 31 do corrente, ás ' 3 horas da tarde,
effecLuando-se o julgamento de idoneidade dos
proponentes e abertura das propostas no dia

4 de novembro ás 11 horas da manhã, na
Sub-Directoria do Expediente em presença dos

interessados.

Foi nomeado praticante da agencia do
Correio de Campinas, no Estado de S. Paulo,

René Schereck.
a

Teve despacho favoravel 'o requerimento de
Fideliá Sebastião Cardoso 'pedindo certidão do
alie constar relativamente ao concurso de
carteiro a que se submetteu.

..•••1•••11~...ffimiei.

Pela Directoria Geral dos Correios foram
dadas as necessarias providencias afim de que
sejam despachados livres de direitos aduanei-
ros nove volumes vindos de Nova York pelo

•
Foi supprimida a agencia do Correia crd

Freitas, no Estado de Minas Geraes.

1lMer

Foi exoneratld Antonio Esposorio da • Comi,,'
ceição do-logar de estafeta entre , Vianna d
Guarapary, no Estado do Espirito Saht01
sendo em substituição nomeado Manoel
nandes Coutinho.

O administrador dos Correios do Rio-Grande
do Sul foi autorizado a abrir inscripção para
concurso de cmrteiros na agencia •do Correra.
de Santa Maria.

,
O Dr. Paulo de Frontin directet.U,'

Estrada de Ferro Central 'do Brazil serzV
representado pelo coronel José Munirá'
nas festas do cominando, da Brigada
licial,

Regressou 'r.1 ItabirW, na Estrada dN,
Ferro Central do Brazil, o' telegraphistai
Tzaias de Souza., 	 .• ,•• '

—
A estação Marítima, da ÉStrtuld 715:.

Ferro Central do Brazil, importou, ante"i
hontem, 2.112.937' kilogrammas. de rner-::',
cadorias e carvão, da estrada d, de parti
miares' e exportou .1.479.035 kilogranr-i'
mas de 'mercadorias diversas, • minerioi
milho, feijão e café.

Ficaram- deste ultimo produto 8:50a.
saccas.

A renda do dia 3 foi de 21.;.583$900:,

Pela Sub-directoria da 3°divisiib .dâ . •
Estrada de Ferro Central do Brazil,
designado para servir' rio Entroncamen-,.¡
to, durante as corridas no Jockey-Clubil
o telegraphista João Silva'.
	 	 '

Peia Sub-Directoria dó Trgieg0 i15,p
Estrada de Ferro Central . dó , Brázil,..fo.,.
ram designados para servir; na, M'ariti,.
ma„ -o praticante Alfredo Borges;, cmi
Sertão, o conferente Alfredo de Oliveira
em. Engenho Novo, o praticaxit'e • Ernestol
Costa; em CasGadura, o praticants• Otta;-;1
vio Borba; em Santa, Cruz, o praticante:
Aristoteles Pereira; em Pirap.ora,: o can,:
feren',e ffeleodorro Souza; em' La'fayette';1
o conferente especial - Francisco' de Son-:,
za Mafra-;' em Anta; o, conferente 'ffario:;
Ventura Marinho, e Entrn--111n , pra,,
ticante Leopoldo Magalhães.

A' estação de S. Dlogo; cra- Estrado; IN.
iFerro Central do Brasil, mporhou• e' .ex4

portou, ante-hontern, 985.556 , kilograme
msa de mercadorias, materiaes, carne&
verdes e encommendas.	 • •	 , . --

A renda do dia 2 foi de 4 :365$600,j4

Por acto do Sr. director gral- Urn. i
Correios, foi exonerada do cargo dwilju-:
dante da agencia do Correio do--Arbêtlal:
de Marinha, no District° , Federal, D.
mania Beija de Almeida, sendo no le
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'dá em sua substituição D. Francisca
tUepomuceno de Souza.

fiáií -n•n•:".

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitaram
oncessão de privilegios de invenção os se-

guintes senhores:
Emilio da Silva Guimarães, para um appa-

elho destinado a movimentar machinismos,
denominado «Moto Continuo»;

Edward C. Lane, para um apparelho de
,lavar e enxugar vidros, crystaes, espelhos e

nalogos; e para uma escova automatica, d,es-
..tinada a lavar e a enxugar assoalhos e outras
superficies semelhantes;

João Baptista Trindaie, para um preparado
,de fazer crescer o cabello, denominado «Po-
:pada Gua»any-y;

• Antonio Ribeiro Monteiro de Barros, para
j.Ma apparelho extinctor domestico de incendio
'denominado «Exti 11 ctor Brazileiro»;

Clarence Edward Lyon, para aperfeiçoa-
nientos em auto-piano e semelhantes;

Danesbury Towner e Clarence Edward Ly-
eo- n, para aperfeiçoamentos em auto-pianos e

,tinstrumentos semelhantes.
j Schmidt'sche lleissdannif Gesellschaft M. B.

para um esquentador de tubos de fumo; e
Lpara aperfeiçoamentos em esquentadores de
vapor;	 .	 . .

United Shoe Machinery Company of South
America, cessionaria de Alfred Thomas Cita-

para uma machina de tenaz para mon-
tar em fôrma o calçado e inserir taxas no
mesmo.

Opportunamente serão convidados os inven-
tores para a abertura dos envolucros que con-

1teem os relatorios e demais papeis referentes
ás suas respectivas invenções.

Ao Sr. Dr. t'odri. de Toledo, ministro da
Agricultura. eammuoiCOU C. Sr. Dl . Sylvino
de Faria, director dc Povoamento do Solo,
que, até 30 de setembro findo, entraram no
paiz 130.033 immigrantes, dos quaes 57.059
vieram pelo porte cio de Janeiro. As na-
cionalidades que mais contribuiram para esse
quantem foram á portugueza, a hespanhola, a
italiana e a russa.

O movimento immigratorio em igual pede-
do do armo passade fui menor, notando-se um
augmento para o deste anuo de 48.138 immi-
grantes.

O Sr. ministro da Agricultura autorizou o
director do Horto Florestal a fornecer 20.000
mudas de eucaliptus ao Sr. João Ribeiro de
Miranda, fazendeiro no municipio de Ouro
Fino, Estado de Minas Genes.

O Sr. ministro da Agricultura concedeu ao
Sr. general Pinheiro Machado transporte para
dons touros de raç,a., desta Capital á estação
de Tupaeretam, da Estrada de Ferro de Rio
Grande`do Sul.

O Sr. Dr .Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu hontem telegramma do - Dr.
Candido Mendes, chefe da delegação brazi-
leira na Exposição de Borracha de Nova York;
communicando o encerramento ante-hontem
daquelle certamen.

No telegramma referido, o Dr. Candido
Mendes salienta ainda uma vez o grande suc-
cesso alcançado pelol3razil naquella Exposição,
accrescentando que esse esplendido resultado
despertou geral interesse e a possibilidade da
applicação de avultados capitaes americanos
na Amazonia.

Do Dr. Eugenio Dahne, delegado do Minis-
terio da Agricultura nos Estados Unidos, e
membro da alludida, delegação, recebeu o
Sr. Dr. Pedro de Toledo,. datado de 4 de
novembro, o seguinte telegramma:

«A borracha preparada pelo systema. do
Dr. Cerqueira Pinto e exhibida na exposição,
vendida em leilão alcançou 20 0/0 mais cpie
todos os productos similares vendidos na
mesma occasião.

As conferencias e exbibição de fitas cinema-
tographicas de assumptos do Brazil feitas no
recinto da Exposição, foram grandemente
apreciadas, e de varias Universidades e Esta--
dos vieram pedidos do exhibições.

A' vista disso, combinei com o almirante
José Carlos de Carvalho, com quem sigo via--
gera para S. Frascisco da California, fazer
escalas pelas principaes cidades de percurso,
exbibindo as mesmas fitas e fazendo conferen-
cias de propaganda do 13razil.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo; ministro da
Agricultura,acha-se em franca convalescença,
tendo tido bontem alta de seu medico assis-
tente Dr. Rocha Faria.

Nos primeiros dias da proxima semana é
provavel que S. Ex. compareça ao seu minis-
terio.

Pessoalmente e por telegramma, visitaram
S. Ex. mais os seguintes senhores: coronel
Silva Pessoa, Dr.' Alvaro Teff& e senhora; Dr.

Gastãe Teixeira e senhora, Dr. Orcar Teffé;
deputado Marcolinc Barreto; Dr. Stylita Ju-
nior ; Dr. Manoel Coellio Rodri gues, deputado
Perein- Nunes ; deputado Victer de Britto,
S. Raul Vidricie senador Mio do Brazil, An-
tonio Moniz, Francisco Jardim, ()limei° Ac-
cioly, Bernardo Dias Ferreira, deputado
quina Osorio, Dr. Enéas Ferraz, Dr. Gomes -
Carmo, Lindolpho Xavier, Julio Pinto, A.
Brandão, Dr. Pedro Dona, coronel Ernesto
Senna, Toshiro Fujita, encarredo nos nego-
cios do Japão, Manoel Miranda, cominendador
A. Zerrenner, Raul Silva, deputado Dias de
Barros, Silveira Sampaio, coronel Caetano
Ferraz„ Dr. Enéas Gaivão, ministro do Su-
premo Tribunal, João Alfredo Pereira Rego,
general Olympio Fonseca, Dr. Gustavo D'Utra,
Dr. Oscar Varady, Dr. Fernando de -Guerra
Durval, Dr. Elos' de Andrade, Dr. Ataliba
Corrêa, general Bellarmino Mendonça, Luiz
Verney Campello, deputado Costa Ribeiro,Dr..
Alberto Salema, Dr. João Ribeiro, senador
marechal Pires Ferreira, Dr. Eduardo
Cotrim, D. Lydia Duarte Ribeiro, commen-
dador Etnygdio Lino Moreira e familia, Sam-
paio Via nua, marechal Cardoso Junior.

O Sr. ministro da Agricultura telegra.phon
limitem ao Dr. Bernardino Machadó, ministro
portuguez, felicitando-o pelo anniversario da
proclamação da Republica em Portugal.

Em nome de S. Ex., o seu secretario, Dr.
Eduardo Cercpieira, cumprimentou pessoal-
mente aquelle diplanata.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
feitas as seguintes promoções de funccionarios
da Directoria do Serviço de Estatistica: a 20
official o 30 Victorino Carneiro Ribeiro Mon- •
temo Sobrinho; e a 30 officiztl, o auxiliar Tor-
quato da Rosa Moreira Junior ; sendo no-
meado para o cargo de auxiliar; o Sr. Anto-
nio Cavalcante de Albuquerque.

O Dr. ['adro de Toledo, ministro da Agri--
cultura, recebeu o seguinte telegramma do
desembargador Augusto de Borborema, data-
do Pará

«Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que assumi hoje as funcções do cargo de go-
vernador deste Estado, durante o impedi-
mento de S. Ex. o Sr. Dr. João Coelln.

No exercido deste cargo, terei o prazer em.
acolher com interesse as ordens de V. Ex.—
Sa udações . »

Adquiriram immoveis:
Pedro Christofaro, terreno á rua Furquirii

Wexneck, por 5:8005000;
Yvonue da Geslin de Faria, predio á tra-

vessa Conde do Bolam n. 20, por 28:5005000;
Dr. José Cavalcante de Castro Goyano e ou-

tro, terreno á rua D. Maria Angelica, por
20:0005000;

Clare Albert, predio á rua Itapirá n. 180,
por 18:0005000;

Leandro Augusto da Costa, predio á rua
D. Maria n. 05, por 15:0005000;

Cecilia Sampaio Coelho, terreno á rua Uru-
guay, por 8:0008000;

Alvaro José dos Reis Junior, terreno á rua •
Uruguay, por 8:005000;

Salustiano Augusto de Oliveira, predio
rua José Domingues n. 58, por 4:0005000.

Durante o mez de setembro findo, o Asylel
S. Francisco cie - Assis teve o seguinte movi-
meuto

Existiam no dia 1° 390 asylados, sendo ho-
meus, 202 e mulheres, 188.

Entraram: homens, 2 e mulheres 5; sala.-

1 Da Repartição as Obras contra as
ffleccas recebemos a seguinte commu-
Picação:
! O proprietario do açi e «Umary

- reto», no municipio de leres, Estado
.k.lo -Rio Grande dc Norte, "ebnstruido de

,Oceôrdo com o projecto e orçamento or-
ganizado pela Inspedoria de Obras con-
tra as Seccas, acaba de requerer á
mesma inspectoria a concessão do pra-

'. mio' a que tem direito, segundo as dis-
7_posições regulamentares relativas ao
' assumpto. Tendo sido examinado aquelle
teservatorio pelo engenheiro fiscal e
aterificada a sua perfeita solidez, estando
ó mesmo funecionando com toda regu-
Mridade, .chegando já a reprezar o vo-
lume dagua de sua capacidade, foi dado
despacho favoravel ao peticionario, que
j3eceberá a importancia do premio, isto

metade do orçamento approvado, na
Ééde da 2 4 secção, em Natal, para o que
foram expedidas as necessarias ordens
telegraphicas. No recibo dessa importan-
pia, elle se obrigará, mais uma vez, a
'satisfazei' ás necessidades domesticas
Xlas populações circumvizinhas á sua
propriedade e a conservar devidamente
Xt Obra.

Verifica-se, assim, que, sei__ .miiiuma
dilação, vae sendo recompensada a ini-
tiativa particular na construcção
açudes, desde que haja a cabal obser-
,Wancia das condiçSes sabiamente exi-
gidas pela lei. Os proprietarios das fa-
zendas ou sitios, na região semi-anda do
paiz, irão percebendo a innegavel rea-

iaidade das vantagens offerecidas como
T.Sestimulo ao seu esforço, o qual, embora
';visando directamente crear -uma pros-

I paridade economica no raio de acção da
i.Pbra construida, - tenderá, conjuneta-
i. mente a formar a reacção, no centro do
Ç,povo, contra a apathia mantida pelos
f,Particulares em face da calamidade das
t seccas.
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ram: homens, 4 e mulheres, 4 e falleceram:
homens, 2 e mulheres; 7:
r Passaram, para o mez - corrente, 380.

Actos do Prefeito:
Foi nomeado guarda municipal o Sr. José

Maria- Granado.
—Foram concedidas as seguintes licenças:
De60 dias, para tratamento de saude, ás

professoras cathedraticas Delphina Pinto Lo-
pes e Adelia Guimarães Candiota e ás adjun-
tas •Marietta • de Vaseoncellos Damas°, Albor-
tina ,Moreira Alves e Maria Izabel
gen .

De .15 dias, á adjunta Maria da Gloria Car-
neiro.

À' Directoria 'Geral deObras e Viação Mu--
nicipal ordenou o Sr. Prefeito que • se proce-
desse com nrgencia á reconstrucção da Ave_
nida Atlantica, no trecho comprebendido en
tra a rua Santo Espedito e Bareellos, que fot
-completamente inutilizada pelas resacas , dos-
tas unimos dias.

Logo que cesse totalmente a impetuosidade
das aguas serão executados os trabalhos, ten-
do aquella repartição já realizado uma visto-

- ria, afim de que a obra seja feita de maneira
a evitar que se repitam os estragos cau-
sados.

71~meegnoworierMill....0111111.

Na Directoria Geral de Obras e Viação Mu-
nicipal, foram a,ssignadosos contractos com os
Srs. Joaquim Vinha Fernandes e Antonio Al-
ves da Silva Junior, para os calçamentos a
parallelipipalos sobre base de macadam das
ruas Barão de tibá•e Alzira Brandão.

Na Sub-Directoria de Policia Administrati
va Municipal', foram registradas 34 guias das
'diversas importancias arrecadadas e recolhi-
das á Sub-Directoria das Rendas Municipaes,
pelos agentes dos districtos- abaixo, no total
de-824$, sendo de:

Minium: 120$ da enterramentos;
• Irajá: 245500 de imposto;

Sant'Anna: 33$ idem:
S. José: 50$ de multas, 40$500 de leilões e

435 de impostos;
Ga•ea: 30 idem; -
Gambôa: 50$ de multas;
Espirito Santo: 70$ idem, 53$ de impostos e

14$ da matriculas de cães;
S. Chsistovão: 2343 de multas;
Engenho Velho: 5$ idem;
Engenho Novo: 10$ idem e 7$ da matricula

da cães;
Mayer: 20$ do enterramentos.

Pagam,selmanba as folhas de vencimen-
tos do mez findo da Inspectoria de Mattas,
Jardins, Arborisação; Caça e Pesca, Matadou-
ro (no local) e escrivães de agencias.

ter' cOnstruido' um telheiro e feito 'outras
obras á -. praia daS Palmeiras n. 51, sem li-
cença.

Da GamlaSa.e-A Pereira Lopes 8.1 Comp., de
1308, por falta de licença do corrente arme ct
aferição, em seu negocio da rua da America'
n. 2-43.

Da' Gavea—A Cabinho & Moreira, de 30$,
por ter carnes verdes expostas' nas portas do
seu açougue, á rua Jardim Botanico n. 444,
ás 3 horas da tarde'.

A Carlos Buarque de Macedo, de 200, por
não ter cumprido a intimação para fechar os
terrenos á rua Pinheiro Guimarães' ns. 70
e 8'2.

Do Andarahy—A Gomes & Comp., de 200$„
por ter espalhado estrume não humificado,
rua Barão de Mesquita n. 5.

••n•••n•n••n•••.n

Serão vistoriados no dia 9 do corrente, ás
-12 e 12 1/2 horas da tarde, os predios na. 12W
e 130 da rua das Laranjeiras, de Eduardot
Guinle (ausenta) representado pelo Dr.
curador de ausentes.

• Requerimentos despachados:
— Pelo Sr. ministro do InteriOr:
Cyria.co Belmiro, soldado do Corpo de-

Bombeiros, pedindo Lrancamente de nota
emseus assentamentos. — Indeferido.

Eustachio Costa, pedindo novamente o
pagamento dos vencimentos integraes do
togar de commissario policial, durante o
periodo em que o esteve exercendo inte-
rinamente. — Indeferido, de accôrdo com
a disposição regulamentar.

—Pelo Sr. ministro da Guerra:
Bacharel Diogo Cabral de Meilo. — Ta-

deferido.
José Rubens de Almeida. — Cer-

tifique-se.
Segundo • tenente Arthur Sarmento. —
Passe-se por certidão na fórma, da lei.

— Pelo Sr. ministro da Viação:
ThemistOcleS de Menezes. — r Junte at-

testado provando estar doente.
• Pelo Sr. director geral dos Correios:
• Ondina, Maria de Abreu. 	 Junte cer-
tidão cio obito.

Affoneo Vizeu & Comp.— Não constan-
do a emissão de vale algum do . Ceará em
favor dos requerentes, não ha que de-
feri e.
•Belirend, Schmidt & Comp. — Como re-

querem.
Feliciano Gomes Navier.—Requisite-se.
José Teixera Nogueira. — Corno requer,

nos termos do regulamento. •
— Pelo Sr. ministro da Marinha:
João •Ramos & Comp. — A' vista furor-

mação, indeferido.
Antonio Manoel .—Sim, mediante recibo.
— Pelo ministro da Agricultura:
Carlos Libanio Rodrigues, pedindo for-

necimento de vaccinas. — Solte o do-
cumento: .
Presidente . da Sociedade Agrícola Iririty-
ba, solicitando uns casal de' ovinos. —
Sella • o documento. 	 -	 •

Pelo Sr. prefeito municipal:-
Francisco Guerra Fragoso.—Deferido.
João - 	de Araujo' e Frederico

Henrique dos .Santos.—Cancelle-se.
Directoria Geral de Instrucção Pu-

blica:
-FranciSca Corrêa Pii-do.—Autorizo Pelo

credito n. '10 do decreto n. • 859.	 •
Rosalina Baptista. — Idem, idem,
Alice Emilia do Paula. Le Indeferido.
Pelo director geral:
Valentina Marcondes. — Deferido.

Maria Pinto Lopes Braga. 	 tardia',
a reclamação.

-Valentina Marcondes. — A reclamaçã6
é tardia.

Isabel Mendes. — Não ha que deferir
Isaura Alves da Rocha Sampaio. ~

Indeferido.
Rodolpho *Lacé Brandão.

que-se o que constar.	 •t
Pelo subertor.	Directeri

M	
a afã'

Rendas unie es:
Jal • •

Manoel cia Cunha. — Indeferido.
Freitas Coute & Comp.

por 8:1188000.
Venerava! e A. Ordem 3a de N. S.

Monte do Carmo. — Idem por 6 :824$000's
A mesma. — Idem por 15:6308000.
João Duarte de Albuquerque. —•Ider4

por 3-:000$000..
Emitia C. de Souza. — Idem Per,

.i.5
3:0008000. •

Raul do N. Guedes.	 Idem. 15-2 :1008000.
Servulo Alves P. Loureiro. e-- Ide0ii

por 9608000.
Frederico P. de Almeida. — Idem

1:0808000.
José Gomes Barreto. — Não ha Tia)

deferir.
José M. da Silva. — Mantenho o- larf-:

ornara°.
Religiosos do Convento do Carmo.

fteetifique•--se.	 ••
Emilio F. Ribeiro, Esverton Eugenrã,

Labar, Antonio J. Martins Tirtoco e Ales,
xandre AT. Cardoso. — Transfirarn-se.

Esperidião A. Naise, Antonio 5. da Sif-s
Va. Goulart, V. e A. Ordem 3a de N. S. do.
Monte do Carmo; conde do Vijellas, .Vi- •
ctorino Il. de.. Castro, -Emitia e. Manoels
(menores), jorge--nallenaliaek; •Frederick*:
Bernenes e Alzira Campes. — Satisfaçam:
as exigencis:.--

Imposto de' licenças:—DesPaches:
Manoel da Costa; - Antonio

&. Comp.,. Waltlemar- 'Silva, Dra.. Ante...).
nietta Dias Morpurgo„ A. G.' dó Carva.
lho,sNáliir Cades Jósé: da • Costa,. Dangi10:
& ChristoVão, Ferreira •& Comp., Justino
clã Costa, José Augústo Teixeira Serra,s1
João Alvos do Birros 	 Migbel.;
& José, Antonio P.e,Canlia 11Ianhães, Jus-,j
tino da Costa, Jorge & Martins, BarroS*1
&- Brandão, Jorge s & Martins, Barros .
& Brandão, Jorge- Moysés, João 'José Mares,
ques & Comp. e Luiz Alartíns. 	 Defe's
ridos.

Mello Alves & Comp. — Idem, pagando,
o imposto- de todo o etereiclo.' •

AI. Adiar e Jacob Darbonck.•—
ridos.

Odette de Carvalho, José Macedo,	 •
noel Vaiais & Corno., Rosa Fanineles
J. Pinto & Comp., José A. Paschoal,
ria Augusta N. Malta e Aratijo & LopeSs
— Satisfaçam as exigenciaS....„

Pelo sub-director geral	 -Fazenda •
Municipal:

Norbertb . Tina da Silva — 'Averbe-se
a transferencia, á, vasta da , informaçãororam impostas:e multas por infraccão do

posturas municipaes, pelos agentes dós dis-
trictos abaixo mencionado:

Da Ca,ndelaria2-A José Lacerda Athayde e
Providencia Caixa Paulista, de . 100$, a cada,
por ruão terem licença de corrente exercicio,a
Avenida Rio Branco tis. 42 e 95.

Da Gloria—A Antonio da Costa; Pereira, de
100$, por cortar galhos da arvores sem li-
cença, ív rua Andrade Pertence em frente ao
n. 20.

Da S. Christovão—A Helena Meyer da Silva,
do 200$, por ter iniciado a construcção de um
grupsede casinhas á rua Capitão Falis 1 . 3'2,

s sem licença.
A Carlos Christovão LS: Comp., de 20.)$, por

LiOe'	•	 1•4
Pelo. Sr. ministro do. Interior, forani -

concedidas. as .seguintes licenaçs:
De um armo, em prorogação, ao •ca-s

pitão ajudante de ordens da 8a brigada
de artilharia da Guarda NacionaI, da • go
marca de Jacobina, no Estado da Bahia',-
-'João Gaspar Pacheco Pereira Duarte,'
- :De 18G dias, ao guarda civil Severianã
José Rodrigues;.

De 90 dias aos guardas civis, Ariton n ,
de Oliveira Quito, Augusto Moreira •`da,i
Fonseca, Guilherme de Oliveira Sant-Wi :



19.340
21.202
11.891
31.3C3
23.491
38.256
19.817
20.807

28.642
28.598
31.853
25.482
3.829

14.391
9.753

11.597

38.323
30.327
5.503
3.321

21.668
16.008
23.885
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Pedro Augusto de .Araujo e Oscar Cesar
Ramos:

PeloSr. ministro da Fazenda:
De 90 dias, a Henrique Adeodato Dias

Coelho, inspector exlincto da Thesouraria
de Fazenda no Estado de Minas Geraes,
para tratar de sua saude;

De 10 dias, a Alvaro "Brochado, auxi-
liar de escripta da Imprensa Nacional,
tambem para o mestrwfim.

Pelo Sr. ministro dairgiação :
De 90 dias, a Hemeterio Maciel, pra-

ticante da Fiscalização cio Porto do Recife
'e a Luiz dos Santos Leite,. fiscal da mesma
commissão, ambos para tratamento de
saude.

Pelo director geral dos Correios:
De 15 dias, em prorogação, para trata-

. ínento de sande á agente postal em lta-
: pagipe, no Estado da Bahia, D. Bra-

zilia da Fonseca Almeida.
Pelo Sr. ministro da Marinha:

, De tres mezes, na fórma da lei, para
tratamento de sande onde lhe convier,
'ao operario de 2' classe José Rodrigues
'da Silva.

A Repartiçãe Geral dos Correios expedirá
malas pelos stuintes paqiietes :

Hoje:

Pelo Maranhão, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Dannbe, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas cla manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas

Pelo Itacolomy, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para reeistrar até ás 9.

Nota-Saques para Portugal e vales postae.s
para o interior e exterior, nos dias ateis, até
ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para o
exterior nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, até á vespera
partida dos paquetes que se destinarem a
Lisboa, exceptuando os da, Compagnie Mes-
sagerics Maritimes, e entrega unhem nos
mesmos dias das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Realizou-se hontem, sob ".a.. presidetiela do
Sr. -.Manoel Cosme Pinto, fiscal- do Governo,
a extracção da 9" loteria da Capital Federal,
plano .n. 223, sendo premiados 'os seguintes
numeres

Premias de 50:0005000 a 1:0005000
	2.055 	 •	 50:0005000

	

834 	 	 6:0008000

	

6.561. 	 	 4:0005000

	

31.808 	 	 3:0008000

	

20.481 	 	 2:0005(r)

	

24.655 	 	 1:0005000

	

11.733 	 	 1:0005000

	

9.643 	 	 1:0008000

Premios de 5005000

	6.944 	 22.366	 7.523

	

33.928	 16.951	 23.9s0

Premios dc 2008000
	15.563 	 14.042	 3.672

	

18.928	 26.000	 37.695

	

13.675	 1.232	 30.831

	

17.543	 33.477	 17.288

	

10.466	 13.719	 7.065

	

24.716	 15.030	 25.646
36.440

Premios dc 1008000

Dezenas

	

2051 a 2 060 	 	 1608000
831 a	 840 	 	 805000

	

0-;")61 a 6.570 	 	 805000

	

31,801 a 31.810 	 	 805000

Centenas
	2.001 a 2.100	

	
405000

801 a	 000 	
	

328000

	

6.501 a 6.600 	 	 _248000

	

31.801 a 31.9e1
	

165300
Todos os tu:meros terminados em 55 teem

16$, e os terminados em 5 teem 85; exceptu-
ando-se os terrainadosem 55.
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Outupro de 4642 .

S O movimento do Hospital da Santa Casa da
;, /klisericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-

. nhora do Soccorro e de Nossa Senhora d
Dores em Cascadura, foi no dia 4 do corrente
o-seguinte:

Nacionaes Estrangs. Totsi

Existiam 	 	 1.152	 715	 1.867

' Entraram 	 	 39	 25	 64
Sahiram 	 	 20	 29	 49

falleceram 	 	 6	 2	 8

Existem 	 	 1.163	 709	 1.874

O movimento da sala do banco e dos consul-
. torios . publicos foi, no mesmo dia, de 586
consultantes, para os quaes se aviaram 685
receitas.	 •

Fizeram-se 40 extracções de dentes e 136
pequenas operações:

da manhã.
9.285

Pelo Acre, para Paranaguá, Mo da Prata
e Wats) Grosso, recebendo impressos até ás

9.546

4 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2,	 ditas	 com	 pine duplo e para o
exterior até ás 5 horas.

12.977
32.272
24.513

Amanhã 3.011
38.932

Pelo Paraná para Dakar, Las Palmas e
19.464

Marselha, reub.snclo impressos até ás 8 horas
ds manehã, cartas para e exterior até ás 9 e
s Ispf ç para registrar até ás G horas da tarde 16.335
de hoje. 14.401

12.662
Polo Argentina, para Santos e Buenos Aires,

recebendo impressa; até ás 12 horas da ma-
8.705

22.050
nhã, cartas	 para o interior até	 ás 12 1/2 da -9.431
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e objectos para 	 registrar	 até	 ás	 11
horas da manhã de hoje.

4.948

Apprommações
2.034 e 2.056

833 e	 835
6.560 e 6.562

31.807 e 31.839

8003000
4005000
4008000
4008030

' Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacionat - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 3 de outubro -de :
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Quanti-	 Nuvens	 -dade
.......

.	 4-.1

a-,r,etsz

f.,-	 r,
.". w
Es

Oiea,:s..ws

e•-n 	 <E
..,	 .2
,.	 4.2

o
ta

m/m o m/in %

...

Ms.p.seg.
,

4/2 noite 	 	 . 757.4 19.8 14.8 80 2.3 WSW 10 Nb
3 m 	 ..... 756.6 19.3 15.0 90 0.0 Calma 10 Nb
6 In 	 757.5 19.1 15.0 91 1.8 W 10 Nb
9 m 	 759.0 18.3 14.7 93 7.8 •S 10 Nb
4/2 dia 	 . 759.4 18.5 14.1 89 5.5 SW 10 Nb
31 	

• 6t 	
..
..

759.4
761.1

13.0
17.9

.11.9
10.9

77
71

4.7
.	 3.7

SW
SW

10
10

Nb, Fr-Nb
Nb, FesNb	 ,-,

9 n 	 • 	 762.1 17.5 12.0 81 3.6 SSW 10 Nb, Fr=pb, St-CU

....._	 . s , _ •	 •

...	 ,,	 .
. maxima,iir.	 s. m. m.; minima,	 . as 10 s. 7 m.

40m/m7.. )zona: 7 hs. m., ; 7 lis. n. 7. Insolação, O h. O m.
s	 ChaVeu pela Madrugada e maná.

• -	 ChuVed fraCamente e chaviseou de 7 hs.0 a. até meia-noite.-	 -1
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Evaporação em 24 horas, 3mitn8. Chuva. cahidai
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••
DirectOêla cTô Meteórolog ia e Astronomia-r-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greemvich~1110-2,

de Janeiro, 3 de outubro ide-1912.

Agir INN A •

ms. 700+ O o
mim	 ntim

o

Turiassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento da Maranhão 	
Fernando Noronha 	

•	 Therezina 	
•	 Quixeramobim 	

Natal 	
Barra do Corda 	

..Parahyba 	 .., 	
Campina Grande 	

.. Goyanna 	
, Nazaretia 	
•laboatão...... 	

Recife 	
.	 Aracajú 	

S. Bento das Lages.. 	
•	 Andina 	

Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
S. Luiz de Cateres  '
Montes Claros 	
Pirapóra.. . ............ 	

	 	 10°,55

	  14°,02

20,31'
	 	 2°,40?

30,50
5°,04'
5°,16
	 	 50,46'

5°,53'
7°,06
70,10'
70,34'
7°,10'
8°,03
8°,05

12°,35'
13°,00

11° 47'
15°,35'
16°,15'
16°,13'
17°,20'

10,45'450,15'
440,16'
410,44'
33',20'
43°,31'
39°.15'
350,42'
45°,23'
43°,10'
36°,02'
31°,00'
35°,17'
34°,52'
34°,51'
37°,01'
380,45'
380,30'
42°,37'
390,03'
560,00'
57°,35'
43°,50'
11°,20'

15
12
10
93

100
207
28
81

535
14
82
50
30

32
46

900
3

235
325
647
472

61.7
60.6
61.3
62.2
03.9
02.0
64.9
01.6
66.3
65.2
63.1
63.0
63.3
03.2
65.2
62.8
62.1
03.3
62.5
68.5

--
62.8
--

28.3
28.0
26.5
26.1
21.4
27.4
27.6
26.6
27.8
19.4
28.8
26.2
20.1
27.6
20.5
23.1
26.8
23.0
=)7.1
22.0
21.8
25.0
23.8

31 . .8
30.6
31.7
27.6
34.6
33.1
20.3
31.8
31.2
30.8
29.0
27.6
25.1
28.3
28.3
25.3
29.6
30.0
27.5
25.4
21.0
33.5
29.2

23.7
24.6i
21.21
23.8)
23.51
21.71
25.41
21.4 !
20.2)
16.21
21.3;
21.21
21.5i
21.01
22.21
48.9!
20.81
15.21
24.0!

•	 20.11
18.2)
14.0
20.4

19.7
23.1
21.7
18.0
21.9'
13.9.
17.7
19.4
18.3
12.8
18.5
18.2
18.0
19.0
19.3
18.3
19.3
13.6
17.4
11.2
14.6
14.8
15.1

1	

-

1.2
8.0
3.6

4.0

E
NE
NE

SE

ESE

E
SE
E

NE
E

NE

E
NE

-
C
-

•

6
5
3
26

-
5
2
2
2
5
3
2
5
5
2
1
1
4
5

-
O

10
7

10
80

7
Si

O
8
5
8
9
6
4
Oi
7
O
3
G
O
7

11 00

91Encerto.

Mão.
Incerto.
Mão.
Boni.

Incerto.

Bom.	 •

Incerto.
Incerto.

Incerto.

Incerto, orvalhou.
Boro.
Bani.
Boro.
Bom.

Nevoeiro. 
"Theophilo Ottoni 	

•	 Coêunibá 	
Ouro Preto 	

" Franca 	  
	  20°,23

18°,10'
19°,12'

90°,32'

11°,20'
57°,39'
43°,30'
•170,21'

305
154

1.150"
1.002

59.8
69.1
69.9
63.5

22.4
19.3
13.1
13.1

26.6
21.1
18.2
21.3

20.0
11.8
13.1
140

15.2
10.6
10.1
10.9

0.2

13.7
10.6

 C

NW

-o

1
1
1

O
10
1-0

Rom.
Mão.

to. 
'	 	" Ribeirão Preto 21°,10' 17°,49' 545 61.1 17.4 22.7 17.8 10.7 23.7 SW 9 7 Incerto.

Barbacena 	 210,13' 130,17' 1.150 63.2 13.0 19.1 11.6 10.5 42.1 SE •	

3	 10

Mãe.
i	 'Lavras 	 i 91° 20 4",55' 868 64.1 15.2 21.6 14.0 12.6 20.0 NNE 2	 10 Má°.

-,• "'Muzambinho 	 21°,2'3' 40°,35' 1.046 63.7 17.7 2E6 10.11 10.5 13.2 E 1	 6
Palmyra 	 21°,20' 42°,19' 832 50.2 16.0 22.0 10.0 9.9 1.5 3	 /0 Mão..
Campos. 	 2l°,40' 41°,30' 9 63.0 18.6 28.4 10.8 15.6 18.5 SW 2	 10 Mão'.
'.1u1Z de Féra........ 	 21°,45' 430,20' 682 60.7 15.0 23.9 9.7 12.0 29.0 SW 2	 10 Mão.

-Caitambé 	 22°,00' 110,58' 891 63.9 15.0 26.0 10.6 10.7 33.2 1	 10 Mão.
S: Carlos chi'Pinhal 	 22°,02' 470,50' 842 65.9 13.2 21.0 7.0 8.7 30.0 SE 5	 4 Incerto.

i - i-Friburgo 	 92°,18' 42°,41' 852 66.0 16.2 22.5 14.1 5.8 25.0 C* O	 10 Mão.
' S. Paulo dos Agudos 	
. -Ria Clarci  i 	 '
"-' Macahé  '	 • 	  22°,24'

92°,18'
22°,20'

49°,05'
47°,35'
410,19'

602
614

66.1
65.8
6, 3.0

14.2
15.0
18.8

22,4
19.4

14.8
16.0
17.0

7.9
9.1

15.2

1.0
6.4

11.1

SE

SW

3	 •	 9
2	 10
1	 10

Orvalhou,
Incerto.
Mão.

""''''VaSsouras' 	 - 99b,95' 43°,12' 430 16.0 21.1 •	 13,0 13.2 32.0 SW 2	 10 Mio.
Rezende - ''-'-' 	  220,28' 41°,53' 431 63.963.9 10.9 22.9 11.8 11,8 26.4 SW 4	 10 Incerto, nevoeiro.
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 403 04.8 16.2 27.0 10.7 13.1 28.6 C O	 10 Mão.
Passa Quati.a • '.., 
Mendes 	  

9 2°,30'
920,32'

450,00'
420,28'

930
431

64.4
63.7

13.4
16.0

16.0
25.0

7.4
13.0

10.9
13.2

27.2
37.8 C

3	 9
O	 10

Mão.
Mão.

Petropolis 	 22°,32' 430,12' 810 62.5 14.6 24.5 14.5 10.7 36.1 SW 7	 10 Mão..
Piracicaba 	   	 	 92°,45' 410;01' 550 66.5 /6.8 19.0 15.2 7.6 0.5 - SE • 1	 O Incerto.

'	-Capital (Rio) ! 	
Campinas 	   

22°.54'
22°,54'

43°,10'
47°,01'

•	 62
665

61.6
65.4

18.3
14.8

20.6
19:8

17.9
11:1

13.8
7.6

35.1
3.0

3	 10
•	 3	 1

Nevoeiro'.
Incerto.

'"' • Taubaté 	 •	 • 23°,05' 450,95' 583 65.9 13.1 20.1 15.2 10.9 38.0 •	 1	 10 Nlão. 
i '" •• Tatuhy 	 23°,25' 47°,50' 595 .67.1 14.8 25.6 14.5 10.9 SE •	 7 Incerto.

S. Pau.o  '"	 23°,31' 46°,39' 761 -62.7 42.0 19.8 11.7 . 8.7 2.4 SE 3	 10 Incerto.
' , Santos 	 23°,56' 48°,39' :	 10' 67.9 18.2 20.2 16,9 10.3 -18.4 S • 3	 10 Incerto.

...ii' Faxina 	 ,
i'lguape 	 ' ''	 •

24°,05'
24°,42'

49°,08'
47°,30'

' 695
10

67.3
68.5

15.0
15•1

21.0
18.4

11.5
13.8

•	 10.7
12.5 11.5

SE
SE

2	 10
1	 10

Incerto, nevoeiro.'
Mão.

Guarapuava 	 ,..... 25°,23' 514,25' 1'.116 65.2 11.7 21.8 7.0 .7.3 2	 O Bom.
Curityba 	  	 95°,25' 40°,15' •	 908 67.6 11.5 19.2 10.1 7.6 .	 0.2 SE

33 190Paranaguá:	 25°,31' 48°,30' . 3 70.2 17.0 21.5, 150 13.7 8.6 SW Mão.
Blumenati 	 .. , 	,. 
dathboriã •	

.26°,55' 490 ,03'
27°,04' 48°,38'

25
5

69.3 11.2
13.0

20.8
A6.4

10.2
11.2

9.7
•0.1

2.0 NE •	 1	 10
3	 3

Mão,

• ' • Brusque 	  27°,05' 48°,55' 67.9 12.1 26.4 12.0 10.5 SE 2	 6 •

. i • iFIárianoPólis  ' 	  27°,35' 430,33'
2,51

68:6 14.3 18.5 16.4 8.3
.00Cruz Alta 	

Uruguayana ,	
i 'Porto Alegre , •

28°,30' 53°,38'
29°,45' 57°,0,5'
300,01' 51°,10'

473
•	 150

46
56.5

10.0
8.5

16.6

18.7

9.7
4.5

11,0

87
,5;6
.0,4 0.4

•C
E .

.22
2	 O
1	 e

Bom,.orvalhou.,

fea'choeira"	 30°,29	 52°,50' 65 65.8 10.(1 21.3 lo.(1
0	 h

31°,20 	 5,1'2' 209 -70.4 6.7 y5',0 •	 S 1	 1 Bom.	 ,	 -
i'lielõ tas 	 " a'" ' '' '	 31°,46' 520,24' 7 8.6 13.1 ,10.4). 5,7 SW 8 Incerto, orvalhou:

1 (iCti Grandev,... ? 	 32°,01' 52°,07' 3 70 6 0.1 d;.12. 1.;;5'.1 SW InCerto,.itevOeira::.
C.'J'agliarãO;!'..!;:,;„-., 	 32°„3.3 53620' 17 70.1 7.5 15.1, Incerto„no,vpoiro:

NIontevidébt•'-''•
i'D',''''''J`","	 •	 -,

70.0 11.0 SSW: 4 Ittcerto:	 •



PARTE COMMERC!AL

Rio. 6 de outubro de 1912.

/1EUNI0ES CONVOCADAS 	 .

Pia 8 — Companhia Brazileira de Automo-
vais, ás 3 horas da tarde, para int misses
seria es

Dia 14 —Companhia de . Navegação do, Ama-
zonas, ás 3 horas, para prestação de contas e
varios assumptos de int,xesse.

Na 19 — Estrada . de Ferro Noroeste do
Brasil, á 1 hora, Para apresentação de contas
O eleiçõr.

CIIAMADIS DE - CAPITAL

Companhia Sawuros Cruzairo do Sul, para
intagr lizar as Suas acções; até o dia 19.

Guapa lha de Fiação e Tecidos
uma entrada de 20 °/0 por acçãO, até O dia 31
do corrente.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 3a en-
trada de 20 O/. por acção, até 4 de no-
vembro.	 •

moammostivIsaaos
Juros:	 •

Companhia Petropolitana, o snnestre findo,
desde já..

Centras Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, .03 juros venci-

dos, desde já.
Fluminense do Força e Luz, 58 por deben-

cure, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, 03 juros vencidos.
Associação dos Empregados no Com mercio,

de4le já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titulos

resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde

os juros .de seu emprestimo.
Auto Viação, o 1° coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros venci-

dos e r.‘sgate das obrigações restantes de seu
emprestinm.

Fabril S.Joaquim,o coupon vencido, desde já.
Emprestimo municipal — Apalic,..s de S.: 20,

ouro, conpoiz n. 16, desde já, no Banco do

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
e o capital de 500 titulas sorteados, desde já,
n° Brazilianise.he Bank.

Companhia Fiação e Tecidos Santo Aleixo,
até 10, os juros vencidos.

Companhia Fiação e: Tecidos Confiança In-
dustrial, desde já, os juros vencidos e o capi-
tal dos debentures sorteados.

• - Conipaithia" America _Fáb ." ás :juros ven-
cidos e os titulos sorteadOs, desde já..

Companhia Fiação e Tecidos • Corcovado,
- juros dos debentures da ia e 2a séries e o ca-

'	 pitai dos: tituloS sorteados, a partir de 7.
• - Ccimpantiii -Manefaetóra. Prégresso,::desde
• já, o coupon n. 4.

. Canipasthiá Wrada-• •de • F•eréS:" Patilo's":
Getydí,'juros. dós. .delffifttireír'aib - :Bárid6'

'	 COMMerCial, -desde já 	
-	 --Irmandade dá Candelária, os -jtiro("' o o'ca.-

dostitulcià sorteados, deado ji-;

Praças
Londres (por penca)._
Paris (por francos.......
Barnialcgo (por marco)..

Londres, por 132000.....
Paris, par franco 	
Hamburgo por marco...
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por pezeta.
Nova Vork, por dollars 	
Turquia, por penca 	
A ustria, por panca 	

llio da Prata:
Argentina, Por peso
Uruguay, por prso 	

Sobre taxa:
Café, par franco 	

Operaçõcs realizadas:
Mancaria.
Particular

A' 90 dias de vista
16 1/8 a 16 5/32

8591 a $589
8730 a $729

A' vista
15 15/16 a 16

8597 a $595
3737 a $735
$591 a $591
$309 a $305
$311 a $308
5572 a 8557

38100 a 38093
15 15/16 a 15 31/32

15 31/32

38030 a 38020
• 38240 a 38230

$596 a $593

16 5/32 a 16 3/16
i •	 -16 15/64 a 16 1/4

Pr,aças 	
Londres, por penca....
.Pariz, por-franco.. ,..
-JIairiburgo, por marco..

. Sobretaxa:
tafé;-por-francá  •
; • 'Alfandega:
valiiN . ouro pôr	 :;,

A. 90 d/v •
16 5/32

^530-
$722 .•

•
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Palmyra, Campoe, •Júlz	 Fóra, Caxambra, alacalté, Vassouras, Pinheiro, Mandas, Petropcals e na : Capita	 sta- -manha: Em Passa
—OCCUREENCIAS -= Em Lavras -e- réllítirg0-eSta-cTiWariaii: iii-ralt1-) ;.;:fé esta choviSaanti -O-T— Eiraouro lTat o, , B arbacen á ,

Quatro, S. Paulo, Curityba, Parana,guk .e ãlontevidéO chciven esta manta: -Era - S. Bento do Maranhão, Na.za-retli, Jatioatão, Recife, Franca,
Ribeirão Preto, Muzambiriho; Juiz de Fara, Caxambú, S. Carlos doT . M1111, - Agudos,' Rio' Claro, . Macalté, Bezendé, Pinheiro, Campinas,
Taitbaté, S. Paulo, Santas, !guapa, Paranaguá, Blumenau: e Porto Alegre choveu hontem. Em Natal, Theophilo - Ottoni, Piracicaba ep
Curityba choviscou

Convenções—Estado do céo em dechnos de céo encoberto . : 0, totalmente limpo, 10 totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do sento referem;-se á escala -Beauforct de O calma a '12 tufão. 	 • --
As temperaturas minimas da vespara. verificam-se : em Urtigirayana cora 4 0,5 e em S. Carlos do Pinhal, Grra'raTruava e MontevidéO

com 7°,0.
MIElenImmer	

Companhia Vulcano, desde já, os juros ven-	 Operações: . _
eidos, no Banco'Germanico.	 Bancario 	

Braga Costa & Comp., o 12 0 cottpon, de Particular 	
suas debentures e o capital dos titules resga-
tados, desde já.

Joekay-Club, desde já, os juros de 88 por
titulo.

Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o
3° coupon de juros de suas debentures, desde
já.

Dividendos

Companhia Constructora Brazileira, 6 °/,,
por acção, desde já.

Industrial Sul Mineira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já. .
Companhia Tijucal, 10$ por acção, desde já. •
Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e Campos, o

io semestre.
S. Paulo Tramway Light, o dividendo de

10 °A, por acção, ou 4,31 francos, desde já.
Empraza Aguas de Caxambú, o di-

videndo de 6$ por acção, referente ao
anno findo, de 15 em deante.

O CAMBIO

ReguLau, liontem, estacionaria esse
mercado, não tendo, porém, accusado al-
teração nas taxas, que se mantiveram
firTnes.

O Banco do Brazil, assim e.emo os es-
trangeiros forneciam letras a 16 3116 d.,
contra o papel particular a 16 114 d.,mas,
09-Iri operações tambran a 16 1116 .1 d.
bancarias e a 16 15164 d., particulares.

Foram conservadas as tabellas offi-
eines de 16 118.e 16 5132 d., sobre Lon-
dres.	 •	 •

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

- Banco - dá Brazil

16 3/11/
16 1/4.

Por telegranuna
Praças:	 A' vista
Londres, por penca 	 15 15/16
Pariz, por franco 	 	 $599
Hamburgo, por marco 	 	 .	 8739

A BOLSA

O movimento verificado nesse mercado
foi pequeno ainda hontem. •

Funccionaram firmes as apolices geraes
antigas e fracas as de 1897, 1909 e 1911.

Continuaram bem collocados os papeis
de bancos, mas, sem negocios, conservan-
do-se os de especulação em posição de
aspar ta tiva.

Tudo o mais carecia de interesse, como
se evidencia do movimento de vendas o
offertas adiante.

Acções diversas
Bancos:	 ..

Do Brazil 	 	 2705000	 2653000
Coinniercial.. . 	 	 2388000	 2368000
Do Cominarei° 	 	 2088000	 2053000
Da Lavoura 	 	 1883000	 1808000
Nacional 	 	 —	 21030 to
Mercantil 	 	 2908000	 280$009
Funccionarios Publi-

e0S 	 	 038000	 608033 .
Ilypothecario 	 	 .—	 898000

Companhias de Tecidos:
Alliança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Arn:., rica Fabril 	
Industrial de Valenca..
Confiança Industrial
Mageense 	
Carioca 	
Progre3so Industrial 	
S. Pedro de Alean-

tara 	
alanufactora Flumi-

nense 	
Petropolitana 	
S. Felix 	
Fabril S. Joaquim 	
Santa Philomena 	 ,
Bom Pastor 	
Tijuca 	
Linho Sapopemba 	
Cometa 	
Mau mm fac tora Progresso

Seguros :
Artros Fluminense 	
Confiança 	
U. dos Varegistas 	
In tr,grid a de 	
U. dos 'Proprietarios 	 -
Brazil 	
lademnizadora 	

	3008000	 2958000
300300$O0()o

	340- 8000	 3358000
3358000
floasono

	240 - 5000	 2255000

	

1158000	 953000

	

3208000	 3008000

	

3408000	 --

	

3005000	 --

	

2308000	 --

	

3103000	 3028000

	

918000	 805000
1108000

2305000
2423000

	

250- 8000	 --
4008000
2258000

	

308- 000	 208000

.]
-

Garanti	
20snoO

	A' 3 Irl/v	 278$000
nrazil- 16	 ' 1903000

$596 , Magt.-sense 	 -	 •	
1905000

• 3736 Tacici os rde Lá D. Anna • 1058000 ` '100000
• Unditatrial, C.,ampista.: ' —	 . ' 2028000

• $591 BotafogO- -	 • 2108006	 2073500
• Santo Aleixo 	 	 2028000	 ' —

'' 136 .87 S. Joadtbn  '' 	 	 	 . ..,.,,	 ...: -2a,taaa0•

2905000

9403000	 8508000
945000

1608000	 1108000
708000

1403000	 '1003000
258000

1985000'



Estados Unidos.. ..
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

„xotau • • • • • •

Saccas
24.748 1.484.880
25.256-.1.515.360

,
--

4:688	 .281.280
3.721 • ,223.260

1i8.413 E3.,5124.780

Desde 1 de julho... 	 864.573 51.871.389

Pernambuco, 1 4 sorte para feve-
reiro o março, 400 fardos a 	

Parahyba
'
 idem, Para novembro

e dezembro, 8.000 fardos a 	
Maranh FIO , regular, para, no-

vembro, 500 a 	
Assucar:

2125000
2035000

--
2048000
2005000

--
6505000

,Domitigci.(1
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Apolices geraes:
Antigas (5 •/.). 	  . 1:0075000
Empr. de 1897 (6 10).	 9998000
Empr. de 1903 (5 1.). 4:0428000
Empr. de 1909 (5 V.). 	 9715000

-•	 Empr. de 1910 (30/,).
Empr. de 1u11 (5 Vo). 	 9705000

• Apolices estaduaes:
• Rio, 5008, port. (6 1.)
• Rio, 500$ nom. (6 %).

Rio, 1005 (4 0'.) 	
Minas, 1:000 (51.). 	
E. Santo idem '6 1.) 	
Rio G.do SuLidem(6°/°)
Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (nom.)
Idem 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
Idem £20, ouro (nom 	 )
Idem (po, t.)	 	 .
Nitheroy, (port) 	

/Idem (nom.) 	
Debentures:

Tecidos Manufactora
Fluminense 	

America Fabril 	
;Carioca (nom) 	
Idem (port.) 	
Confiança..
S. Pedro Alcantara 	
S. Bernardo Fabril 	
Fabril Paulistana 	
Minerva 	 .. .
Previdente. 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronymo 	
Terras e colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos nom.
Docas de Santos port.
Centros Pastoris.....
Estrada do Ferro de

Goyaz 	
Estrada de Ferro Nor-

te do Brazil 	
Estrada de Ferro No-

roeste do Brazil 	
Estrada de Ferro Ni-
, ctoria a Minas 	
, Melhoramentos no

• Maranhão._. 	
Transp. e Carruagens

an-•.::-.-
Vera Cruz. •	
Mercado Municipal 	  •
Industrial _de 'Electri-

cidade 	
Industrial de nrazil.:
Luz Stearica 	
Fiat Lux 	
Docas de Santos.
Comp. Edificadora 	

•Casa Vivaldi 	 	 2018000

	

Cervejaria Bralima 	 	 2055000

	

Tecidos Santa Helena	 -
Fabrica de Meias «VI-

ctoria» 	
Materiaes de constru-

cção 	

	

Madeiras Nacionaes 	
Companhia Progresso.
Commercio e Navega-

ção 	
Transporte e Carrua-

gens 	
Lettras

Banco de Credito Real
de Minas, 7 V, 	

OFFERTAS

Vendedores Compradores

2105000

2025000
1905000
2065000
2015000
2025000

1055000	 1035000

5058000
968000

9858000
9405000

•Nn11.

2025- 500
2005000
2998000
3008000
2095500
2095500

2078000
2075000

2145000

20650- 00
2078000
2058000

305000

•nn•••

1205000

12050001.

- 618009.3.
918000

20580f

1148000
595000
218000
135000
908000

6105000
6408000

295500

•n••

508000

1105000

1105000

00$000
878000

	

5605000	 3105000
- 2355000
- ' 805000

	

2305000	 2105000

	

4505000	 3505000
408000

	

1225- 000	 1188000
- 2125000
- 5005000
- 3005000

1355000

	

1158000	 1105000

	

2205000	 --

	

2025000	 1995000
VENDAS MIGRES

Apolices aerizes

Antigas, 5 0,/,„ 2 	  1:0075000
Antigas, 5 0/0 , 5, 6, 7, 10 e 80 	  1:0055000
Emprestimo de 1909, 5 e 7 	 	 9735000
Empreathno de 1909, 4, 5, 8, 30

e 120 	 	 9745000
Empre.stimo de 1909, 5, 10, 15

e 25  •	 9755000
Empretimo de 1911, 9, 38 e 40 	 	 9708000
Emprestitno de 1897, 8 	 	 9988000

Estadoaes

Rio, de 1005 4 '10 , 50 	 	 955500

gunicipaes

Envestima de 1000, port., 50 	 	 2025000

Companhias

Terras e Colonização, 100 e 200 	 	 135000
Seguros Argos, 10 	 	 9008000
Melhoramentos no Maranhão, 15 	 	 608000
Centros Pastoris, 300 	 	 .295000
Loterias Nacionaes, 300 	 	 588500
Docas da Bahia, 230 	 	 11 35500

Debentures
2028000Coma-nardo e Navegação, 100 	 	
2028000America Fabril, 150 	 	
2088000Tecidos Botafogo, 100 	 	
2105000Mercado M inicipal,	
1925000'eside-s 111.agee,1se, 10 	   

BOLSA DE MEFICADOBIAS
Os respectivos trabalhos foram moJerados

e versaram sobre os gene,ros abaixo, cujos
negocios tiveram registro:

95900

95000

• 05200

Por kilogr.

5380

5400

$350

$200

8220

$430
O ciivá

As bolsas do centro de consumo, no ultimo
fecham oto, accusaram varias evoluções de
earac,,,; . .,risoravel,- as quaes- . surtiram ef-
f3it0 pouco satisfatorio ii(»nercado'daqui:

Com effeito, não obstante serem ellaa do

SOmenos .importincia, OS Pnoi -sellók.e récua-
ram ao preço-de 125:00, 'deixando do regul.
lar sobre o typo 7 o preço de 128800, a que
de vespera foram feitos varlos negócios.

As vendas apuradas orçaram por 9.000
Saccas, contra 11.000 do dia anterior.

O mecadó, Por ultimo, tornou-se mais firme,
visto terem os centros se manifestado nova-
mente favoraveis.

MOVLUENTO DO DIA

	

Entradas	 Saccas
Barra dentro 	
Cabotagem 	 	 -
E. F. Leopoldina.. 	 	 6.273
E. F. Central do Brazil 	

	

Total 	  •	 6.273'
Desde 1 de julho 	 	 020.028

Vendas aguradas : 	
Saccas

No dia de bontem 	 	 9.000
No dia de ante-hontem 	 	 11.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 40.500
Desde 1 de julho 	 	 711.000

Pauta da semana, 860 rêis.

INFORUAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em 1 4 e 2' inãOS

Em 4 do corrente 	
Ultimas 'entradas 	

Stock em 5 	

ENTRADAS

Dia 1 a 4:
Saceas	 Kilogs.

E. de F. Leopoldina
	

25.156	 .509 .360
E. de F. Central... 	 21.96/

	
1.317.660

Por via maritima...	 1.865
	

111.900

'fotal.... .....	 48.982	 2.938.920
Dia 1 a 5

Saccas

E. de F. Leopoldina	 31.429 1.885.740
E. de F. Central...	 21.961 4.317.660
Por via maritána	 4.865	 111.900

Total 	 	
--

.•	 55.255 3.315.300

EMB 11QUES

Dia 4:

	

Saccas	 &Doas.
Estados Unidos 	 	 9.993	 599.580
Europa 	 	 8.918	 535.080
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	 	 100	 6.00

- 0

Total.. 	 	 19.011 1.440.660

De 1 a 5:

1:0035000
9975000

1:0398000
9738000
6508000
9675000

5008000
5025000
455500

9805000
9305000

1:0405000

2018500
2015500
195s000
2055000
2955000
2075000
2015000

2005000
2005000
2088000

2058000

2108000

.Ginematogra,phia. Bra-
2055000 . 1 zileira .. 	

Casa Vivaldi 	
1958000 Caxa.mbú 	

	

• 1855000 Cantareira e Viação: 	
2025000 Cei vejam Brahma 	
1905000 Mercado Municipal 	
2005000 Saneamento do Rio 	
2008000 Jardim Botanicci 	

	

2008000 Industrial de Valença 	
2018000 Morro da Mina 	
204$000 Auto-Viação 	

Auto-Avenida. 	
1985500 Internacional Cinema-

tographo 	
«A Propriedade» 	

2008000
2045000	 Algodão
2108000	 Por 10 kilos

1138000
585000 1 Campos, branco crystal regu-
19,5000	 lar, 100 saccos a 	
128750 Pernambuco, idem superior, 166
825000	 saccos 	

6005000 Campos, maseavinho superior,
6008000	 1.201 saccos a 	
285500 Do Norte, maseavinho velho,

200 saccos a 	
765500 Do Maceió, idem, nov,), 150 saccos

a 	
De Campos, dito, bom, 84 sucos

a 	

Total
Ultimos embarques 	

Saccas
181.074
14.980

198.654

19.011

179.65,3
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COTAÇA0 EM ARROBA

Conforme,a .qualidade

Typo n.	 	 135100 138000.	
•» n. 6 	 125900 a 13$00
» n. 7 	 .128700 a 125800
» ,n..8	 	 12$100 o 125500

9 	 125100 a 12$200

Em SANTOS

O mercado de café , nessa , praça funccionon
ante-hontem sem alteração, regulando sobre

typo 7 o preço de 8$ por 10 kilos.
_ As entradas foram do 51.011 saccas e não

_houve sabidas, tendo passado hontem por
.Jundiaby 71.500 ditas.
.. Foram recebidas desde 1 do mez 221.711
saccas,na media de 56.185, e desde 1 de julho

,s3.592.691 saccas, sendo o stock de 2.269.621
saccas.

- • _

CENTROS CONSUMIDORES
OseillaOes do ultimo fechamento das bolsas

coe Dia 4
(í) , :. Nova-York, baixa de 4 a G pontos.

Opção -de dezembro 11,03 .centimos por
libra.

Ilavre, alta de NO a 75 centimos.
Opção de dezembro 88 centimos por 30

kilos.
Hamburgo, alta parcial do 25 pfemnigs.

- Opção de dezembro 70,75 , pfennigs por 1/2

Londres, alta de 3d.
• Opção de dezembro 61 sus, e G d. por 112

libras.

VENDAS ANTERIORES
Mercados Saccas

Nova York 	 80.000
IIavre 	  40.000
lIamburgo 	 40.000
Londres 	  3.000

Total 	  163.000

ENTRADAS DO DIA. 5

De Buenos Aires e escalaà - — Paquete
nacional Guajard — commandante, Reis;
'320 toneladas; carga, varios generos ao
Lloyd Brazileiro.

D.e Nova York e escalas — Paquete
inglez Kildale — commandante, Wilmar;
2.436 toneladas; varios gencros a Wil-
son Sons.
' De Antofogaste e- escalas — Paquete
inglez Scottisch Monarch — ,cominan-
dente, lloberton; 3.267 toneladas; carga,
salitre a Amaral Southerland.

De Aracajá e escalas Paquete na-
cional santa Cruz — commandante, Oli-
veira; 510 toneladas; carga, varios ge-
neros a Fry Youle.

•De ,Amsterclam e escalas — Paquete
hollandez Bennand — commandante, To-
tredam; 2.392 toneladas; carga, varies
generos á Fratelli & Manrunolli.

De Penedo e escalas Paquete na-
cional Philadelphia—commandanle, Car-
dia; 319 toneladas; carga, varios gene-

. ros a It. B. de Navegação.
De Buenos Aires- e escalas — Paquete

inglez Golden Gross reommanclçanle.
Cameran; 1.914 toneladas; carga, varies'
generos a A. Southerland.

SAIIIDAS DO DIA 5'

Para Bremen e escalas Paquete al-
terna° Erlangen — comrnandante, Wren-
dig — Passageiros: Luiz Augusto Perez;
Antonio Bernardino Perez e familia, e
mais quatro em terceira classe.

Para Santos — Paquete allemão Ha-
hsburg • — commandante, Bussmann —
Passageiros: José Alfredo de Oliveira, e
mais tres de terceira classe.

Para Caravellas e escalas — Paquete
nacional Rio Hapemerint — comman-
dante Medeiros — Passageiros: 14 em
terceira classe.

Para Hamburgo e escalas — Paquete
allenaã.o Blucher — commandante,
rir — Passageiros . : Emil. Langer, G.
Rochenburg e senhora, Theodor Krebs,
e familia, H. Meran, W. J. Mae.e, M.
Brigon e senhora, Alfredo Mesquita Bas-
tos, MaxNaegeli, Coronel" Firniino Lima
e senhora, S. Mouscot, Alfredo Ebell e

L. Eiungtirthen, capitão-tenen-
te Carlos Soares Filho e familia, e mais
51 de terceira classe.

Para Porto Alegre e escalas —Paquete
nacional Hapura — commandante, Mille
— Passageiros: Custodio José Esteves,
Souto Mala e senhora, Jacob' Marrass,
Adriano Daniel, Hong-Chon e senhora,
Cecilia A. Inworch e familia, -Victorina
02,1ra)na, P. 11. Sthobr, Alvaro Pires,
major Manoel Costa- Campos, C. de Oli-
veira, Wrsenio Marques, Antonio Tra-
vasses de Oliveira, Abel Ayres, Gustavo
Bertraj, Manoel Alves de Oliveira e se-
nhora, IIibrahim P. .Lemos, Blandina de'

i Souza, Alvaro Paula Cavalcante, D. C.
Spaso, Francisco Pires Ferreira, P.
niel, Aurelio Fróes, 'coronel 'B. Ribas- e
senhora, Guias Chaves, Marcelina Chaves
Leivas, Luiza Ribas, Claudio - Torres e
senhora,- Max Jaeser, Jose Irmo, Frode-

`I 'rico Luh e senhora, coronel Alves-Bar- 4
reto Vianna e familia, Aroldo Montavel-

: , lus, Adolpholo Wellenstein, Conceição
I Vasques, Adelino de. Souza, Ignacio

Hoarcher, Alberto Groffon, Gualberte
Pugenne, Constancia Lacerda, Helena:
Pereira Alves,-João G. da Silva, Arnaldo
de Carvalho,- B. Salonic,a, -Dr. Ernesto
Oteiro e mais 16 em terceira classe.

VAPORES ESPERADOS

Bremen e escalas, Auchenarden 	  6
Liverpool e escalas, Vestris 	 	 6'
Hamburgoe escalas, Belgrano 	  O
Neva York, 'Vasari 	 	 G
Southampton e escalas, Danube 	  G
Genova e escalas, Argentina 	  7
Trieste e escalas, K. Franz Josef	 	 7
Portos do Sul, Azei Johnzon 	 	 7
Portos do Sul, Mayrink 	 	 8
Rio da Prata, II. Rover. . 	 	 8
Nova York, Vo/taire 	 	 8
Portos de Norte, Minas Geraes 	 	 8
Portos do Norte, Sergipe  '	 8
Portos do Sul, Saturno 	 	 8
Bordeos e escalas, Atlantigue 	 .' . ...	 8
Buenos Aires e escalas, Chili 	 	 8,
Liverpool e escalas, Oropesa 	 	 8
amova e escalas, Príncipe Humberto 	  9
Buenos Aires e escalas, ‘177/azon 	 '	 9
Portos do Sul, .S... Bzulo 	 	 9
Portos do Sul, Batam 	 	 O
Rio da Prata, Zeelandia 	  10
Calláo e escalas, Orcoma 	  10
Santos, Halle. 	  10
Santos, Byron 	 	  11
Rio da prata, Cap Arcona 	 : 12
Hamburgo e escalas,. Cap. Ortegal 	 	 12
Ria da Prata, Umbria 	  13
Santos, Habsburg ......... .... ........... • 	 	 13
Amsterdain e escalas, Hollandia 	  1 'i
Southampton e escalas, Aslurias  .	 •	 14
Genova o escalas, Dura Deg4 Abruzzi... ; 15
Rio da . Prata, • Pampa 	 ,: 15
Rio da Prata, II. Glen 	 . :' 15
Santos, Ardmount 	  15
Buenos Ayres e escalas, Francesca 	  10
'Ilnenos Ayres e escalas, Araguaa . 	  18
Bordéos e escalas, Burdigala 	  18

VAPORES' A ,SAIIIR

Portos do norte, Maranhão 	
Buenos Aires e escalas, Veslris 	

	
O

Buenos Aires e escalas; Argentina
	

O

Buenos Aires e escalas, Da liti&C 	
	

O

S. Matheus e escalas, Industrial 	
	

O
Montevideo, Acre (10 lis.) 	
Rio da Prata, Mama 	 .	 .
Buenos Aires e escalas, K.Franz josef	
Paraty e escalas, Oliceira Botelho

	
6
6 •
7
7

Hamburgo, Galram 	
	

7
Bahia e Pernambuco, Tropeiro 	

	
7

Paranaguá e escalas, Villa Deita 	
	

8
Nova York, Bastem PriAce 	
Manaos e escalas, Tifilca  .
Camocim e,escalas, Natal 	
13orcleos e escalas, Chili 	
Londres e escalas, II. 110er 	
Buenos Aires e escalas, Atlantique	 8
Callá.o e escalas, Oropesa 	 •	 .. .	 8
Montevideo c escalas, Jupiter 	

	
9

Buenos Aires e esca.las,Prinjpe Humberi0
	

o
Villa, Nova -e escalas, Philoctelphia 	

	
O

Southampton e escalas, Anzazon....... 4..	 o
Portos do Sal, Assd 	

	
9

Portos do Sul, Itaituba .. 	 	 9
Paraty e escalas, Angra 	 	 O
'Portos do Sul, Itatiba (9 lis.) 	 	 10	 ,
Ilainburr,o e 'escalas, Hohenstaufen 	 	 10
Amstercrain e escalas, Zeelandia 	  a 10
Liverpool e escalas, °moina. ...... ..: 	 '. 10
Rio da Prata, Goyaz 	  	  10
Portos do norte, 8. Paulo (4 lis.) . 	 	 11
Bremen,e escalas, Halle  • 	 . 11
Pelotas, por Santos, Maroini 	  11
'Hamburgo e :escalas Cap Arcana 	  12
•Pará e escalas, Piraiigy  ' 	 .12
Stockolnao e-escalas, Axcl Johnson...•.-	 	 121
Nova York, Bgron  •	 -	 12j
Hamburgo, Prussia . 	 Illk 421

();±!-• .
ABERTURA

L 'Dia 5:
Nova York, alta de 2 a 1 pontos.

"*.'-':-Havre, baixado ircentimos.
Hamburgo, baixa parcial de .25 pfennigs.

• • Londres, baixa parcialde 3 d.
- Opções:

•-	 -	 •
:IIavre	 Dezembro 87,25 ; 'março 80,75
aio 86,25 e julho 86 francos.-

- .:11amburze—DPz3mbro 70,50; março 70,50;
maio 70,59 e julho 70,50 pfennigs.

Londres — Dezembro 61 sh. e 6 d., março
61 sh. e 3 d., maio 01 sh. e 3 d. e julho 6 .1 sh.
3d.

FECHAMENTO
(<••:..	 •

-Nova, York, alta de 1 a 7 pontos.
- Havre, baixa de 25 a 50 emitimos.
- Ilamburgo, baixa de 23 pfennigs,

MERCADO DE ALGODX0

.0 movimento de negocies foi regular, mas
o mercado continuou frouxo, embora o de Li-
verpool tivesse accusado evoluções de alta.

Foram negociados 2.900 fardos e sahiram
• 713, sendo o stock de 19.652 ditos.

• Não houve entradas.
f. t,A'bolsa.de Liverpool deu uma alta de 14

- -. pontos, elevando o genero de Pernambuco,
-- ia sorte, a 6.75 d. por libra.

• O mercado de Pernambuco baixou a reis
• 11$100. • •	 i

.• MERCADO 'DE ASSUCAR

• Esse mercado, embora tiveáe funecionado
CrU,lhontem regularmente movimentado, cem-

"'	 tinuou frouxo e com os preços em declinio.

, As vendas -effectuadas foram do 1.901 sac-
: cas e assabidas de 4-.765; contra entradas de
2.514, sendo 2.314 • de Campos e 200 • de

..MinaS:	 ... 	 .
O deposito era de 230.938 saccos.

MOVIMENTO DO 'PORTO
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Domin croe

Genero, qualidade e
procedericia Unidade•

INIaximo

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2- kilos 565000 585000 Por c/60 kilos.
Em lata grande (Laguna) 	 555000 585000 Idem.

Dita anuricana em barris 	 Não ha Não ha Por libra.
Batata nacional 	 5200 $280 Por kilo.

Dita estranpira:
Portugueza. (Lisboa) 	 Não lia Ni) ha Por 2/2 caixas,
Franceza 	 215000 225000 idem.
Ingleza (Nova Zelanilia) 	 Não ha Não ha Por kiln.
Borracha de ma iigab3i ra ,de Minas — 50.500 Por 15 kilos.
Breu americano claro 	  3-45,=.00 3:;5030 Por 280 libra.
Dito escuro, 	 Nominal No tfinal Idem.

Café
Lavado 	 165000 Por arroba.
Maka 	 •	 155500 Ide iii.

Maragogipe 	 Idem.
Typo ir. 1 	 Ide!n.
Typo n. 2 	
Typo ri. 3 	 Nominal

11,(..11ceimn:

Typo 11. 4 	
Typo n.	 	
Typo n . 6 	  125800
Typo n. 7 	 125590 1:3 1-10020o
'1) po Ii.	 8 	 125i00 1:-251.0::
Typo I) . 9 	 115000 Ii s330
Typo Ir . 10 	   	 11
Escolha 	 105530 Idenr.

Cimente:
Marca Pyramide 	  12:3009 Por ha rrica.
Dita Atlas 	 -- 12.500ii1i1mn.
Dita Excelsior 	  _-
Dita Visurgis 	 _- 115206' ;11	 111.•

Dita Ti-es Jacarés.	 	  _- I S21 n 0

Dita Picareta 	 _- 125000 71 •ni.
Dita Exposição 	
Dita Corria Preta	 	

12500 . ,
115200

1
1.1.qn.

Dita Cathedral 	 115203 Idem.

Farelo de trigo:
Do Moinho Flurniriense 85400 85709 Por 100 kilos.
Do Moinho Inglez 	 85 'kl.); 8570" Idem.

Farinha de mandioca :
Especial 	  105000 105300 Idmi.
Fina 	 175'300 S5990 Umn.
Peneirada 	 165S00 175090
Grossa 	 -0J0
D:ta de Santa Catharina, fina. Mo ha Não ha ktt:11.
Dita idem, grossa 	 14'.:090

Farinha de	 trigo do Moinho
Fluminense:

De 1' qualidade 	 v5-5:;00 25S'000 Por 2,2 saccos.
De 9° qualidade 	  `,35;0 i '3000 Hem.
De 3' qualidade 	 225590 235000 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De 1° qualidade 	 %5700 255200 Idem.
De 2' qualidade 	   nS500 215000 Idem.
De 3 	 qualidade 	 27i700 2:15200 I Min.

Dita do Rio da Prata:
De 1' qualidade  - 	 • 	  Nominal Nominal Idem.
De 2' qualidade 	 )) Idem.
De 3° qualidade 	 Idem.

Dita americana:
Era barrica 	 Por barrica.
Em sacco 	 • 225500 235000 Por sacco.

Feijão nacional
Priito- de Porto-Alegre  - •	 945000 265000 Por ,100 kilos.
:Preto-da terra 	 • -	 • 24500 275500 Idem.	 •
Prato de Santa Catharina 	 235000 -355000 Idem.

Genero, qualidade e
- - - procedencia

Unidade

Por 480 litros.
!dem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem

Idem.

Idem.
Idem. -
Idem
Por kilo.
Idem.

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Minimo Maxim°

Aguardente:

.De Paraty 	
De Angra  -
De Campos 	
De Maceió 	
Da Bahia..... ... ... 	
De Pernambuco.. 	
De Aracajá 	
Do Sul 	

.	 -
Alceei (caldo):

De 40 gritos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

•Alfafa nacional 	
Dita do Rio da.. Prata 	

Algodão em rama:
• Pernambuco, 1° sorte do sertão.

Pernambuco, .1" sorte 	
• Pernambuco, mediano 	

Assú, I" sorte 	
• Natal, 1° sorte. 	
Natal, regular 	
Mossoró, I a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, I° sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, la sorte... 	
Parahyba, regular 	
Macem, 1° sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, fa sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, : regular . 	

Arroz nacional:
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte 	 . .
Rojado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangem)) 	
Agulha 	

Assucar:
Branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idem idem

jBranco 2° acto, idem idem 	
• Branco 3a sorte, idem idem 	

Somenos, idem idem 	
Mascavinho, idem idem. • 	

• Crystal amarello, idem idem 	
• Mascavo bom, idetn idem  •

Mascavo regular, idem idem 	
Mascavo baixo,- idem idem 	

• Bacalháo em caixa- -
Dito em tina: • •

'	 .	 .. 	
Americano (Halifax) 	

' Peixelim 	 • 
:Banha de Porto Alegre: .

' Em lata -de 2 kilos 	 ' •
' Em	 .. • .... .

2 .Banha de-Minas-Geriesr,
lata ide -2 kiloa' •

• •	 . • •
:	 - 	
: t

r

1255000
1255000
1205000
Não lia

1355000
1305000
1405000
Não ha

))
))

2005000
2305000
2105000

5180
$160

•05500
105100

Nominal
105300
105000

Nominal
105000

Nominal
!0$300

Nominal
95900

Nominal
105000

Nominal
95600

Nominal

))

))

2505000
2205000
2005000

105000
95800

Nominal
105000

0.5600
Nominal

95600
Nominal

95900
Nominal

95600
Nominal

95800
Nominal

95400
Nominal

485400 515700
375700 385300
305800 325500

315700 35$00.

Por 100 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

ldem.
Idem.

Não ha
$380
$360

' $400
Não ha

' $300
• $340

$220
$200
5180

375000

Não ha
5-440
$380
$460

Não ha
$300
$360
$260
$240
5220

385000

Por kilo.
Ident.
Idem.
Iclem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa.

-5$090
•5550.00

;NO -tiá"s	 .

455000
405000
365000

. 585000
585000

i'No 'ba-
».

Por tina.
Idem.
idem.

•
Idem.

Por C/60 kilos.
Idem.



Ganem, qualidade
procedencia

Prezo

Unidade

4I

Minimo	 :Maxim°,

Sal do norte 	 55000 65030‘or	 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 3$7 , 1e 45500 Idem.
Dito estrangeiro 	 55700 65030 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 $600 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 5550 Idem..
Dito cio	 10 da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas franc,ezas 3305393 3195030 Por milheiro.
Toucinho de Minas	 • 5800 $900 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 $300 5880 Idem.
Puras mantas 	 $8:1.0 $980

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas. ssao $860 Idem.
System platino, puras mantas 	 8890 5910 Idem.
System nacional 	 Não ha Não ha Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1505000 1605000 Por pipa,.
Estrangeiro, "VirgC)11 	 3305090 3105009 Liem.
Estrangeiro, vende 	 3255990 3105000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	 3705000 3805000 Idem.

1,115TES QUE VIGORAI; AM NA SEMANA 1)5 30 DE 55r5M1111.1)
PAB A 'OS EMBARQUES DE CAFÉ

A 5 Do .comiáNre

Portos europeus

Ainsterdam 	  ... •
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cainz 	
Copenhagne
Fiam 	
Cienova 	
IlaInburgo 	
lia vre
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpeol 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Ilattérdatia.	
Southamptori ..., 	
Trieste 	
Srigo 	
Christiania 	
Gene 	
Gutheiuburgo
Malino 	
Stockolmo 	

a) do Atlatitico:

45 seus, e 5 0/.„ de capa por 1.000 kilos.
15 schs. e 5 °, 1,, do capa par 1.000 kilos.
38 francas seccos por 1.000 Idos.
48 francos e 10 °/a de capa por .900 kilosi
45 schs. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
38 francos serras per 1.030 kilos.

' 47 sO schs. e 5 0,/„ de capa •por
45 . schs. e ';	 de capa por 1.000 kilos..
48 francos e 10 o/ 	 capa por 1.009 kiloS
45 schs. e 5 o/„ de capa por 1.000 kilos.. •
50 francos e 10 °,'„ de capa por 900 kitos.
30 a• 35 seus, e 5	 de capa par 1.000 kiloá.
30 a 35 schs. e 5 	 decapa por 1.000 kilos.
43 seis. e 5	 de capa por 1,003 kdos,.

schs. e 5	 capa por 1.000 kilos.
38 francos sacros por 1.000 kilos.
48 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/„ de capa pbr"1.000
.45 seis, 5 0/„ de capa pôr 1.003 kihis.."

schs. e 5 °/ de capa por 1.000 kiloS:
32 francos SQ000S por 1.009 kiloí;
51 si9 sercos por 1 .000 kilos.
51 s'/9 seecos por 1.000 elos.
53 S/9 SOCC OS por 1.000 kilos.
51 s/9 sacros por 1.000 kilos.
53 sj9 sacros par 1.000 k dos.

Portos americanos

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova Volt 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:

Ancud 	
Au tofogasta 	
Caldera 	

... • .

	

Calláo 	
 .... • .

Coronel 	
Corrah	 .. 	

lquique 	
Punta Arenas. 	
Talcahuano. 	
Taltal 	  • •
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opta5eS- 	

15200 por sacra de GO kilos.
. 15200 por sacra de GO kilos.
40 cents. e 5 °/„ por sacca de 00 kilos
40 cents. e 5 0), por sarea-de 60 kilos.

• 45 schs. soccos ..por 1.000 kilos.
•52 s/6 seis. seccos por 1.000 .kilcis.
52 5,0 seus. secc,os por 1.000•kilos.
75 a 80 schs. saem& e 5 0/ 	 1.000 kilo3,

s,'6 seis. seccos jrio 1 ..000 kilos. ••••
52 s/6 áciis. somos por 1.000
45 schS. secc,o.s.por 1.000 -kilos.
50 •schS. sacros por 1.000 kilos .. •

schá. e 10 ?/„,por 1 ..000 kilow.
52 s/6 'schs. seccos'por 1.000
25 schs. sacros por 1.000 kilos.
45 schS. sacros por. 1.000
52 sj6 seis. sacros por 1.000 kilos.

sj0 schs.:seccos por- 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos-. • •
47 S/6 seis. Seccos por 1.000 kilos, .

Domingo 6
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Genero, qualidade e
procedencia

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De (Á:ires diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	

Dito em folha de Porto Magro:
Amarello 1 	
Amarello 11 	
Commum 1  .
COIMO UM /I 	

Dito oro folha da Bahia
Marca 1'. F. S
Marca P. F 	
Marca P P 	
alarca P 	
De primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano, diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos..
Manteiga do sul
Dita de Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matte em folha 	
Milho amarello do norte. 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curit,yba) 	
Dits Orion 	
Dita Raio X  •
Dita Domesairos 	

Ditos de cru:
Marca Olho 	
Dita Raio X.,. 	 ...... • •	 • •

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce •	  	  e, • • ••••.:.:.
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná de 1 qualidade 	

	

.Do Paraná. de 2' qualidade 	

Preço

Unidade

Sliniino Maximo
1

355000	 :853:J0 Por 100 kilos.
33$000	 345000, Idem
235500	 215000Idem.
305000	 375000'1 191= .
345000	 3550O1 ld3m.
255'000	 30,3300,1dem •
20500	 305030;11am

435000	 415.0001del1l.
405090	 4 5000
335000	 355000 Idem.

2$300	 2$P10' Por kilo.
25100	 2S309

,
,1, I :;:»

15800	 15900i1len.

25000	 0 5100,1d am
1$700	 15309;1 loa/.
15200	 1530911.1 em.

15700	 1580011de:11,
15300	 1559;I . ?em.
15209	 1s30!,ad.-iat.

25090	 25303,Ident.
15700
15209	 45300 Nem.

15050	 151.00,Por arroba.
5800	 $850 Idem.

15000	 15050 Idem.
$750	 5800 Idem.

25300	 25500 Por kila. •
Isso()	 25000 Ideln.
15500	 15703 Ideln
15100	 15200 Ideia.
15000	 15050 Idem.
5990	 15004,1in.
5S00
$700	 $750 Idem.

Por caixa,
Por milheiro-. -
Por met. quad.
Por kilo..
Idem.
liam.
Idem.
Por 100 kilos.

hiC111.
Idem.
Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.

4-25000 Por lata.
425000 Idem.
415000 /dein.

38500 Idem.
425000 Idem.
425000 Idem.
405000 Idem.

--
605000 Idem.
605000 Idem.

$300 POr pé.
883900 Por duzia.
0S4Q0
855000 Idem.
875000 Idem.
705000 11cm.
625000 Mein.

75100
-
-

	  Não ha
4800G
2,5380

5440
145500
155200'
135500
14$800

15100
15000
$500

675000
605000

85000

105000
Não ha

45400
25600

5590
155000
155500
148200
155200

15150
15050

5810



Em portos europeus
49 s/ e 2 1/2 lo
40 s/ e 2 1/2 04
40 s/ e 2 1/2 04,
40 s/ e 2 1/2 94,
40 s/ e 2 1/2 0/.

45 s/ a 55 s/ e 2 1/2 °/„

Djr.e.g4
sl
s,

45 sf
45 s/_
45 s/
65 st

13234 Don.lingb G
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PubilÁ5 .ãe 1.912 1/ *

Cape-Tosvn 	
Alagoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
Beira 	

Portos sul-africanos
' (Por 1.000 kilos corri transborda)

Em Nova York
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 0/.
60 s/ e 2 1'2 °/,,
60 s/ e 2 1/2 0/0
60 s/ e 2 1/2 yo
70 s/ e 2 1/2 0/.
78 s/6 e 2 1/2 04

O syndico, João Severino da Silva.
	 1.1•11.1111n•

JUNTA DOS CORRETOliES

Mercado de assuea.r:

Preços corrente3 semanacs
Branco, usina 	 	 Não ha
Branço, crystal.... ........ 	  $380 a $110
Branco, 3a sorte 	  $400 a $160
Branco, 20 jacto 	  $360 a $380
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	  $310 a $360
Crystal amarello 	  $340 a $360
Mascavo bom 	  $220 a $260
Mascavo regular 	  $200 a $210
Mascavo baixo 	  $180 a $220

Saccos

; Entradas em 4 	 	 2.514
; Sabidas em 4. 	 ..	 4.765

L.' Existencia em 5 	  230.958
'- • Mercado frouxo.

Observações

,..._ A entradas foram de Campos 2.314 sac-
cas e Minas 200 saccas.
'--, Mercado de café:	 .

a O mercado de café abriu hoje sustentado,
7 tendo-se realizado • vendas de 2.315 saccas na
: base de 12$700 por arroba para o typo 7 (des-

ensaccado).
''Durante o dia realizaram-se vendas de mais

.5.19D saccas ao preço de 125700, fechando O

orçado sustentado.
-- Total das vendas conhecidas, 8.311 saccas.

Entradas conhecidas:

;Cabotagem 	
Barra dentro 	 	 —

; Estrada de Ferro Leopoldina.. 	 '	 6.273
'Estrada de Ferro Central 	 	 —

Total 	 	 6.273
Procedencias	 Preços correntes

_ .	 seinanaes
Pernambuco Ia sorte do

j sertão 	 . . 105000 a 10$500
Pernambuco 1°.sorte...... 	 95800 a 10$100
Pernambuco mediano 	 	 'Nominal
Assú, I a sorte 	  105000 a 105300
Natal, l a sorte 	  95600 a 105000
.Natal, regular 	 	 Nominal
Mossoró, 1° sorte 	  95600 a 105000
Mossoró, regular 	 .	 Nominal
Ceará., l a sorte 	  95900 a 105300
Ceará:, regular 	 	 Nominal
Parahyba, ' I a sorte 	  95600 a 95000
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Maceió, 1a sorte 	 ,„ 95800 a 105000
Maceió, regular 	 ,.•	 Nominal
Penedo, I a sorte 	  95400 a 95600

• Sergipe, Dores 	 •	 Nominal
',Sergipe, Itabaiana 	 ..	 Nominal
!Maranhão, regular 	 	 Nominal
Piaulty, regular 	 	 Nominal

1-,4, Sabidas em 4:
Total 713.
Existencia em 5:
19.652 fardos. =.

1 . • ': .: ' .• Observaceks
'Mercado frouxo.

• y Morcado.de Lixerpool: 14 pontos de alia.

CAMARAY1.1)1CM.,

CURSO OFPICJAL DO CA111310 E MOEDA 61ETALLIC5

Praças
	

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 10 5/32 16 d.
Sobre Paris 	 	 5588	 $595
Sobre Hamburgo 	 	 1:728	 $735
Sobre Italia 	 	 —	 $506
Sobre Portugal 	 	 —	 $309
Sobre Nova York 	 	 —	 3$094
Libra esterlina — em

moeda 	 	 155025
Ouro nacional — em vales

por 15000 	 	 —	 1$G87
Apolices geraes de 1:0005, 5 % . 	 1:0055000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1807, nom. 	 	 9935000
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1909, nom 	 	 9715000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1911, nont 	 	 9705000
Apolices do Emprestinw Munici-

pal de 1006, port 	 	 202$000
Apolices do Rio de Janeiro da

1005, 4%, port 	 	 955500
Conipanhia Terras e Colonizat:ão 	 135000
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	 	 295000
Companhia LoteriasNacionaes do

Brazil 	 	 585500
Companhia Melhoramentos no

Maranhão 	 	 605000
Companhia Docas da Bailia... 	 	 1135500
Companhia Seguros Argos Flu-

minense 	 	 9005000
Deb. Tecidos Mageense 	 	 1925000
Debentures Tecidos America Fa-

bril 	 	 2025000
Debentures Commercio e Nave-

gação 	 	 2025000
Deb. Tecidos Botafogo 	 	 2085000
Dabentures Mercado Municipal 	 	 2105000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 5 de outubro de 1912.— A. Simoa-
sen, syndico.

MARCAS REGIS1 RADAS

N. 3,443

A W. Faber estabelecido em Steinb
berg, Allemaiiha, apresenta a marca supra
que consiste ,nas latiras «A. W. F.», sepa-
radas por um ponto. Esta marca, que pode
variar em typos, côres e dimansões, serve a
distinguir lapis de côr, lapis patente, lapis de
pedra, lapis de borracha, ardosias para es-
crever, 'nuas, escalas, esquadros, canetas,
borracha, para razurar, tablattes de borracha,
tinta para pintores, papel para desenho, pa-
pel de,carta, tinta da China, colla, pennas
para escrever, livros para notas, caixa para
pennas, limpa pennas, porta-cartas, facas
para papel, raspadeiras, aparadores de lapis
e lixa para la.pis, da fabricação do . deposi-
tante,, Rio de Janeiro, 21 de setembro d3
1912, „poé, procuração, Leclerc & , C°. (Sobre
unia estampilha. de 300 réis.)
. Apresentada na secretaria da junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 2 e ?0 minutos

do dia 21 de setembro de 1012.--Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sala n. 3.413 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Papo !
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas.—Rio de Janeiro, 27 de setembro
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Janta Commercial.)

N,

Mappin & Webb (Brazil) Liinitcl, estabele-
cida desta cidade, á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Adams ,) entre aspas.—Esta marca, que
pôde variar em typos, côres e dimensões, ser-
ve a distinguir artigos de metal ou liga de
metaes, nickel, e )bre e suis ligas, prata, elo-
ctro-plate e silver-plate, cutelaria, talheres e
objectos para serviço de mesa, manufactura-
dos de toda e qualquer especie de metal e
suas ligas, do commercio da depositante. A •
dita marca é usada, gravada ou estampada
sobre os artigos, assim como sobre o papel de
correspondencia, -facturas e qualquer meio de
reclame. Rio de Janeiro, 2-1 de setembro de.
1912.— Por procuração, Leclerc & C. (Sobre
uma estampilha de 5300) .	• ,

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal á 1 e 30 minutos!
do dia 21 de setembro do 1912.—Izidoro Cant-,
pos, director.

Registrada sob 11. 8.295 por despacho da .
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1912. — Isidoro Campos, directer. (Ao lado
achava-se o carimbo da iJunta Commercial.)

N. 8.293
Mappin & Webb (Brasil) Limited, estabele-

cida nesta cicla-de, á rua do Ouvidor ii. 100,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra uVersailles» entre aspas. Esta marca, gut
pôde variar em typos, cimas e dimensiias sen.(
a distinguir artigos d3 matai ou liga de me-
taes, nickel, cobre e suas ligas, prata, doar°.
plate e silver-plate, cutelaria, talheres e obje- , ' -
tos para -serviço de mesa, manufacturados de
toda e. qualquer espécie de metal e suas ligas,'
do commercio da depdsitante.. A dita marca •
é usada, gravada ou estampada sobre os ar-
tigos, assim come Sobro o papel de correspon-
dencia, facturas' 6 qualquer Meio de reclame.
Rio de Janeiro, 24 de:setembro de 1012. —
Por procuração, Leólerc & C', (sobre uma es-
tampilho de 300 méis).

Apresentada na secretaria da Junta Com- ••
mercial da Capital ;Fochral á. 1 e 30 minutos
do dia-21 de setembro de 191-2.— Izidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.290, por despacho da
Junta Commercial em sessão -de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600- de - sello por es.:-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912.— Izidoro 'Campos, director. .(Ao lado,
estava o carimbo 'da Junta Commercul.1

Saccas
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Mappin & ..Webb (Brazil) Limited, estabele-
cida nesta cidade, a rua dó Ouvidor n; 100,

•apresenta á Marca supra mie eensiste na pa-
lavra «Empire» entre aspas. Esta marca,
'que pôde variar em typos, cõres e dimens0e3,
•serve a distinguir artigos de metal ou liga de
.metaes, nickel, cobre e suas ligas, prata, ele-
! ctro-plate 'e silver-plate, cutelaria, talheres e
- objectes para serviço . de mesa, manufactu-
rados de toda qualquer especio de metal e
-suas ligas, do commercio da depositante. A
dita marca é uzada, gravada ou estampada

"sobre os artigos, assim como sobre o papel de
-correspondencia, facturas e qualquer meio de

• --reclame. Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1012. — Por procuração, Leclerc & Comp.
TSobre uma estampilha de $300.)

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 e 30 minutos
da tarde de 24 de setembro de 1912.—Izidoro
'Campos, director.

Registrada sob o n. 8.207, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.. Pagou
no primeiro -exemplar 68000 de sello por es•
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro
de 1912. — Izidoro Campos, director. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Comraer-

,cial-)

N. 8.,2'98
aiappin WeblO (Brazil). Limited, esta,bc;le-

cicia nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Orleans» entre aspas. Esta marca,qiie
póde variar em typos,côres e dimensões,serve
a distinguir artigos de metal ou liga de metaes,
mickel, cobre e suas ligas, .prata,electro-plate

silver-plate e silver-plate cutelaria, talheres
-e objectes para Serviço de mesa, manufactu-
rados de toda e qualquer especie de metal e
suas ligas, do commercio da depositante. Rio
.de Janeiro, 2-1 de setembro de 1912.—Por pro-
curação, Leclerc C°. (Sobre unia estampilha
de $300).
!. Apresentada Da secretaria da Junta Com-
mercial la Capital Federal á 1 e 30 minutos
do dia 21 de setembro cio 1912.—Isidoro Cam-
pos, director.
, Registrada sob n. 8.208 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de solto por es-
tampilhas.11io de Janeiro, 27 de setembro de
4912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
adiava-se o carimbo da Junta Commercial.)

alappin,5: Webb (Brazil) Limited,estabelecida
-nesta cidade,á rua do Ouvidor n.100,aprasenta,
a Marca supra que conSiste na palavra «Rade»

ntre aspas. Esta marca que pode variar em
-typos, cimos e dimensõe,s serve a distinguir
-artigos de metal ou liga de metaes, nickel,re-
Ire e suas ligas, prata, electro-plate silver-.	 .

cutelaria, talheres e objectos para ser-
, viçb ! de mesa, manufacturados de toda e qual-
, quer espade cio Metal e Suas ligas, do com-
- -lucrei° da dePositante. A dita marca é usada
',gravada ou estampada, sobre os artigos,assim
• como, sobre o papel de correspondencia, fa-
cturas e qualquer meio de reclame.' Rio de
Janeiro, 24 de setembro , de 1912,—.Por pro-
curação Leclerc & C°. (sobre uma estampilha
de 300 réis),

• Apresentada na Secretaria da Junta , Com-
moreia da Capital .Federal a .1,hora e 30 mi-

- nulos do dia 21 de - setembro de 1912. • 	/zi-
doro Campás, director. ' •	 !,•

!	 Registrada ssob n .• 8.299 ,\ por despacho da
•Junta .Commercial: em sessão de hoje.--Pagou

no I° exemplar,6$000 de seno por estampi- minutos do dia 24 de setembro de 4912.—Isi-.
lhas. Rio de Jaiieiro,27 de setembro de 1912. doto Campos, director.
—Izidóro Campos, director. (Ao lado estava • Registrada sob o n. 8.302 por despacho da
o carimbo da Junta Commercial.)-	 •	 • Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro do;
1912. -- Isidoro Campos, director. (Ao lado

Ma ppin & Webb (Brazil) Limit ed, estahe- estava o carimbo da Junta Commercial.)
lecida nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 100, ! 	 _—
apresenta a marca supra que consiste no nu-
mero XVII escripto em romano, se4uido	 N. S.303
pz.,lavra «Century» entre aspas. Esta marca,
qu-• pode variar em typos, cies e dimensees,
serve a distinguir artigos de metal ou liga de
mataes, nickel, cobre e suas ligas, prata,
electro-plate e silver-plaz ;, cutelaria, talli-res
e objectes para serviço de m esa, manufactu-
rados de toda e qu qn ti especie de matai e
:más 'irs, do comm....rci, (et depositante. A
dita marca é usadi g ravada ou estampada
sobre -e; artigos, assim cimo sobre o papel
de corre,sponi enc,a, facturas e qualquer meio especie de metal e suas ligas, d 	 do commero
da reclame. Rio de Janeiro, 24 de setembro da depositante. A . dita marca é usada gra-
de 112. Por procuração. Leclerc	 C. (sobre vaia ou estampada sobre os artigos, assira
uma estampilha do 300 réis.) 	 corno sobre o papel de correspondeucia, fa.-Apresentada na Secretaria da Junta Com- cturz!.s e qualquer meio de reclame. Rio domerdal da Capital Federal á 1 e 30 minutos do Janeiro, 24 de setembro de 1912. Por pio-
dia 24 de setembro de 19l2.—Isidoro Campos' curação, Leclerc & Co. (sobre uma estampilha

Registrada sob o n . 8.300 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de seno por es-

lha .s Pdo.Tan eiro,' 27 de seterabro de

N. S.301

N. S.30-1
Mappin & Webb (Brazil) Limited, estabele-

cido nesta cidade a rua do Ouvidor n.
apresenta a marca stiKa, que consiste nas
palavras «Laurel & Ribbon» entre aspas. Esta
m ;rea, que Ode variar em typos,.córes e di-
mensões, serve para distinguir artigos de metal
ou ligas de me,taes, nickel: cobre e suas ligas,
prata, electro-plate e silvei-plate, cutelaria,
talheres e objectos para serviço do mesa, -
manufacturados de toda e qualquer especie
de metal e suas ligas, do commercio da depo-
sitante. tc dita marca é usada, gravada mi
estampada, sobre os artigos, assim como,
sobre o papel de correspondencia,facturas e
qualquer meio de reclame. Rio de Janeiro,
24 de setembro de 1912.—Por procuração,
Leclerc & C°. (Sobre uma estampilha de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da, Junta Com-
moreia' da Capital Federal á i hora e 30 mi-
nutos do dia 21 de setembro de 1912.—
Isidoro Campos, director.	 !

Registrada sob ri. 8.301, -por despacho dá
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio dc Janeiro, 27 de setembro de
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. s.3or;
Mappin & Webb (Brazil) United, estabele+

cida nesta cidade á rua .do Ouvidor ti. 100,
apresenta a marca supra, que consiste nas par
lavras «Old englislpn entre-aspas. Esta marca,

N. Et,...1300

Mappin & \\rabi) (Brazil) estabe-1
lecida nesta cidade, á rua do Ouvidor nu-
mero 100, apresenta a marca suppra que coa-.
siste na palavra “Cadroon» entre aspas. Esta.
marca crie. pode variar em typos, côres . o
dimensões, serve a distinguir artigos de
metal eu liga de metaes, nickel, cobre e suas
ligas, prata, electro-plate e silver-plate, ente-
laria, talheres e objectes para serviço do
mesa manufacturados de toda e qualquer .

de 300 reis).
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal á 1 hora e 30 mi-
nutos do dia'21 de setembro de 1912.—Isidoro

• N. S. 3 Of22,

alappin & Webb (Brazil) Limited, estabele-
cida nesta cidade, a rua de Ouvidor n. ` 100,
apresenta a maréa supra que colisiste na pa-
lavra «Rattail» entre aspas: Esta marca, que
pode Variar em typo, cbres e dimensões, ser-
ve a distinguir artigos de Metal ou liga de
metaes, nickel, cobre e suas ligas, prata - ele-
ctro L-platc ' e eilver-plate, cutel'aria, talheres e
objectes para serviço ‘ do . mesa, manufactu-
rados de todde qualquer especie de metal e
suas ligas, do conünercio da depositante. A dita
marealié usada, , graVada ou estampada sobre que Ode variar ema typos, cores c. dimensoes,
os artigos, assim como sobre o papel de cor- serve para distinguir artigos de metal ou ligas
respondencia, facturas e qualquer meio de de metaes, nickel, cobre e suas ' ligas, prata, .
reclame. Rio de Janeiro, 21 de setembro do' - electro- !!plate e silver-plate, cutelariae_talhe-
1912. Por procuração, - Leclerc & C° (sobre. . res e objectos para serviço de mesa, manur
uma estampilha de 300 réis)[ .. -. - . - - e •	 • facturados de toda e qualquer especie de me-

- Apresentada na 'Secretaria da Janta Cem= ,v tal e suas ligas, do commercid da depositante

i• mercial da Capital Federal á I bera é ..à. 0.1. A dita Marca - é usada, grayada ou.estampada¡..

Mappin & Webb (Firazil) Linai teci, estabele-
cicia nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca . supra que consiste na pa-
lavra «Goorgian» entre aspas. Esta marca,
que pôde. variar em typos, ceras e dimensões,
serve a disi iuguir artigos de metal ou liga de
metaes, nickcil, "cubro e suas ligas, prata,
electro-plate e silvar-pia te, cutelaria, talheres
e objectos para serviço de mesa, manufactu-
rados de toda c qualquer espade de metal e
suas ligas, do commercio da depoeitante. A
dita marca é usada gravada ou estampada
sobre os artigos, assim comei sobre o 'papel de
corraspondencia, facturas e qualquer meio de
reclame. Rio cio Janeiro, 24 de setembro de
1912.—Por procuração, ! Leclerc éj. C (sobre
uma estampillia de 300 reis). •

Apresentada na Secretaria eia Junta. Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora e 30 mi-
nutos do dia 24 de setembro de 1912.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.301 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. • Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto _por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembre- de
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

tampi 
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado Campos, direct"•
estava o carimbo da Junta Commercial ) Registrada sob ri. 8.303 par despacho da

Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)



sobre os artigos, assim como, sobre o papel de
eorrespondencia, facturas e qualquer meio de
reclamos ílio de Janeiro, 24 • da setembro de
;191.2,-Por procuração, teclem & O°. (Sobre
Iam estampilha sie 300 éh. .)	 --

Apresentada na secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federal á 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde do dia 24 de setembro de
1912. -Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.305 por despacho da
Tanta Commercial sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65'000 de selo. por..es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912.-Isi:loro Campos, director: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

w.M.11.111.1,

N. 8.303

Mappia& We,bla(Brazil) Lbuitod, estabele-
cida nesta cidade ti..rua do Rosario n. 100,

•apresenta a marca supra, que consiste na
palavra «Alba,ny» entre aspas. Esta marea,que

-pode variar em typos„eirres e dimensões,serve
para distinguir artigos de metal ou ligas de me-
taes, nickel, cobree suas ligas, prata,electro-
plata e silver-plate, cutelaria, talheres e ob-
jectos para serviço de , mesa, manufactura-
dos de toda e qualquer especia-de metal é
suas ligas, do commercio da depositante. A
lita marca é usada, gravada ou estampada,
;obre os artigos, assim como sobre o papel de
3orrespondencia,.facturas e qualquer meio de'
?aclame. Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1912.- Por procuraçã,o, Leclerc & C'. (Sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora e 30
minutos da tarde do dia 27 de agosto da
1912.-- Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.300, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar MOO de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. - Isidoro Catapos,•director. ( Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.307
Mappin & Webb, (Brazil) estabele-

cida nesta cidade a rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca supra, que consisto na pa-
lavra «Fiddle» entre aspas. Esta marca, que
pôde variar eia typos, cerres e dimensi-sessyve

: para distinguir artigos de Metal ou ligas de
metacs, nickel, cobro e: suas ligas, prata, ele-
ctro7p1ate e silvereplate; cutelaria, talheres o

'objeCtos para serviço de mesa, manufacturados
de toda e qualquer espacia, de metal e suas
ligas, do commercio da depositante. Á. dita
marca é usada, gravada ou estampada, sobre
os artigos, assim como sobre o papel de cor-
respondencia, facturas e qualquer meio de
reclame. Rio de Janeiro, 24 de . setembro de
1912. - Por procuração, Lecicrc & C°.
(Sobre unia estampilha de 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora e 30 mi-
nutos do dia 24 de setembro de 1912. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob. n. 8.307, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar - 68600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
stava o carimbo da Junta.Cominercial.)

S.aoS,
estabele-

, fida.nesta cidade; á- rua:do:.Ouvirlor n,• 100, .
- ipresaaLaa marca',Supra (the consiste ma. pa-,
.slaarasaepop toar» .. 'entres 'asaiaS ESta marca,
- lua Ode voriar. eip . 1,ypes; eóres • edi4jens0es,

erte Ora. •diktiriguir artigos de metal Oh digas
(. • •10 metaesinickeii cpbre e 5tràs, ligaS,. prata,

,-eleCtro-plata ë silver-plate, cutelaria, talhe-
res e objectes para sarviçe de 'mesa, limou-
faaturados de toda e qualquer espacie de
metal e suas ligas, do commercie da deposi-
tante. A dita marca é usada, gravada ou es-
tampada, sobre os artigos, assim Como sobre
o papel do correspauctencia, facturas e qual-
quer maio de rechine. Rio de Janeiro, 24 de
setembro de 1912. Por procuração, Leclerc
(sobre unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secreta,ria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora e 30 ia!-
natos do dia 24 de setembro de 1912.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 8,308 por despacho da
'Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 684300 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1912.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commsrcial.)

N. s.:300
MIM/hl Wehb (Brasil) Limite,d, estabele-

chla nesta cidade á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca supra, que consiste na pa-
lavra «Stanhope» entre aspas. Esta marca, que
Ode variar em typos, cõres e dimensões, serve
para distinguir artigos de metal ou ligas de
metaes, nickel, cobre e suas ligas, prata, ele-
ctro-plate e silver-plate, cutelaria, talheres e
objectos para serviço de me,ia, manufactura-
dos de toda e qualquer espade de metal e
suas ligas, do c,ommercio da depositante. A
dita marca é usada, gravada ou estampada,
sobre os artigos, assim C01113 sobre o papel
de correspandencia, facturas e qualquer meio
de reclame. Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1912.-Por procuração, Leclerc Sz C°. (So-
bre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora e 30 mi-
nutos do dia 24 . de setembro de 1912.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.309, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 68000 de sello por
estampilhas. llio de Janeiro, 27 de setembro de
1912. - f,idoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cormnercial.)

N.8.310
Mappin & 1Vebb (Brasil) Limited, estabele-

cida nesta cidade á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca supra, que consiste na de-
nominação sLouis XVI». Esta marca, que
pôde variar em typo, cores e dimensões, serve
a distinguir artigos de metaes ou liga de me-

nickel, cobro e suas ligas, prata, &cetro-
plata e silver-plate, cutelaria, talheres e ob-
jectos para saio de mesa, manufacturados
de toda e qualquer espiei° da metal e suas
ligas, do cominarei° da depositante. A dita
marca é usada gravada ou estampada sobre
os arti gos, assim como sobre o papel de cor-
respondencia, facturas e qualquer maio de
reclame. Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1912.- Por procurado Leclerc & C°. (So-
bre uma estampilha de 8300.)

Apresentada na seerataria da Junta Com-
mercialda Capital Federal á 1 hora e 30 minu-
tos do dia 21 de setembro de 1912.-- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob a. 8.310. por Ospactio cia
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68000 de solto por estam-
pilhas.. Ria de Jasieiro, 27 de setembro de 1912.
- Isidoro Campos, director, (Ao lado 6 ca-
rimbo da Junta Cciininorcial.)

•

iNlappin .& Webb (Brasil) Limited estabale
i• 	 nesta cidade. á .rua, do OUvidor;n, 10d- .-

Outubro de 191-2
_est

apresenta a marca Supra, que consiste na pa-
lavra «Chesterfieltla,e.utre aspas. Esta marta,
que p6le variar em typos. cores e dimensões',
serve a distinguir artigos de metal ou liga :de
metaes, nickel, cobre e suas ligas, prata, ele=
ctro-plate e silver-plate, cutelaria, talheres e
objectes para serviço de.rnasa, manufacturados
de toda e qualquer espade de metal e suas - li-
gas, do commercio da depositante A dita.mar-,
ca é usada'gravada ou estampada sobre os arl
tigos, assim como sobre o papel de corres=
policiando, facturas e qualquer meio de re-
clama. Rio de Janeiro, 24 de setembro do
1012.- Por procuração, Leclerc & C°. (Sobre
unia estampilha do /5300.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 hora' e 30 mi-
nutos do dia 24 de setembro de 1912..-- Isi-
doro Campos; director.	 •

Registrada sob a. 8.311 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoe. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sallopor estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 27 dasetembro de 1912.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado o carimba
da Junta Commercial.)

•

N. 8.31f2

Mappin.& Webb (Brasil) United, estabele-
cicia nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 100,
apresenta a marca supra, que consiste na pa-
lavra oliings». Esta marca, que póde, variar-
em tã-pos, 6:ires e dimensões,serve a distinguir
artigos de metal ou liga cio martes, nickel,
cobre e suas ligas, prata, electro-plate e sil-
ver-plate, cutelaria, talheres e objectos para
serviço de mesa, manufacturados de toda e
qualquer especie de metal e suas ligas, da
conamercio da depositante. A dita marca é-
usada gravada ou estampada sobre os artigos,
assim como sobre o papel de corresponden-
do, facturas e qualquer meio de reclamo.. Ria
de Janeiro, 21 de setembro de 1012.-Por
procuração, Leclerc & C°. (Sobre uma es-
tampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Coin-
marcial da Capital Federal a 1 e 30 tninutoa
do dia 21 de setembro de 1912. -Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 8.312 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1012. -Isidoro Campos, director. (An lado o.
carimbo da Junta Commercial.)

N.s.3la
"alappin & Webb (Brazil) Liinitnl, estabele.-

cicia nesta cidade, á rua do Ouvidor ri. 100,
apresenta a marca supra, que consiste nas pa-
lavras «Thread & Sliell» entre aspas. -Esta
marca que ptide variar em typos, divas e di-
mensões, serve a distinguir artigos de metal ou
liga. de metaes, niekel, cobre e sims,ligas,
prata, electro-plate e silver-plate, cutelaria,
talheres e objectos para serviço do mesa, ma-
nufacturados de toda e qualquer especie..de
metal e suas ligas, da commercio da deposi-
tante. A dita marca é usada gravada ou es-
tampada sobre os artigos, assim como sobre o
papel de correspondencia, facturas e qualquer
meio de reclame. lio de Janeiro, 24 de se-
tembro de 1912.--:Por propirraçãb,Lecierc &C°.
(Sobre mna estampilha de 300 réis.) •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
,' marcial da Capital Federal a 1 .e 30 minutos
• do dia 24 de 'Seteinbro -de '1912. - 	 ISidoro

Campos, director.
• Resiiatrada; sob n: 8.313 • 'por despachb

; Junta Coitimercial em 'Sesião de hoje'.
I no -priwieire ' MãW-ilar 6S99.0' de Seno pafi'ts-

tatu	 'Elmo ifd 'Janeira , 27' de -.S4tsinilare
. de 1012 - i 	C40a,= , dirÁctor. ;LM:0g°-

acila sTe o caráibb da Jhula"Coilimarciail.-

Inas Domingo G	 imARio °mau,
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,PeIa •inspectoria desta Alfandega.se.fáz'
- públiee; Para contigefinento *dos inferes,-

sados, que foramdesdarregades para
esta repartição , os vOlurnes abaixo

- tionattos; com' -'si,gnaeS • de -. miarias. é • de
'alta; devendo : seus donos ou eonsignata-

Renda arrecadada no dia 5:

Em ouro 	
	

173 097 508
•tal papel 	

	
258:1555279

Total. 	
	

13- 1: 252-3787
Renda arrecadada de 1 a 5

de outubro de 1912 	  2.270:6008037
Em igual perlam Ou 1911 .

	 961-1615387

Differença a maior em 1012.. 1.318 138650

Alberto Sestini, negociante, estabelecido.
nesta cidade, á rua S. José n. , 16, apresenta
a marca supra, que consiste no seguinte
No eentro,encerrada em um desenho de fórma
caracteristica, vê-se urna flõr por baixo da
qual está a palavra. eCines»; no lado esquerdo
e direito re:spectivaniente.veem-se uma corda
entrelaçada e, sobre esta, á esquerda, a pa-
lavra «Societáam á direita a palavra «Ra-

Esta marca,que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve a 'distinguir films
einemategraphicos e fitas cinematoo'Taphicas,
do commercio do depositante. Rio cia Janeiro,
17 de s-Jtembro de 1912. -Alberto Sestini.
XSobre uma estampilha de $300.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora e 30
minutos do dia 18 de setembro de 1012.--/si-
cloro Canipos,director.

Registrada sob n. 8.281 por despacho da
Junta Cemmercial em sessão de h je. Pagou
no .primeiro exemplar 6860') de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de setembro de
1912.-- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o-carimbo da Junta Commercial da Ca-
.pital Federal.)

- RENDAS PUBLICAS

Fumo 	
	

707 -"SOO
'Bebidas 	
	

6.307 '400
Phosphoros 	
Calçado 	

 26:0005000
2:610.000

Perfumarias 	
	

401i3O30
E. pharmaceu-	

540'000ticas 	
Vinagre 	
	

186530
Conservas

	

	
	

.20 0,.)0
1 :02i8)00Chapeos 	

Tecidos 	
	

• 1405900
Registro 	
	

120Suo0

•

RENDA DO ma 5 DE OUTUBRO DE 1912

Consumo

áfanciega - dó Rio de janeiro

Recebadoria do Rio de Janeiro

EDITAES E, AVISOS

Wandega dC, Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO DE 1912

N. 3481. rios apresentar-se no praza de 15 dias,
para providenciarem -a respeito.

• • •	 "Continuado no-n..238,	 -
Vapor allemãe Tueuntan, entrado em se-

tembro de 1912.	 .	 - • '
Cães do Porto- Armazem n. 5- ACC: 1

caixa n. 1.979, repregacla.
A-C-C: 1 dita, n. 10.073, avariada.
AF: 1 dita, n. 5, repregada.
O mesmo: 1 dita, ti. 76, idem.
P,P,J: 1 dita, n. 905, avaria:Ia.
2.776-Barcel1os: 1 dita, n. 361, repre-

gada.
MB: 1 dita, n. 4.917, idem.
RIU: 1 dita, n. 2.810/1, avariada.
BC: 4 dita, n. 3.509, repregada.
C: 1 dita, sem numero, idem.
CB: 1 dita, n. 6.125, avariada.
CSC: 1 dita, n. 18.951, repregada.
CPC: 1 dita, n. 9.232, idem.
O mesmo: 1 dita, u. 9.274, idem.
O mesmo; 1 dita, n. 9.234, idem.
CMSL: 1 dita, n. 9, avariada.
2.593-CFL: 1 dita, ti. 3.506, idem.
D & C : 1 dita, n. 82, repregada.
ESJ: 1 dita, n. 111, idem.
EFCB: 1 dita, n. 603/4, idem.
O mesmo : 1 harrica, ii. 1.614, avariada.
O mesmo : 1 caixa, n. 4, repregada.
FS&C: 1 dita, n. 20.069, idem.
K-FLN: 1 dita, 11. 9.073, avariada.
GB: .1 dita, n. 9.519, repregada.

-CHI \V: 1 dita, -n. 9.330/4, ruem.
LC: 1 dita, n. 4.438, idem.
Vapor allemão Rugia, entrado em setembro

de 1912:
Trapiche Ilha do Cajú--Granado: 2 caixas

ris. 33.328 e 33.329, avariadas.
ICPM-Guerra-EM-MC: 2 ditas ns. 76.744

e 76.745, idem.
F: 2 ditas ns. 553 e 5'51. idem.
Idem: 1 dita n. 555, repregada.
Vapor allernão Tueuntan, entrado em se-

tembro de 1912:
Armazem n. 5 -- AEG - KSC: 1 caixa

n. 118.374, repregada e avariada.
AW: dita n: 1.03, idem.
CPC: -1 dita ir.. 9.096, repregada e ava-

riada.	 • •
EMC: 1 dita n. 4.010, repregada.
Idem: 1 dita ii. 4.008. idem.
FIC--R: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
FG: I. dita n. 3.072, repregada.
111C: 1 dita sem numero, idem.
JR: 1 dn • 1 u. 3.202, idem.
Idem: 1 dita ii. 88.242, avariada.
I,C: 1 dita n. 4.457, repregada.
I,D: 1 dita n. 3.123, repregada e ava-

riada.
Marinho: 1 dita sem numero, repre-

gada.
RIU: 1 dita n. 227, idem:
SPE: 1 dita n. 74.023, repregada e ava-

riada.
VVC: 1 dita n. 43.433, repregada.
mem: 1 dita n. 43.433, idem.
NC-1111: 1 dita n. 1, repregada e ara-

riada.
EM: 1 dita n. 37.217, repregada.
Antonio Silveira: 1 dita sem numero,

idem.

	

A--T--C-A 630: 1 dita ri. 11	 m, ide.
en-Vapor fraucez Amiral Villaret Joyense,

trado em setendare de-1912:
Cães do Porto-Armazena n. 4-A13: 1 caixa

n. '601, repregada.
ACC: dita n. 221, idem.
A: 1-dita n. 3, idem.
BFC-;•N. Dánie 'de Lion: 1 dita n. 58.853,

avariada. •
LB1S: l i dita o	 E 232 idern.	 •Í	 r`

repregatla. • '

	

- CLIC: 1-dita á: : 9:544; idem.	 •	 '
•CT: 2 ditas 'ns. 4'e 5, avariadas ' e reprega-

•gádas:	 •	 •	 '	 •
-CA:Adita n. 14.071/3, avariada.
CTQ-0.772: 1 ditais. 23. repregada:

,_,dem: 1 dita fl.:24, idem: .
DIA.: 1 dita n.-220,-avariada. 	 .

•: " EB-Ver -1 dita n. -6.496, ident.- .
0-P-FP,---C: 3 ditas ris 452 1 403 ó 474.,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 44 e 447, repregadas.
F-C-C--C: 1 engradado n. 692, ava-

riado. .
FIC: 1 caixa n. 663, com falta.	 .
Fontes: 1 dita n. 521, idem.
He: 1 dita n. 109, repregada.
IIMC: 1 dita n. 292 avariada.
JW: 1 dita n. 9.591, idem.
Vapor allemão Rugia, entrado em setem-

bro de 1912:
Trapiche Ilha do Cajú-Werneck-Fabrica

-EM: 1 caixa n. 76.583, avariada.
Idem: 1 dita ri. 76.584, idem.
Idem: 1 dita n. 76.585, idem.
Idem: 1 barrica n. 76.596, idem.
SG: 1 caixa n. 2.143, idem.-	 -
Vapor francez Villaret Joyeuse, entrado em

setembro de 1912.
Caos do Porto- Armazem n. 4- AD&C: 1

caixa sem numero, avariada:
AD&C: I caixa sem numero, repregada.
AR: 1 dita n. 600, idem.
AF: 1 dita n. 9.054, avariada. 	 •
Idem: 1 dita n. 166, repregada e avariada.
A: 1 dita n. 15, avariada.
A: 1 dita ri: 3.486, idem.
Idem: 1 dita n. 246, idem.
Barcellos: 1 dita n. 539, idem.
CT&C: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem. -
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
LR: 1 dita n. 712 idem.
LMC: 1 fardo n..8.525 avariado.
MC: 1 caixa n. 511/2, idem.
PA-HRE: 1 dita ri. 14, idem.
TIC: 1 dita n. 14.073, idem.
Mi'. Silva Araujo & C: 1 dita n. 1, idem.
S. Pedro: 2 amarrados os. 68, 58 e 59, na-

pregados.
Vivaldi: 1 caixa n. 323, repregada.
WG-LBLF: 1 caixa n. 918, avariada.
TC&C: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repragada e avariada.t
CIP: 1 fardo n. 2.654/3, avariado.
CTC-6.773: 1 caixa El . 9, re,pregada.
Dia: 1 dita ii. 201, repregada e avariada:1
Idem: 1 dita na. 207, repregada.
CF&C: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
CF&C: 1 dita n. 1.378, idem.
Idem: 1 dita n. , 681, represada.
Idem: 1 dita n. 685, idem.
Idem: 1 dita il. 676, idem.
Idem: 1 dita n. 688, avariada.
Idem: 1 dita n. 689, idem.
Idem: 1 dita n. 698, idem.
Idem: 1 dita ». 733, repregada.
OP•L-FA-C: 1 dita n. 443, idem.
GC&C: 1 dita n. 203, avariada.
Granado: 1 dita n. • 39, idem.
GETCIE: 1 dita ri. 809, idem.
JW: 1 dita n. 9.741, idem. .
AC&C: 1 dita sem numero', idem.
AS&C: 1 dita idem, idem.
ARP&C: 1 dita n. 3.120, repregada.
Idem: 1 dita n.3.118, idem.

1 • Vapor allemão Sfontevidéo, entrado em se-
tembro de 1912:	 .

Cães do Porto-Armazem n. 2-7G: 2 cal,sfts

	

-á .-- 1 W22 .,- -aVariadaS. • • - '• J.- - --
.
- - -. '	 .•

-'Sbúza: - 2 baeribaS -M. 138/30, idakit.
.. ya.pdr' franCez Villaret de láyeakentradsii
ein:seteMbro de 4912: • • - • • -• -'	 : -'

Armazern*- n. 4 .- WA--.1.1312 s 1 'Cliiii
a. %46, aypriada. • .

' Renda do 1 a 4 . cle outubro...

Em igual. periodo de 1911....

39.0165700

192:2885840
- ----------
231:3358540
204:4795000
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'Idem: 1 dita n.,501;
Idem: 1 xlita.n...
JW: 1 dita	 9:671; repregada.

• •J.FC&Cr I dita . n. 6.815, idem.
[dom: rdita n. 6.845,

e Idem:- 1 dita n. 6.878; avariada. - .
AC-59--C:'I'dita:n. 39, repregada.
OM 1 dita n. 11, idem.
SA&C: 1 dita n. 2.543, avariada.
Silva Neves & G: 1 'dita sem numero, idem.
Idem:1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
TBM&C: I" dita idem, idem .
Idem: 1 dita idem, idem. •
Thoiné & C: .: 1 dita; idem.
Idem: 1 dita idemeavariada.

• Idem: 1 dita idem, idem.
VC: 1 dita n. 485, idem..

, Vivaldi .: 1"dita n. 327, repregada.
Idem : 1 dita n. 326, idem.
Idem : 1" dita n. 322, repregada e ava-

riada.
WG-LBLF: 1 dita ri, 921, avariada.
.Vapor ademão Tueuman, entrado em se-

tembro de 1912.	 -
Cães do Porto-Armazem n. 5-SC: 1 caixa

repregada.
Idem: 1 dita n..7.915, idem.
S&R: 1 dita ri. 908, avariada.at. SFF: 1 dita n. 74.023; idem.
VUC: 1 dita n: 37.091, ide.m.
Idem: 1 dita n. 7.49812, repregada,

1 dita ri. 1, avariada.
Ideia: 1 dita n. 30.092, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Camoens, entrado cru setem-

bro de 1912.
Armazene - ia. 6-EFOM: 1 caixa ri. 4, ava-

riada.
F: 1 dita n. 1.939, idem.

• dita ri. 256, idem.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em setem-

bro do 1912.
Armazem n. 9-AEJ: 1 caixa ri. 1, repre-

gada.
RFM-CE: 1 dita ri. 136,, avariada.
Vapor inglez Craighall, efitrado em setein-

bre.& 1912.
' Armazem n. 9-B&M: 3 caixas ris. 42, 26 e
'IS, repregadás.

C: 1 dita n. C 7, idem.
CBEE: 2 ditas na. 97.105 e 97.102, idem.
Idem: 1 dita:n. 97.102, idem.
F&C: 3 ditas na. 19, 16 e 80, idem.
G&C: 2 ditas mis. 13-V 8.931, idem.

• Idem: 1 dita n. V 8.935, idem.
CCVF: 1 dita n. 6, avariada.

• II&Cf-1.643, 3 ditas sem numeres, repre-
Jadas.

MAI: 3 ditas na. 0,10 e 11, idem.
Dl: 4 caixas ns. 11, 17, 10 e . 6, repre,ga-

das.
Idem: 1 caixa n. 15, idem. •
JG: 1 dita n. 90.101, idem.
MB: 1 dita n. '1 idem.
Vapor allemão.Boán, entrado em agosto de

1912:	 . •	 ,	 .
Arrnazem n. 9-Angelino: 1 caixa sem nu-

mero, repregada. .
Moreno-*•254: 3 ditas mis. 2, 8 e 9, idein.
Idem: 2 ditas 44c 3, idem.

. A - 59	 C - C: 1 dita n. 839 A,
idem.

MSCA: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Bylgia, entrado em setern-

: . ro de 1912:
Armazem n. 16A- JTMC : 1 caixa n. 598,

•'pregada.
S. G. Monsieur Charles : 1 volume sem nu-

•.iero, violado.
Strecher: 1 dito idem, idem.

1 barrica n. 7.958, quebrada e ava-
: iada.

VM: 1,dita ii. 847, tient, idem..
Ideni:' I 'dita n. 8.514; idem, idem...

. Idem:- 1-dita sem numeroidem:
(Continua)

SOCIEDADES ANCNYMAS

Companhia de Seg-uros
nerva

ACTA DA ASSEMBUA GERAL MOINARIA EM TERCEIRA
CONVOCAÇÃO REALIZADA NA SEDE DA MESMA, EM

17 DE SETEMBRO DE 1012, A 1 1/2 DA TARDE

Verificando-se inscriptos no livro da, pre-
sença accionistas representando 4.456 acções,
o director Sr. Affonso BurIamaqui abre a
sessào e declara que sendo esta assembléa em
terceira convocação, póde ella funccionar com
qualquer numero.

Convida por isso para presidil-a o Sr.Paulino
José da Costa, e esto, occupando o togar, eha-
ma:para secretaries os Srs. Arthur Marques
de Abreu e Braulio Martins.

O Sr. presidente dá a palavra á directoria
para fazer a leitura do relatorio, mas o Sr.
Alberto de Faria pede a dispensa da mesma
e diz que a julga minto prescindivel, visto o
referido rolatorio ter sido publicado no Jornal
do COlMilei-Cio de homem e ainda agora estar
impresso em poder dos accionistas presentes.

O Sr. presidente convida o conselho fiscal a
ler o parecer pelo mosmo assigna.do, o que faz
o Se. Augusto Lopes da Silveira, um dos mem-
bros do conselho.

Terminada a leitura, o Sr. presidente põe
em discussão o relatorio e o parecer do con-
selho fiscal e, como ninguem usasse da pala-
vra sobre os mesmos, ,submette-os a votos,
sendo approvados unanimemente.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia-Etairão do conselho -fiscal e supplentes,
o Sr. presidente comida para cscrutadores os
Srs. josé da Fonseca Pereira e Elpenor Leivas,
qu . ?, após a eleição, apuraram o resultado se-
guinte.

Conselho fiscal:

A ffo o so Vis. e 	 -
Angu	 . Lopes da Silveira 	
Antonio Joaquim da Silva Telles 	

Para supplentes:

CoroneLJuão Corra Pacheco 	
Antonio Veiga da Silva 	
Elpenor Leivas 	

O Sr. presidente proclama eleitos os unicos
votados que são os que constam acima e diz
que dará, a palavra a qualquer dos presentes
quo queira fallar sobro interesses da com-
panhia,.

O Sr. Elpenor Leivas propõe que fique no-
meada unia con-nnissão para assignar conjun-
tamente com os membros que constituem a
mesa, a acta desta assembléa e para esse fim
indica os Srs. José da Fonseca Pereira, José
Victorino Moreira e Alberto Ribeiro de Faria.
Paulino josé da Costa .-Arthur Marques de
Abreu.-Braulio Martins.-Tosé da Fonseca
Pereira.-José VielOril20 Moreira.- Alberto

de Faria.

Companhia, .1E4tirada, ao Ferro
do Ckt,>-az

•
ACTA DA ASSEMBIkk GER ti ORDINARIA REALIZADA

EM 30 DE SETEMBRO DE 1912

A' 1 hora da tarde do dia 30 de setembro
de 1012, no prodio n. 27 da rua Sachet, sede
da Companhia . Estrada do Ferro de Goyaz,
reunidos em assembléa geral ordinaria os
seus accionistas,,ropresentando 38.708 acções,
_ou mais dealous terços do capital social, o
Sr. director commendador José Ferreira
Sampaio abre a sessão e convida o • Sr. Dr.

Salvador Felicio doa Santos para assumir' a
presidancia.da aásambléa, 'de accôrdo com; o
§ P, 'dó art. ti dos estatutos; , apprevada a
indicação ck Sr.. presidente convida para 1° e
20 secratarios os` Srs. Dr. Alberto Sampaio o
João l'aulo dc M.illo Barreto, ficando' 3Asiali
con ,;tiinidl. a mesa.

Lida e a pprovada a acta da assembléa gorai
ordinaria realizada em 10 de outubro de 1911,
o Sr. presidente declarou gim, conforme o
municio do convocação, a presente reunião
tinha por fim a prestação de contas e actos
da directoria, referentes ao animo de 1911, e
tambem a eleição do conselho fiscal e sup-
plentes

O Sr. Achilles Moura, pedindo a palavra,
propõe que seja dispensada a leitura do re-
'atuá° apresentado, por ter já sido o mesmo
publicado em todos os jornaes, o que foi
approvado pelos Srs. accionistas.

Em seguida, foi lido, pelo Sr. Dr. João
Francisco Barcellos, o parecer do cénselho
fiscal, cujo teor é o seguinte

PARECER DO cossnno FISCAL

« O conselho fiscal da companhia Estrada
de Ferro de Goyaz tendo examinado, detida-
mente, as contas prestadas pela directoria,
inclusive todos os actos da sua gestão,'prati-
cados no periodo a que se refere o respe-
ctivo relatorio; e, havendo verificado a exa-
ctidão das verbas do balanço, que estão com-
provadas por documentos e de accordo com a
escripturação da companhia opina que as
ditas contas e os alludidos actos merecem
plena approvaçao da assembléa geral. Rio
de Janeiro, Cl- de setembro de 1912.-João P.
Barcellos.-Ubaldino do Amoral Filho.»

Pelo Sr. presidente foi posta em discossào
o relatorio, acompanhado das contas e do
parecer do conselho. fiscal.

Aberta a discussão, e não havendo, qUem
pedisse a plavra, foi a mesma encerrada, a
approvados unanimemente o relatorio' e con-
tas da directoria, e hem assim o parecer do
conselho fiscal, deixando de votar os membros
da directoria e do conselho fiscal.

O Sr. presidente em seguida declarou que
tendo de se proceder á eleiçãa do conselho
fiscal e seus supplentes, suspomdia a sessão
por 10 minutas para os Srs. accionistas se
munirem das respectivas cedidas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente no-
meou escrutadoros 03 Srs. accionistas : A/-
fredo Barradas e Arthur A. Werneck Franco;
recebidas 13 cedulas e devidamente apuradas,
deram o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal
Votos

Dr. Francisco do Rogo Barros de Fi-
gueredo 	 	 4.03

Dr. João Francisco Barcellos 	 	 1.010
Dr. Ubahlino do Amaral Filho 	 	 1.835
João Paulo de Mello Barreto 	 	 125

Para supplentes:
•V,toa

Dr. Salvador Felicito dos Santos 	
Dr. Alvaro Mendes de 01:veira Cas-

tro 	 	 4.735
João Pante de Mello Barreto 	 	 1.735
Alfredo Barradas 	 	 500

A' vista do resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente proclamou cleitos: AL • mbros do conse-
lho fiscal os Srs. Drs. Francisco do Rego
Barros de Figueiredo, Jeito Francisco Rareei-
los e libaddino do Amaral Filho ; supplentes
Drs. Salvador Felicio dos Santos, Alvaro do
Oliveira Castro e João Paulo de Mello Bar-
reto.
'Nada mais havendo a-tratar O Sr. presidente

encerrou a SCSSãO, eanandou lavrar presente

Votos
420
407
420

Votos
120
420
119



a acta, que depois de. lida. é assignada pela
mesa e pelos accionistas presentes. .
, .Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1912.—

Salvador Miei.° dos Santos, presidente.—Al-
t berto Sampaio, 10 secretarki.—João Paulo de
-.Mello Barreto, 2° secretario.

(Seguem-se outras assignaturas.)

SOCIEDADES CIVIS
• . •

a :a e:./à. IZegenera,clora »

ç, Confederação Spirita do,Brazil
APOSTOLADO DE CARIDADE SECRETA

A directoria central da «A Regeneradora»
faz saber todas as aggremiações confedera-
das que . foram sanccionadas as seguintes

:
• 1. As aggremiações confederadas tendo

adquirido capacidade juridica pelo decreto
11. 173, de 10 de setembro de 1893, nos ter-
mos do art. 72, § .1° da Constituição Republi-

i,".. cana, podem exercer todos os actos e direitos
; e, ;quando tiverem de adquirir bens

. -h

-	

-amoveis ou apolices, terão ,o documento de
que fazem parte integrante da confederação.

• .2. Foi autorizada a , O9 Luz do Brazil—Se-
-aiciedade Spirita Tolerancia—fundada em 25 de
—amaio de 1899, que futicciona na rua da

n. 62, Bangn, a empossar os directores
D. Isabel Maria Telles,Olympio de Souza Telles,

,flaMationl Pereira Lima; secretaries Justiano
•,:Tc11sC Octaviano Rodrigues; commissão de
• ordem, Luiz de Carvalho, João Gonçalves de

• Souza . e Constantino de Lima.
,

	

	 3. Foi approvada e confederada a 75 Luz
dó Brazil—Sociedade Spirita Amor e Caridade

• —em homenagem a N. S. da Apparecida,
fundada em 14 de maio de 1900,que funeciona

Quilombo, Paracamby. A sessão de regu-
-larização á realizará no domingo 20 de °Kit-

" bro de 1912, e serão empossados os directores
• D:Srmelinda Pereira da Silva, Luiz Pereira
• daSilva e Jose Domicio da Rocha.

Sede eu-Ural: . rua Maurity n. 61, 37°
c''', t. anno'social-L-Ilio de Janeiro, 3 de outubro de

‘ 1912.	 •
CeA Dir ectoria ntral

Directores vitalicios:
D. Maria S. Delgado Boileux.
D. Maria Gerken Torteroli.
José Bernardo dos Santos.
Amorico Boiteux.
Profesár Angeli Torteroli.
Rodolphe Amor da Paz.

Directores quinquennaes
Do 4 de agosto de 1908 a 4 de . agosto . de

1913—Matriculas 1.636 e 1.789.
De 1909 a 1914—Matriculas 1.640 e 1.788.
De 1910 a 10i5—MatriculaS 383 e 1.787.
De1911 a 1916-111atricu1as 1.201 e 1.792..

10.

,

•

a.a..—

1. Domingo G DIARIG OFFICIAI;	 - UnItibr.CV "do 1912 1-32'n'„	 .	 ,	 .	 .	 •..

"De 1912 a 1917—Matriculas 287 o 1.796.
Designado pelo presidente de semana, Ma-

tricula 1.796..„,
Professor Aneli Torteroli.

-

ANNUNCI3S
;•nnn•,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Antonio Trancoso da Silva
•• AVISO AOS CREDORES

O syndico, abaixo assignado, declara
que receberá até 14 de outubro proximo
futuro, em seu escripterio, á avenida
Rio-Branco n. 147, sobrado, as declara-
ções de que trata o art. 82 da lei ri. 2.024,
podendo tambein prestar esclarecimen-
tos que forem solicitados. Declara tana-
bem que a la assembléa de credores terá
togar no dia 18 de outubro proximo, á
1 hora .da tarde, no edificio do Forum,
"á rua _Menezes Vieira n. 152, e que as
publicações officiaes desta fallencia se-
rão feitas no Diario Of

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1912.
— H. Fonseca.	 "•

ozmuuc. g, oia • eu eloptag o 01, ent,
XdVW OWOCIISF

cantr ID ou; ma lattanzato

Novissima Reforma Judiciaria

-	 -• • •
et orça

,
mentaria de 191 2

Acha-se exposta á venda na , thesourara, da -
".

Imprensa Nacion
4
al, a 15800 o exemplar.

Falleneia FuliUio .de Freitas
Ivmão

AVISO AOS CREDORES 	 '. • •

O syndico abaixo assignado declara que diaa
riamente estará á disposição dos interessados
a Avenida Central n. 147, sabrado, onde re-
ceberá até 14 de outubro proximo findo, as
declarações do ' que trata o art. 82 da lei
n. 2.024 e que a primeira assernbléa ;te cre-
dores está mareada para o dia 18 de outubro
proximo, á 1 hora da tarde, no edifieio do
Porem á rua Menezes Vieira n. 152 e que as
publicações officiaes desta fallencia serão feitas
no Diario

[fio de Janeiro, 26 setembro do 1912. --An-
tonio Monteiro de Almeida.	 .)••

Companhia- do Viação o 'Teci-
dos União Laivrense

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial de 27 de setembro proximo findo, ar-
chivou-se nesta repartição sob n. 3.718, a
acta da assembla geral extraordinaria da
Companhia de Fiação e Tecidos União f,a-
vrense, realizada em 29 de agosto (leste anuo,
que alterou os seus estatutos. Eu,'Horacio,
Pestana de Aguiar,. 3° °Melai da Secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, pas
sei a presente.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1012—
Isidoro campos. Sellada com 58500, tendo ao•
lado o sinete da Junta.

Empresa das Aguas de Caxambú
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

No escriptorio desta =preza, á rua de
S. Pedro n. 30, do dia 15 do corrente
em tirante, das 2 ás 3 horas, da tarde, se
Pagará o dividendo correspondente ae
armo terminado em 30 de junho proximo
passado, á razão de 6$ por acção.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1912.
— A directoria. .

Apolices extraviadas -
O abaixo assignado, herdeiro e inven-

tariante do espolio de D. Constança
salina de Oliveira, faz publico, para os
fins legues, que se extraviaram as ai-Joh-.
ces fecleraes de ns. 2-1.795 e 25.820, do
valor de um conto de réis cada uma, ju-
ros de 5 % (cinco por cento) ao armo o
da emissão de 1812, pertencentes-ao , rnes-
nao espolio.

Alvinopolis, 29 . de • julho de' 1912.,

	

Joaquim Ferreira Mendes. 	 -
(Alvinopolis	 'Minas.)

Decreto n.' 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

. Vende-se na Theso oraria da Imprensa Na-
cional e na rua 8. José os. 82 e 84, Livraria,
Cruz Coulinho , de J. Ribeiro dos Santos,
a gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

BEHREND, SCHMIDT C.°
RIO DE 'JANEIRO

	
• BERLIM

e; •

• ínstallações de força e Luz el cidades fabricas e outros estebelechEntos. Estrades de. ferro. /mis electricos, Eieuadares . electricos, etc

tampadas electrins as mais economicas

DEPOSITO DE 'MATERIAL ELECTRICO;	 é

dele, RUA DA. 'IALFAINDEGA,-'

•
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JE3MI\TZ
UTOYOVEIS -DE' PASSEIO

Elegantes, Resistentes e Velozes

SAURER — Caminhões e omnibus automoveis

automoveis para incendio e motores maritimos

PIAGNETOS "BOSCH" 	 CAIXAS DE ESMERAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

Union agentes e depositarias:

CÃ_R-r.o0 $C114o$$R &

N.. 63, AVENIDA CEATRAL N. C3	 Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL N. 1.281

Lloyd Brasileiro
socinDA.TDm

Vapores a sahir
Mara-nhão-lilçoilrilt%ddooi;iloorètee SaatIc it...t inhot,joe,. 6 do corrente, ao meio dia, para os

Outubro de 1912 

0-k(

CAPITUJ FERKIL
11.0.1.=••n•="1.••11

Companhia de .Loteria g Na.
cionaes do Eirazil

•
Extracções :publicas, sob a fiscalização do

Governo Federal, ás 1/2-é, aos sabbados
'
 ás

3 horas-, á:rna - Visconde - de Itaborally ry. 45.
ffill n•

AMANHA

239 — 394

20:000$000.por,,..
Seta.-feira, 11 10.crininte

• A'S 3 HORAS 1)4 , TARDE
EXTR 'DRAINARIA LOTERIA

•:42 — 14

-Alagoas	 ,	 , pa ra-L .,,há ,do -nOrte Sabii;f no dia 12 do corrente ao meio dia • ra os Por ` -- '8,1100 em tr'nsimos — Prern'ando-portos do norte; até Manaos. 	 as centenaStdos quatro premios

1° premio
100000$000

2° premio
•100:000000

3° premio
190:000$0Ó0

.premio
100:000$000

.,4 .
.b-;

-
•gt
.,,,,:-• .Linha..do lu': Sahirá, haodia 9 do corrente,' ao meio dia, para os portos do3.i	 ':it4i '' até M6firatvidéd: ''	 '' -	 •	 •	 '	 .	 . ..,

`..-,:•;,	 (.14:

	

já. niMitlido:.sulv,.t,Saliira • iiii	 '. 17 do corrente, ao meio-ilia
,•
	para -..os	 sCé pedido de bilhetes do :in. .terior devem

•..- ---4.6rasÃO , Sii4t.--até.•Mite'Vidéo .. ' • "' - • • •• -- • •-••-• • 4 •''' '•	 ser acompanhados . -de .innis C100 i•áls
,..',;'.."': )5.,. '::',.	 ';,;,•...:`,:é",	 :-. 1:-." -- .--- -- "	 ,"	 - ---. •-• . - --	 ""	 -	 - - -	 -- ,-- -• -. para o porte do correio e dirigidos aos agentes

RASILEIEN1Dk ,-RIa BRANCO 2 4 E-6
.. __ • • _._ _ geraes • NALARETH & C., rua do Ouvidor

..	 )	
, Ith,1.15, 9v4e. i.. Cai_x_a n 	 telegraphie-o;

.	 -..,
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CARTA PATENTE N. 6
CLUBS

93, Ouvidor, 95
Rio

93, R•T.T.A. •

4j9à4de deMbei'tà

DO

DR: A. FOELSING
* Sabio medico allemão

CURA
DA

VIDM azut-4
CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARVIACIAS
E DROGARIAS

WIRE. ••n•

Preço avulso: 5S000!

DMPOSITO

Casa
Standard

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 055.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

club E — 126 prestações. N. 056
Club F — 8:3 prestações. N. 055
Club G — 43 prestações. N. 035
Cul) Ti. — 17 prestações. N. 055
Club I. Inicia-se a 14 de dezem-

• bro de 1912.

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
KIITH .

eub 3 -- 83 prestações. N.
Club K — 64 prestações. N.
Club L — 48 prestações. N. 05'5
Club M — 22 prestações. N. 055
Club N — 4 prestações. N.

' GLUBS DE

Club D — 78 prestações.
Club E -- 69 prestações.
Club — 61 prestações.
Club G — 52 prestações.
Club H — 48 prestações.
Club I — 43 prestações.
Club J --- 35 prestações.
Club K — 26 prestações.
Club L — 22 prestações.
Club-M — 13 prestações.
Club N — 13 prestações.
Club O — 8 prestações.
Club P. Inicia-se a 12 de

de 1912.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
cub B — 83 prestações. N. 035
Club C — 8 prestações. N. 055

GLUBS DE . BIGYGLETTES STAR

Chib A — 74 prestações. N. 055
-Club B — 43 prestações. N. 055
Club C — 8 prestações. N. 035

Rio de Janeiro, h' de outubro de 4012.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme FerreiVa

O fiscal do Governo,
Da. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

IN

'ande dà, újge$Vio
o

RMC4-T7ILAJDOIR,

REDIEDIO NATURAL
E

COM

O REGULIN
PRM0401.1-iz_zes.00

POR

TJDAS Â UPIIMIDADES KEDICAS

Á VENDA

EM TODAS AS PHARECIAS

Unicos depositarios
NOr.GRAZIL

A. Campos & Comp.

• Casa
Standard

RIO

055

055 de sabor agradavel

MILEES DE CURS FERI
GHRONOMETROS ROYAL

no CYCTVIIJOIR,, 95
f •
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Expediente ch dia 2 de outubro de 1912
inSECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministério, da • Fazenda:
, • Os seguintes • pagamentos no Thesouro • Na-

,	 :
De . 37:2625786, fornecimentos feitos k Br:-

gado. Policial, em agosto ultimo (avio quine-
; ro 4.35Q). -

REPUBLICA FEDERAI. 	 ORDEM E PROGRESSO

SUPPLEMENTO AO N. 2.39
	

DOMINGO, 6 DE OUTUBRO DE I 9 I

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

NeRocios Interiores
Expediente de 4 de out Abro de 1912

unIECTORTA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possam
ser cumpridas, ás cartas rogatorias expe-
didas:

Pelo tribunal judicial da comarca de Santo
Thyrso, em Portugal, ás justiças desta Ca-
pital, para a venda, em hasta publica, de
bens pertencentes ao inventario a que se
procede por obito de D. Rosa Monteiro

Pelo Juizo de Direito da 6' Vara da comarca
de Lisboa ás justiças do Estado do Amazonas,
para nomeação de louvados e avaliação de
bens pertencentes ao inventario a que se
procede por obito de Salomão José Acres ou
Akrich

l'elo Juizo de Direito da 6a Vara da co-
marca de Lisbea, ás justiças do Estado do
Pará, para nomeação de louvados e .ava-
liação de bens pertencentes ao inventario a
que se procede por obito de Salomão José
Acres ou Akrich.

Foram devolvidas, devidamente cumpridas:
Ao juiz de direito da ,2" Vara de Orphãos

desta Capital. a carta rogatoria que acom-
panhou o officio de 18 de junho do corrente
atino, expedida ás justiças de Portugal a ra-
mierimento de Antonio Azevedo Cunha para
avaliação de bens em inventario por oba() de
Alfredo Gonçalves Portelinha
- Ao governador do Estado do Pará, as cartas
rega torias expedidas ás justicas de l'ortugal
a requerimento do Dr. Guilherme Ferreira
Cominho para citação dos 13gatarios de Bi-
cardo Ferreira Lopes e para avaliaeão e
venda de bens pertencentes ao inventario
por obito de D. Anua Emilia Moncada Pombo.

— Transmittlin-se ao juiz de direito da 6"
Vara Criminal, para os fins legaes, a relação
nominal dos funccionarlos da directoria.

Requerimentos despachados

Cyriaco Belmiro, soldado do Corpo de Bom-
beiros, pedindo trancamento de nota em seus
assentamentos. —Indeferido.

Enstachio Costa, pedindo novamente o pa-
gamen	 mto dos vencimentos integraeS do logar
'de commissario policial durante o periodo
em que o esteve exercendo interinamente. —
Indeferido, de accôrdo com a disposição regu-
lamentar.

De 3:168$ annuaes ao professor ordinario
da Faculdade de Medicina da Bahia Dr. José
Eduardo Freire de Carvalho Filho, importan-
cia do accreschno de vencimentos que lhe foi
concedido por decreto de 4 de setembro fin-
do ( aviso n. 4.348 ) ;

De 4008, auxilio, relativo ao mez proximo
findo, para aluguel de casa ao director, á
pharmaceutica e ao administrador da colonia
de alienadas no "Engenho de Dentro ( aviso
n. 4.347);

Da 135S, trabalho executados no edificio do
Fortim ( aviso n. 4.346 ) ;

De 5005, salarios vencidos em setembro pro-
ximo findo pelos serventes do Tribunal do
Jury ( aviso n. 4.344 ) ;

De 4005, auxilio para aluguel de casa ao
director, ao pharmaceutico e ao administra-
dor da colonia de alienados na ilha do Go-
vernador ( aviso n. 4.345 ) ;

De 1:8985333, auxilio para aluguel do casa
ao porteiro o salarios e gratificaçõ: .s ao pes-
soal subalterno do Archivo Nacional (aviso
n. 4.341);

De 1:4155, salarios vencidos em setembro
findo pelos serventes da Escola Nacional de
Bellas Artes (aviso n. 4.340);

De 1:9905, vencimentos, relativos ao mez
proximo passado, de diversos funccionarios da
Directoria Geral de Saude Publica (aviso nu-
mero 4.339);

De 3:3905, folha, relativa ao mez ultimo,
do pessoal empregado no Serviço de Prophyla-
xia da Febra Amarela (aviso n.

De 1:2005,gratificações vencidas em setem-
bro findo pelos auxiliares do Archivo Nacio-
nal (aviso n. -4.337);

Concessão do adeantamento de 4005 ao di-
rector da Escola Nacional de Bodas Artes,
para occorrer a de,spezas de prompt0 paga-
incuto da mesma escola (aviso n. 4.349);

Transmittiu-se ao Tribunal de Contas cópia
do decreto que abre a este ministerio o credi-
to de 12:000$, para pagamento da subvenção
á Liga Contra a Tuberculose do Recife (aviso
n. 4.335).

	MIEM

EDITAES E AVISOS
lVfinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PAR I_ FORNECIMENTO DE MATERIAL
DURANTE O PROXIA10 ANNo DE 1913

De ordem do Sr. director geral e de . con-
formidade com as instrucções que baixaram
com a circular 3/3, de 15 de janeiro de 1910,
faço publico que serão recebidas na 3' Secção
do Expediente, até o dia 31 do corrente, ás
3 horas da tarde, propostas em cartas fecha-
das e devidamente lacradas para o forne-
cimento a está repartição, durante o proximo
ano do 1913, do - material constante da
relação abaixa.

•	 .Juntamente com as suas propostas,; , po-
rém em enveloppes separados deverão os
Srs concurrentes entregar documentos que
prUein a .sUa idoneidacte bei Como outros

que provem estar quites com todos os im-
postos federaes, estadoaes e municipaes.

Cada envolucro terá externamente o nome
e residencia do proponente e a declaração
respectivo de — proposta — ou de — docu-
mentos de idoneidade.

Depois do dia e hora acima indicados
nerffinma proposta será recebida, seja qual
fôr o pretexto adegado.

Todo o material deve ser de primeira qua-
lidade e perfeitamente igual ás amostras de-
positadas no Ahnoxarifado, onde tambem
serão fornecidas as necessarlas especifica-
ções e exhibidos os typos dos moveis a • for-
necer.

Nenhuma proposta será recebida sem pré-
via canção de 5005 na ilieSOuraria desta.
repartição, para garantia da assignatura do
contracto.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, dentro do prazo de
tres" dias, perderá o direito á caimão, cuja.
quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas serão feitas . em duas ,vias, a.
Primeira das quaes sellada, de acdirdo com
a lei de salto federal e encerradas em cave-
loppes fechados e lacrados.

Os Srs. proponentes deverão citar os nu-
meros dos objectos que desejam fornecer,
ditudo os preços pela unidade estabelecida no
.edital, afim de facilitar a comparaÇãO dos pie
ços pelos diversos offerecidos litigantes.

As propostas que não estiverem devida-
mente s311adas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, immedia-
tamente após a abertura, as prescripções da
lei do sedo federal. 	 -

As propostas que tiverem emendas, rasuras,
borrões ou qualquer defeito que posa occasio-
nar duvidas futuras, não serão tomadas em
consideração, bem assim as que se afastarem
das clausulas dó edital ou ainda quando os
artigos forem differentes das amostras. que
servem de base á concurrencia.

E' vedado aos concurrentes propôr altera-
ções de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o pretexto ou fundamento adegados.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thesouro Nacional, a titulo de cau-
ção, a quantia de 1:0005. Essa caução ficará
depositada no Thesouro até a terminação do
contraem e só poderá ser levantada depois de
verificado não estar o contractante em debito
com a Fazenda Nacional.

Nesta concurrancia serão rigorosamente, ob-
servadas as disposições do art. 54, alineas a
a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pela actual lei orçamen-
taria.

Quaesquer esclarecimentos ' serão dados aos
Srs. concurrentes na 34 secção da Sub-dire-
ctoria . do Expedielite,.onde deverão ser entre-
gues todas as. propostas..

A abertura dos envoltorios contendo os do-cumentos referidos neste edital e o conse-
quente julgamento de ideneidade dos coneur-
rentes serão effectuados no dia 4 de num-
bro, liS 11 horas da manhã, por uma commis-
sãe de funeeionarios ospedahmentg nomeadt



2 Dõriiirígo

para esse fim. Em seguida, sarão- abertas as
propostas dos concorrentes julgados idoneas
e lidos em voz alta, tudo na presença dos in-
teressados, que', desde já ficam convidados
Para aquelles actos, podendo fazer-se repre-
sentar por procuradores Moncos, que, COLA a
commissão ji referida, assignarão a acta dos
trabalhos.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 2 de outubro de 1912. -
Servindo de subdirector, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck.

ILIA.“0 DOS OBIECTOS A QUE SE REFERE O EDITAL
ACIMA

1. Arame do cobre recosido, ki/o.
Atanado do couro (Rio Grande), 1" qua-

lidade, com 1%80, um.
3. Abecedario de metal, 0 u',10 a lettra,

um.
4. Abeeedario de metal, 0%03 a lettra,

urn .
AlgariSMOS de metal, 0 rn ,10 o algarismo

(de O a 9), collecção..
6. Algarismo de metal, 0%03 o algarismo

(de O a 9), collecção.
7. Anteparas do folha para espiriteiras,

uma.
8. Arame fino do latão, kilo.
9. Armação de ferro para bolsadde caixa

dc collecta, uma.
10. Alcool de 36 grãos, litro.
.11. Armados de peroba, na cór da cancha,

com forros dc cedro ou dnhatico,
medindo 2a10 x 1 m,10 x 0,40, com
cinco prateleiras e duas portas ouvi-

' draçadas, typo 10, um.
12. Armados

'
 idem, idem, fechados com ri-

dea,u, typo 10 A, um.

' j3. Armado de peroba, na dir de canella,
com forros ,do cedro ou dilhatico,
com seis prateleiras, medindo 2m,30x
Xl",25x0,50, com duas portas en-
vidraçadas, typo 10 13, um.

13A. Armados, idem, idein, fechados com
rideau, typo 10 C, um.

14. Azeite doce, litro.
45. Adriça, peça.
16. Agua-raz, litro.
17. Arruelas. uma.

Ancorote, kilo.
19. -Allumiaio, kilo.
20. Alcatrão, kilo.
21. Alvidado,- kilo.
22. Arrebites do cobre, kilo.
23. Agulhas para coser processos, uma.
24. Alfinetes inglozes (Turney), carta .

Atlas cio geograploa moderna E. Schei-
der, um.

20. Algodão trançado, branco ou da da',
para forro de alforge 0%65 de lar-
gura, metro.

27. Agulhas ponta de lança para machina
Kocke, lis. 8 e 9, pacote.'

28. Barbante corda, pacote de um a ires
lutos, kilo.

29. Barbante, fino em pacotes de um kilo,

30. Barbante grosso em pacotes de tres
kilos, kilo.

31. Berço mata-borrão, grande, com rosca
de metal, um.

32. Benzina para limpeza de machina de
escrever, vidro.

33. Borracha para andana
uma.

34. Bandeira signa]. «Ministro», uma.
35. 'Borracha em lençol, kilo.
30. Borracha para-junta, kilo.
,37. Brinzão, inetCa.
38. Brocha, uma.

• 39: Balão,nm.
• 40. Bola, uma.

,4.1. Dada e jarro'de agatha, p3r.,

u[Amo OFFkurd, -(Supplemento),

42. Bacia e jarro de louça, par.-
43. Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira

de louça, apparelho.
41. Balia do folha dobrada, pintado 0,10X

, 3<30, um.,
13. Balaueit de um kilo e pesos (1), uma.
10. Balatma da dons kilos e pesos (1), unia.
1.7. Balança do cinco kilos e pesos (1),

uma.
48. Balança de (lu kilos e pesos (1), uma.
49. Balança de quinza kilos leolpOsps (1),

uma.	 1 fib
50. Balança de vinte kilos e pesos, (I),

uma.
51. Balança de cincoenta kilos e pesos (I),

unia.
52. Balde de agatha, um.
53. Balde do zinco ii. 11, um.
Si. Bandeira nacional de dons planos,

uma.
53. Bandaira nacional do tres

uma.
50. Bandeira nacional de quatro palmos,

uma.
57. Bandeira nacional de citam pannos,

uma.
Sá. Bandeira nacional de S.e.; .13 palmos,

uma.
59. Bandeira nacional de sete pamios,

tuna.
GO. Bandeira nacional de oito pannos,

uma.
61. Bandeja para copos, urna.
62. BAUCO de &•tiro para talha, um.
63. Bolsa para caixa de , collecta, uma.

.64. Banco do palhinha com rosca, typo 8,
um.

63. Banco de palhinha com rosca 'e encosto,
typo 8 A, um..

60. Bureau de peroba, na cor de cancha,
com forros do cedro ou vinhatico,
medindo I m,40X0,33, com taboa de
correr no lado direito, typo 1, um.

67. Bureau, idem, sem taboa do correr,
typo 1 .1, um.

68. Banco de madeira para machina de
escrever, um.

69. Balas para carimbos, uma.
70. Blocks-note papel Fiume, com 100 fo-

lhas, 0",33 xui",1 ,
71. Blocks-note papel Filiam, cum 100 fo-

lhas, 0,33xoin ,13, um.
Block com 10 caixas, para assignantes,

fecho de Vale Town,typo moderno,
Work.

73. Bluck com 10 caixas, encaixotados e
postos no ponto de embarque, block.

73 A. Breu, kilo.
71. &Ião da cortiça, coberto com cabo,de

manilha, um.
75. Bobioa para machina do calcularamm.
70. Carimbo de aço para datar, grande,

um.	 .
77. Carimbo de aço para datar, pequeno,

um.
78. Carimbo de metal pára datar, pequano,

um.
79. Carimbo de metal para datar, geando,

tun.	 •
80. Carimbo do metal com tresaialavras,

um.
81. Carimbo de metal com duas palavras,

mun
82. Carimbo de matai com unia palavra,

IAM .
83. Carimbo de matai COPA duas lettras,

84. Carimbo de metal com uma lettra,
MR1.

85. Carimbo de metal para registrados,
mu.

80. Carimbo de metal para datar, com di-
versos feitios, um.

87. Carimbo de metal, sem data, Com di-
versos feitios, um.

88. Carimbo de metal, mi-pulado Mn Ma-
China, de rotnão . rapida, Mu:

"Outubro de. 1912.

Carimbo. de borrachaasern data, diver.•
.sios dizeres, com pertenceis, um. - •

Carimbo de borrachaanontados em ma-.
china de rotação, com pertences,

Coilecção de typos para carimbo, un/.:
Caixa com typos e almofada, uma.
Chapas de metal para caixas de colle-

cta, uma.
Chapas de metal com lettras. abertas,'

Ou',20x0m ,50, uma.
Chapas de metal com lettras. abertas,

On',60x0m ,50, uma.
Cabida com tres cabeças, mu.-
Cabide com cinco cabeças, um.
Cadeado de latão com duas *chaves.	 9

Cadeira austriaca Thonct, n. :14, uma.
Cadeira austriaca com rosca c, mola,

tuna.	 , .
Colchão da crina Vegatal, • cbautres pai-

mm, um.
Colchão de crina vegetal, com quatro

palmos, um.
Colchão de capim, bem cheio, corri trios',

palmos, uni..
Colch7io da capim, bani cheio, com 11'1.1:a-

tro palmos, .um.
Collecç.ão de pesos de um kilo, uma.•
Collecção de pesos de dons kilos, . uma.•
Collecção de peizos do cinco kilos,
Collecção e pisos de 10 kilos, uma.
Collecção de pesos de 20 kilos, unia.
Collocçao de pesos para balanças deci-

limes, uma.
Cylindro de folha para remassa da lir>.

tua de tilda, medindo 0m,283<0m,12,
tun

Cylindro de folha para remessa de to-
utijnLade	 0",32.X6m,14,,

•
Cylindro do folha para remessa de se!?

los, medindo O'',27x0in ,17, um..
• Cylin,hio de folha para remessa de sal.

los, medindo '0%33 x0 m, 23, ma.
Colchates para, papeis (1 n_ ti .g . 1 a 10,

podendo ser pedido qualquer numero,
em caixas do 1/2 

"
oiroaa, caixa.

Canivetes finos, Bodgers, com cabo da
madreperola, com duas folhas, uni.

Canivetes grandes, Rodgars, com uma
folha um. •	 • -

Canivetes pequenos, 110 igers, com duas
folhas, um.

Cadarço encarnado para cintar coi re-
spondencia, peça.

120. Caneta com bico de vidro, unia.
121. Caneta Eagle n. 1, duzia.
122. Caneta Eagle. n. 2, (luzia..
123. Canata Eagle n. 3, duzia.
121. Caneta Eagle ii. 4, ()azia.
123. Caneta Soennacken n...,
120. Caneta Soenneeken a..., dizia.
127. . Caneta Soenneck.en n... dizia.
128. Cabo de linho, kilo.
129. Chaleira de cobre, uma.
130. Chave ingieza, uma.
131. Copo para lubrificante, um.
132. Capa encerada, metro.
133. Corrente galv nizada, kilo.
134. Cabo de manilin, kilo.
135. Cabo de Ema, um.
130. Cabo singelo, uai.
1:37. Cabo de Ni .oba, um.
138. Corrente patente, kilo.
139. Croque, uni.
140. Carvão Cardilf, tonelada.
141. Cabo de aço de 7/8, kilo.
142. Copo do vidro para agua, uni.
113. Capo , de crystal para agua, Mn._
111. Copo da crystal Baccarat, um.
115. Creolina nacional, com declaração 04a .

marca, lata.
140. Chamidi de vidro para gaz, uma.
147. Chaminé de vidro para lampadas,bet

gas, diversos . nurner0s, uma:

_

2.

de escrever,

89.

90.

91.
92.
93.

90.
97.
98.

99.
100.

pannos, 101.

102.

103.

104.

103.
106.
107.
108.
109.
110.

111.

112.

113

111.

115.

110.

117.

118.

119.
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148.	 Cadeiras com rosca e assento de inibi,'
nua, typo 4, uma. .	 .

Á9.	 Cadeira gyratoria, com assento de pa-
lhinha, typo 5, uma.

150:	 Cadeira singela no estylo das do typo 5,
sem rosca, com assento de palhinha,
uma.

431.	 Cadeira pequena, de peroba, na dm
de canana, com forros de cedro eu vi-
nhatiço,medindo 1%30 x 0%75 x 	 80,

.	 typo 9, uma.	 •
452.	 Capa de lona para os alboes, uma:

190.

101.
102.

103.
101.
105.
196.

Caixa de folha para	 remessa de	 sello
n. 3, devendo .a solda	 ser	 feita por
occasião da remessa, uma.

Caixa de madeira para	 collecta, uma.
Caixa de pinho COM diViSÕ3S	 internas,

tampo de madeira e fechadura com
tres chaves, para remessa de corres-
pondencia, ás secções, uma.

Caixões vasios, um.
Cama2'lle,- ferro reforçadas, uma. .
Camas de lona, uma.
Camarde campanha, tuna.

217.	 Escóva para fundo, uma.
218. • Escova para tubos, uma. -
219.	 Estopa da 1' qualidade, kilo.
250.	 Elos patentes, um.
251.	 Enveloppes . amarellos,	 marcados,	 de

0 111 ,20x0m,43 (n. 21), cento.	 •
2132.	 Enveloppes branco, mareados, de 0 2'33 •

(n.	 128),	 cento.
253.	 Enveloppes	 brancos,	 marcados, . de •

0m ,120x011 ,240, cento.
251.	 Envelotmes 'brancos,	 marcados,	 de

0n',19x0m,13, cento.
153.	 Capa (le brim para. os bancos, unia. -

• 151.	 Creosylina de F. Rocco, lata..
197.
198.

Canecas de agatlia, uma.
Capachos •de c •Oco, um.

.253.	 Enveloppes	 brancos,	 marcados,	 do
0r°,20x0m ,25, cento.

455.•	 Chapa esmaltada, pequena, com diver- 109. Capachos de côco de I m ,23x0,70, um. 256.	 Enveloppes	 brancos,	 marcados,	 do
sos 	 uma. 200. Capachos de corda, um. Om 28 X 0",20, cento.

135 A. Costa grande. de vime,	 para papeis,
uma.	 !

201. Carrinhos de ferro com quatro rodas,
um.

257.	 Envelop pes	 brancos,	 marcados,	 de
0m ,29x0'n,13, cento.

130.	 Cesta grande de	 iM3, ,para impressos 202. Caçarolas de ferro estanhado, uma:.. 258.	 Enveloppes	 brancos,	 marcados, • de
n. 1, de I ni ,10x0 21,58, uma. 203. Cástiçaes de agatha, um. 0%32 x 0%21, cento.	 •

137.,	
Cesta grande da vime,	 para impressos 201. Diccionario de Adolpho Coelho, portu- 250.	 Enveloppe,s	 brancos;	 marcados,	 de

•	 n. 2,	 de 0/2,00x0m,58,	 inna: •	;. guez, jogo.' On',40x0'",13, cento.
-158.	 Cesta grande de vime, para 	 impressos,

n. 3, de 0,m80x0",55, uma.	 i
203. Diccionario	 de	 Almeida,	 portuguez,

jogo.
260.	 Enveloppes	 brancos,	 marcados,	 cle •

0m ,11x0 n ,27, cento.
159.	 Cesta de vime com tampo e nariz para

cadeado ,de Pli 3 O0x0m,50, uma.
206. Diccionario	 Contemporaneo de Aullet,

portuguez, jogo.
261. - Fio fino branco, inglez, em	 pacoteg. de

uni kilo, kilo.
160.	 Cesta de vime com tampo e nariz para

cadeado, de 0",10X0%49, unia. . •	 ,
101.	 Cesta da rima com tampo • e,nariz para

207.

208.

Diccionario Roquette, 	 portuguez-fran-
,	 cez, jogo.	 .
Diccionario Moraes, jogo.

202.	 Fio asbesto, kilo.
203.	 Fio de algodão, kilo.
261.	 Fio de vela, kilo.

cadeado, (13 0n1 ,80X0 1 ,50, uma.	 . 209. Diccionario Michaelis, 	 portuguez-alle- 265.	 Fio Barbours	 ris.	 3,	 4	 e	 8, novelloe
' Chaves102.	 para	 caixas	 _do	 assignantes,

uma.
153.	 Carneira branca de capa espichada, de

210.
mão, jogo.

Diccionario Michaelis, portuguez-ingle,z,
.1 g.ga.	 •

grandes, novello.
206.	 Fita superior para machina cie escrever

•	 Oliver,	 uma.
1 m,00x0m ,00, uma. 211. Diccinnaria Baqueni, portuguez-italia- 267.	 Fita superior para machina de escrever,.

104.	 Cera amarella, kilo. 	 • no, jogo. •!	 duas côres, uma.
165.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 212. Diccionario de Bosche,	 portuguez-alle- 208.	 Fita asbesto, kilo.

0m,56x0m ,41x0m ,41, um (2). in ao , jogo. 260.	 Furadores uni.
100.	 Cofre	 de •	forro	 nacional,	 medindo

0"1,03x0m,50x0"1,50, um (2).	 .	 .
213. Diecionario de Qoeler, francez-allemão,

jogo.
270.	 Furadores para coser processos, um.
271.	 Funil, um.

467.	 Cofre	 da • ferro	 nacional, • medindo
0rn,73x0m,70X0 m ,30, um (2).

214. Diccionario de Oscher, inglez-portuguez,
Jogo.

272.	 Folha de cobre, uma.
273.	 Fibra, kilo.	 •

158.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
Orn ,90x0m ,80x0"1 ,70, um (2).

215. Diccionario de Chifter, 	 inglez-francez,
jogo.

274.	 Forquoça, uma.
273.	 Fechadura com duas chaves, uma,

169.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
1'n,10X0m,96X0m ,60, uni (2).

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
Pn,l0x 1 m ,00x0m,65, um (2).

171..	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
1 m ,50xl m ,00x0m,80, um (2).

472.- Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
I m ,21x Pu ,12x0m,76, um (2).

173.	 Cofre	 de	 f•rro	 nacional,	 medindo
0%93 x 0m,92 X 0m ,00, um (2).

171,	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
I m ,21. x1m ,24x0m ,46, um (2).

175.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
O ffi ,63x0m ,50x0m ,35, um (2).

176.	 -Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
0u1 ,75 x0%55 x 0rn ,50, um (2).

.216.

217.

218.

210.

220,
221.
222.
223.
221.
225.
226.
227.

Diccionario de	 Sbiers,	 inglez-francez,
jogo.	 •

Dicemnario de Koeplor, inglez-allemão,
jogo.

Diccionario da Marques, hespanhol-por-
tuguez, jogo.	 •

Diccionario	 Geographico	 do Moreira
Pinto (v), jogo.	 •	 -	 •

Duplo decimetro de osso, •um.
Escala metrica de marfim,' uma.
Escova para carimbos, unia.
Escova para marcar malas, uma.
Escova para roupa, uma.•'
Espatula de aço, uma.
Espatula de Osso, umal.
Espeto para papeis, um.

276.	 Fechadura colai duas chaves, collocadas,
uma.

277.	 Fechadura para caixa	 de	 assignantes	 '•
com cinco chaves, unia.

278.	 Ferro para arrancar pregos, um.
279'.	 Feltro, folha.
280.	 Fogareiro para alcool, um.	

.

281.	 Fogareiro para gaz, com um	 buraco
um.

282.	 Fogareiro para gaz, com dons ou ti-es
buracos, um.

283.	 Fivella de ferro estanharia, duzia.
281.	 Fivella nickelada de ti-es	 linhas, uma.'
283.	 Fateixa, kilo.

286.	 Faca ria	 volta	 para' correieiro, marca
477.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional.	 medindo

0%85 x0m,00x0m,55, um (2).
228,
229.

Esponja fina ,	 uma.	 •	 •
Esponja da borracha, uma.

Blanchard, uma.
286 A. Fogareiro electrico, um.	 •

473.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 230. Esponjeira com esponja, unia. 287.	 Gancho de ferro para papeis, um.
0m,95x0m ,55x0m,60; um (2). 231. Esponjeira de louça	 grande, uma. 288.	 Garatéa,	 ,	 •

170.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 232. Esquadro para desenho, 	 diversos tama- 289.	 GaNeta de algodão, kilo.
Pu,05x0m,70x0m ,60, um (2).	 • nhos,	 um. 290.	 Gaxeta patente, kilo.

480.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 233. Estojo com tira-linhas, um. 201.	 Gaíolina, litro.
1 m ,15x0m ,72x0m ; 00, uni (2).

431.	 Cofre	 de	 ferro.	nacional,	 medindo
234.
235.

Estojo de Kern, grande, ii na
Escada americana de abrir, de,grão.

292.	 GaSS.
292 A.Giz, kilo.

1 u-,25x0m ,73x0ra ,02,.um (2).	 -
IR.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo

236. Escarradeira de ferro esmaltado, altas,
uma.

293.	 Globos invertidos, diversas	 cOres,•um.
294.	 Goinma arabica	 Alaurin 420, vi.iro.

•	 Pa ,35x0n1 ,78x0/",06,	 um (2).	 • 237.- Escarradeira de louça, grande, uma. 2013.	 Gonnua ai-abica	 nacional,	 com decla-
133.	 Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo

.ma	 :i0xl m ,00X0%70, um (2).	 !,
181.	 Cofre	 de	 ferro	 . nacional,	 medindo

238.
229.
240.

Escarradeira de porcellana, tuna.
Escarradaira hygienica, uma.
Espanador (le, pernas n. GO, uni.

ração - do fabricante, vidro.	 .
296.	 Gomma dextrina, amarella, kilo.
297.	 Graxa, kilo.

1 m ,70Xl m ,lux0"1 ,12,	 um (2). 241. Espanador de urinas n. 50, um. 208.	 Grelha, kilo.
183.	 Corro	 de	 ferro ! nacionitl,	 medindo 242. Espiriteira de cobre n. 2, uma. 299.	 Indica meio liollanda, -um.

1"1 ,10X0',90X0"1 ,6N, um (2). 243. Espiriteira de cobre n. 3, uma. 300.	 Indico pequeno, estreito, um.
480.	 Caixas de ferro para collecta; . uma.- 241. Espirite,ira de folha n. 2, uma. 301.	 tamanho ii. 4, lata.
1S7.	 Ca.la de ferro para collecta encaixota- 245. Espiriteira de folha; n. 3, 	 uma.	 • 302.	 Xerozene, litro.

da e pasta	 no ponto de embarque,
uma.

1 940, Escrevaninha de peroba, na cinr de ca-
nella., com forrrs' •de c,x1ro ou vinha-

303.	 lierozene em latas do • 18 rtros, litro,
301.	 Lacre	 grosso	 nacional,- de	 superior

188: - Caixa de folha para remessa de sellos
n.	 1 ., (13Ven(10 a solda	 ser	 feita por

• •	 tico,	 para	 o nn3	 pessoas,	 medindo
4m	 de • frente,	 tampo . inclinado,80

,	 •	 qualidade, encarnado ou verde- (3a),
.	 kilo.	 •	 .•	 .

o':casião da, remessa, uma.	 -• Com On',08, parte plana U m ,25, tendo' 305.	 lacre superfino n. 44-, em pil04
Coixa de folha n. 2, 	 para -remessa de

•	 saltos, devendo a solda sor •feita por
•

. 

occasia() da remessa, uma.

em cima sete escaninhos com 0,25x
Orn ,21x0111 ,20, altura de frente i'ú,08.
e de traz	 Vim 7, uma.	 • •

306.	 Lanabaz,
307. . Lai ittw na, ama..
308.	 Lafitorna patenle, •Árna,

.	 •
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309. Lampadas belgas, diversos numeros,
uma.

_310. Lampeão, um.
311. Lapas americano E. Riba'', qualquer

lettra, duzia.
312. Lapis de borracha oval ou quadrado,

de A. W. Faber, (luzia.
213. Laias de cor A. W. Faber,
314. Lapis de cor J. Faber, ns. 7.056,7.057

e 7.058, (luzia.
315. Laias graphire, A. W. Faltar, paca de-

senho, qualquer latira., duzia.
316. Laias preto de Fabio. n. 7.108, (luzia.
317. Lapis preto de A. 1V. Faber ns. 1, 2,

3 e 4, duzia.
318. Lapis preto J. Faliu xis. 1, 2, 3 e 4,'

duzia.
219. Lenha, acha.
320. Lima bastarda, pollegada.
321. Lima murça, pellegada.
322. Limpa-polias de porcellana pintada,

um.
323. Linha da barca, kilo.
34. Lixa, folha.
325. Livros de papel nume, com 25 folhas

numeradas, um.
326. Livros de papel Fiume., com 50 folhas

numeradas, um.
327. Livros de papal Mame, com 100 folhas

numeradas, um.
328. Livros de papel nume, com 150 folhas

numeradas, um.
329. Livro cie papel Vitime, com 200 folhas

numeradas, um.
330. Livros-de papel meio Hollanda, com 25

folhas numeradas, capa de palmo,
um.

331. Livros de papel meio Hollanda , com 50
folhas numeradas, capa de palmo,
um.

.332. Livros de papel meio Hollanda, com 100
folhas numeradas, capa de palmo,
um.

333. • Livros de papel meio Bollanda, com 150
folhas numeradas, capa de. palmo,

..334. Livros de papel meio Hollanda, com 200
folhas numeradas, capa cio palmo,
um.

-.335. Livros para cópia com papel polygra-
. pilo, com 100 folhas numeradas, um..	 .

330. • LivrOs em branco, papel meio llollanda.,
n. .207, com 100 tolhas numeradas,

• de Ola ,21x0'",18 Mn.
337. Lona branca de , algodão de 0%75 de

largura, metro.
338. Lona branca de algodão de 1%00 de

largura, metro.
339. Lona de linho, cór escura, marca C,

de 1,00 de largura, metro.
310. Lavatoraa de ferro com espelho, um.
54.1. Massa para limpar metaes, lata.
312. MarteR6 americana, um.
543. Machina.automatica de aparar lapis,

uma.
341. Mastro de bandeira, um.
315. Mangueira de lona, tuna.

• 316. Manilha, uma.
317. Machhia americana de numerar da

4, 5 e 6 rodas, podendo-se pedir
qualquer delias, uma.

. 318. Machina de escrever Underwood n. 5 e
. pertences, adaptada á Lingua por-

tugueza, unia.
• 349. Machina de escrever Oliver n. 5, com

um carro de nove pcllegadas e tabu-
lador, uma.

350. alaChina de escrever Oliver n. 5
'
 com

um carro do 18 pollegadas e tabula-
dor, urna.

, pra. :Machina de escrever Oliver n. 5, com
dons carros, sendo uni de nove polia-
ondas e outro de 18 pollegadas e ta-
bulador, uma.

.532. Machina de escrever Oliver n. G, com
um carro de novo pollegadas e tabu-
lador, uma.

353. Machina de escrever Oliver n. 6, com 391.
um carro de 18 pollegaalas e tabula- 305.
dor, unia.

054. Machina do escrever Oliver n. a, com 396.
deus carros, sendo um de nove polia- 397.
gadas e outro de 18 pollegadas e ta-
bulador, uma.	 398.

Machina Underwood ui . 3 e pelancas,
adaptada á Lingua portugueza, uma. 399.

356. :Machina de, escraver MfMatfach, uma.
357. alachina duplicadora ftalwlan. 13, com .100.

a pparelha antomaticvlitha. 	 -101.
358. alachina duplicadora nevo' n. 7, com

apparallm antainatico, uma. 	 402.
359. Machina da sammar o imprimir Bur-

raughs, uma.	 403.
360. Mesa de vitilialico, para agencias, com

duas gavetas, medindo P',20 <0,.S0 10.1.
x0%80, uma.	 405.

NI. Mesa do pinho, para manipulação de .106.
corres! >011(1 	 uma.	 -107.

302. Mesa para machina da escrever, com 408.
gaveta dc 0%01 de altura, medindo 409.
0%68 de altura e 0'11 ,1 X 0%80, uma. 410.

363. Mesa da peroba, na cor de canana, com 411.
lOrros da cedro ou vinhatico, madin- 412.
do 1%30x0m ,80x0m,80, com taboa 413.
de correr no lado direito, typo 2 A, 411.
111113.	 ;15.

304. Mesa idem, idem, idem, sem taboa de 116.
correr, typo 2 A, uma.

365. Mesa de perobaala ciar de cancha, com 417.
forros do cedro ou vinhaticq, medindo 4.18.
1%30x0m,80x0m,80, com taboa de 419.
correr no lado direito, typo 3, uma. 420.

366. Mesa idem, idem, idem, sem taboa de 421.
' de, correr, typa 3 A, urna. 	 4-22.

366 A. Machina de escrever Remington, uma. 423.

366 C. alachina de imprimir [fones, unia. 	
-41,2254:366 B. alachina de escrever Iost, uma.

366 D. Machina de, calcular Triumphator, uma.
367. Mesa da paroba, na cór de canella, 126.

com forros de cedro ou vinhatico, pés
torneados, para machina de escrever, 127.
typo 6, uma.

308. Mesa da proba, na' cUr de cancha, pés
torneadas, tampo de marmota es-
curo, propria para filtro, madindo
0',70x 0%15 x l'",00, unia.309. mobilia de p eroba, na cor de canada,
nove peças (uni sofá, duas cadeiras 431.
de braços e seis singe.las), com assen-
to de palhinha fina e encosto forrado 433.
do marroquim, typo 11, uma.	 431.

370. Mobilia idem, idom, idem, com asseri- 435.
Itiia.onse encosto de palhinha, typo 12, 136.

4.37.
371. Matadores rotativos, grandes, um.	 438.
372. Molhaduras para copiadores, um. 	 439.
373. Moriogues para quatro litros, um. 	 410.
371, alimeographo Edison e pertences, hm. 411.
375. Navalha, uma.
376. Oleado preto de 1%40 dc largra, 412.

metro.	 413.
377. Oleo A. 13., litro. 	 4-11.
378. Oleo de colka, litro.	 415.
379. Oleo de Engelbert, litro.	 416.
380. Oleo de espermacete para machina de 417.

costura, litro.	 418.
381. Olco de linhaça, kilo.	 419.
382. Oleo de ricino, litro.	 150.
383. Oleo lubrificante, litro.	 451.
381. Oleo patente, kilo.	 152.
385. Oleo para machina de escrever, vidro. 153.
386. Papal almasso, folhas inteiras (400 fo-

lhas), resma.	 451.
387. Papel alinasso,marcado, para agencias,

em meias folhas (800 folhas), resma.
388. Papel diplomata de linho americano,

marcado (100 folhas), caixa.
389. Papel-cartão n. 1(500 folhas), resina.
390. Papel-cartão n. 2 (400 folhas), resma.
391. Papel fino para cópia de mimeographo,

folha.
392. Papel Hollanda pautado, resma.
393. Papel liso para nfirmeographo,em meias

folhas, folha.	
.

Papal mata-borrão, 120 libra,
Papel ministro floyal Velltun, folhas

inteiras, resma.
Papel parafinaalo, resma.
Papel para cópia no duplicador fluo!,

falha.
Papel para desenho de aquarella,

metro.
Papel polygra ph o marra «Darbya e (4 Go.

verinnet Pond»
Papel quadriculatia, folha.
Pa.p . 1 para machina,-de esereSer, folhas

inteiras, folha.
Papai para machina de eeri,V-31', , meia

folha , folha.
Papal Ilayal "Valiam 0,33 x0,22, pau-

tado ou lisa, resma.
Papal-tela, metro.
Papelão asbesto, kilo.
Pamponilha, kilo.
Parafusos para corraias, uro.
Passadores do metal ainarallo, par.'
Pasta de oleado, grande, unia.
Pá para carvão, uma..
Pedra-humo, kilo.
Pegadores com pasta, para papeis, um.
Pennaa Blanzi tu. 310, caixa.	 -• •
Pennas Gillott, caixa.
Patinas Perry n: 28, caixa.
Patinas Perry n.• 120 (100 pennas),

caixa.
Palmas Peray, douradas, caixa.
Penna.s Svenckens n. 111, caixa.
Numas Svenckens n. 116, caixa.
Palmas Svenckens 201, caixa.
Pentias Svenckens n. 201, caixa.
PennaS SVenekenS

	
2, caixa.

Palmas Svenckans
	 3, caixa.

Patinas Svenckens
	

a, caixa.
Palmas Niallat xis. 10 e 12 , (l00 peneas),

caixa.
Palmas de aluminium e. 530 (100 pari-•

nas), caixa.
Pennas Leonard I). 510 (100 patinas),

caixa.
Palmas D. ',comua n, 516 Er, doura-

das (100 palmas), caixa.
Patinas J (M. Tumor), n. 1.500 (100,

pennas), caixa.
Palmas Viaduct lis.' 19 e 20, caixa.
Peso de vidro para, pap,,is; um.	 •
Peso de metal, 15 gramma>, tini.
Kis° de metal, 25 grammas,
Peso de metal, 30 grammas, um.
Poso do metal, 60 

's
arammas,- um.

Peso de metal, 120grammas, um.
Peso de metal, 210 grammas,
Peso de metal, 480 grammas, um.
Percevejos para desenho, caixa.
Pharol, um.
Phosphoros nacionaes, com declaraça33-,

de marca, pacote.
Pinças, uma.
Maceis para aquarella, collecção.
Pinceis para copiadores ns. 2 e 3. una.:
Pinceis finos, uni.
Pinceis grossos para gomma, um.
Polvilho, kilo.
Porta-canetas, descanea,
Porta-fios de metal, um.
Porta-lapis sempre promptos, um.
Potassa, kilo.
Pregos sortidos, kilo.
Prensa de ferro batido,para copiar; conl

banco e assento, 0% .10x0%28, unia.
Raspadeira-canivete, Rodgers, cabo do,

abano ou osso, uma.
Raspadeira triangular, uma.
flegoas de borracha, medindo até 0%70,

unia.
Regoas de ébano, chatas, medindo ató 1

0%70, com filete de metal, unia.: • •
'lagoas d: ébano, quadradas, urna-.
Regoas de madeira A. W. Faher, gra-.

chiadas, de 1%00, uma.
"lagoas de madeira A. -W. Faber, gra-

duadas do 0%50, uma..	 1

-129.

155.
la6.

-157.

158.
159.

100.
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481.
482.

.516. Toalha para mãos, uma:
517. Torcida para 'espiriteiras, dnzia.
518. Trenas metallicas. (Chesterman, 31 L)

de 10 metros, uma.
519. Trenas metallicas • (Chesterman, 31 L)

de 20 metros, uma.
520. Trenas metallicas (Chesterman, 31 L)

de 50 metros, uma.
521. Torcpiez, urna.

Traffiesseiro da paina de calina, um.
523. Teonra Rodgers, da 8 e 10 pollegadas,

uma.
521. Tesoura Saymour de 8 e 10 pollegadas,

unia.
Torcida para latem a, metro.
Ta micta caixa.
Tarracha com :caçonete, uma.
Tanque de ferro para oleo (51 litros),

um.	 •	 '
Tanque de.ferro para olco (108 litros),

um.
Téla de cobre, unia.
Terebentina, litro.
Tonel de amarração, um.
Tijolo, um.

'Tintas azul, ,,b: anca, preta, roxa e
verde, kilo.

Tintas de diversas cores, kilo.
Tinta patente, kilo.
Tintas de diversas cores, para carim-

bos de metal e borracha, J. Guima-
rães, vidro.

Tubo de borracha para fogareiro a gaz,
metro.

Tvmpano, um.
Typos de aço para carimbo, um.
Typos de estanho para carimbo, um. '
Typos de borracha, caixa.
Valvula de borracha, kilo.
Vasculho, inn.	 •
Vassoura de cabano, uma.
Vassoura de palha, de cinco fios, uma..
Vassoura de prassava, grande, unia.
Vassoura de piassava, pequena, uma.

519. Vassoura de i piassava, para lavagem de
casa, uma.

550. Vela de arame, nina.
risl. Vela brazileira, pacot3.
552. Véo, kilo.'
553. Véo incandescentes para gaz, um.
551. Véo. Lucas de 500 velas, um.
555. Verniz copal, kilo:
500. Verniz preto, kilo.
557. Vidro para caldeira, um.
558. Zarcão kilo.

Serviço de. electridade:
559. Abat-jour para lampadas de arco, um.
560. Abat-jour llolophane n. 9.021, tini.
561. Abat-jour liobopliane n. 6.010, um. •
562. Abat-jourilolophane n. 2.601, um. •
563. Abaitn-jour . llolophane de 16 pollegadas,n 

561. Abat-,jour Holophane de 12 pollegadas,
• um.

505. Abat-jour Holophane de 10 pollegadas,
um.	 •

5116. Accurnulaciorcs para a ti to movei s de oito
volts e 60 ampères-hora, bateria. •

567. Alicate com cabo isolado, uni.
568. Aranhas n. 218, unia.
560. Arame de aço, kilo:
570. Ariea, metro cubico.
571. Arcos de pilas, com catraca, um.
572. Ampermetor fraccionario de 33 ampé-

-	
rés, um.

573. Aquacedor elcctrico da 120 volts e 10
ampères, completo, typo General Ele-
ctricto, •uni.

571. Aquecedor' electrico duplo, 12 ampères
por aquecedor, um.

575. Bancada de pinho de Riga, com tampo
de peroba, com 0m,05 de grossura,

',..árallueareem•nn•nn•

576.	 Benzina,. litro. 	 .	 .
577: Braço de parede, artistico, de uma luz,

.	 .
578. )3raço de parede, artistico, de duas lu-'

zes, UM. ,
379. Braço de parede, ,artistico, de fres

nos, um.
580. Bastões de zinco para pilhas, um.
581. Buchas de °bonito de 3/8 pollegadas',

uma.
582. Blocos de madeira de 3 a 12 pollegadas,!

• um.
583. Badame, um.
581. Bigorna, kilo.
585. Cabo electrito

tro.
586. Cabo clectrico

tro.
5 .87. Cabo electrico

tro.
588. Cabo electrico

tro.
589. Cabo electrico

tro.
590. Cabo electrico

tro.
591. Cabo electrico

tro.
592. Cabo electrico

ru atro.
593. Cantoneiras de ferro, kilo.
501. Chapas de aço, kilo.
505. Chapas de ferro, kilo.
596. Cimento, barrica pequena, barrica.
597. Chumbo em grãos, kilo.
598. Chapas de cobre, kilo.
090. Chapas de cobre temperadas, kilo.
600. Chapas de metal, kilo.
601. Chave ingleza, grande, uma.
602. Chave ingleza, pequena., uma.
603. Cabo de aço fiexivel, Olivan, para ele-

vadores, 7/8", 3/1", 5/8", 1/2" e 1/4",
metro.

£01. Correia de pelle de camello, metro pol-•
legacia, metro.

605. Correia dobrada metro pollegada, me-
tro.

600. Caixas de derivação ris. 600, 901 e 902,
uma.

607. Campainhas electricas de 2 1/2 polle-
gadas, uma.

608. Campainhas electricas de 3 pollegadas,
unia.

609. Campainhas eleetricas de 4 pollegadas,
uma.

010. Campainhas electriCas de 6 pollegadas,
uma.

611. Cleats com parafusos, par. 	 •
612. CarN10 eletric para limpadas de arco,

com mecha de 1/2 pollegada de
metro a 2 pullegadas, comprimento
12 pollegadas, um.

613. Chave,de parafuso, de ferida grande,
com catraca; unia:

614. Chave de parafuso, de fenda pequena,.

615. Clustre Benjamin Holophane de 6 luzes,1/
completo e'coin 4. metros de corrente,k
um.

616. 'Ebonite em tarugo, kilo. 	 •
617. Ebonite em tubos, kilo. 	 •

Fusiveis cartucho para 250 volts:
618. ' Fusiveis cartucho de 500 ampères, um.'
610. • Fusiveis Cartucho de 300 ampères, um.
620. Fusiveis cartucho de 200 amperes, tira..
621. Fusiveis cartucho de 100 ampères, mu.:
622. Fusiveis cartucho de 75 ampères, UIU,•
623. Fusiveis cartucho de 50 ampères, um.
621. Fusiveis cartucho de 20 ampères, hm.
625. Fusiveis rolha de 125 volts, de 30 aia,

	

pères, um,	 •
02.0. Fusiveis rolha de 125 volts, do

;
Sola do sertão engraxada, 241,00 X0m,80,

urna.a .	 ;	 -	 538.
483. . Sola especial, meio. 	 .	 1
484. Taboleta de folha com distico, pequena, 539.

para agencia, uma.	 540.
483. Taboleta. (1. 3 folha com distico, grande: 511.

para agencia uma.	 .	 512.
480. Taboleta de ferro esmaltado, urna. 	 , 513.
487. Taboa da pinho branco, do '2%00 de ' 511-

.	 comprimento por 0,50 de largura e 515.
...iAr,ii ', •	 Om .03 de grossura, aplainada pelos

• dons lados, uma.
: .-488. Talha do barro para 40 litros, urna.	 1 548.
. 489. Talha de barro para 50 litros, uma.

490. Talha de barro para 60 litros, urna.
' 491. Talha de barro para 40 litros, com 111-

41 ,	 tro, urna.	 .	 .
49. Talha de barro para 00 litros, com fil-

tro, uma.	 •	 .
193. Talha de barro para 60 litros, com fil-

tro, uma. -	 _	 .
404. Talha de filtro fiel, urna.
495. Tapete de lã cie 2 4',20x1"1 ,80, um.
490. Tinta para marcar malas, azul, preta

ou encarnada, lata.
497.. Tinta nankin, bastão.
498.- Tinta encarnada . de Léfranc, .para

	

.	 aquarella, tubo.
499. Tinta- azul da Prussia de Léfranc,

para aquarella, tubo.
SOO. Tinta sepia de Léfranc, para agua-

relia, tubo.
501: Tinta vorde ;de. Léfranc, para agua-

, 	 relia, tubo...	 ...	 ,	 .._
502. Tinta blue-biack Cl) S1011110E15', para á-

pia, litro..	 .
503. Tinta blim-black de Stephens, para es-

cripta, litro.	 .
1101. Tinta carmin, -nacional, 100 grammas,

vidro. 	 i

505 .. Tinta preta nacional para carimbo, em
latas de 1/2 kilo; lata. . . .

p,,506.. - Tinta pára mimeographo, bisnaga.
.i;1107., .!.Tinta preta nacional, para escripta (44)

litro.;	 ••	 -	 .	 ..

	

.	 ,
508. Tinta preta nacional, para escripta,

em 1/2 litros (44), 1/2 litro.
tc,1;00.-- -Tinta preta nacional, para escripta,

em 1/1 litros (44), 1/1 litro.	 .
.Tinteiro-escrevaninha, pequeno,,um.

•- 511 .:- Tinteiro-escrevaninha, grande, um.
; M2.-Tinteiro de crystal, com tampo de me-

- 1:..1, grande, um. 	 ,
.( .

• 

513. .Tinteiro portalll, um.	 .. .
• 11-.- , i Tinteiro de -vi,:ro, uni.
t 'Sei. Tinteiro automatico Davis, um.

Regadores de- folha dobrada, para 1,0
• litros, um.	 •

462: nadadores de folha dobrada, para 2:0
litros,. um .

Pielogio americano, para parede,- um.
461. Reino, um. ,
565. , Riscado de algodão ou. brim, para forro,

metro.
.:406. Rodo, .um.

- 467. • Sabão, kilo. i
468. Sabonete nacional, barra.	 •

tr.,.;460. Sacco de lona: branca de 1',00x0",80,
um.

Sacco do lona branca para carteiro,
- 525.

- 471.- Salva-vidas, um.	 I 526.
4-72: Sanefa , um .	 527.
473. Sapatas, unia.	 528.
4.74. Seeconte branco, kilo.
475. Serra.gem para encaixotamento, sacco. 529.
476. Serro'te, um.
477. Signal de pau no de lã encarnada, com 530.

os dizeres (Serviço Postal», em let- 531.
tras lortmcas, uni. 	 532.

478. Sinete do nie,tal para lacre, pequeno, .533.
um.	 •	 531.

479. Sinete de metal para lacre, grande,
um.	 53:3.

480. Sinete de metal para lacre, com diier- 536.
sos disticoS e feitios, uni.	 / 537.

	

Soda caustica, kilo.	 •

n..8, D. R. C. (51), mt±-,

n" . 6, D. R. C. (5a), me-

n. 4, D. R. C. (5a), ma-

n. 2, D. R. C. (5 4), me-

n. 1, D. R. C. (5), me-

n. O, D. R. C. ( 5a), mo-1

n. 00, D. C. (ja), me- t.

ir. 000, D. R. C. (5a), 14'

madindo , 21n ,:50x01.4 ,80, tendo duas	 .•	 pires, um
gavetas e duas portas, - fechando com 627 .. • Fusiveis rolha de 125- volts, do 10 am-

1	
chave, uma.	 ..	 pères.

5-i5. Braços para mega fiexiveis.e completos, '628.- Fio branco n.. 14 D. R-. C: ;•metro.(61.
. um. :	 .	 -	 .	 020. 'Fio braneo it. 12 D.' R. G., metro (01.,
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630.. Fio branco n. 10 D. Il. C., metro (Ga). 1
631. Fidde chumbo duplo n. 14, metro. I
632. Fio de chumbo duplo n. 12, metro.
633. - Fio- de . chumbo duplo ri. 10, metro.
031. Fio de chumbo duplo n. 18 .para

Painhit, metro.
635. Fio fiexivel duplo, de algodão, com

3 isolamentos, qualquer ciar, metro.
630. Fio flexivel duplo, de seda, com 3 iso-

lamentos, qualquer cér, metro.
037. Fio para 'campainha, qualquer côa',

l a qualidade, kilo.
638. Fio magnetico, kilo.
630. Fio de cobre, kilo.
040. Fio de metal ,temperado, kilo.
611. Fita isolante branca, rolo.
62. Fita isolante preta, rolo.
643. Fita isolante de borracha, rolo.
614. Fibra em tarugos, kilo.
645. Gancho para prender lustre, um.
616. Galvanometro do Vignolles, completo,

com box de resistencia, um.
617. Globo interno para lampadas de arco,

um.
618. Gazolina, litro.-
619. Grampos para fios de chumbo n. NO,

pacote.
650. Grampos para fios de chumbo e, 30,

pacote.
651. Grampos para fios de chumbo ri. 15,

pacote.
652. Interruptores triphasicos, para 250

volts, de 25 ampères, um.
653. • Interruptores tripbasicos, para 250

volts, de 50 ampères, um.	 •
651. Interruptores triphasicos, para 230

volts, de 100 ampères, um.
635. Interruptores triphasicos, para 250

volts, de 200 ampères, um.
650. Interruptores triphasieos, para 230

volts, de 300 ampères, um.
t)	 Interruptores triphasicos, para 250

volts, de 500 ampères, um.
658. Interruptores bi-polares de 25 am-

pères, um.
659. Interruptores rotativos de 5 a 10 am-

pères, um.
600. Interruptores Trumbler de 8 ampères,

um.
6,01. Interruptores para campainha botão,

um.
662. Interruptores para campainha pema,

um.
663. Interruptores pendentes de metal, um.
661. Jogo de brocas aspiraes americanas,

de 1/16 até 1/2 pollegada, jogo.
Lampadas electricas do filamento metalico

do '120 volts, marca Osram e A. E. G.:
065. De 500 velas, typo espherica clara,

unia;
606. De 400 velas, typo espherica, clara,

urna;
667. De 200 velas, typo espherica, clara,

uma.
668. De 100 velas, typo espherica, clara,

urna;
669.. De 50 velas, typo para, •clara, uma;
670. De 32 velas, typo pera, clara, uma;
671. De 16 velas, tvpo pera, clara, unia.

Lampadas de filamento de carvão para 120
volts:
672. De 50 velas, typo pera, clara, urna;
673. Do 32 velas, typo pera, clara, uma;
671. De 16 ‘'elas, typo pera, clara, uma;
675. De 10 velas, typo pera, clara, uma;
676. Do 5 velas, typo pera, clara, uma.

Lampadas de filamento de carvão para 220
volts:.
677. Do 30 velas, typo pera, clara, uma;
678. De 32 velas, typo pera, clara, uma;
679. De 16 velas, typo pera, clara, urna.

Lampadas do arco do fabricante \Vestiu-
ghouse para 120 volts e 50 cycloa, completas:
680. De 1.000 velas, uma;
681. De 500 velas, urna.'
682, • Lustres artisticos; completos, do 4 luzes

e 1 metros do haste, um.

683. Lustres artísticos completos, de 6 luzes,
um.

681. Lustres artisticos completos, de 10 lu-
zes, um.

685. Lustres artisticos, completos, de 20 lu-
WS, um.

686. Malhos de aço com cabo, kilo.
687. Malhos de cobre, kilo.
688. Massa para soldar, tubo.
689. Martello mechallico, um.
690. Oleo dynamico, litro.
601. Oleo glycerina, litro.
692. Pá para lixo, grande, unia.
603. Parafusos de ferro, qualquer tamanho,

kilo.
001. Panellas electricas, até 4 kilos, ca-

pacidade da 10 ampères, uma.
603. Pilhas Leclanché, completas, uma.
696. Parafusos de metal, até 1 1/2 pollegada,

groza.
697. Parafusos de ferro, até 2 pollegadas,

groza.
698. Quadros de madeira de lei, envernisa-

dos, de 0m ,50x0m ,30, um.
699. Quadros de ma leira de lei, enverni-

sa los, de l m ,Q xl '2 ,00, um.
700. Quadros para campainha de to:leciona-

mento electrico-mmeanico, com qua-
tro mimemos, uni.

701. Quadros para campainha de funcciona-
mento electriço-mechanico, com sais
namoros, uni.

702. Quadros para compainha de funcciona-
mento electrico-mechanico, com dez
numeros, um.

703. Receptaculo Pau n. 0.171, uni.
70-1. Receptaculo Rau n. 9.103, um.
705. Rcsatas ris. 1.501 e 1.502, um
706. Rosetas de madeira para campainha,

urna.
707. Sal amoniaco para pilhas, kilo.
708. Sockts com chave, mn.
709. Serrote para cortar ferro, um.
710. Serra para cortar ferro, com doze

legadas, duzia.
711. Solda em fio, kilo.
712. Talha patente de uma tonelada, uma.
713. Talha patente de tres toneladas, cor-

rente longa, uma.
714. Talhadeira, Tona.
715. Tapete oleado de I a qualidade, melro 2.
7(0. Tesoura para cortar filha, uma.
717. Tornadas de corrente, uma.
718. Tubos de porcelana n. 135, um.
710. Tubos do porcelana de 1/2 a 12 polle-

gadas, um.
719 A. Tubos de aço electro-dueto, kilo.
720. Torno do bancada, um.
721. Torno machanico para enrolamento,

um.
722. Tubos de metal, kilo.
723. Tulipas Ilolophane, n. 9.673, uma.
721. Tulipas lIolophane, n. 9.333, uma.
725. Tulipas Holophane, n. 3.307, urna.
726. Tulipas Holophane, n. 9.317, uma.
727. Tulipas Ilolophane, n. 9.623, uma.
728. Tulipas, fantasia, de porcelana, uma.
728 A. Transformadores para campainha de

120, para 20, 50 cyclos e 20 ampères,

729. Voltmeter de 200 wolts e 50 cyclos, 130
volts, um.

730. Voltmeter de 150 volts, um.
731. Verniz copal, galão.
732. Verniz isolante, galão.
733. Verniz preto, galão.
731. Vaselina americana, lata.
735. Verrumas de aço, de 1/10 até 112 pol-

legada, jogo.
730. Vergalhões do aço, kilo.
737. Vergalhões de cobre, kilo.
738. Vergalhões de metal, kilo.
739. Ventiladores electricos, General Ele-

ctric Company, um.
740. Ventiladores electricos, de oito pole-

gadas, de pá, para mesa, um.

711. Ventiladores electricos, de 12 poleglo.
das, de pá, para parede, um.

7 .12. Ventiladores clectricos, de 16 poWcta;.,
das, de pá, para parede ., um. -

713. Ventiladores electricos, de quatro.pãs,
52 pollegadas de gyro, para tecto,
haste de quatro metros, um.

714. Ventiladores Westinghouse, para 120
volts e 50 cyclos, com tres veloci-
dades, ferragem nickelada, do 1:2
pollegadas de diametro, um.

713. Ventiiadores Westinghouse, para 420
volts e 50 cyclos, com trcs veloci-
dades, ferragem niekelada, do 16 por-
legadas de diametro, um.

716. Ventiladores de tecto, com 36 pole-
gadas de diametro, palheta de ma-
deira, para 120 volts e 50 cyclos, tres
velocidades, e unia haste de quatro-
metros-, um.

E.OTA9.- l a . Os proponentes ao forneci-
meigo de balaneas deverão apresentar O typo
ais que se propõe a fornecer.
•	 Nos cofres de ferro, a medição é externa
e a base de ferro.

Os cofres serão com ou sem segredo. A en-
trega dos mesmos será feita nas sub-directo-
rias ou em qualquer agencia do Trafego
Postal, devendo o proponente declarar o nome
do fabricante.

3a . Os proponentes ao fornecimento de la-
cre deverão apresentar amostras do mesmo.

4a . Os proponentes ao fornecimento de tinta.
preta nacional para escripta deverão apre-
sentar amostra da mesma, declarando o nome'
do fabricante.

lia . Estes cabos devem ter troa isolament0S-
de l a qualidade.

Estes fios devem ter tres isolamentos do.
l a qualidade.

Directoria Geral dos Correios, sub-directo-
ria cio Expediente, 2 de outubro do 192.
Servindo de sub-director, o chefe do secção
_Eugenio Augusto iVandeek.

Directoria Geral dos Corre'

SUD-DIRECTOMA DO TRAFEGO

Do ordem do Sr. sub-director, convftP5
comparecerem na 5' secção desta sub-iire-
ctoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as
encommendas chegadas sem endereço de resi-
dencia, pelo paquete Cáp Verde : Manoel Vaa
e Raul do Prado Vianna.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1912.
O secretario, J. "(enrique Aderne.

Directoria Geral dos Correios ¡II

ST;D-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convi&
comparecerem na 5' secção desta Sub-direert,,
ria, no prazo de 30 dias, os interessados,
abaixo mencionados, afim de reclamarem as,
encommendas chegadas sem endereço de re,-
sidencia, pelos paquetes Vasari, Cap Vilano
Orissa:

A Affonso Melin, J. Mala, M. Marques, 3.
R. Ziesin,e. Silva Coelho & Comp. madame.
Adenole Braga, Alberto Magalhães Gomes,.
Alberto Calogeras,Dalila Thompson de Araujo,.
Maria Vau Erven, Berta. Fontenelli, Emes-.
tina Brito

'
 F. Ferreira, Juracy Fonseca, F.

Ferreira, Piedade Botafogo e Zaira Saraiva,.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1912.-0

secretario, J. Henrique Aderne.

14,4r
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Repartição Fiscal do Governo junto a The

Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Dimited

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE
AMANUENSE

Da ordem do Sr. Dr. Luiz de Andrade So-
brinho, engenheiro fiscal do Governo junto a
The Rio do Janeiro City Improvements Com-
pany, Limited, faço publico qu a, durante
trinta dias, estará aberta na secretaria desta
repartição a inscripção para o provimento de
uma vaga de amanuense.

Os candidatos ( inscripção, de accôrdo com
o art. 11, 1 e 2 do regulamento, deverão
apresentar um requerimento ao Sr. Dr. en-
genheiro fiscal, acompanhado dos seguintes
documentos:

a) attestado medico, provando não soffrer
do molestia infecto-contagiosa ;

b) attestado de vaccina contra a variola;
c) certidão de idade, provando ser maior de

18 e menor de 35 annos;
d) folha corrida.
As materias exigidas para o concurso são :
I. Lingua portngueza.

Redacção ornejai.
III. Traducção e versão da lingua franceza.
IV. Arithmetica.
V. Dactylogra ph i a .
A - inscripção será encerrada no dia 21 de

outubro do corrente anuo, ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Repartição Fiscal do Governo
junto a The Rio de Janeiro City Improvements
Company, Limited (Avenida Gomes Freire
n.a9), 21 de setembro da 1012.—Dano Ge-
sano da Costa, amanuense.	 (.

•Ner0•n•••

Directoria Geral de Obras Publicas
coNcuariascra PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO

DO PoRTO DE CORUMBÁ

De ordem do Sr. Ministro se faz pu-
bEco que no dia 21 do janeiro, á 1 hora
da tarde, nesta directoria geral, serão
recebidas propostas para a construcção
das obro s de melhoramento do porto de
Corumbá, Estado de Matto Grosso, de ac-
cOrdo com o projecto approvado pelo de-
creto n. 7.293, de 21 de janeiro de 1909,
sob as seguintes condições:

As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães continuo, com

100 metros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo dous
metros de altura d'agua na maxima es-
tiagem e 8%80 na maior cheia obser-
vada;

bl uma rampa, com 80 metros de ex-
tensão, talude de 1:3 e altura d'agua de
um a dous metros na extrema vasante;

c) aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas construcções e o litoral,
respaldado ao nivel do coroamento da
muralha o com talude de extremo devi-
damente protegido;

d) construcoão de dons armazens de
cães, tendo 80 metros de comprimento
e 20 metros de largura. cada um;

e) appurelhamento do cães com linhas
ferreas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento de
agua.

2°
Esses trabalhos serão executados se-

gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis), por que es-
tão avaliados, não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
ás a esse.

3°
A fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará á cargo da commissão que
para tal fim -Mis nomeada pelo Governo
e com a qual o contractante deverá en-

' tendJr-se directamente sobre todos -is as-
sumptos concernentes á sua execução. A
administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá
a liberdade de empregar os apparelhos
e processos que mais lhe convierem,
respeitando, porém, o plano approvade,
as especificações e demais condições do
contracto.

O pr marcado para a conclusão de
todas as diras e serviços será de Ires an-
nos. contado da data da assignatura do
contracto, seado incluido neste periodo
o prazo maximo de seis mezes necessa-
rio para a empreza contractanie appare-
lhar-se e installar todos os serviços.

5'
Os direitos aduaneiros do material im-

portado correrão por conta do contra-
ciente.

Fica reservado ao Governo o direito
de introduzir nos planos approvados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações resul-
tar prejuizo ao contraclante, será este
indemnizado da respectiva importancia
e, na falta de uccordo, por arbitramento

7
O cu,J,,. rtante, si residir f, n : . a do paiz

ou si or;,:anizar empreza ou eeraaanhia
estran geira para cumprimenio do contra-
cto, obriga-se a ter no Brazil uni repre-
sentante com plenos e illimitados pode-
res para tratar e resolver definitivamente
perante o administrativo ou judiciario
nacionaes quaesquer questões que com
elle se, suscitarem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber
citação inicial e outras em que, por di-
reito, se exija citação pessoal.

Sa

" No centrado serão estabelecidas as
penas pelo nao cumprimento das clau-
sulas, em fórilla de multa ou rescisão,
e bem 'assim o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre o Governo
e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao contractante, a área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.

10°
As obras serão pagas em titules da

divida publica, ao par, de juro annual
de 5 oro, papel, cuja emissão será auto-
rizada °oportunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra concluida, dada em cer-
tificado da commissão fiscal, segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tabella acceita pelo contractante.

Os titulos dados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, teem como
garantia especial o producto da taxa de
2 oro, ouro, sobre o valor ornejai da im-
portação estrangeira do Estado de Matto
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Corumbá.

11'

• A coneurrencia versará sobre:
1", a idoneidade do concurrente;
2", a tabella de preços de unidade paj

as obras e consequente orçamento. 	 •

12'
Cada proposta deverá ser acompanriã'di

da do certificado de deposito no The-i
souro Federal da quantia de trinta con-e
tos de réis (30:0008000), que rever-terá)
para os cofres da União, caso o propo-.'
nente escolhido deixe de assignar o com-s.
petente contracto no prazo de 30 diaas'
contados da data em que, pelo Diari
Official, lhe fôr notificada a acteitaçã
da sua proposta.

13°
As propostas deverão limitar-'se a

diear os preços cle unidade constanteSI
da relação impressa que os proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e na Inspectoria de Portos, sendo esses'
preços escriptos em algarismos e por
extenso, sem rasurus entrelinhas ou
emendas, nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo pro-
posta conter condição alguma fóra deste!

Cada proposta assim organizada e de-4,
vidamente &aliada será fechada em en-i
veloppe lacrado, sobre o qual o propo:a
'lente escreverá': proposta de 	
(nome do proponente).

A esse envelopo° reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade(
e o recibo da caução a que se refere a;
clausula 12'.

Todos esses documentos serão fecha
dos em um segundo envelopo°, igual-,
mente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das PrOse,
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos;-'
tome, serão abertos todos os enveloppeFa:
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
os enveloppes com as propostas de pra-.
ços de unidades, fechadas como se acha-
rem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficariii
depositado no Ministerio da Viação
Obras Publicas sob 'a guarda do directize
geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicado
pelo Diario Off icial os nomes des pro-
ponentes julgados idoneos para o con-
tracto e annunciados o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, sen-
do neste dia restituidas aos ~aia pro-el
ponentes as respectivas propostas fecha-a
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito d
julgar livremente sobre a idoneidad
moral, industrial e financeira dos pro-.
Ponentes, poderá igualmente annullar
presente concurrencia se achar inaccei-e

não ficando aos proponentes direito d
taveis os preços pedidos nas propostas

reclamarem qualquer indemnização soN
qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Gca
verno uma commissão de tres membro
para o exame e julgamento das prova9
de idoneidade exhibidas pelos prop
nent es.

11°
uO deposito constante da clausula 12

será elevado a 50 :0008 (cincoenta con-4
tos de réis) em apolice.s da divida puj..3

i blica federal ou em dinheiro, sem j_
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ros, para garantia .da fiel observancia
de toda e qualquer • daTs clausulas do con-

- trade ' icpie- fôr lavrado • -do accôrdo com
as presentes condições, o qual .só poderá
ser assignaclo a vista t.ct competente re-

15°
- Todos os docurnentos`r •eferentes ao al-
ludido projecto das obras poderão ser
examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspectoria Federal .de Portos,
Rios e Canaes, 'estabelecido á Avenida
Rie Branco n. 52, onde serão tombem
prestados os mais esclarecimentos e in-
formações de que porventura precisa-
rem.

16'

A preferencia será dada ao concur-
rente tine apresentar menor preço para

construcção.
Esse preço será calculado multipli-

3a1ido-se os volumes ou quantidade que
figuram na relação impressaó de que
:rata a condição 13°, pelos preços de uni-
lades apresentados em cada proposta,
soirmando-se os diversos productos as-
sim encontrados. Esta somma será o
preço da construcção, para effeito
comparação das propostas.

Paragrdpho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das
propostas, devendo ser opportunamente
rectificados, sem alteração dos preços
do .unidades, sogundo as medições clefi-

' nitivas. as necessidades do serviço e as
indicat ;ées do Governo, nos termos das
presentes condições.

Directoaia Geral de Obras Publicas, 21
de.seteraltro de 1912.—Leatic/ro A. R. da
Costa, director geral.

ESPECIFICAOES

1'.

• A muralha do cães será construida de
concreto armado, com 10 metros de al-
tura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concre-
to, em massa ou em blócos, com quatro
metros de largura, e tres de altura, as-
sentado -na dita de dous metros, abaixo
do nivel minimo das estiagens conheci-
das, sobre uma fundação, tendo 4m,60
de largura, repousando em terreno se-
sistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto
'armado; com 0m,50 . de espessura e 1110
'de arrastamento, sustentados por gigan-
tes, tambem de concreto armado, de es-
tructura mdallica reforçada; . esses gi-
gantes terão On1,40 de espessura e serão
-espaçados de dous metros entre eixos e
solidamente fixados no embasamento ge-
ral;	 •

c) eapeamento composto de um es-
trado de. concreto armado, fazendo corpo
'com a muralha e encimado 'por um co-
roamento de cantaria, na cóta do terra-
pleno.

a estructura deste .paramento formada
de télas de ferro estirado (metal déployé)
D. 10.

O macadam a empregar no concreto
referido deverá compor-Se de pedras que
possam passar em um mine: de 0m,05,.
e não o passam em um atinei de 0m,02
de diametro, ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á approvação da fiscali-
zação.

A areia deverá ser expurgada de todo
e qualquer detrito estranho e ser de bôa
qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a quem competirá lambem recusar o
emprego de cimento que não seja con-
siderado conveniente para as obras.

2'
A rampa será construida do seguinte

modo:
Sobre o aterro convenientemente soc-

cado e rampado, com o talude de 1 : 3,
será collocada uma camada de concreto
armado, com metal déployé n. 9, tendo
0111,70 de espessura média, disposta su-
periormente em degráos no sentido
transversal, e em banquetas no sentido
longitudinal; os degráles terão de
largura Oni,70 por 0m,20 de altu-
ra e a banqueta On1,40 de largura e o
mesma declive da rampa, sendo toda a
construcção do mesmo concreto armado.
Para protecção das banquetas.serão cilas
revestidas de chapas de ferro, com
0m,15 de larg ura e 0m,01 de espessura,
em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, se-
rão adoptados o mesmo typo e condi-
ções, estabelecidos para a muralha do

cães.A base da rampa constituiria por urna
pequena anuralha em concreto, tendo
1m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na coto média de 1in,50 abaixo
das aguas minimas e capeada de can-
taria na mesma cota cio embasamento
geral da muralha; dessa cota partirá a
rampa até attingir em cima o nivel do
terrapleno do cães, com um desenvol-
vimento. portanto de 22m,50.

A muralha do cães será provida de
uma escada de cantaria, de accôrdo com
o desenho n. 5, toda construida de ci-
mento armado, formando corpo com a
muralha, que para isto terá uma dispo-
sição especial na parte correspondente.

Os &grãos dessa escada serão de can-
taria, com 0m,20 de altura e 0m,30 de

%

Ns.

1 Muralha cio cães 	
2 Rampa 	
3 Aterro 	
li Revestimento de talude 	
5 Guindaste para meia tone-

lada 	
6 Guindaste para cinco tone-

ladas 	
7 Armazens de 80mX20m (2)
8 Linhas ferreas 	
9 Calçamento 	

10 Meios fios 	
11 Passeios 	
12 Gradil de ferro 	
13 Esgoto de aguas pluvntes 	
14 Distribuição cio agua 	

Passo, uteis, devendo a escada • ter 1m,50
de largura e um patamar central, lam-
bem' de cantaria. O - preço desta devera
ser incluido no da muralha por metro
corrente.

A muralha do cães será provida. de
quatro postes de amarração,' e a Tampa
de seis postes

'
 todos de ferro fundido,

sufficientemente resistente, e fixados
com toda a solidez, sendo as respectivas
situações indicadas no desenho • n. 2.
O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de' 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
da cães, da rampa, tem o seu preço1n-
cluido no estabelecido por metro -linear
de cães. O preço do aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
do rio,. ou terras de beta qualidade, pre-
cedentes do arrazamento de morros pro-
ximos, sendo medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado oa cóta
do cães.

O talude desse aterro, no extremd
montante, será rampado com a inclina-
ção cie 1 : 3; essa rampa, depois de soc-
cada, será protegida por um grosso cal-
çamento de alvenaria, tendo um minimo
de Gm,50 do espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 40 kilos de peso
approximado, devidamente travadas en-
tre si.

O armazem será construido com fun-
dação de concreto armado, de um typo
dependente do aterro em que fôr feito;
paredes de tijolo apparente com arga-
massa de cimento na .proporção de 1 : 3
e espessura correspondente a 1 1/2 tijolo;
tendo contrafortes de pilastras com 2 lk.
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local de cada urna das tesouras da co-
bertura .

O vigamento do telhado será todo meA•
talhe .° e a cobertura 'feita com telhas,
typo francez, disposta de modo a receber
um lanternim central era cada urna das
coxias que serão duas, divididas entre si
pelas columnas de ferro, em que sts
appoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa-

1

 rallelipipedos de granito ou lençol de,
asphalto, bem corno as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas
com cobertura semelhante á do corpo
central.

O arcabouço inetallico dos gigantes
.3ampõe,se de peças de' aço laminado,
devidamente travadas, conforme. indica
'o desenho n. 4, e o enchimento, quer
•cicis gi gantes, dum' do paramento, será Directoria Geral de Obras'feito de concreto - da um de cimento, tres
'de aiei'	 is de Pedra britada, ,senclo A.. 11'; da. Coge, director gera'

111 — ORÇAMENTO TOTAL

Especificações
	 Unidades Quantidade	 Preço	 importancias

de unidade

	

m.1	 100	 3:01l$000	 .301:100000

	

m. i.	 80	 1:8948000	 151:5208000

	

m. 3	150.000	 28'500	 375:0008000

	

m. 2	000	 12$000	 •	 10:8008000

	

1	 2	 25 :008000	 50 : 000$000

	

1	 1	 37:5008000	 37:5008000

	

m. 2	3.200	 1508000	 480:0008000

	

m.1	 400	 ' 608000	 21:0008000

	

in. 2	5.000	 168600	 80:0008000

	

m.1	 400	 20,8000	 S:000$000

	

m.2	 1.030	 15,8000	 15:0008000

	

m.1	 100	 2008000	 20:000$000

	

in. 1	 300	 50800	 15:000$000

	

m.1	 300	 608300	 18:0008000

1.58 5 :9208000

-cibo, apresentado nessa conformidade.
No caso de caducidade do centrado,

o contractante perderá essa caução em
favor da União.

Publicas,	 21 de setembro 40. 1912, z?-, Lê_andrO,



•Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)'

rONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇk) DO
AÇUDE CARACOL», NO MUNICIPIO DE SÃO
RAYMUNDO NONATO, ESTADO DO PIAUHY

De ordem da Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, de 5
de outubro a 4 de novembro proximo fu-
turo, ao meio-dia, se recebem, na Se-
cretaria Geral desta inspectoria ., onde
serão abertas, ou na sede da 3 secção,
ia Bahia, propostas para a construcção

do açude acima, mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos
o demais peças pódem ser examinados
nos referidos locaes. As condições ba-
sicas desta concurrencia são as seguin-
tes:

As obras constarão da construcção
unia barragem de terra, argillosa, e de
um sangradouro. A barragem construi-
da de terra argillosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 210m,00
(duzentos e dez metros), altura maxima
sem as fundações de 7m,30 (sete metros
o trinta centimetros), largura na crista
de 3m,00 (tres metros), tendo os taludes
a montante e a jusante as relações de2: -1
(dous para um) e 1,5 : (um e meio
para um), respectivamente; as funda-
ções consistem na abertura de uma cava
geral em toda extensão da base, com uma
profundidade média de 0m,60 (sessenta
centimetros).

O sangradouro é constituido por um
c;órte em curva com uma largura de
20m,00 (vinte metros), e altura maxima
no eixo de 2n1,60 (dous metros e sessenta
centimetros); tres muros enterrados de
alvenaria ordinaria de pedra com arga-
massa de 1 (um) de cimento. para 3
(tres) de areia, dispostos segundo o
raio de curvatura são construidos nas
extremidades e meio do córte que é re-
vestido ao lado da barragem por. um
outro mura em curva que protege igual-
mente a crista da mesma.

II

- Os trabalhos, materiaes a empregar-
se, o modo de execução das obras, deve
rão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
'demo de encargo e demais peças entre-
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 25:187$182
r(vinte e cinco contos, cento e oitenta e
sete mil, quatrocentos -e oitenta e dous
reis), não incluindo as desapropriações
e • fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno. As obras accrescidas, devidamen-
te autorizadas e acceitas, resultantes de
modificações supervenientes ou de au-
gmento na abertura das cavas das fun-
dações, bem assim o accrescimo de dis-
tancia nos transportes dos materiaes so-
bre'a estipulada no orçamento, serão pa-
gos pelos preços unitarios do orçamento
diminuídos

'
 conforme a taxa de porcen-

tagem do abatimento feito, pelo arrema-
tante, no orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá de 24 (vinte e quatro)
meze,s, a -contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O

prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta), dias, a contar
da mesma data.,

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bôa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecteria
certificados de . capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a competencia technica e "exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de uni caucionamento provisorio, feito
no Thesouro Nacional, ou na Delegacia
Fiscal deste na Bahia, na valor de
755$624 (setecentos e eincoenta e cinco
mil, seiscentos e vinte e quatro réis, 3 `•/,
(tres por cento) da importancia total a
que se refere a clausula terceira.

VI
A Inspectoria procederá préviamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que não
se apresentarem habilitados de accôrdo
com o que exige a clausula quinta.,

VII
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem da abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.,

VIII
As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausellas deste edital e
condições geraes das obras por contracto,
em vigor nesta inspectoria, onde es in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resol-
vas, sob pena de não serem tomadas em
consideração • «F 	 , submet-
tendo-se á todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia e ás condi-
ções geraes das obras por centrado em
vigor na Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude
«Caracol», no municipio de S. Raymundo
Nonato, Estado do Piauby, com o abati-
mento de Y, (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital»,

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata.

X
A. preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entre ella e qual-
quer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na por-

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da Ins-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir nas .proximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da

DutubÈo à 11912 2

União, na escriptura de desapropriaçãO'
da bacia de recepção do açude ..«Cara..3.,

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro cliA

limites das verbas orçamentarias, e sem-i
pre em prestações mensaes#, mediante?,
exame e medição,por engenheiro da Ins-i
Pectoria, das obras executadas e accei-s
tas. O valor .de taes obras será ea/cula-i
do de conformidade com os preços uni-i
tarios constantes do orçamento, diminui-4
dos de.accUrdo com a taxa de porcenta-i
gem do abatimento feito pelo arrema-i
tanto ao orçamento a que se refere al
clausula terceira..

XIV
Para garantir a execução do contra'-i

do e solução de multas, fica u arrema-I
tante obrigado, antes de assignalo,
elevar o caucionamento a que se refere ed,
clausula quinta á 1:259$374 (uni. conto,
duzentos e cinceenta e nove mil, tresen-I
tos e setenta e quatro. réis), 5 Z (cinco:
por cento) da importancia total do or-,
caimento referido na clausula terceira,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-:.
se-lia a deducção de 5 % (cinco por cen-i
to) da importancia respectiva. Esses
depositos ficarão retidos nos cofres dal
União atd á recepção definitiva daS,
obras.,

XV
Uma vez desfalcada a caução por'ine-4

tivo de multa ou por outra qualquer cir-
cumstancia, o arrematante será obrigado:
a integral-a 'dentro do prazo. de 39 (trin-1
ta) dias, da data em que receber no-1ifi-1
cação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do confrade

e perda das cauções e respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras fóra(
dos prazos estipulados, a suspensão, sem:
motivo justificado, por espaço maior de,
30 (trinta) dias, e, finalmente, vícios e
defeitos na construceão, provenientes da
inobservancia das prescripções techni,,s
cas.,

A direcção e fiscalização de, todos (A
serviços ficam a cargo da inspe.cloria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente S0131',3' todos est
assumptos• concernentes aos mesmos ser

XVIII
Com a firma dos proponentes compe.-s

tentemente reconhecida, as propostas?,
devidamente senados, serro) enviadas em'
envolucro fechado e lacrado, o qual ne-;
nhum outro papel poderá conter. Erni
uma das faces externas do envolucro
necessario escrever o nome do autor da:
proposta e o do açude a que este editaI
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente se-4
lados, deverão vir tambem eai envolu-i
oro fechado, escripto em uma das faceA,
o nome do proponente e do açude..

XIX
O contracto que o arrematante firmai

com a Inspectoria, para a construeção d(O`
açude, só entrará em vigor depois dei
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de . 19124
— .1. Atires de SOuza, sub-inspecton
exercida,	 1.40.
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Inspectoria de Obras Contra as Seccas às prescripções	 teclinicas	 coi ..stante is do pro-
jacto, orçaram:te, caderno	 de encargos e de-

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

(Secretaria Cei•al) mais 1_ ce; ,1,; entregues ao arremataute. nroposza mais barata, por minima que seja a
Cliffarenea entre ella e qualquer outra.

CONCLMRENCIA • FARA	 A	 CONsTRUCÇÂO 01 ACEDE

RIACHO 00 SANGUE, NO MUNICÍPIO 'DE CACHOEIRA,

ESTADO na CEARA'

Da ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que de 21 de
setembro a.21 de outubro, pwitoo futuro, ao
meia dia se recebem, na Secretaria Geral
desta inspectoria, onde serão abertas, ou na
sécia da ia secção, em Fortaleza, Estado do
Ceará, propostas para a consirucçãe do açude
acima. mencionado, cujo pr,jecto, orçamento,
caderno do encargos e demais peças podem
ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições basica:3 desta concurrencia são as se-
guintes:

As obras constarão das construcções de
uma barragem de terra argilosa, de dons san-
gradouros e de uma torre e galeria de des-
carga de agua com assentamento da tres
comportas. A barragem, construida por ca-
madas de torra humedecida e aplicada, mede
um comprimento do trezentos e oito metros
(308m)

'
 altura ma.xima de vinte e uru metros

(21 m), largura na base de oitenta e seis metros
e cincoenta centimetros (S6 m ,50), no co-
roamento dos seis metros ( em), tendo os ta-
ludes, a montante e a jusante as relações de
dons para. um (2 : I) e um e meio para um

-(1,5 : I), respectivamente, separados aquelles
por meio de duas banquetas horizontaes
cie um Metro e cincoonta centimetros (1m,50)
de largura, e estes tainhota) separados, por
outras duas banquetas de dons metros (2m) de
largura ; os 'taludes de montante, assim como
as banquetas do mesmo lado e o coroamento
são enrocadas com pedras grandes cuidadosa-
mente rej untadas com argamassa de um de ci-
mento para dons e.roeio de areia; as fundações
consistem na abertura de uma cava geral em
toda extensão da base, com uma profundi-
dade média de sessenta centimetros (0m ,60) e
de outra no centro, em }Urina do dente com
tres metroS (3 m ) de altura e largura na base.
Os dons sangradouros consistem um, na aber-
tura de um cárts em garganta com"uma lar-
gura de quarenta metros (40m), comprimento
segundo o eixo de noventa metros (90 m) e al-
tura maxima de tres metros e cincoenta cen-
timetros ( 3m ,50), o segundo, com uma largura
de oitenta metros (80 m), na abertura de um
cárte nas hombreiras de uma garganta e
construcção de uma pequena parede verte-
doura de alvenaria de pedra com argamassa
acima, medindo esta parede cincoenta e um
metros de comprimento. A torre e galeria
serão de alvenaria de tijolo com argamassa
citada, embocada e rebocada com a mesma
argamassa; sobre a base da torre, que mede
cinco metros ( 5 m ) por quatro metros e vinte
centhnetros (4m ,20) e por dons metros (2m)
acima das fundações, eleva-se o corpo da
torre a uma altura de treze metros, tendo
tres comportas, duas sobre a base, interior e
exteriormente, e outra destinada ao equilibrio
das pressões a seis metros -e cincoenta centi-
metros acima daquellas; a galeria mede um
vão de rim metro ( 1 m ) por um e ciucoenta cen-
timetros ( 1 m ,50), com um comprimento de
eineoenta e seis metros e oitenta centimetros
(56m ,80) ; as comportas serão de bronze, com
apparellms para manobra no alto da torre
que é ligada á barragem por uma ponte de
madeira de comprimento . total de 13%90,
cujos •detalhes acompanham o projecto do
açude.

O trabalhos materiaes a empregar-se e o
itiOdo de execução das obras deverão obedecer

Ás obras estão orçadas em 609:4085997
(seiscentos e novo contos quatrocentos e oito
mil liovecentos e noventa e sete róis), não
incluiu lo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas devidamente autorizadas e aticei-
tas, resultantes de modificações supervemen-
tes ou de amimado na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescuno de
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada ne atiçamento, serão pagos pelos
preços uniLarios do orçamento diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, polo arrematante, no orçamento
desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) 'luzes, a cantar da
data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas. O prazo para o inicio das obras
não deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a
contar da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a ad
Ministraç.ão publica, terceiros ou operartos.
As garantias pecuniarias constarão de uni- cau-
cionamento provisorio feito no Thesourn Na-
cional, ou na delegacia fiscal deste, tio Ceara,
no valor de 2:0005000 (dous contos de reis).

VI	 -
A inspeetoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accardo com o que
ex ige za,clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem do abatimento feito sobre

importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste aditai e condições geraes das
obras par contracto, em vigor nesta inspecte-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos hupressos.As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo seio emendas,
rasuras. entrelinhas ou resolvas, sob pena de
não serem tomadas em consideração:
submettendo-sc a todas as clausulas do respe-
ctivo edital de concurrencia e ás condições
geraes das obras por contracto em vigor da
luspectoria de Obras contra as Saccas, pro-
põe-se a coestruir o açaitle Itiacilio do Sangue,
no municipio de Cachoeira, Estado do Coará,
com o abatimento de ... °/. (repet i r por ex-
tenso) sabre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital..

IX

Não se tomarão cru consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas nes.te
edital, :sem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção- sobre a proposta mais
barata.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem

e abatimento, deverá ser preferido o propo-;
mmOute que, a juizo da inspectoria, possuir mais
idoneidade ou o que residir nas proximidades
das obras.•

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção cio açude Riacho do Sangue.

XIII

Os pa gamentos serão efeitos, dentro dos E--
saltes das verbas orçamentarias, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O valor de taes.
obras será calculada de conformidade com os
preços imitaria; constantes do orçamento,
diminuidos de accordo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes do assignal-o, a elevar o caucio-
[lamento a que se refere a clausula quinta a
30:4705149 (trinta cantos, quatrocentos e se-
Lenta mil quatrocentos e quarenta o nove
réis) 5 % (cinco por cento) da importancia
totAl do orçamento referido na clausula ter-
ceira, e, de cada prestação que lhe for paga,
far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento)
da importancia respectiva. Nesses depositos
ficarão retidos nos cofres da União atú a re-
cepeão das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazEr.

XVI	 •

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e
finalmente, vicies e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancizt das prescri-
pções tcchnicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo.
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
seladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poder
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é neccssario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos -no
clausula quinta, devidamente selados, deverão
vir tambem em envolucro fechado, escripta.-•
em uma das faces o nome dó proponente e do
açude.
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XIX
O contracto que o arrematante firmar com

ti inspectoria, para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1912.-
.7. Ayres de Souza, sub-inspector em exer-
cido,

n••n•••••y

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE «MULUNGU'», NO MUNICIPIO DE

' ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ

,(Secretaria Geral);
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Viação e Obras Publicas, faço publico
que, de 19 de setembro a 19 de outubro,
proximo futuro, ao meio dia, se rece-
bem, na Secretaria Geral desta inspe-
ctoria, onde serão abertas, ou na séde

P secção, em Fortaleza, Estado do
ceara, propostas para o açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia
são as seguinteíá:,

•

'As obras constarão das construeções de
urna barragem de terra argillosa, de um
ctirle destinado a sangradouro e de uma
galeria de tomada d'agua. A barragem
mede um comprimento de cento e doze
metros o cincoenta c en i me tr os
(112m,50), altura rnaxima acima. das fun-
dações de sete metros (7m,00), largura
na base de vinte e seis metros e sessenta
centimetros (26m,G0), no coroamento de
deus metros (2m,00), tendo as rampas a
montante e a justante as relações de dous
para um (2 : 1) e um e meio para. um
(1,5 : 1), respectivamente; as suas fun-
dações constam de urna cava geral eM
toda extensão da, base com uma profun-
didade média de cincoenta centimetros
(0111,50) e no centro de outra em fórma
.de dente - com cincoenta centimetros
(0m,50) de profundidade por um metro
X1m,00) de largura na base. O córte do
sangradouro, com a largura de sessenta
metros (60m,0), comprimento médio de
cento e cincoenta metros (150m,0) e al-
tura maxima de cincoenta centimetros
'(0m,50)e feito em piçarra. A galeria será
de alvenaria de tijollo com argamassa de
dous de cimento para tres de areia que
envolve um tubo de ferro fundido de
quinze centimetros (0m,15) de diametro
interno; a montante a entrada d'agua faz-
se atreves de um crivo espherico, e a ju-
&mi e. uma torneira-comn e rla eervirá
manobras dos supprimentos d'agua.

tII
Os trabalhos, materiaes a empregar-se

e o Modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas con-
stantes do projecto, orçamento,- caderno
de encargos e demais peças entregues ao
arrematante,

As obras estão orçadas em 21:230477
;(vinte um contos, duzentos e trinta mil,
quatrocentos e setenta e sete réis), não
incluindo as desapropriações e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente auto-
rizadas e acceitas, resultantes de modi-
ficações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas das fundações,bem
assim o accreschno -de distancia- nos
Íraneportes dos materiaes sobre a esti-

pulada no orçamento, serão pagas pelos
preços unitarios do orçamento diminui-
dos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

O tempo de execução das obras, inclu-
sive o de installações do arremattede,
não excederá de 24 (vinte e quatro) me-
zes, a contar da data do registro do coa-
tracto pelo Tribunal de Contas. O prazo
para o inicio das obras não deverá exce-
der de GO (sessenta), dias, a contar da
mesma data,

,r‘13
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a • competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio feito no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Ceará, no valor de 636$914
(seiscentos e trinta e seis mil, novecen-
tos e quatorze reis), 3 (tres por cen-
to) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira..

;VI
A inspectoria procederá previamente

ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de
accórdo com o que exige a clausula
quinta.,

A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula ter-
ceira.

VIII
'As propostas não poderão conter si-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por centra-
do; em vigor nesta inspectoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas elo seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resol-
vas, sob pena de não serem tomados em
consideração • «F 	 , submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições ge-
raes das obras por contracto, em vigor
na • Inspectoria de Obras contra as Sec-
cas, propõe-se a construir o açude «Mu-
lungti», no municipio de Hapipoca, Es-
tado do Ceará, com o abatimento de
	  d/., (repetir por exten go), sobre o
orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.».

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste, edital, nem propostas
que contiverem offerecimentes de re-
ducção sobre a proposta mais barata.,

X
A preferencia caberá de direito ao au-

tor, da proposta mais barata, por mini-

ma que seja a differenN entre elM
qualquer outra.,	 .

e-7x	 r-

Havendo igualdade absoluta na liarei
ceMagem de abatimento, deverá ser pre-9
ferido o proponente que, a juizo da ins.
pectoria, possuir mais idoneidade ou O
que residir nas proximidades das obras.,

• "f...4'.-":';;.;•	 "Ur	 " • '5" ‘`.bp e,
O arromatfuftÚ xt-erá direito ás mesm0

servidões garantidas ao Governe da
União, na escriptura de desapropriação
da bacia dQ ,, peeçaão do açude «111g-s
ltireeM,„	 ,,,,...

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro aos
limites das verbas orçamentarias, no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-.
cal deste, no Ceará, e sempre em presta--;
ções mensaes, mediante exame e medi,
ção, p( r engenheiro da inspectoria, das
obras executadas e acceitas. O vaiar de.
taes obras será calculado de conformi-
dade com os preços unitarios constantes.
do orçamento, diminuidos de. accórdo-
com a taxa de porcentagem do abatimen-
to feito pelo arrematante ao orçamentO:(
a que se refere a clausula terceira.,

	

XIV	 .

Para garantir a execução do contra
elo e solução de multas, fica o arrema.-.-1
tante obrigado, antes ele assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 1 :061$523 (um conto,
sessenta e um mil, quinhentos e vinte o
tres reis) 5 %, (cinco por cento) da
portancia total do orçamento referido .na
clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fór paga, far-se-ha a deducçãe
de 5 % (cinco por cento) da importância',
respectiva. Esses deposites ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por mo-..

tive de multa ou por outra qualquer cir-
cuinstancia, o arrematante será obrigado*
a integral-a dentro do prazo de 30
(trinta) dias da data em que receber»
notificação para o fazer., 	 -

	

XVI	 -
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos refor
ços: o inicio ou conclusão das obras feira: .
dos prazos estipulados, a suspensão, sena
motivo justificado, por espaço maior de
30 (trinta) dias e, finalmente, vidos e
defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das prescripções techni-.
cas,

XVII
'A direcção e fiscalização de todos o:;-:

serviços ficam a cargo da inspectoria;
com cujo fiscal o arrematante deverá!,
entender-se directamente sobre todos ost
assumptos concernentes aos mesmos serse .

XVIII
Com a firma dos proponentes ~Pe ...., •

tentemente reconhecida, as propostaS
devidamente selladas, serão enviadas errx
envolucro fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderá conter Em
uma das faces externas do envoluero'
necessario escrever o nome do autor da,
proposta e o do açude a que esiA edita'
se refere., Todos os documentos refe-gl.
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ridos na clausula quinta, -devidamente
-*citados, deverão vir brilhem em envo-
lucro fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e do açude.

XIX
contracto que o arrematante firmar

bom a inspectoria, para a construcção
.do açude, só entrará em vigor depois de
2.segistrado pelo Tribunal de Contas.

Mo de Janeiro, 30 de agosto de 1912.
— J. Ayres de Souza,esub-inspector em
,exercicio.

Repartição . de. Aguas e Obras Publicas

Da ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os pro-
proprietarios dos predios ns. 46 e 9 .1 da rua
DoiS de Fevereiro, 168 do boulevard 28 de
Setembro, 31 da rua D. Anua Guimarães,
3 e 98 da rua D. Anua Nery, 81 da rua Miguel
Fernandes e 121 da 'rua Dr. Bulhões, sendo
que os quarto, quinto, sexto e satirno já se
acham 'multados em cem mil réis e o oitavo
em tresentos mil réis.

Secretaria da Repartição.do Aguas e Obras
Publicas

'
 .3 de outubro de 1012.—F. J. da

aFORSCCBraga, secretario.

Commissão . Federal do Sanearne ito
da Baixada Fluminense

Para conhecimento dos interessados, tran-
screvo o aviso n. 227, de 8 de julho de 1912,
to Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas,relativo ao pagamento do imposto terri-
:orlai na zona da baixada da Guanabara:

« Em solução á consulta que me fizestes por
oficio n. 605; de 17 de maio ultimo, com rer
ferencia ao pagamento do imposto territoria-
a que estão sujeitos os terrenos da baixada
do Estado do Rio de Janeiro,já desapropriados
pelo decreto n. 8.313, de 20 de outubro de
1910, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o referido imposto deve ser pago pelo pos-
suidor ou occupante dos terrenos até ser ulti-
mada a transmissão da propriedade com a in-
demnização no seu valor e extincção da respe-
ctiva posse.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1912.—A. Mi-
randa Freitas, engenheiro-chefe interino.

Estrada de Ferro Central do Brazil
GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO, DE

UM GUINDASTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 30 do corrente
mez; nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de um
guindaste de vinte toneladas com trucks
para percorrer 60 kilometros, sem o
suspensor magnetico, do typo indicado
na photogravura do jornal Railway
chinery, de fevereiro proxirno passado.

O preço deve ser estabelecido para o
guindaste entregue na . intendencia desta
estrada, correndo unicamente por conta
da estrada as despezas aduaneiras.

coricurrencia versará apenas sobre
h preço, em libras esterlinas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
g differença entre ella e qualquer outra.
- As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicações das respectivas residencias,
serão • entregues .em duas vias, em en-
,volucre • fechado, Contencio • por - ióra o
a.ssunipto é o nome do proponente: Esse
envolucnO"-deVe ser acompanhado .de. um

. 'outro, ern seParado; `cOntendo todos os
y'tlecutnentos que possam provar a idonei-

dade do proponente, e, bem assim, o re-
cibo da caução de 500$, préviamente , fei-
la na thesouraria desta estrada, para
garantir a assigntura dc contracto, cau-
ção que reverterá para os cofrer da mes-
ma estrada, se o proponente preferido
recusar-se a assigne e o respectivo con-
tracto. A questão da idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As pr000stas, cujos autores não tiverem
sido consideradas idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão annun-
ciados o dia e nora, para abertura e lei-
tura das propostas, que antes de qual-
quer decisão serão publicadas. A estrada.
reserva-se o direito de amainar a con-
currencia, caso os preoes ped i dos sjam
muito altos, declarando. anies de aber-
tas as propostas, ouaes os preeos maxi-
mos, acima dos quaes não • acceita ne-
nhuma. As propostas não poderão conter
sinão urna fórmula de completa submis-
são a toas as clausulas deste edital, e o
preço em libras esterlinas. Não seetoma-
rão em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas nesta edital,
nem as oro-postes que contiverem apenas
o ,offerecimento cie urna reducção- sobre a
proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas, fica
a etrada cem o direito de dicidir a quem
cabe a preferencia.

Secretaria da Esteada de Frro Cen-
tral do Brazil, 2 de outubro de 1912. —
O secretaeio, interino, José Ricardo de
Albuquerque.	 (.

IVIinisterie da Agricultura, Industrie
e C arnmercie

Superintendenci ,a da Defesa da Borracha

CONCURRENCIAPARA O ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS BE ARTEFACTOS E DE USINAS
BIS REFINAÇÃO DE BORRACHA

uAviso do Sr. ministro da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Attendeúdo ás ponderações
feitas por varios interessados, na concur-
vencia aberta para o estabelecimento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
Por trinta dias o prazo da respectiva
concurrencia e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2", do edital relativo á mesma
coneurrencia, pelo seguinte:

Si houver coincideneia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos produ-
ctos ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do regulamento de 17
de abril de 1912, nunca poderá . ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em que tiver de ser feito o fornecimento.

Saude e fraternidade. — Pedro de
Toledo.»

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que no dia 30 de novembro proximo
futuro serão .recebidas no escriptorio
de§te - superintendencia, - no - Rio .de -Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem estabelecer qualquer das fabricas
de artefactos e das usinas de refinação

de . eorractia de que tratam os arts. 23 a
25, capitulo unico, titulo II, do.regu;a-
monto que baixou com o decreto n. 9.524
de 17 de abril de 1912.

O processo para a realização e julga-
mento desta concurrencia é o estabele-
cido nas condições seguintes:

1.a

As propostas deverão obedecer rigoro-
samente ao disposto nos citados artigos,
e são do teér seguinte:

Art.. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que se estabele-
cer em cada uma das cidades de Belém
e de Manãos e de borracha de maniçoba
e de mangabeira que se estabelecer em
cada uni dos . Estados de Piauhy, Ceará,
Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia,
Minas Gemes e S. Paulo, bem como á
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que' se estabelecer cai Manáos, em
Belém, no.Recife, na Bahia, e no Rio de
Janeiro, serão concedidos os seguintes
premios e favores:

a) até 400:008 em dinheiro para as
usinas de refinação de borracha seringa;

at 100 :0t08 ein dinheiro para as usi-
nas de refinação de borracha de rnaniçoba
e de mangabeira;

até 500:000$ em dinheiro para as fa-
bricas de artefactos de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expediente, na fórma
e pelos processos descriptos nos arts. 30
e 91, combinadarnente, conforme o caso,
para todos os materiaes, machinismos,
utensilios e ferramentas necessarios á
construcção e completa montagem da fa-
brica. bem corno para todas as substan-
cias chimicas, tecidos e materiaes diver-
sos, combustivel e lubrificantes. indis-
lensaveis ao custeio e funccionamente
'abrica. duranf.e o. prazo de 25 annoP

e) direito de desapropriação por utili-
dade publica, na forma da legislação vi-
gente, dos terrenos e beinfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem jul-
gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e ás suas Gependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
a compra dos productos usadas nos ser-
viços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade com
os	 similares	 estrangeiros,	 sendo,
contracto de fornecimento adjudicado
triennalrnente a cada fabrica, para aguei-
les dos seus productos que forem classi-
ficados em primeiro togar nas exposições
de que trata o art. 95;	 •

e) isenção de todos os impostos esta-
doaês e municipaes pelo mesmo prazo' do
favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal.

Art. 21. Para fazer jús a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que Pre-
tender montar unia ou mais fabricas de-
verá sujeitar-se ás seguintes formalida-
des e condições:

1.' Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo :

a) projecto de conjunto, detalhado,
das fabricas;

b) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento:

c) memoria descriptiva na qual se'de-
elare a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaes objectos que se pretende
fabricar, o preço minimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar ae borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unte° e superior de expor-
tação, e sejam em geral prestadas todas as
informações que possam habilitar o Go-
verno a fazer um juizo seguro da natu,
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amem.,

reza •e importancia• do estabelecimento
projectado '••

d) attestados e referencias que de-
monstrem a completa idoneidade profis-
-sional e financeira do pretendente..

2." Obrigar-se, no contracto 'que fizer
com o Ministerio da Agricultura, á clau-
sula da reversão, findo o prazo combi-
nado. •

3." Franquear ao funccionario no-
•meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no periodo da con-
strucção, afim de ser verifitado o custo

• real das despezas de primeiro estabeleci a
mento e determinado o valor do premio
pecuniario, que será, em qualquer dos
fres casos, igual á quarta parte dessP
custo, não excedendo os limites fixados

• na lettra a do art. 23, bem como a visita
do estabelecimento, depois de Inaugura-
(io, para que elle possa ebrista.tar, quando

- o- julgue conveniente, que os inateriaes
- importados com isenção de impostos são
.effectivamente utilizados em uso e ser-

•viços exclusivamente da fabrica.
4." Enviar annualmente ao ministerlo,

por intermedio do referido fiscal, um
quadro estatistico, no qual sejam espe-
cificados:

a) a quantidade, a qualidad e e a proce-
dencia da borracha utilizada corno. mate-
ria prima;

b) a especie. a quantidade e o Valor dos
productos sabidos da fabrica para o con-
sumo interno e para á exportação;

c) o numero de operarios nacionaes e
estrangeiros effoctivamente em serviço
durante o anuo. com especificação das
respectivas categorias.

- Art. 25; O premio em dinheiro será
pago. logo depois de inaugurada a fabrica.
no • Thesouro Nacional ou • na Delegacia
Fiscal do . Estado em que ella estiver si-
tuada. mediante autorização do ministro
da Agricultura.

2.`
A escolha- das propostas obedecerá -ao

riteri(, 'seguinte:	 •	 •
••' (1 1 ' antes de tornar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exami-
nará a questão da idoneidade dos propo-
nentes;	 -

b) dentro de fres dias, depois do rece-
bimento das propostas,- serão, por edital
publicado no Diario ~ciai, declarados
os nomes dos concorrentes julgados idos
neer.= ;

c) no segundo dia util, após a publica-
ção . desse edital, ás horas nelle • fixadas..	 .	 _serao abertas e lidas as propostas' dos
concorrentes julgados idoneoa, demite dos
mesmos concorrentes e de quaessquer in-

- ;teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade; 	 •

d) cada um dos proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pra-
postas do todos os outros, o que será iam-
bem feite pelos membros da Commissão
julgadora;'
• e) as propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interessa-
dos, logo depois da publicação . a que se
refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;
• (/) antes de qualquer decisão sobre

, a escolha das propostas, serão alias pu-
blicadas na integra no Diario O f

hl._ serão . excluidas da concurrencias
'embora os proponentes tenham sido jul-
gados iCsoneos: • .	 .
.c L As propostas que não estiverem de
accOrdo, ém qualquer cio seus pontos, com
es - condições- estabelecidas nos- 'artigos
acima. transcriptos, do regulamento

17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edital.	 • :	 :

IT. As :que fixarem para a montagem:
completa e, def i nitiva inauguração do 2s-,

tabelecimento 'prazos inferiores a, doze
mezes e superiores a trinta e seis mezeso
tratando-se de fabricas de artefactos, e'
inferiores à doze mezes ou, superiores á
vinte e quatro mezes, tratando-se de usi-
nas de refinação;	 •	 .

11 serão preferidas —. para a montagem
de fabricas de artefactos e de uáinas de
refinação — as propostas que, fixarem o
menor prazo, dentro dos limites • acima
indicados, soara a inauguração final do
estabelecimento;
• j) si houver coincidencia do prazo me-

nor, caberá a preferencia, quanto . ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus productos ao Governo nos 'casos pre-
vistos no art. 23, lettra d, do regulamento
le 17 de abril de 1912.	 • I.

Paragrapho unico. , Para esseHeffeito,
todas as propostas deverão indicar a por-
centagem maxima- que será cobrada na
venda dos productos da , fabrica Sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

k) si ainda nesses pontos houver coin-
cidencia, caberá a preferencia á que pra
puzer maior capital para a fundação G

fabrica ou usina, o que será julgado, 1-
vista dos projectos, orçamentos e memo-
rias descriptivas a que se referem as
lettras a. b e c, 1' condição. do art. 24
do regulamentas de 17 de abril.'

3.*
Os attestados e referencias demonstra-

tivos da .idoneidade dos proponentes
(art. 24. l a condição, lettra ci), serão
apresentados na mesma ocaasião' em que
forem entregue as propostas, mas em
envolucros separados

'
 convenientemente

fechados e 'lacrados; trazendo cada cavo-
lucro o nome , do apresentante.

4."
As propostas . ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
z, b e c, 1" condição, do art. 24,' devida-
mente sellados e legalizados, serão apre-
sentados, tambem em envolucros fecha-
dos e lacradc.k. trazendo cada um o nome
do apresentante .	 •

A indicação dos prazos, preços ,de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unte°.
da lettra j (clausula 2"), e do Capital a
que se refere a lettra k -será feita, por
extenso e em algarismos.

5."
Os proponentes depositarão, no The"-

souro Nacional, até o dia 29 de novembro.
ou na delegacia dó mesmo Thesouro
Londres., até 30 de outubro, uma caução
de vinte contos de reis (20:0008000) ou
dez contos de réis (10:0008000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, coa-a
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
cto essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de réis.
(100:0008000), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de borra-
cha seringa, e a trinta contos de reis
(30:0008000), cinando se tratar 'de usina
de 'refinação de borracha de ,maniçoba e
Mangabeira. •	 •
-Os • documentes.• provando terem ,sido

feitos os -depositos.para garantia da•asSis
ghatura dos contractos. devems.acempa,
nliar_os'attesta dos de . idoneidade.a que se
refere a clausula 3 .•

. ialta desses, documentos importará',
lambem na exclusãe da Proposta, de con-
formidade com 0 estabelecido na lettra c,
da 'clausula 2".	 •

G.'
Perderá a caução a que se refere a

primeira parte da .clausula 5' o propo-
nente que, uma vez acceita a sua pro-
posta, não assignar o contracto respectivoe
dentro do prazo de quinze dias do convite.
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diario Official...

7.4
O contraciante que na data fixada era

seu contracto deixar de fazer, a inaugu,
raçãO definitiva' do" estabelecimento,- - fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a.
juizo do Governo, á multa de um conto da
reis (1 :0008000). por dia de excesso, até,
30 dias;de dons contos de réis (2:0008000)
por dia de excesso, além de 30 até 60; e
de tres contos de réis (3:0008000) por dia
de excesso de GO até 90 dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractanto
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5", ficando, além disso, obrigada
a restituir o valor dos direitos de todos
os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra 5, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.,

8." -
O prazo de reversão a que se refere a

segunda cendição cio art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa canos, a
contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos • cons

-oara as usinas de refinação.
9."

Na época da reversão tanto as fabricas
corno as usinas' deverão' possuir todas as
installacões, inclusive edificios e access
sorios em perfeito estado de conserva-
ção.

10., •.•
As cauções a que se refere a .segund:

parle da clausula 5' serão restituirias ao.
sontractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1.912.
— Raymundo Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimento ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia • 30 -de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de .Taneiro, 27 de setembro de
1912. — Raymundo Pereira da su-
perintendente.

nscola de Minas
Edital n. 645

De ordem . do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de ãlbiaS, esta secretaria faz soluta
que, tendo terminado no dia 10 do corrente o
prazo do adiamento para a inscripção ao &mi-
curso para o provimento etTectivo cio togar de
lente substituto da setima secção desta escola,
de accôrdo com o Codigo de Ensino fica da
novo aberta a referida .inscripção, a partir' da.
presente data, terminando em 10 de dezena
bro faturo.

Compõe-se a setima secção das seguinte.
materi as :	 .	 .	 .	 .•-.
• Grapho-statica, .rc .sislencia . dos matcriaes
de Construeção C dcternzinação e:cfperiMenta'
dcllct teéhnelogia' das profissões ''clanieiitareá•V„

coystructor mccanico, hydraulica .(liquido&
. e gazes), ,mnoch mmmas °paz ata 1,zes,,macftmas,,
dratdicas; ciW. steOmento Oe 4TVOE C CSMON,



6iniff.g. b-

agricolit. (Art. 1° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de4910.)	 -

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 6 .1 cio Co-
digo dé Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

'Secretaria da Escola de Minas de Ouro Pre-
to, 10 de setembro de 1912.- O secretario in-
terino, Jaymc Gcsteira.

•

Escola de Minas

EDITAL N. 684

I De. ordem do Exmo. Sr.. Dr. director da Es-
'. cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,

até o ela 23 de dezembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do logar de substituto effectivo

•(ta 4° secção desta escola. Compõe-se . a 4 se-
ção das seguintes materias: botanica e zoolo-

gia (2° cadeira do segundo e 5' do terceiro
armo do curso fundamental); mineralogia,

• geelogia e paleontologia ( 30 cadeira do 1° armo
e 4° do 20 e 30 armo do curso especial, art. 70
do regulamento que baixou com o decreto
h. 8.039, de 26 de maio de 1910).0s candida-
tes deverão satisfazer as disPosicões dos arti-
gos 57, 58, 59, 62, 63 e 64: do Cocligo de En-
sino, que baixou com o decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tembro de 1912.-0 secretario, Jayine

.1Y...inis".erio da Justiça e Negocies
Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

nONCUIMENCIA PARA MODIFICAVIES E AC-
' CRESCIMOS NOS DORMITORIOS DA COLO-

NU DE ALIENADOS, NO ENGENHO DE DEN-

1 rno

!. De ordem do Sr. ministro da Justiça e
; Negocies Interiores, faço publico que no
dia 8 de outubro, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas neste Escri-
ptorio de Obras do Ministerio da justiça
é' Negocies Interiores, para modificações

accrescimos nos dormitorios da Colo-
nia de Alienados, no Engenho do Dentro,
de accôrdo com o projecto existente nes-
te escriptorio, ybservadas as seguintes
condições:	 .

1.° As pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão neste eseriptorio
até o, dia 7 de outubro, ás 2 horas da
tarde, onde receberão guia para depositar
no Thesouro Nacional a quantia de
1;:0008, para garantia da proposta.

2.° As propostas, em tres vias, sendo a
primeira devidamente soltada, serão fe-
chadas em involucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e in-
dicação precisa do legar em que é esta-
belecido.
• Em outro involucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional provando ter effe-
ctuado. o deposito e quitação de impostos
federal .e municipal de constructor.

' 3.° Constituem provas de idoneidade
documentos devidamente authenticados,
passados por tres engenheiros ou archi-
tectes de. provada competencia, com as
:firmas reconhecidas, ou outros documen-
tos que provem ter o concurrente ex-
ecutado trabalhos equivalentes, tudo

juizo do engenheiro do ministerio.
.4.° Antes de qualquer decisão sobre a

Dscolha das propostas recebidas, serão
'cilas : Publicadas na integra TIQ Diario

'btafkift,j3 .

MARIO OFFICIAL .(Stipplemento)/

5.° Às propostas não poderão conte
sinão uma formula de - completa submis
são a. todas as clausulas do edital e preç
que o proponente offerecer para a tota
lidado das obras, que deverá ser escri-
pto em algarismo e por extenso, sem
emenda, entrelinhas ou rasuras. Não se-
rL.ei tomadas em consideração quaesquer
offertas não previstas nesse edital de
concurrencia nem propostas que conte-
nham o offerecimento de uma reducção
sobra a proposta mais barata, ou que
excedam ao orçamento approvado, na
importancia de 84:741$000.

6.0 -A preferencia para a execução dos
trabalhos cabe ao proponente que apre-
sentar preço Mais barato, por oainima
mie seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as propos-
tas, decidirá a sorte.

7.° O proponente preferido no acto de
ass.gnar o contracto apresentará o co-
nhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 8:0005, em dinheiro
ou apolices da divida publica, quantia
que alli ficará caucionada para garantia
da fiel execução do contracto e que será.
restituida ao contractante depois de ul-
timados todos os trabalhos contractados
e acceilos pelo engenheiro do min:sterio.

8.° Dentro de 48 horas depois da as-
signatura do contracto, o contractante
dará inicio aos trabalhos, Sujeitando-se
á rescisão do contracto si dentro- deste
prazo não os iniciar.

9.° O contractante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que acompa-
ni_am este edital.

10. A cencurrencia poderá ser annul-
lada pelo Sr. ministro, sem que por isso
os orlem:rentes tenham direito a qual-
quer indemnização.

11. O prazo para conclusão dos traba-
lhos será de 70 dias, contados da
data da assignatura do contracto.

12. O contractante ficara sujeito a
multa de 100$ por dia si exceder ao prazo
fixado na clausula anterior e, quando
essa multa attingir a importancia de
1;5005, equivalente ao excesso de 15 dias
de prazo, o contracto será rescindido
perdendo o contractante as quantias que
em garantia estiverem caucionadas no
Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que
forem devidas ao contractante, por occa-
sião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos traba-
lhos, trabalhos estes que serão executa-
dos independentemente do contractante.

13. Todas as despezas inherentes
construcção, como levantamento de an-
daimes, demolições, remoção do entulho,
ou de materiaes provenientes de demoli-
ções, movimento de terras e nivelamen-
to do terreno, apparelhos manuaes e me-
canicos, retirada de materiaes regeita-
dcm ou imprestaveis, etc., correrão por
conta do contrac`..inte.

14. O centrado será intransferivel sob
qualquer titulo, mesmo no caso de sue-
cessão por fallecimento. Neste caso será
paga aos herdeiros a importancia cor-

leespo adente aos trabalhos realizados,
medidos e avaliados, mediante a appli-
cação, com 13 % de abatimento, dos pre-
ços de unidades que serviram para or-
ganização do orçamento da obra apresou-
sentada ao Sr. ministro pelo engenheiro
do numsterio e o contracto ficará ipso
facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contra-
ctante, o contracto será considerado
rescindido e o Sr. ministro providen-
ciará para que sejam terminadas as
obras independentemente do contra-
ctante, que perderá a caução de que trata
a clausula 7° e mais quantias que lhe
forem devidas, que reverterão em prof.

' veito dos cofres publicos.
4o_ _eiior'enheiro do mioisterio ca-t_

o

Putubíid de 10124
, 3

berá resolver as duvidas na parte technW
ca da construcç'ão, podendo, entretanto, ce,,
contractante formular por éscripto...as
Suas reclamações, dentro • dó pra,20 de 24l
horas; soare a déCisão profer:da, as quacX...1';
serão encaminhadas ao Sr. ministro párOU,
resolver.

17. Todas as penas estabelecidas
contracto, inclusive a rescisão, serãO
impostas administrativamente pelo Sr.,
ministro, independente de acção ou
terpretação 'judicial, não tendo o con-1,•:.
tractante, por motivo deltas, direito
gum a indelitelzação por damnos, lucros. •
cessantes, antecipação de despezas
por qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido, perderá k
caução de 1 :0005 de que trata a clausul '-
1' si deixar de assignar ncontracto dentrd.
do prazo. de cinco dias, a contar da data,•a,'
da publicação no Diario O f ficial do edital,
de chamada feito por este escriptorioa

19. Si o contractante não cumprir fiel4
mente as especificações, o engenheirci.'"
do ministerio o intimará por escripto' a- •!
demolir, reconstruir, reparar ou modi-,.
ficar a obra ou parte delia em desaccôrdd •
com o contracto. A intimação não sende
cumprida no prazo de tres dias, ou
dentro desse prazo o contractante não
recorrer no Sr. ministro, o engenheint
tfo ministerio mandará executar o tra-
balho em questão independentemente
mesmo contractante, correndo as despe-s
zas por conta- ao -referido contractanté,
mediante desconto nas importancias que
tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensãO
geral ou abandono das obras ou parte ,k
delias pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto e sujeito o con-:.
tractante a perdas da caução de que trata:
a clausula 7' e mais quantias que lhd. •
forem devidas si depois de 10 dias apd=k
a communicaçao do lacto pelo enw-,
nheiro do ministerio não apresentar 6.
contractante uma justificação da sua:,,
conducta.	 . .

21. Na falta de cumprimento de
quer das clausulas do contracto para a;
qual não esteja comminada outra pena i •
o contractante • incorrerá na multa dO
100$ a 500$, a juizo do engenheiro do
ministerio, com recurso ao Sr. ministro,
da Justiça.

22. O contractante se obriga a respei
tar todos os 'regulamentos e lei federaes
ou municipaes relativos ás obras pu.-
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar ná:
construcção, serão de primeira qualidade,
podendo o en genheiro do ministerio re-
jeitar em qua l quer 'tempo aquelles que-`,",
a seu juizo não satisfizerem aquella con-4
dição, devendo o material rejeitado ser •
retirado do local da obra dentro 'de 24'
horas, sob pena de multa de 100$, por dia 1-•-
de excesso.

21. o contratante receberá no
souro Nacional a importancia do seu tra-
balho em duas prestações; a primeira; • '
de 30 7, quando terminados e aCceitos:
todos os trabalhos em um dos dormitá--;
rios; e o restante, depois de entregue e
receita a obra, pelo engenheiro db.
nisterio.

25. O contractanle fará publicar, por;
sua conta, no Diario O f fie ial, dentro de_.
48 horas, após a assignatura, o contra 4-
cto comsigo assignado, incorrendo nit

i perda da caução de que trata a clausula.
7' e rescisão 'do contracto, na falta da,
cumprimento desta clausula.

26. O contractante apresentará, antes -
da -execução, os projectos da installaçãci..
electrica„ distribuição c1(.3 agua, esgoto:-
domiciliario, ou de aguas pluviaes, es-i
çaclas, grades, cobertura cia varanda e,v
Lem assim, 'qualqueroutro 911.e. lhe_ .

• "1‘;;.; tkiik



procuradores, a comparecerem no dia o hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que radies vae
ser efiectuada, sob as penaS da lei:

Rua Jorgeludge n. 94, dia 11 do correlatas-
ás 2 horast'da tarde

Rua Jorge Iludge n. 96 e dependendo., dia.
11 do corrente ás 3 horas e 10 minutos da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Pub l ica, 6 de outubro de 1912.— O secretario,
interino, Dr. Garlield Almeida.

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

De ordena do Sr. contra-almirante 'presl--
dente, faço publico que, no dia 11 do cor-
rente mez,	 edificio da Superintendencia
Material, no Arsenal de Marinha, á 1 hora da. •
tarde, serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento dos artigos 'constantes da
grupo 6—Passamanaria—durante o anuo via-
douro.

As propostas devem ser em duplicata para:
cada grupo, soltadas as primeiras- vias e escri-,
ptas a tinta, sem emendas e rasuras, á assi
gnadas pelos proponentes, que deverão com- •
parecer ou fazar-sc representar legalmenta
na occasião da sessão.

Não serão tomados , em consideração os ar-
tigos propostos por dons ou mais preços, nem
se acce,itam amostras. 	 .

Estes grupos obedecerão ,ás amostras exis-
tentes no mostruario do" Deposito Naval, onda
poderão ser examinadas.	 •

Na occalsião de apresentar as propostas, ex--
hibirão os concurrentes o recibo de caução da
5:000$, prévia mente feita na Directoria Geral
de Contabilidade, caução que reverterá para-
os cofres publicos si o concurrente preferido
recusar-se a assignar o contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as C011ellITC1 cias desta
ministerio e as contidas nas lettras A a G da
art. Si da lei n. 2.221, de 30 de dezembso da
1909, ficarido ao Governo reservado o' direito . .
de annullal-a caso os preços mais bar.:tc, ,; se-
jam, ainda assim, considerados eiesads.

Rio cle Janeiro, 4 de outubro do 1912.—
,Taymc dc Moura, 1° 1011011W CUM1i11:,3 n11'10,
Vi!1(10 de secretario.

Immiumeem

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presk
dente, faço publico que, no dia '14 do correntes
mez, no editicio da Superintendencia do Ma-
terial, no Arsenal de Marinha, á 1 hora da
tarde, serão rocebidas e abertas as propostas
para o fornecimento dos artigos,
do gropo 13—Conibustiveis— durante o armo
vindouro, nos Estados do Pará, Pernambuco,
_Balda e Rio Grande do Sul. .

As propostas devem ser em duplicata para. .
cada grupo, soltadas as primeiras vias e
escriptas a tinta, sem emendas e rasuras,..
e assignadas pelos proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar legalmen-
te na °ocasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os arti-
gos propostos por dons ou mais preços, nem
se acceitam amostras.

Na occasião de apresentar as propostas •
exhibirão 0,s concurrentes o recibo de caução, •
de 5:000$, previamente 'feita na Directoria
Geral -de Contabilidade, caução que rever-
terá para os cofres publicos si o comi- -
cura-ente preferido recusar-se a assignar 4o.'-
contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem 'as coneurrenciaS desta':
Ministerio e as contidas nas lettras A á ti'
mio art. Si da lei n, 2.221, de 30 de dezembro.
do 1909, ficando ao Governo. reservado.

ser-
(.
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e* igido.-ficando .en tendido mie qualquer
dos traballes acima especificados:. ou
qualquer outro de que tenha exigido o
engenheiro, projecto previ°, nao poderá
ser executado , sem a sua aprovação.

Especificat:ões

a) 'as alvenarias para alicerces serão
de pedra e argamassa de um ,por fres,
cimento e areia;

20q
b) os alicerces terão dimerisoes deter-

minada§ pela , natureza do terreno; ..
. c) sobre os respaldos das, • paredes a
;construir entre pilares, serão assentes
vigas • do cimento armado cSieqvva.rt»,
perfil 12 e sobre estas: formando o sdlo
dos sdormitorios, ladrilho ceramica, cio
uma'. só côr;

d)- .para os deus vãos maiores - corre-
spondentes ao corpo central,' serão em-
pregadas ,vigas de chnento armado, per-
fil 18;

c) as soleiras das portas serão de mar-
more e as escadas de alvenaria, com de-
grilos de cantaria;	 • ;

1) todas as paredes serão revestidas
de azulejos até a altura dei 1111,50, com
rodapés de ladrilho ceramica de 0111,20
de altura; • -

a) no centro de um' dos dormitorios
.será construida uma dependencia • em
dous pavimentos, para dormAtiorios de
enfermeiras;

h)'. as ' paredes serão de 'alvenaria • de
tijolo de hôt; qualidade,' com argamassa
.do 1X3 de cimento e areia;

i) os vãos para as esquadrias serão
modificados de accÔrdo com o projecto;

j) ms esctuadrias serão . de pinho de
rigai_de • em,03 de grossura, da mesma
madeira será o madeiramento mia cober-.•'tura • . ,..

o dormitorio das enfermeiras será
forrado com folhas de pinho cle riga 5,
em conçoeira sie, com semalha, aba e
grega;

• /) calhas e conductores serão de co-
bre;

sim) . as paredes serão revestidas inter-
na e. externamente com emboço de- 1X3
de cimento e:areia e rebocadas á cal com
caiação á côr:

n). nos • dorinitorios das .enfermeiras
será installado um bidet com aquecedor
a gaz e violei . aoset, devendo o compor-
liment-o sanifario ser ladrilhado a ladri-
lho eeramica e as paredeS revestidas de
azulejos, até 1111,50 de altura;

o). a varanda actual ,será suspensas
como mostra o projecte, e prolongada
até ci extremo do edificio .na ramparia;

p). todas as esquadrias, mezaninos, es-
cada . de ferro serão pintados com tres
mãos de tinta á oleo e, bem assim, o ma-
deiramento da varanda, forros, rodapés,
etc., etc . ;	 •

ti) todo o terreno correspondente á
parte A. 13, C, 1), E, F, O, II, 1, J,

L e M, será convenientemente nivela-
410 e receberá uma camada de concreto,
de 1X3X 1 de 011415 de espessura, re-
bocado com argamassa de cimento e
areia de .1X3;

rls a escada de access° para o.dormi-
4 crio das enfermeiras será helicoidal de
ferro;	 .

s) todo o serviço do abastecimento de
aguas e , esgoto, inclusive de aguas

correrá . por conta do proponente;
1) a cobertura sers, em telha franceza;
ul 'O revestimento actual do sói° dos

dormitorios, .que for damnificado com
a execução dos trabalhos, será restauras:
do_ an(es_ de assente, o vigamento; •s..

v) o barrotamento do segundo pavi-
mento, dormitorio das enfermeiras, será
em conçoeiras de pinho de riga 3"X9",
e o soalho em frisos da mesma ,madeira,
de Oin,03 de grossura; o rodapé, , tambem,
será de pinho de riga.:

Escriptorio .de obras, 30 de setembro
de 1912. — O escripturario,.'Loureiro
Major.

Escola Nacional de Balas :Artes
_	 -

De ordem do Sr: director, e de accôrdo
com os considerandos approvados pelo
conselho docente, faço publico,' para co-
nhecimento dos interessados, que, nesta
secretarià, acham-se abertas, das 10 ho-
ras da manhã, ás 3 da tarde, por espaço
de 6C dias, a contar' desta data, as ins-
cripcões' para os concursos das cadeiras
de esculptura de ornatos e . de composi-
ção cio architectura, seu desenho e orça-
mento.

Os candidatos apresentarão,' com o re-
querimento ao conselho . docente, as
claras, documentos, relação dos serviços
e trabalhos artisticos, que os recomme.n-
darem, e, bem assim, documento, pro-
vando bôa conducta moral. ,	 •

Secretaria da Escola Nacional de Bai-
las .Artes. 6 de outubro de 1912. — Dr.
Goma Rosa; secretario.	 (.

Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. presidente da com-
missão examinadora no concurso para o
proviments da cadeira de . lingua ¡rance-
za, faço publico que, de accôrdo com o
art. 183 do regulamento approvado pela
decreto n. 9.110, de 10 de novembro de
1911, no dia 9 de corrente, ás onze flo-
ras da manhã, neste instituto, se realiza
a prova oral, sendo publica esta prova.

instituto Benjamin Comstsnt, 5 de ou-
tubro 'de 1912. --- O secretaria da com-
missão, Trajano Adolpho Lopes.	 (.

Directoria Geral de Saude Ptiblica

De ordem - do Sr. director ger ial, convido os
proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo . designados, ou seus legitimes procu-
radores, a comparecerem no dia e. hora infra
indicados, nos refsriclos prseilas, afim de as-
sistirem á,. vistoria ssessisaria cp.; nanes vae
ser effectuada, sob as penas da 	 :

flua da Lapa 22, dia 7 d,.) corrente á 1 hora
da tarde

Rua da Lapa n. 31, dia 7 do corrente ás
1 1/2 horas da tarde

Rua da Lapa n. 32, dia 7 do corrente ás 2
horas da tarde

Rua Senador Octaviano n,.123, dia 9 do
corrente á 1 hora da tarde

Rua Senador Octaviano n. .125, dia 9 do
corrente ás 1 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 2 de outubro do 1912,.-0 secretario
interino., Dr. Garfield Almeida.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o .proprietario ou arrendatario cia co-
cheira da rua Affonso PennaS ris. 82 a 92, ou
seu legitimo procurador, a comparecer no dia
9 do corrente, ás 2 horas da tardo, na refe-
rida cocheira, afim de assistir a vistoria sani-
tarja, que mita vae ser effectuada, sob as
penas da lei. .

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 3 de outubro de 1912.-0 secretario
interino, Garfield de Almeida.	 •

Directoria Geral de Saude Publica
Da ordem do Sr. Dr .. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predies abaixo designados, .• OU seus legitimes

-
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uireito do annullal-a caso Os preços mais
"antes sejam, ainda assim, considerados

.eleaados.	 .
..
.Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1912. —

Jawne de Moura, 1° tenente commissario, ser-
]yindo de secretario.	 (•

_—

Conselho de Compras da marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que, em reunião deste
conselho, realizada em 3 do corrente mez,

,foram julgados idoneos para concorrer ao
fornecimento dos artigos constantes do grupo

-6—Passamanaria—durante o anuo vindouro,
.:de conformidade com a lettra A, do art. 54,
, cla lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009,
Os 'seguintes senhores:

' Azevedo Alves Carvalho & Comp.
• 'Leitão Irmãos & Comp.

, Ferreira Passarello & Comp.
Cunha Guimarães & Comp.
Rodrigo Vianna.•.	 .
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1912—

-Jayme de Moura, la tenente commissario, ser-
Vindo de secretario.

Ministerio da Guerra
- Inspecção Permanente da Nona Região Mi-

litar

PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o eilistamcnto militar-
O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do 1°

Faz saber aos que o presente edital lerem
'ou delie t-nham conhecimento que, nesta

--;-data, foram installados os trabalhes desta
Ijunta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1911 e do-
iniciliados neste municipio á virem se insere-

< Ver até o *dia 14 de , novembro- do corrente
I anno"e; bem assim, todos aquelles que tendo
21 aninas'ou • mais, ainda não estão inscriptos
DOS registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
no Deposito da 9° Região Militar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presmte edital, por mim feito e assi-
amado, rubricado pelo presidente e que fixado
Junto ao edificio em que funcciona esta junta,
é publicado no Diario Official.— Tenente Raul
Xavier, secretario.

! Capital Federal, 21 de setembro de 1912.—
: Eenedicto . de Araujo, presidente.

Inspecção Permanente da 9 a Região
- Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SINTA RITA)

.Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-

)
alente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
delle tenham conhecimento que, nesta

adata, foram, installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
„de 20 annos completos no anno de 1011 e do-
miciliados neste municipio a virem insere-,

jer-se até o dia 14 de 'novembro do corrente-.

anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim .de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaeões precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alista mento .

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed ; tal por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta
e publicado no Diario (Viciai depois de assi-
gnado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1012-
AI/rede Ramos Chaves, coronel presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
TERCEIRO MUNICINO

Edital de co?2voeação para o alistamento
militar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do Corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo-
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re- •gulamento para a execução da lei do alista-'
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclainações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade' e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias na
sede da Junta á rua da Carioca n. 32, 30 an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feith e assi-
gnado

'
 rubricado pelo presidente e que foi

fixado junte ao edificio em que funcciona esta
Junta e publicado no Diario Official. A Junta
ftmccionará todos os chias uteis das 12 horas
da manhã ás 2 da tarde. — Tenente Miguel
Ma riath, secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1912. —
José Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

QUARTO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente edital lerem ou deite tenham
conhecimento que, nesta data, foram in-
stallados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anno de 1011 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a'
apresentarem esclarecimentos ou reclamações -
a bem de seus direitos, afim de que a junta

-possa bem orientada ficar da verdade e <Taci
as informações precisas e eselarecer
da junta de revisão que tem de apurar -este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias das!
10 horas da manhã -ás 3 da tarde. E, -para
conhecimento de todos, manda publicar
presente edital, . por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será , fixado
junto aemetiifielo em que "funcciona esta junta,
no becco da Batalha, 2° andar (antigo -Arse-
nal de Guerra), e publicado no Diario

— M. P. Drago, vogal.
Capital Federal, 14 de setembro de 101,2e=.

Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.	 (a

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 5° ISIUNICIZICI
(SANTO ANTONIO)

O tenente José Albino de Souza Pimento?,
presidente da junta de alistamento militar do
5° municipio (fréguezia de Santo Antonio): s.

Faz saber aos que O presente edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que nesta
data foram inStallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos Os jovens
de 20 annos completos no anno anterior e
domiciliados neste municipio (freguezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até, o
dia 14 de novembro do corrente atino e. beni
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações -
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dàr .
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

Nos sa.bbados serão afixadas na porta prim.
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
bee-sos, onde funcciona esta junta, as relações
cios Nistados durante a semana.

A j t unta funccionará todos os dias uteis das
12 ás 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente elital, que será afixado
porta do edificio onde funcciona a junta e eini
outros legares do municipio e publicado no
Diario O//leia!, por Mim l'Çit0 e assignado, o n
rubricado pelo presidente.

•
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1912.—.

Capitão Alvaro Aniarante Vieira da Cunha,
secretario.— J. A. Souza Pimentel, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 9° Região
Militar

OITAVO MUNICIPIO (LACÕA)
•

Edital de convocação. para o alistamento,
militar

O Sr. liermenegildo Militão de Almeida.,
presidente da Junta dó Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
delle tiverem conhecimento que foram instai-
lados ás trabalhos desta junta e, portantO,
convida todos os jevens de 20 annoá .corá-
pletos no aúno passado e domiciliados nO' rait-
nicipio da Lagóa, a virem se inscrever 'até-o
dia 14 de novembro do corrente anno e bens
assim todos aquelles que, tendo 21 annos
mais ainda não estão inscriptos nos registres
militares éomo determina o regulamnto para
a execução da lei de alistamento Militar". : .

Convida tambefn todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a jogata
possa bem orientada ficar da verdade e dái?
as informações precisas a esclarecer o juiz. cra

-MC

(.



g , -nos completos no .anno anterior e domiciliados
iieste municipio a .virem se inscrever até o dia
14 de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aquelles que tendo '21 amuos,
ton mais, ainda não estão inscriptos nos
i',,,gistros militares,. corno determina o regula-
Mento para &execução da lei do alistamento

r Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarechnentos ou reclamações
a.bein de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
&Mb. de Revisão que tem de apurar este alis-
tanierito.
, A Junta funccionará *em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde, .;E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
alliXado junto ao edifileio em que funcciona
eSta: junta e publiCado no Diario 01ficial.—
.1V.;.Teixeira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.—
João Baptista Carrilho, presidente.

'Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

Edital de Convocação para o alistamento
- militar

- O capitão da Guarda Nacional, João
Pereira Martins Ribeiro, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saber
aos que o presente edital lerem ou delle
tenham conhecimento que, nesta data,
foram instollados os trabalhos desta jun-
ta c, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no atino de 1908

demiciliados neste municipio, a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro
do -Corrente anno e, bem, assim, todos
aquelles que, tendo . 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamen-
to upara a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados
a 'apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada ficar
da verdade . e dar as informações Precisas
a esclarecer o juizo da Junta de Revisão,
que tem de apurar este alistamento.
-A junta funccionará em todos os dias

das 12 horas do -dia, ás 2 da tarde, e fará
afixar todas as segundas-feiras a re-
lação dos alistados durante ,a semana
f f.nda;•' e, para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente, e que será fixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta, na sede da
delegacia do 60 distriéto policial, á rua
do. , Cattete, esquina da de . Pedro Americo,
eaublicado no Diario O ff ielal. — O se-
cretario, Carlos Bailes ter. — Capitão
João Pereira Martins Ribeiro, presidente.

Inspecção permanente da 9 , região militar
' De convocação para o alistamento militar

'O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
liar:	 •
, Faz saber aos que o presente edital lerem

ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installado3 os trabalhos desta
Junta e, .portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1908 e
domiciliados neste, municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo

annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, Como determina o re-
wilainento para a execução, da lei do alista-

.niento

Convoca' tombem todos os' interessados a
apres3ntarem esclarecimentos!ou reclamações
a- bem d; seus direitos, afim A3 que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e das
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem da apurar este
alistamento.'

A Junta funccionará, em todos os dias uteis
no edilicio da Escola de Guerra. E para„,-.
ntrachnento de todos manda lavrar o prc5,e1s?
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
e,dificio em que funcciona esta 'Junta, do 22°
municipio, Campo Grande, o publicado no
Diario

Capital Federal, 11 de Setembro de 1912.—
Teneine coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Mal/meus Guimarães,
secretario.

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar ;

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE ARTIGOS NACIONAES

Do ordem cio Sr. coronel presidente
da commissão de compras deste labora-
torto, faço publico que a mesma se reuni-
rá em sessão no dia 10 do corrente, ás
12 horas da manhã, para recebimento e
apreciação das propostas para forneci-
mento de drogas e medicamentos nacio-
naes, para o anuo de 1913.

As 'pessoas previamente habilitadas á
concurrencia deverão fazer na Direcção
de Contabilidade da Secretaria de Estado
da Guerra, para garantia da assignatura
.do contracto,_ a • caução de 1:000$000. -

Por occasiao da assignatura do respe-
ctivo contracto e para garantir a sua
execução,' será feito o deposito, na razão
de 10 %, até O valor de 50:000$ e de

%, sobre 'qualquer excesso da mesma
imputancia, não sendo, em hypothese
alguma, admittida caução inferior a
1 :000$009.

As propostas serão em duas vias, es-
criptas e assignadas com tinta preta, so-
bre estampilhas na primeira via, no va-
lor relativo, e não poderão conter emen-
das nem rasuras.

As ,pilopostas conterão a 1 declaração
expressa de que o proponente se obriga
a fornecer todos os artigos que lhe fo-
rem adjudicados no concurrencia,, nas
condições exigidas nas relações que lhe
tenham sido entregues.

Não serão tomadas em consideração
Propostas condicionaes, quanto á offerta
dó vantagens ou anus sobre os artigos
propostos por outros..

As propostas serão apreciadas, artigo
por artigo, e estes devem ser de primeira
qualidade, a juizo da commissão confe-
rente.

O fornecimento se fará na razão das
necessidades do laboratorio, por meio de
pedidos, nos quaes será indicado o prazo
para entrega dos artigos.

Os proponentes deverão 'se achar pre-
sentes ou legalmente representados, no
acto da concurrencia,, ficando-lhes, as-
sim, garantido o direito da assignatura
do contracto.

No caso de recusa á assignatura
contracto, o proponente, cujos 'preços fo-
rem preferidos, perderá, revertendo, em
favor da Fazenda Nacional, a ¡importan-
cia da caução.

Commissão de Compras cio Laboratorio
c.,,;rniee Pharmaceutieo Militar, 1 de ou-
tubro de 1912. — 'Enéas Penaforte de

-Araujo,, escriptura,rio e .secretario da
commissão.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° 'Federal

De ordem do Sr. director,' faço publico peM
presente edital, nos termos do art. ..3° dad
regulamento annexo ao decreto n. 9.712, tten
'3 de fevereiro de 1887, para conhecime~
dos interessados, que, tendo sido requerido a
levantamento da fiança prestada por José'
Ferreira de Mello em favor de Henrique Jayma
Smith, afim de exercer este as funcções da
despachante desta repartição, constante , de
duas apolices da divida publica, de um conto
de réis cada Uma, será o mesmo permittido,,
si, dentro do prazo de tres mezes, não'houver
reclamação.

Recebedoria do District° Federal, 21 de,
setembro de 1012.— O sub-director interiqo
da Ia sub-directoria, Herman° Eugenio Ta.,';
rareS.	 .	 • .

•

Alfandega do Rio de Janeird
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimação, com o prazo de 15 dia.
a A. J. P. de Barcellos, como abaixo se de.
clara	 •
Pela 30 secção desta repartição se intima a

A. J. P. de Ba.rcellos a vir, dentro do prazo
cio 15 dias, sob as penas da lei, apresentar
defesa sobre a importação que fez de merca-
dorias pela nota n. 10.812; de 13 do setembro •
proximo findo, em que, pela conferencia de
sabida, foram descobertas mercadorias eni
contravenção da lei, de que, em virtude do
despacho do Illm. Sr. inspector, de. 30 do re-
ferido mez, se lavrou termo de apprehensão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção,,
4 de outubro de 1012.-0 chefe, 111. A21tOffl/2.04
de Carvalho Aranha.

Alianclega cio Rio de ,Taiieiro

Edital de praça n. 32
Pela Inspectoria da Alfandega . do Rio cle

Janeiro, se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens mis. 4 e 12, nos dias 8, 9 e 11 de t,
.bro de 1912 ao meio-dia, se hão de. arrema-
tar, livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 4

Lote 7%. 1

FB: Unia caixa contendo palmos e casN.,
miras de l, medindo 228 metros, pesando
liquido noventa e cinco (9s) kilos, vinda pelo,
vapor italiano Principe Umberto, entrado em
29 de janeiro findo, descarregada para o ar-
mazem de bagagem, pertencente ao Sr.Lan-
dem Serafim, passageiro do referido vapor, a.
verificada diferença pelo escripturario Sr. An.)
touio Fernandes Veiga.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 2
Losango Siemens, contra marca DGSP: Urna

caixa n. 6.217.167, com peças para electri-
cidade ad valorem, vinda de • Hamburgo no
vapor Belarano, descarregada em g feve-
reiro do 1011 e consignada á Directoi%a Gera.)
de Sande Publica.

•
Lote n. .̀3

BC: Urna caixa n. 155, com trinta e dona
kilos, peso liquido, de oleado de linho, vinda,
cio Rio Grande do Sul no vapor Paranagu4 •
descarregada em 1 de fevereiro do 1911. ,.r

Lote n. 4
, ES contra marca CR: Uma caixa n.
com cincoenta. o nove kilog, pout bruto,

I
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obras de ferro batido estanhado, vinda de
Hamburgo no vapor Ddgrano, descarregada
em 24 de fevereiro •de eell e consignada a
Carlos Ra u.

Lote á. 5
133: Uma caixa e. 10.625, coin setenta M-

ios, peso br.,to, de diversas amostras, ad va-
lorem, vilela de Hamburgo tio vapor Belgrano,
descarregada em O de fevereiro de 1911 o
consignada a Carlos [leu.

Lote n. 6
Anua P. S. Monte: Unia caixa de madeira

sem numero, vaia, vinda de Calláo no vapor
Oropesa e descarregada em 8 de fevereiro
de 1911.

Lote n. 7

TrillIgt110 CP, contra marca AC. FC Dias:
ema caixa o. 3, com cincoenta kilos, liquido,
de diversas amostras- ad valorem, vinda de
llambergo no vapor Belgrano, descarregada
em 1 de fevereiro de 1911 e consignada ar?.
C. Dias cio Trajam) de Medeiros.

Lote n.
Losango 423, contra marca HL: Urna caixa

n.15, com qualorze kilos, peso bruto, de obras
impressas de uma só dir.

Sessenta e tres Mios, peso bruto, de panei
albuminado, vinda de Liverpool no vapor Co-

descarregada em 6 de março de 1911
e consignada á ordem.

Late a. 9-
Idem: Urna caixa e. le, com trinta e cinco

kilos, peso bruto, de obras impressas de uma
só cor.

Vinte e oito kilos, peso bruto, de papel al-
breflitioadoe Gela de Liverpool no vapor Coro-
nation, descarregada em ei de março de 1911
e consiguada á ordem.,

Lote n.

• Idem: thr;a caixa o. 17, com treze kilos,
peso bruto, de papel albtuninado.

Daus • kilos e quinhentas grammas, peso
bruto, de obras . impressas de urna só cór,
vinda de Liverpool no vapor Coronation, eles-
carregada em O de mareei de 1011 e consi-
gnada á ordem:.

Lote . n. 11

AISH: Uma caixa e. 220, com dezeseis kilos,
pesb liquido, de chapas de cobre montadas
sobre madeira (clichés) vinda ele Southampton
no yapor Danvbc, descarregada em 2 de março
de 1911 e consignada a Annibal Mediria
& Irmão.

Lote n,
Triangulo •4: Urna caiXa e. 2, com duzen-

tos e cincoenta e dous kilos, peso liquido, de
brim cio algodão,Vindo de Southampton no
vapor llannbe, descarregada em 10 de março
de 1911 o consignada á ordem.

Lote a. 13

AFC: Uma caixa n. 023, com trinta e qua-
tro kilos,peso bruto,de colchetes; quatro kilos,
peso liquido de barbatana de baleia.

• ••- Idem : Urna caixa n. 524, com tres kilos,
POSO liquido, de fitas de algodão; um kilo sete-

. rentes e -vinte grammas; peso bruto, de botões
cobertos ,de seda ; setecentas grammas, peso

•' bruto, da botõeS. de crina; quatorze kilos; peso
bruto, de obras de chumbo não clasSificadas,
simples . tres kilos e novecentas grammas, peso
bruto, de botões de madeira, Vindas de Bor-

• --kléos no vapor ONU, descarregada em 16 de
março de 1911 e coes)geada ap Or. Isesage.

iLote a. 14

ML: Uma caixa n. 981, coei dezenove klos,
peso liquido, de tecido de lã. dezeseis kilos'e
setecentas grammaseieso liquido, do borege de
lã pesando mais de 80 grammas por metro
quadrado, quatro kilos e seiscentas graminas,
peso liquido, de fianella de lã, tinta, vinda de
Bordéos • no vapor dkiti, descarregada em 16
de knerço de 1911 e consignada á ordem.

Lote a. -15

Sem marca: Um sacco sem numero, com
roupas usadas, completamente estragadas,
vindo de Buenos Aires no vapor atili, descai-
regado em 29 de março de 1911.

Lote a. 16

Tricola \rampa: Unia lata sem numero,
com roupas usadas' completamente estra-
gadas, vinda de Buenos Aires no vapor kan-

descarregada em 29 de março de
1911.

Lote n. 17

Triangnlo G, contra marca Uma caixa
n. 103, com sessenta e sete kilos e quinhentas
granulas, peso liquido, de rendas de algodão
não especificadas; nove kilos e duzeetas
grammas, peso liquido, de rendas de algodão,
filó bordado; vinte seis kilos e cem grammas,
peso liquido, de tiras de filó de algodão bor-
dado, vinda cio Liverpool no vapor Orlara,
descarregada em 29 de março de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote a. 13

GC: Uma caixa o. 159, com trinta e nove
kdos, peso bruto, de obras não especificadas,
de borracha, para cirurgia, vinda de Nova
York no vapor Isle ot Lewis, descarregada
em O de abril de 1911 c consignada a Guinle
iSs Comp.

Lote a. 19

Sem marca: Um encapado sem numero,
com um colxão e roupas usadas ad-valorem,
vindo de, Liverpool no vapor Orita, descar-
regado em 12 de abril de 1911.

Lote n. 20

Madame da Costa: Tres caixas os. 1/1, com
moveis, roupas e diversos objectos usados, cid
valorem; vindas de Southampton no vapor
Danube, descarregadas em 25 de abril de
1911 e consignadas a Madame da Costa.

Lote e. 21

MD contra marca FL : Uma caixa n. 4.475,
com seis kilos, peso bruto de vidro D. 1,
branco, para agua de cheiro '• trinta e um
kilos, peso bruto, de vidro n. 1 de cér, para
agua de cheiro; vinda de I	 mlambuo no vapor
llohenstaufca, descarregada em lb de agosto
de 4011 e consignada a Carlos E. Wide.

Lote n. 22
JII contra marca Gr' : Uma caixa n. 349,

cento e tres kilos, peso bruto do chapas de
aço para espartilhos e semelhantes, vinda de
Hamburgo no vapor S. Nicolas, descarregada
em 30 de agosto de 1911 e consignada a José
IgnaCio Coelho.

Lote a. 23

ASI : Uno caixa n. 9.794,, com trinta e nova
ledos, peso liquido do brim de linho entran-
çado, vinda de Southampton no vapor MON
descarregada em 3 de outubro de 1911 e con-
signada a Angelino Stanile Irmão.

Lote n. 24

-Sem marca : Unia inala sem numero, com
roupas, usadas, ad valorem, viaja de Buenos-	 -	 ep.• •

Aires no vapor As/terias,descarregada em 4 de
outubro de 1911.

Lote n. 25
M. Fortes: Urna caixa sem numero, com

quatro kilos, peso liquido de diversos obje-
ctos usados,ad ra/orem,vinda de Buenos Aires
no vapor Asturzas, descarregada em 4 de
outubro de 1911.

Lote li. 26
Sem marca: Uma caixa n. 906, com oito

kilos, peso liquido de agua mineral natural,
vinda de rf siaste no vapor Hallanshire, descai'-
regada cio 17 de outubro de 1911.

. Lote a. 27

• PMF: Uma caixa n. 600, com vinte dons.
kilos e quinhentas grammas, peso liquido do
tecido de algodão branco, lavrado, de mais
de 40 até 100 grammas por metro quadrado;
vinte tros kilos e quinhentas grammas, peso
liquido, de tecido de algodão branco, de phan-
tasia, de mais de 40 até 100 grammas por
metro quadrado, vinda de Bordéos no vapor
Ilallanshire, descarregado. em 19 de outubro
de 1911 e consignada a l'into Monteiro iSt
Comp.

Lote n. 28

Juan A. Rios: Quatro caixas sem numero,
com sessenta e um kilos, peso bruto de elixir
medicinal, vindas do Buenos Aires no vapor
Avo% descarregadas em 24 de outubro do
1911; foram despachadas pela nota n.9.406,do
novembro de 1911, e verificada multa de di-
reitos em dobro pelo conferente Sr. Martins
Costa.

Lote n. 20
Alfredo de Carvalho: Urna caixa som nu-

mero, com duzentos e trinta e dons kilos, peso
-bruto de estampas annuncios vinda de Por-
déus no vapor Atlantique, descarregada
25 de outubro de 1911 e consignada ao mes-
mo. O manifesto dá a marca SGI, ii. 20.

Lote a. 30

LC: Uma caixa n.224, com vinte e tre.s kilos,
peso bruto de estampas não especificadas,
vinda de Flutue co vapor Szeged, descarre-
gada em 11 de novembro de 1911 e consi-
gnada a Leuzinger & Comp.

Lote e. 31

Losango GAZ: Uma caixa n. 13.098, cora
treze kilos, peso bruto de obras de madeira c
borracha, ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor S. Nicolas, descarregada em 28 de no-
vembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 32

OPF: Uma caixa n.•6.930, com trinta e
cinco kilos, peso liquido de papel em capas
para cartas (enveloppes); trinta e tres kilos
quinhentas grammas, 'peso liquido de papel
liso para escrever ; quatorze kilos c sete-
centas grammas de obras impressas de uma
só côr, peso liquido ; onze mil e novecentas e
oitenta grammas, peso liquido 'de papel com
cercaduras para, escrever; um kilo, peso 'li-
quido de cartão cortado para bilhetes de 'vi-
sitas e outros misteres ; vinda de Hamburgo
no vapor 8. Nicolas, descarregada em 30 do
novembro de 1911 e consignada a Leuzinger
& Comp.

Lote a. 33

CGC: Da caixas os. 731/40, com .quatro-
centos e setenta kilos, peso liquido de ,vasi-
Una branca, vindas de Antuespia no vapot
Jewington, descarregadas em 2 e 4 de mak
de 1911 e consignadas a A. lienault.

Lote n. 34

Sem marca: Um babá sem numero, com
roupas usadas, ad-valerem, vindo de Buenos.
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Junta, das 10 horas da manhã.. á 1 hora d:

Doffiing•0 •

Ç . junta de revisão que tem de -apurar este
ç ai ista mento.

A junta faucciona em todos os dias uteis do
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria n. 20 (modarno). E para conheci-
incuto de todos mandei lavrar o presente edi-
tal que será affixado no edificio em que • fint-

,.cciona esta junta, nos lugares publicos e nu-
:. blicado no Diai-io Official . E, eu, tenente José
„Viniato Martins, secretario dailijanta, o sb-
-screva,.	 El. •

Onf
Capital Federal, 15 de setembro de 1912.-

0 presidente da junta, Dr. Ilertnenegildo Mi-
. -filão de-tInda.	 ( •

.	 .

- O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pra-
dsidente da Junta de Alistamento Militar:

. Faz saber aos que o presente edital lerem
....ou deito tenham conhecimento que, nesta
:-data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens

tde 20 annos completos no anuo de 1011 e
:-domiciliados neste municipio a virem se
screver até o dia 14' de novembro do cor-

; rente anno e, bem assim, todos aquelles que
• tendo 21 annos on mais, ainda não estão in-
.scriptos , nos registros militares, como deter-
reina o regulamento para à execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
- ..apresentarem esclarecimentos ou reclama-

!coes a bem de seus direitos, afim de que a
'..junta p0ssa - 1,3M orientada ficar da verdade e

dar as informacões precisas a esclarecer o
C..juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

.A junta funccionará em todos os dias uteis
--na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da

tarde.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito a assi g
-:macio, rubricado pelo presidente e que será

fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Marquez de S. Vicente n. 32,
Cavei', e publicado no Diario Official. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da

. junta, o subscrevo.
Capital Federal, 19 de setembro de 1912.-

-Norterto Borges, presidente.

Inspecção permanente da e a Região
Militar •

10° MUNICIPIO-LSÉDE DO COMMANDO SUPERIOR

DA CUARDA NACIONAL

Edital de convocação-para o tdistamenta
militar

O corowl Alfredo Fausto de Sampaio Eli-
beiro, presidente da junta cio Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
u dello tenham conhecimento que, nesta da-

;ta foram installados os trabalhos desta junta
.m,portanto, convida a.todos os jovens de 20

• ,annos completos no anuo cio 1911 e domicilia-
_t tleS: neste municipio a virem se inscrever até

dia 11 de novembro 'do corrente anno c,
'bem assim, todos aquelles que tendo 21 annos
,.ou mais; ainda não estilo inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para ON.00IIÇãO da lei do alistamento militar.

1	 'Convoca tambem • todos os interessados a
1 'resentareni esclarecimentos ou reclamações
? a betá de $ells direitos, afim de que a junta
I possa bem orientada ficar da verdade e dar

'as informacões precisas a 'eclarecer o juizo da
`,jititta de Revisão, que tem de apurar este

listaniento.'	 . .

'A Junta faccionará. nas segundas, quartas e
sextas-feiras, das leitoras da manhã ás 3 da
tarde. E para conficimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
Junta, que, é no quartel general do Camman-
do Superior da Guarda Nacional. -- Capital
Federal, II de setembro do 1912. - O presi-
dente, coronel Alfredo Fausto de Sampaio
beiro. -O secretario, capitão Alfredo Accyoli
Gostou.

Inspecção Permanente da 9 a Região Militar

nEcruo SEGUNDO MUNICIPIO

ttlital de convocação para o alistamen
tnilitctr

O capitão Ohlemar Maria cie 'Lacerda; presi-
dente da Junta_ de Alistamento Militar etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convido todos os jovens de 20 aflitos
completos no atino passadio e domiciliados nO

municipio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
atino c, bem assim, todos aquefies que, tendo
21 annos ou ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução cia lei do alista-
mento militar.

Convido tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccinnará em todos os dias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estacio de Sá,
(Agencia da Prefeitura). E para conheci-
mento de todos, mandei lavrar o presente
edital, que será atfixado no edificio em que
funcciona esta junta, nos logares publicos e
publicados no Diario (Viciai. E, eu, major
Candido Monteiro Muniz Barreto, secretario
da junta, o subscreazo.

Capital Federal, 11 de setembro de 1912.-
O presidente, capitão Mamar Maria de La-
cerda.

Inspecção Permanente da 9a Região

Militar •
13° mu:sumo-S. CHRISTOVÃO

Edital tic convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia .11 de novembro do corrente
atino e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 aflitos ou mais, ainda não estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o
o regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tabei TI todos.m  os interessados a
apreseittarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bens orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funcciOnará em todos os dias no
quartel do 1° regimento . .de artilharia mon-
ta:da. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim 'feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edifiCió 0M que funcciona esta

tarde, e publicado DO Diario Officia/.
Capital Federal, .1 1. da setembro de 1912.-d-!:

O presidente, major Antonio Augusto San-f
tiago. -O secretario, capitão Edylio José da'
Rosa.

-
Inspecção Permanente da 91 Região

Militar
DECIMO QUARTO MUNICIPIO (ENGENHO vamo)

Edital de convocação para o alistanzenta

da Junta de Alistamento Militar:

tenham conhecimento que, nesta data, forani
installados os . trabalhos desta junta e, por-.'
tanto, convoca todos os jovens da idade.d0
20 aflitos completos no anno proximo passado'
e domiciliados neste municipio, nos .logares

dia 14 de novembro do correi* armo, e bent,

tros militares, como determinar° regulamento

infra indicados, a virem inscrever-se até o

assim todos aquelles que, tendo de 21 a 30
olmos, ainda não estão inscOptos nos regis-

para a execução da lei do àlistamento mi-

O genwal. José Ferreira Ramos, presidentOÍ

Faz saber aos que o presente lerem ou dello

militar

lita

r..14° 
in

dos predios situados nos . Jogares .52•••

unicipio é constituido pelos
ttes 

guintes:
Boulevard de S. Christovão de ns.-'2I-a

(numeração antiga).
Largo cio Matadouro (todo), Quinta da B03;

Vista, antiga Imperial (toda). 	 aa--
Ruas :
S. Christovão, de mis. 1 a 255

'
 antigos:

Iladdock Lobo, de mis. 49 a 227, idem. ,
Mattoso, de ns. 26 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de mis. 2 A a 123, ideln4 I
Barão de Ubá, de ns. 2 A a 92, idem.
Barão de Itapagipe, de n. 57 a. idem.
Barão de Iguatemy, de ns. 7 a 107, 11143-1.1

.,bdermos.
Barão de Sertorio n. 57, idem. 1, idem. .
Pereira de Almeida, de ens.
Cabido, de ns. 3 a 43, idem. 1 a 13, ideM4
Figueira de Mello ns. 1 A e 2 A, idem. .
Campo Alegre, de ns. 2 A a 20, idem. .
Pedro Ivo,de mis. 3 a 7, idem.
Sergipe, de ns. 5 a 35, idem.
Fonseca Lima n. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem.
Industrial (toda) idem.
Bispo, de mis. 1 a 50, idem:
Ayres Gomes n. 20, idem.
Matto Grosso, de ns. 2 A a 45, ideM.'
Mello Souza, de mis. 3 a 10, idem, •
Quarta mis. 4 e 5, idem.
Coronel João Francisco n..2, idem.
Mariz e Barros, de ns. 1 a 67, idem.'
Parallyba, de mis. 15 a 22, idem.
Barcellos, do ns. 2 a 20, idem.
Coitsultorio de ns. 21 a 55, idem..

• Derby . Club n. 1, idem.
S. Valentia], de ns. 5 a 49, idem.
Canabarro, de mis. 38 a 57, ident. •
Conselheiro Barros, n. 41, idem,
Santa Luzia de ris. 2 a 50, idem.
Ilippodromo Nacional n. 12, idem.'
José Eugenio n. 3, idem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama n. 29, idem.-
Visconde de Nictheroy (toda), idem:
Sattamini n. 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem:
Campos Saltes n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de ns..i A-a 23, idem.'
Sexta n. 26, idem.
Gonçalves Crespo n. 32, idem.

• Santa Amelia'de mis. 2 a 6, idem. 	 .
• S. Francisco Xavier de mis. 1 A a 92,

• Senador Furtado de mis. 4 a; 34, idem:
" Travessas:

_ S. Salvador de tis: 1'até 40=-Plau1y,:tocl"
Vicente de Paul, tod.a."

-
Inspecção Permanente da Nona Região

Militar

NONO nMUNICIPIO (GAVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar
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Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30
annos de idade I15.0 -inscriptos nos registros
Militares e domiciliados nesse 14° municiai°

virem inscrever-se nesta junta, na Miaria
tteima prescripta.
.:_ Convoca -Lambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
juntapossa ficar bem orientada da verdade e
dar'as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.
• A commissão medica, que tem de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que allagarein inca-
pacidade physica, terá logar na Direcção de

I Sauda do Exercito, á praça da Republica, nos
dias 30 do corOnte, 14 e 28 de outubro e 11
de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará
. 1 todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
4, na casa 'á rua General Canabarro ii. 77.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
miado, rubricado pelo presidente.— Henriqueá "Moreira Ventura, tenente secretario. — José
Ferreira Ramas, general presidente.

Ingpecçãe Pormanente da 9' Região Militar
170 MUNICIPIO—ENCENHO NOVO

ita dc convocação para o alistamento
militar

" O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento, que nesta
data foram installados os trabalhos desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos de
vinte annos Completos, no anuo de 1911 e
domiciliados neste municiai° a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
'anno, e bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mals,ainda não estejam inscriptos
nos ragistros militares, como determina o
regulamento para execução da lei do Alista-
mento Militar.

Convoca -Lambem os interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem
dos seus direitos, afim de que a junta possa
bem orientada da verdade, dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da Junta de
Revisão , tem de apurar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis, das
41 ás 2 horas da tarde, no predio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 de
inalou. 1-16.

E para o conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e assi-
aliado, rubricado paio presidente e que será
afflxado na pGrta do predio eia que funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de
1912.— O presidente, major José Gaspar da
Cunha Brito.-0 secretario, José Pinto Ma-
ch . do.— Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira Junior.

Inspecção Permanente da 9° Região Militar
UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° MUNICIPIO

Edital de convocação para a alistamento
militar

O 10 tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
40 20 annos completos no anno de 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se ins-
crever até o dia 14 de novembro do corrente
anno o, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como deter- •

mina o regulamento para a execução da
ei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos. afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidenta e que será af-
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, e publicado no Diario Official.—José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, la de setembro de 1912.-
i tenente Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.

Inspecção Permanente da 90 Região militar
21° MUNICIPIO (SANTA CRUZ)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco do Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no, animo de 1911 e domiciliados
neste municiai° a virem inscrever-se até o dia
14 de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos a.quelles que, tendo 21 anuo-; ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como dotermina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.
• Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento. A junta lunccionará nas terças
e sextas-felras das 10 ás 12 horas. E para co-
nhecimento do todos manda lavrar o presente
edital, por mimn feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será aftixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, quartel
do destacamento em Santa Cruz, e publicado
no Diario Oflicial.-0 secretario, capitão Ar-'
thur Dias da Costa.

Capital Federal, 21 de setembro de 1912.
—Capitão Francisco de ()miro:. Pereira, pre-
sidente.	 (•

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

25' DISTRICT° MUNICIPAL

Edital de convocação para o alistamento
militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento que,
nesta data foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto', convoca
todas os jovens da idade de 20 annos
completos no anno proximo passado e
domiciliados nas seguintes ilhas deste
tnunicipio: Agua, Ambrosio, Baiacú,
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoió, Casa da Pedra,
Cabras, Cambamho, Gambabis Grande,
Cambabis Pequeno, Wcos, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurubahybos, Lage, Lobos, Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria, Milho,
Nhanquetd, Palmas, Panacarabyin, Pa-

quetá, Pequena, Pindahys Grande, .10-i.in-4
dallys Pequeno, Pinheiro, Pita ou daà
Pitangas, Raymundo, Rosa, Redondaa
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rasa, S-
caia, Saravatá, Secca, Tapoamas e
raponga, a virem se inscrever até o
14 de novembro do corrente atino
bem assim, todos •aquelles que, • ten cl
21 anises ou mais, ainda não estejaiiii
incriptos •nea registros militares, comua
determinam . :	 regulamento, para a
caução (10..14 de alistamento militar, (tel.
21 até 30 annos de idade completos.

Convoca, tambem, todos os interessadoW,.
a apresentarem, a bem de seus direihos,:
esclarecimentos ou reclamações, afim dd:
que a junta possa ficar bem orientada aa'
verdade e dar informações precisas
esclarecer o :juizo da Junta da
que tem de apurar este alistamento. • •

A junua tuucc_onará, ao	 a.a
Exmo. Sr. general inspector permanenat1
te ei s 9' Reario Militar, és terças
tas-feiras de, cada semana, no estado-i
maior do Asylo de Invalides da PatriaF
das -12 és 3 horas da tarde, sendo os ou-
tros (Vias uteis destinados ao aarviça
pertencente ás ihlas do Districto Fe-a )•
deral.

E para conhecimento de todos manda:4
lavrar o presente edital, por mim feito' ea
assignado e rubricado pelo presh;entea,
— Secretario, tenente Guilherme Perei-ii
ra de Brito Capote.

Ilha do Bom Jusus, 14 de setembro CO'
1912. — Capitão José Joaquim Franco;
de Sd, presidente.	 •

Inspecção Permanente da Nona Região-

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Emiliano Martinho de Olivehat;.
pr-sidente da Junta de Alistamento Militar:-

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento qua, nesta'1.
data, foram installados os trabalhos desta •
junta, e, portanto, convida todos os jovens de .)
20 annos completos no anuo de 1908 a domiei»
liados neste municipio a 'virem ifficruver -so.
até o dia la de novembro do corrente anuo
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-,
tros militares, como determina o regulamento I
para a execução da lei do alistamento militaia•,

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem da seus direitos, afim de que a junta.;
possa bem orientada ficar da verdade e dar)
as informações precisas a esclarecer o juiza
da junta de revisão que tem de apurar esta
alistamento.	 •

A junta funccionará em todos os dias uteis;
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia»ás.
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,j
rubricado pelo presidente e que será allixadoj •
junto ao adiado em que funcciona esta junta,
e I iblicado no Diario Official.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.--
—O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Enziliano Martinho de Oliveira, pre..-,sidente.

Inspecção permanente da região militar)
Edital de convocação para o alistamento

tilar
,

O tenente-coronel João Baptista CarrilhQ,,..
presidente da Junta de Alistamento Militar',1.
faz saber aos que o presente edital lerem ottr
delia tenham conhecimento que, nesta dataar,
foram installados os trabalhos desta junta.dg'f
portanto, convida a todos os jovens de 20 ait•
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•Arras no vapor Dannbc; descarregado em -10
de maio de 1911, removido da Bagagem.

Lote n. 35

•TINIS: . Um balá • sem numero, com roupa,
usada cid-válorem; -.	• '

• Um baliu sem numero, com roupas
rsadas ad-valdrem; vindos de Buenos Aires
im vapor Danube, descarregados em. 10 de,
maio de 1911, removidos da Bagagem.

Lote n. 30

• ,AF: Uma caixa n. 2.82) C, com vinte es-
pingardas de Ires Canos, 'Para caça, com bol-
sas de couro, ad-valerem, vinda de Hamburgo
no vapor Ilabsburo, descarregada em 23 de
inalo de 1011 e consignada á ordem.

Lote n. 37 •

• Tr:angulo BV, contra marca CC: Uma caixa
1, com cento e vinte e deus kilos e quinhen-

tas grammas, peso bruto de obras de tio de
'ferro, não espacificada, vinda da Hamburgo
o'no vapor Ilabsburrj, descarregada em 30 de

maio da 1911 e consignada á ordem.
• Lute n. 38 •

BV: Uma caixa a ..2, com eito kilos e oito-
centas gramaras, peso bruto de carteiras de
metal.
• Idem: Uma caixa n o 208/3 com isqueiros de

metal ordinariu, pesando 17 kilos, vinda de
•'Hamburgo tio vapor Ilabsbur g, descarregada

em 25 . de maio 6,1911e consignada á ordc.n.

Lote a. 39

Scm marca: Uma mala sem numero, c)m
roupas usadas, ad valorem, vinda. de Ham-
burgo no vapor Ilabsburg, descarregada em

•6, de maio de 1011; removida da Bagagem.
Lote n. 40,

SMC: Um fardo n. 2,coni duzentos e noventa
..-e cinco cobertores de algodão, riscado com

peito, pesando liquido oitenta e troe kllos,
vindo de Hamburgo no vapor Ilabsburg, des-
carregado em 31 de maio de 1911 e consi-
gnado a Santos Moreira & Comp.

Lote a ^. 41

Werneck Fabrica: . Uma caixa o. 3.19),
com oitenta e nove kilos, peso bruto de obras
de folha de Flandree, simplos, vinda de Ham-
burgo no vapor Habsburó, descarregada em 31
de maio da 1011 e consignada a V. Werneck

• & Comp.
Lote a. 42

'friangulo Z: Uma caixa a. 577, com oiten-
ta e nove, kilos peso liquido de cazemira do lã
pura, pesando até 430 grammas por metro

- quadrado com 161 metros, vinda de liam-
burgo no vapor lloheastaalen, descarregada

o em 16 do maio de 1911 e consignada á ordem.
toe,

•Lote n. 43

•.SJA:. Uma caixa n. 2.623, com sessenta e
. iate (luzias de Pares de meias de algodão, não

especificadas, curtas até 20 centOneiros de
. comprilnetito no pé;

Trinta duzias de pares de meias de algodão
não especificadas, . compridas de mais de 20

.:,, • catitimeteus de comprimento mio pé; 	 •
-* Trinta e seis duzias de pares de meias de
algodão, não especificadas, .curtas de mais de
20 centimetros de comprimento no pé; Viola.
de Hamburgo no vapor Ildbsburg, descarre-
gada em 1 de junho de 1911 e consignada a

elin José Aunor.

Lote n. 44
Sem marca: Um balá de folha sem nume-

ro, vasio, sem valor, vindo de Calláo no vapor
••••Orita,• descarregado em 8 de junho de 19 ali
:trrbmovido da bagagem. •
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Lote n. 45

Borlido Moniz: Uma caixa n. 4, cem cem
kilos, peso bruto, de cartazes armuncios, vinda
de Southampton no vapor Aragon, descarre-
gada 16 de junho de 1011 e consignada ao
mesmo.

Lote a. 16
• t

ires kilos, peso liquido,
VOC: Uma caixa n.

de obras do ferro fim.
4.:1S2, comastminta e

dido simples, vinda de Se tobamptou no vapor
Aragon, d,ectrregada em 14 de junho de
1911 e consignada a C. Pland.

Lote n.

Cruzeta—FALC.: Duas caixas as . 11.757/38,
com cento O oitenta e dous 1(11 , e, )-so liquido,
de tecido de algodão escamo:1 , 10 da base de
10x 10 de mais de •0 ate • oo erammas por
metro quadrado, vindas de 1.ivor1) ‘)1 no vapor

doscarreg:clas em. 26 do junho do 1911
e consignado á ordem.

Lote a. -13

Uma caixa n. 34:3, com nove kilos e
duenitas encomias, p:eo liquido, de tecido de
seda não espenicado, ti n ia do Buenos Aires
no vapor A ragoa, descarregada cai 28 de
junho de 1911, não consta do manifesto
to 713.

Lote a. 43

Triangulo—G, contra marca IIA: Uma caixa
n. 230, com cinco:anta e sete kilos, poso liqui-
do de roupa feita do tecido d3 algodão branco
da base do 10x10, pesando mais de -19 gram-
mas por metro quadrado com pequenos en-
feites, ad-valorem;

Vinte quatro kilos e quinhentas gramma.s,
peso liquido, de tecido de algadão, tinto, da
base de 10x10, p osando mais de 60 grammas
por melro quadrado, com pequenos enfeites,
ad-valorem;

Cinco duzias de toucas do algodão, enfeita-
das, ad-valorem ;	 •

Dons kilos e oitocentas 
b
erammas, peso liqui-

do, da	 dobras de tecido e algodão, ponto de
meia; vinda de Southampton n ) vapor Asturias
descarregada em 20 de setembro de 1011 e
consignada á ordem.

Lote n. 50

LZG R: Cinco caixas lis. 2/6, com setecento4
e oitenta e seis kilos, peso liquido, de papel
em branco, liso, para escrever, vindas de
Southampton no vapor Astarias, descarrega-
das em 19 do setembro de 1911 e consignadas
a Leuzinger & Comp.

Lote n. 51

Vance Esq.: Uma caixa sem numero,
com vinte e ires kilos, • p3s0 bruto, da catalo-
gos, vinda de Southampton ao vapor Aslarias,
descarregado em 10 de setembro de 1911, não
consta do manifesto n. 1.072.

Lote n. 52

Triangulo Z contramarca BA: Uma caixa
n. 6.7:38, com noventa e ires kilos, peso li-
quido, de tiras de cassa de algodão bordado;
trinta e nove kilos, peso liquido, de cassa de
algodão branco bordado, demais de 40 a 100
grammas por metro quadrado.

Idem: Uma caixa n. 6.739, com quarenta
e sete Icilos e novecentas gramma,s, peso li-
quido, de cassa de algodão bordado, (temais
de 40 a 100 gramaras por metro quadrado;
noventa e dons kilos e quinhentas g;rammas;
peso liquido, de tiras de cassa de algodão, bor-
dadas, vindas de Southampton no vapor As-'
turias, descarregadas em 20 de setembro dá
1911 e consignadas á ordem.

Outuebrd 'cre e191

Lote n. '53

MA: Quatro caixas n. 6.688 e. soin niunero;)
contendo cento e trinta kilos, peso bruto, do
agua mineral 'lateral, vindas de Trieste no
vapor S. Hohemb, descarregadas em 25 de
setembro de 1911 e consignadas a • Henry•
Dussur:	 •	

.

• Lote n.54
C13, contra-Marca quadrante

caixa n. 779, contendo quinze kilos, peso lie
quido, de caixas de papelão vazias, vinda do]
Amsterdam no vapor Hollandia, descarre-
gada em 2t) de setembro, de 1911 e consi-
gnada a Bellingrodt & Mayer.

Lote 7/. 55

1Capitão Galofredo A. Silva: Quinze voIu-t.
mes sem numero, contendo novecentos e sesj
senta e nove kilos, peso bruto, do: obras de"
madeira ordinaria, não classificada,- ad vato-ii
rem, vindos de South	 eampton no vapor As"'
limitas, descarregados em 21 de setembro dol
1011 e consignados ao mesmo. 	 ., ..• •

Lote 72. 56

Sem marca: Uma mala sem numero, con-1
tendo roupa e divo,rsos . objectos usados, act
valorem, vinda -de Marselha no !apor 'Raie,
descarregada eni 14 de setembro do 1011 e
removida da bagagem. • 	 . . .

Lote n. 57

Som marca: Unia pequena inala de cOurci;
sem numero, com roupas velhas, sem valor,
vinda de Liverppol no vapor CaMOC11S, descar-
regada em 14 de setembro do 1911, removi4
da bagagem. •

- AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-41
rem de ser arrematadas, ou suas aiwntras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes'
que as quizeram examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel de:
=azem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-;‘,
s'ará o arrematante ao escrivão da praça 0,
signal de 20 0/. em dinheiro, recebendo deste
um conliechnento extraindo do talão. 	 ,•4

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Outubro
de -1912.-0 ajudante do inspector ., Antonio
Dias S. Lago.	 •	 .

••
Alfandega do Rio de Janeird

Pela inspectoria desta Alfanclega se
publico, para conhecimento dos interes-e
sados, que foram descarregados 'oparái,
esta repartição. os volumes abaixe
danados, com signaes de avarias, e cle:'
falta, devendo seus donos ou donsignata-s::
rios apresentar-se no prazo de 15.
para providenciarerr a respeita.;

Continuado no n. 238
Vapor allemão Tacuman, °cifrado an.sco

pro de 1912, :
Caes do Porto.— Armazem n. ii — elln

1 caixa sem numero, reprogada.
CR : 1 pandereta, idem, vazia.
Idem : 1 dita idem, repregacla.,
GAC : 1 caixa idem, idem..
Idem : 1 dita idem, idem.
GI&V : 1 dita idem, idorn.
VR 1 barril idem, avariado.
ONIC : 1 fardo ti. 2.478, idem.
Vapor inglez-Craigha//,entrado cai seteallar

de 1912 :
Armazem n. 9 — Cardem Pinto & arnap.. g

imaixa n. 187.419, avariada.
CBEE : 2 ditas ns. 2.124 e 72.272, rppruft

gadas.
C : 2 ditas as. C 36 e C 48, idem.
Idem : 2 ditas ns. C 500 d 43, idem.:•
G&C : 2 ditas ns. 67.951 e 82.922, ide kl4
Idem : 2 ditas ns. 48.309/2, idem.
Idem : 2 ditas as. 200 c C 2148, faelgs,.,



1-2 Domingo G-.	 ,DIARIO- OFFICIAL (Supplemento)- 	 Outubro Ue.4012

Idem : 2 ditas as. 54
idem : 1 engradado
G&C-Rio 71.751 :

pregada.
H&C-09 : 4 caixas

idem.
Uno :. 1 dita a. 11, idem.
L&C: 16 ditas sem numeros, avariadas.
Vapor inglez Camocns, entrado em setembro

de 1912
AM : 1 giga n. 644, avariado.
BMC : 1 caixa a. 502, repregada o ava-

riada.
Idem : 1 barrica a. 1, avariada.
Vapor allemão Ttecuinan, entrado em se-

tembro de 1912:
Caos do Porto-Aemazem n. 5-Mourão: 1

barril sem numero, avariado.
Mourilo: 1 dito sem numero, idem.
Marinho: 1 caixa sem numero, repregada.
Marinho: 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
Marinho: 1 dita sem
Marinho: 1 dita sem
MGM: 10 caixas ris. 1

1 caixa n. 16.901,
4.019-0C: 1 dita,n

livatiada.
374: 1 dita n. 4, repregada,
371: 1 dita n. 1, idem.
0C-603: 1 dita n. 2.312, idem.
00603: 1 dita- n. 387, idem.
0C-603: 2 ditas n..385, idem..
BM-486-C: 1 dita n. 7.813, idem.
OLS e C: 1 dita sem numero, idem.
OLS e C: 1 dita sem,tatimero, idem.
NLS c-C: 1 dita sem numero, idem.

. OPE: 1 dita n. 4.574, idem.
•OPF: 1 dita n. 4.575, idem.
OPF: 1 cita n. 4.576, idem

• SI, & C: 1 dita n. 101, idem.
SL ,Sz C: 1 dita a. 97, idem.
USPJ: 1 dita n. 250, repregada e avariada.

• CLB: 1 dita n. 3.688, idem, idem.
1 dita n. 9.510, repregada.
1 dita n. 6.319, idem: .

• F&C: 1 caixa sem numero, repregada e
avariada.

Fenseca--VP: 1 barril idem, avariado.
Idem: 1 dito idem, idem.
FLN: 1 caixa a. 9.160, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 9.161, idem idem.
Garcia. Berdion: 1 barril sem numero, ava-

riado.
Idem: 1 dito idem, idem.
GIC: 1 caixa ideai, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Gil: 1 dita n. 9.527, idem.
Idem: 1 dita a. 9.517, idem.
Idem: 1 dita n. 9:514, idem.
Idem: 1 dita n. 9.521, idem.
Idem: 1 dita n. 9.518, idem.

• Idem: 1 dita n. 9.513, idem.
GA&C: 1 dita sem numero, repregada e

avariada:
GI&C: 1-dita idem, idem idem.
MIA&C: 1 dita a. 23.516,1M-ri idem.
C-11JW: 1 'dita n. 9.632, idem idem.
Idem: 4 dita n. 9.629, repregada.
JB: 1 dita n. 88.249, av,ariada.
Loubet: 1 dita -a. 4.852, repregada.
Idem: 1 dita a. 4.849, idem.
Idem: 1 dita n. 4.847, idem.
Idem: 1 dita: a. 4.850, idem.
MourZto: 1 barril sem numero, avariado.

'•• Idem: 1 dito idem, idem.
, Vapor allemão Halle, entrado em Setembro

de 1912:
,--Çaes. do Porto-LArmazem a. 10 - 3-Brasil
-S: 1 caixa, n. 7.722, repregada.

Bazar Francez: 1 dita n. 1.134, idem.
Idem: 1 dita n . 1.132, idem.
-Ca,sa Sucena: .1 dita n. 33, idem.
C,Cl&e: 1 dita: n. 1, idem.
Idem: 1 arta j3:` g, iciem.

ENG: 1 amarrado de caixas a. 333, repre-
oiado.

Idem: 1 dito n. 358, idem.
A-59-C---C: 1 caixa n. 018, repregada.
Vapor allemão Tacuman, entrado em se-

tembro de 1912:
Armazem ii. 7-A-C-C: 1 caixa a. 10.072,

avariada.
Idain: 1 dita n. 9.748, idem.
1dd-1N-dita a. 10.071, idem.
Idein: 1 dita a. 9.746, idem.
AGet•I É .:-X: 1 dita ri. 2.000, repreegada.
AA&C: 1 barril sem numaro, avariado.
AE&C-WJ: 1 caixa n. 40, repregada.
CMSL-2593 : 1 engradado ti. 20, ava-

riado.
CM&C: 1 sacco sem numero, idem.
C-M-C: 1 caixa idem, repregada e ava-

riada.
C: 1 dita n. 3.671, idem idem.
CFL: 1 dita a. 2.816, idem idem.
D&C: 1 dita a. 81, idem iihma.
D: 1 dita it. 21.027, idem idem.
ideia: 1 dita ri. 2.781, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.782, idem.
E.F.C.B.: 1 dita n. 13, avariada.
Vapor francez Villaret de Joymsc, entrado

em setembro de 1012
Cies do Porto-GZ&C: 1 caixa som numero,

repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
GZ&C-Q: 4 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Gli: 1 dita n. 5, avariada.
JW: 1 dita ii. 9.600, idem.
Idem: -I dita n. 9.605, idem.
Idem: 1 dita n. 9.668, Hom.
LI1J: 1 dita n. 31.899 7'3, idem.
Macedo Junior: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
Imprensa Naval: 1 dita n. 9.121/29, ava-

riada.
MII&C; 1 dita n. 612, repregada. ,
MV&C: 1 dita sem numero, idem.
NI-3.084: 1 engradado n. 20.001, repre-

gado,
AC-59: 1 caixa n. 31, ropre.gada.
TB&C: 1 dita sem numero, ick:in.
TBNI&C: 1 dita ideia, idem.
'1VG-LB---BL: 1 dita n. 300, idem.
Vapor allemrto Hallc, entrado eia setembro

de 1912
' Atanazam n. 10-AB&C: 1 caixa a. 173, re-
pregada .

IS-Brazil: 1 dita n. 6.707, idem.
Idem: 1 dita n. 6.708, idem.
Vapor inglez Canadia, entrado em agosto

de 1912.
Armazena n. 1 - aes do Porto- Rio: 220

barricas sem numero, quebradas.
Vapor allemão Halle, entrado em setembro

de 1912.
Armazem n. 1-CD & C: 3 saccas sem - nu-

mero, com falta no peso.
C D & C-55: 3 ditos ideia, idem.
Barca portugueza Porto Pará, entrada em

agosto de 1912.
Armazem n. 1	 Sem marca: 700 telhas

quebradas.
J. Lino & C: 1.200 ditas, idem.
Vapor allernão Montevideo, entrado em se-

tembro de 1912.
Armazena n. 2 - AL: 1 caixa ri. 313, ava-

riada.
- D F C: 2 ditas ris. 1 e 2, avariadas.
O L C: 3 barricas as. 338, :339 e 337; idem.
Vapor inglez Tintorctlo, entrado em setem-

bro- de 1912.
Armazemn.9-C B: 2 pe;as de ferro n.813,

quebradas.
Vapor francez Villaret de Joyeuse, entrado

eth setembro de 1912,

• Armazem n r. 4 -	 C : 1 caixa n. 104,•
repregada;

A C & C: 1 dita n. 212, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
A S & C: 1 dita ri. 96, idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
A D & C: 1 dita idem, repregada.
13 13: 1 dita n. 300, repregada e avariada.'
Idem: 1 dita a. 66, avariada.
Idem: 1 dila n. 78, idem.
C L S : 1 dita n. 1.051, idem.
C-M-e-C: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, repragada.
Vapor inglez Canwens, entrado em setem-

bro de 1912:
Cilas da Porto - Armazem n. 6 - MP: 1 .

caixa n. 9.686, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.684. , avariada.
INIP-VliC: 1 dita n. 2.552, idem.
L-2.227-S: 1 dita ri. 75, idem.
PEM: -1 dita n. 4.874, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.869, idem.
Ideia: 1 dita n. 4.872, idem.
Idain: 1 dita ii. 4.885, idem.
Idem: 1 dita n. 4.887, idem.
Ideia: 1 dita 11. 4,876, ideia.
Liem: 1 dita n. 3.117, avariada.
BOGERS: 1 barrica sem numero, repro-

gada.
Idem: 1 dita sena numero, i

21: 1 caixa n. 835, ideai.
5: 1 dita n. 4.530,
Alfandcga do Rio de Janeiro, 30 de setean-

bra de 1912.-0 ajniante de inspector, Anto-
nio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gaitas de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo do 15 dias para providenciar a respeito. ,

Vapor francez fluiu, entrado em setembro
de 1912:

Armazem n. 4-CCB: 4 caixas na. 403, 497,
408 e 409, rapregadas.

ACC: 1 dita n. 3.522, idem.
EB: 2 ditas ns. 1.027 e 1.028, ideia.
LFC,--11J: 1 dita n. 10.673, idem.
OM: 1 dita n. 211, Main.
Teve Gonçalves: 1 dita n. 50, idem.
OA: 1 dita n. 1, repragada e avariada.
AAC: 1 dita n. 156, repregada.
LENI: 2 ditas na. 5.931 e 5.931, idem.
LA: 1 dita n. 9.255, ide,m.
Ilarmes Hilpert-AEF: 3 ditas sem mimares,

idem.	 •
131113: 1 dita n. 2, idem.
AJG: 1 dita n. 110, idem.
CCS: 1 dita n. 1.035, avariada.
AVF: 1 dita ri. 1.600, repregaila.
A-LC: 1 dita n. 1.181, idem.
UR: 1 barrica ri. 4.101, idem.
GCD: 1 caixa n. 7.450, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 7.4-37, avariada.
GC: I . dita ii. 3.173, repregada.
H: 1 dita n. 7.850, idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em se-

tembro do 1912:
Arma= a.11-AGC-S: 1 caixa ri. 8.885

repregada.
ARSEC: 3 ditas as. 2.791, - 2.7$3 e 2.791,.

idem.
MU': 2 engradado ris. 154 e 155, avariado.
P.-5008---C: 1 caixa ri. 4.036, repregada.
CMC: 1 dita n. 157, idem.
MR-380-LL: 1 dita ri. 1, idem.
CG&C: 2 ditas lis. 14.452 e 629, idem.
GC-67-11: 1 dita n. 86, idem.
IIAC: 1 dita 11. 110, repregada e avariada.
JOE: 4 dita- n. 358, rapregada.

.166 o 6.153, idem.
a. 54.129, avariado.
barrica n. 7.125, re-

lis. 39, 37, 24 e 18,

numere, idem, idem.
numero, idem, idem.
a 10, avariadas.
repregada.

. 3.686, repregada e
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ML: 2 ditas ns. 931 e 931 A, idem.
LII--2.0212: 1 dita n. 100, idem.
NR: 1 dita n. 133, idem.
AIR: 1 sacco n. 9.570. roto.
Vapor ingi ra Optei:ia, entrado em setembro

de 1612:
A Brazileira: I caixa n. 412, repregada.
ACC: 1 dita n. 167, Hem.
Braga Carneira: 1 pacote n. 12. roto.
CCC: 1 dita n. 301, repregada e avariada.
CRL: I dita sem numero, repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 803, idem.
LNIC: I dita n. 2.231, i)lem. •
R: 1 dita n. 2.186, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 2.230 e 2.188, repre-

gadas.
ESC: 1.dita ri. 12.214, idem.
EL: 1 dita n. 112, idem.
IENI: 1 dita	 repregada e ava-

riada.
IA: I caixa n. 2, rtprogada.
J. C. Soares & Comp.: 2 dias sem nu-

mero, id.tin.
ELS -Gide: I dita a. 1.0 .-\0, idem.
M: 1 dita ri. 190, reprremda e avariada.
INLISC: 1 dita n. 1.005, ropragada.
MIIC: I dita n. 1.3 3,
PAC: 1 dita ri. 191, idem.
SNC: I dita a. 280, idem.
Santa Casa da Misericordia de Dello Hori-

zonte: I dita sem numero, id•orn,
23: 1 dita n. 2.111. idem.
38: 2 ditas ns. 103 e 2e), 51 :na.
TC: 3 ditas ris. 5, 1 e 2, ideen.
VSC: 1 dita a. 121, i
VA: 1 pacote te 317, roto.
SET: 1 caixa Il. 63, reeeagada.
SIC: I dita n. 1.217, idem.
SA.1: 1 dita a. 2, repregada e avaria :a.
Atenazem do bagagem-Candido Garcia: I

mala, aborta.
11. Co..chmo:1: I caixa, avariada.

Som marca: 1,
Julio Muaserra: 1 angra lado,
E. M. 1'er:ia:idos: 1 paia, abolia.
A1i3: I caixa, avariada.
Sena marca: 1 dita, r.berta.
E. M. Fernandes: 1 dita, avariada.
àlnoserra: E dita, idem.
P. L. S. Rocha: I dita, aberta.
A F Real:, 1 caixa sem ri ,inora, avariada.
A. Pinho: I dita, idem, idem.
Vapor inglez Ard.nont, r.,,itratlo Mn setembro

de 1912:
Armazorn ri. O -CIA - V.N1 : 1 angra lado
0, avariado.

IIMC: 1 ca:xa n. 5.233, na prega la.
NZC: 1 dita ri. 9, avariada.
.1 1 :1T: 1 dita n.	 idem.
Sapa: 1 cle.a n. 5.71e, repte:g:ida.
MA--LB: 2 ditas ris. 310 e 321, id)mi, idem.

2 ditas mis . 318 e 32,0, idem, idem.
Idem: 2 ditas tis. 317 e e13, idem, ;dam.
l'ee 2 (1:tas as. 21)2 e 173, ivem, ilem.
Idem: 2 ditas ris. 100 e 21a, Liem, idem.
11FM: 1 dita n. 520, idem, i•l)en.
111FT: 2 ditas n. 5 e :le,
Idem: I dita ri. 11, idem.
SCC: I dita ri. 16.), idim, idem.
MC--LB-LC: 1 dita ri. 311, idem..
AP: 1 engradado n. 22, idem, idem.
AK -.AC: 1 ca:xa n. 2, repradit.
CX: 1 caixa n. 100, idem. •
CCC: 1 dita n. 910, idem.
CP&C: 2 ditas ris. 7.979 e 7.978, idem.
CM: I barr:ca n. 536, idem.
Idem: i dita n. 539, idem..
Idem: 1 Cita n. 538, idem.
D -CIA: 1 engradado UI. 9, idem.
Vapor inglez Pedcmont, entrado em 9 de

setembro de 1912:
Armazem ri. 9-DCIA: 1 engradado n. 7,

avariado.
1 dito n. 3, i

DIA; 1 caixa ri. 177, repregada e . avariada.
Idem: 1 dita ri. 103, repregadae.,
1,1.00: 1 dita n. 171, idem.

EFISN: 3 ditas 11A.. 9, 3 e 7, avariadas. 	 AC: 2 ditas ris. 42 e 16, idem idem.i
E111e-S 81: 2 ditas ns. 2 e 1, idem.
D-CIA-P: I engradado ri. 11, repregado 	

CLIC; 2 ditas ris. 8.528 e UI, idem Mein .]
Idem; 1 dita n. 22, idem idem.

e avariado.	 CA1:: 1 dita n. 40, idem idem.
1-M: 1 caixa n. 1, avariada. 	 RI!: I dita ri. 6.172, avariada.:
1105"0-0eee9: I dita, repregada.	 IISC: 1 dita n. 4.326/2. idem. 	

‘,..i,
PS: 1 dita ri. 182, repregada e avariada.	 Rebocador portaguez Machado, entrado eíni
Vapor inglez Wandyck, entrado em setena- setembro de 1912.

bro de 1912:	 Armazem a. 1-11IS:C: , 6 caixa SOM numera,t
Sem marca: 1 barr:1 sem numero, vasio. 	 repregadas e avariadas.
Vapor hollandez Dei/lana', entrado em 8 1 4e	 Vapor inglaz ittnazon, entrado em setembr.

setembro de 1912:. ,	 de 1012.	 t
Animem n. I-CRC: 10 caixas sdrÀ 13;4-	 Armazem ri. 12-Ali: 1 caixa n. 514 3.113.."1{

mero, repregadas e avariadas. 	 Macia.
Iloilrigues -AM: 1 dita u. 33.014, idem, 	 CC-Inglez: 1 dita ri. 3.845, reprogada.j.

idem.	 Casa Guarany: 1 dita n. 800, ideal,
Vapor allemilo Santa Rosa, entrado em se-	 CPC: I dita a. 9.306, idem.

lembro de 1912.	 FI,L: 1 dita n. 200, idem.
Atenazem mi. 13--SSIIIIC: 4 caixas ris. 1.314, 	 ANIS: 2 caixas ns 178 e 176, avariadas:,.	 .,

1..113, 1.133 e -1,530, avariadas.	 Idem: 1 dita n. 177, repregada.
FPLAC: 2 ditas as. 23 e 82, repregadas.	 liBM-Ministro Rentes 11. Lagolin: 1 dita
1,--7.207: 1 barrica Il. 1, ideia.	 n. 3, idem.
11- -7.297: I dita n. 2, idem.	 Indo: 1 dita n. 1.063, ident.
A-•-103---C --A: I caixa ri. 311, repregada e 	 C-1-F: I dita sem numero, idem.

avaeiada.	 Vapor Iram= Chili, entrado em setembro
Vapor francez Eqparine, entrado em selem- de 1912:

limo de 1012:	 Atenazem ri. 4-AMC: 1 caixa n. 617, ava.
Armazom n. 16-AVC: 1 caixa n. 1 ara- nada.

riada.	 AJA: 1 dita n .. 100, repregada,
Vapor francez ,Imazonc, entrado em selem-	 ABEL&C: 1 dita ri. 708, avariada.'

bre •le 1632:	 A: 1 dita n. 34, repregada.
Armazein n. 4-NCC: 1 caixa n. 402, re- 	 AC: 2 ditas ns. 1.422 e 1.324, ident.

Ia' rala.	 Faculdade de Medicina: 1 dita n. 20, avn,
Vi Ir 	 in elte: ..lavition, entrado em setembro nada.

do I12:	 IMA: 3 ditas ris. 8,40 e 11, repregada9.).
a ' r , 7. •in a. 12 IIC: 1 caixa n. 1.737, 	 GIIII: 2 bordalezas as. 3 e 2, vasias. •

repete:1.'1a.	 GAC-13: 1 caixa n. 127, repregada.
e: i.iiii,.:: 1 dita n. 2, avariada. JA-C-4: I dita a. 6.538, avariada.eye eliedstro J(): I dita a. 	 38, L rio R: 1 dita ri. 795 ddem.

Malhas: 1 dita ri. 302, idem.
1111:: 1 dita n. 3.741, idem.
1III1? : 1 dita 485, repregada.
PM: 1 dita 1, idem.
RSC-PT: 1 dita 208, idem.
Vapor allemão Cap Viiaito, entrado em se-:4

tembro de 1012:
Armazena de bagagem-Sem marca: 1 caixa,:

avariaria.
• 11SDG ou IIAL: 1 dita, idem.

Semi) marca: 1 dita, idem. .

•li t a n. 25, idmi.
1: 1 dita n. 8.851, ler.

HL C: 1 i : itx a. 1.'7,
ei l e 1ri r ) n.
a‘i;;; 1 .11,1 a. 71, :1, , e.
11'. ! nn ; . S.? ar 	-+ 9,1,1
AR: 2 ditas n. 3088/(1088 /D, idem.
A	 :Ii.. il.,)ei	 e;	 :dom,
I tem: 1 di f,a, n.	 Wein.
AAC: 2 ditas n. 1. 77-173, idem.

1 )1 Pia ri.. 0.000,..idom.
AI': 1 dita n. 211, idem.
Ingleza: 3 ditas ris. 2.828, 3.830 e 3.850,

ideM.
EANV: I dita ri. 1, idem.
A: 3 ditas use 36- -OS e 30, idem.
ACC: 1 dita n. 338, idem.
Riu: 1 a:narrado n. 399, idem.
U: 1 caixa n. 207, idem.

1 dita n. 1.032, ident.
CS)I:C:O lias n. 105-103, idem.
Rebocador Portutruez Machado, entrado em

setembro d.t, 1912:
Aemazein n. 1 EFPL : 2 caixas somai nu-

mero, avariadas.
Idem: 1 engradada sem naraero, idem.

1,en: 3 caixas sem numero, repregada e
avaria las.

Vai) ir franca ChiN, entrado em set.mnbro
de 1912.

Arma= n. 4-JL: I caixa a. 0.018, ria-
prIgadit.

JAF: 1 dita n. 7, idom.
JSC:. 1 dita n. 1.501, avariada.
1,-mb:q.: 1 clit.a n. 4.888, re;)regada.
MI: : 1 dita n. 173, avariada.
1,l'ms 1 dita n. 182, rapregada,
NOE: 2 ditas ris. 18.237 e 18.295, idem.
Idem: 1 dita n. 18.213, idem.
SM: 1 dita n. 59, avariada.
C-B-Do-C: 1 dila n. 400, repregada.
UAC: 2 ditas mas. 12 e 10, repregádas c ava-

riadas.
CRE-A: 3 ditas ris. 101, 103 e 101, idem

idem.
C:MC: 4 ditas ns. 20, 50, 34 C 37, idem

idem.

Gosat: 1 dita, idem. •
Som marcai 2 engradados sem marca, aVe,1

miados.
Idem: 2 camas idem, idem.
Idem: I engradado idem, idem.
BR: 2 caixas, avariadas.
Ferrei': 1 dita, aberta.
I,S: 1 mala, aberta,
Ilaset: 1 dita, ident.
M. Fraguei: 1 dita, idem.
Vapor ustritico Stefania, entrado em

tembro do 1912.
Sobre agua-Cuio: 2 caixas ris. 58 e 50, re-

prega rias e avariadas.
CC: 1 caixas tis. 39, 19, 1S e 4., reprega-

das e avariadas.
Idem: 2 caixas ris. 44 e 12, repregadas

avariadas.
1113: 1 caixa a. 1.772, repregada 3 ava...

dadas.
N2C: O barricas sem numero e n. 788`4,

repregadas e avariadas.
,N121:: 2 barricas ris. 7.904 e 7.893, repraoj

gadas e avariadas.	 .
VTC-II: 15 caixas, avariadas.
Arrna,zem n. 3-ARPC: 1 caixa. at., 3'..611N

repregada.
NA-TB: 1 caixa ri. 8, idein.,
ID: IS ditas, avariadas.
T&C: 20 ditas, idem.
TP: 1 dita, idem.	 •
Idem: 9 ditas, idem.
AMC: 10 ditas, idem.
AA: IS ditas, idem.,	 ,
ARPC: O ditas ns. ajggve,gau ropiNt•

gados e avariacia$,
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ARPC:- 2 caixas ns. 3,651 e 3.659, repre-

gadas e avareada:s; .•	 e -. -;.e	 -t
l• ARS: a cab,R-1% gvRlia cía is-,	 :

CCC: 1: caixa R. -.22, :represada :e 'avariada.
CLC: 2 dAzi'S ps• •: 25.820 e 35. 770+,,, avaria-

das.
.

.
.	

.-;
Idem: 1 dita; n. 26.817, idem. •
Casa Suceua: 1 dita n. 212, idem.
FP: 1 mala n. 1.810, repregada - e avaria-

da._
• . Idem: 1 eal,xa n..1,809, idem„
•"Vapor-ii-iglez-ny-ron, entrado em setembro
de 1912 : .

Caca-do Porto - Armazem n, 16 - ATR: 2
'èaixas ns. _6.078 e 6.079, avariadas. 	 •
: AAEr: 1 dita n. : 2, repregada.
• Lemarde'fir Comp.: 1,caixat n. 3.463, idem.

- PJC&C'A datis; ns. 119, • 159 e 108, idem.
MI&C: 1 dita ri. , 23; idem.
SER: 1 engradado n. 515, repregado.

	

Idem: " 1 caixa n, 40; repregada.	 •
-Steph_age Schulfer: 1 dita n, 11, idem.

-. - AEC: 1 dita n. 2
'
 idem.

TITC: 1 dita ne. 511 . 191, idem.
CCP: 3 ditas is. 101, 103, 104, idem.

, Idernf1 dita n. 102, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.

-Casa Standard: 1-dita ri. 9.001, idem.
- D&C: 1 dita n. 9:600, avariada.

DTC: 1 amarrado n. 6-.294, avariado.
• EB: 3 caixas sem numero, avariadas.

ACC: 1 caixa n. 122, repregada.•
AMÇ: 2:ditas is. 8, 69, avariadas.

•NBI 55.911: . 1 dita n..18, repregada e ava-
,rlacIa.

tpazem ri. 1 .6-NKI. : 1 caixa n. 35, ava-
riada. ,.

PJC&C: 3 ditas ns.,125, 137 . e 147, avaria-
das e repregadas. ' 	 . .
: Ideá: 3 ditas os. 133, 111 e 148, idem,

idem.
Idem: 3 ditas os. 134, 135 e 143, idem,

Idem: 1 cita n. 15, idem, idem.
I1V: 1 dita n. 309, idem, ide-tia.
SEA: 1 dita n. • 519, idem, idem.
SS 1111 C; 1 engradado P. 0.820, idem,
Sobre agua-Stepliullo Scliaefer: 1 caixa
85.350, avariada.

Idem: 1 dita n,81.610, idem.
AV:.1 dita	 75 repregada.
EM: 1 dita n. 20, idem. -
BBC: 1 caixa n. 1 repregacla e avariada.
1-IDA: 1 dita sem numero, avariada.
José Francisco Correia: 1 dita idem, repre-

gada e avariada. • • 	 -	 •
'NKI: 1 dita. ir. 32, idem, idem.
LA&C; 3 ditas os. 1.398, 4.381 e 4.396,

repregadas.
Idem: 1 dita e. 4.111, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.307;.icle.m. •
I,X: 1 dita o. 2..848; idem. • •

,--Vapor ". aiistriaco • Steianca, entrado em se-
, térnbro de 1912.
'-s -ArniazeIn n." 3-ABS: 5 Caixas sem nume-
Ires, avariadas.
-. •.ARP&C:	 n.- 3.908, ,repregada

,-AC&C: 1 dita n.'6.012, idem; •
-C&.I; 1 dita n.'26,
C IIII C: 2 ditas ns. 1. e 47, idem.

.-:'Leres;. 2 ditas ns.'.45
-C&L; 1 caixa n. 07.816, represada.

,1 Aita ii. 7.385, avariada'.

fdada.
TV: 1 dita n. 5.501, repregada o ava-

(MC: 5 saccos, rotos.
RBF: 1 caixa"n".	 reprègada.

r'S•Ef.2_ditas ns. 1 2, repregadas e ara-
nadas.

SBC-0: 1 dita Sem -numere repregada.
. TB: 1 dita n. 6, idem.

• idem 10 ditas n. 10,.avariada.
" I1LC--M •. 4 ditas os. 38, •39; 40 e 46, repre-

Wáda'e - avariada.	 .•• •
IIMC: 10 ditas, avaria as.. .

'• IA3 Cartoriel: 4 ditas ris. '1,2, 5 e 6,-idem.
. 1 fclitá. 11.'2U0, repregada._

- -111FC-C: 2 ditas os. 139 e 208, ideio. -
._MPG : : 10 saecos; rotos... ;-' , •	 :
"Novaes : .1 diXa: n .. 031, r‘ePrég-ada:.
:OP:.;- 1 dita: ne 713, ideie. '.-- -
V-13: : 1- garrafão p. 18, • quebrada."	 .
11G: 1 . caixa P. :10; repregada .
Vapor altearão Cap Roca, entrado em se-

tembro de 4912: 	 .
Armazem P. 11-MUC: 2 caixas ns. 19.933

' e 19.625, repregadas.
1 AM&G: 1 Afta n. : 19.029, idem.
'n	 -1em: 	 dita n. , 19.627, idem.

1 dita ti. 1.478, repregada e
ayáriada.

1313: 2 ditas os: 22.148 e 21.960, repregadas.

Idem: , 2 ditas os.' 19.597 e 19.746, repre-
gaitas.

El. : - 1 dita o. 19.593, repregada e ava-
riada.	 . .

GM&C: 1 dita n. 22.491, re,pregada.
II: 2 ditas LIS. 71/2 e 71/1, idem.
JC: 2 ditas ns. 3.618 e 3.052, idem.

•Idem: .2 ditas os. 22.202 e 22.290, idem.
Idem: 2 ditas os. 22.125 e 22.178;3, idem.
JTAG-BSG: 1 dita ti. 113, repregada e

avariada.
LII-2.115: 2 ditas os. 40 e 17, avariadas.
L11-2. 148: 1 dita n. 20, idem.
MI': 1 ditam. 180, reprea"ada.
MAI: 1 dita n. 22.131. id,,m.
0C-603: 1 dita ti. 377, idam.
OSC: 4 barricas ns. 291, 328, 332 e 293,

idem.
Idem: 1 dita n. 527, idem.
CHIC--Adriano: 1 caixa sem numero, idem

idem.	 _ .
S 223--J[30: 2 ditas na. 6 18, idem.
Idem: - ditas na. 15 e 16, id3tri.
SPC: 1 dita na 3.003, idem.
VUC-AGPA: 1 dita' n.	 .dem.
Bine: 1 encapa .lo ti. 1.285, roto.
DG: 2 caixas na. 2.816 o 2.19, repregadas.
Idem; 2 ditas os. 2.807 e 2.8-13, itiam.
Idem: 1 dita n. 2.823, idem.
Idem: 1 dita n. 2.811, idam.
ISAC: 1 caixa n. 33, repregadada e ava-

riada.
M: 1 dita n..5.835, idem idem.
ML: 1 dita n. 6 293, idem idem.
MB: 2 ditas ns. 6.25 e 6.290, idam.
BSC: 1 dita ti, 5.829, idem.
Vapor alleinão Santa.Rosa, entrade em 16

de setembro de 1912:
Atanazem	 15-CCC-Cedro: 3 operada-

dos os. 1, 2 e 6, ropregaidos e avariados.
FPC-RDJ: 3 caixas na. 77, 63 e 76, idem

idem.
Idem: 4 ditas ns. 73, 61, 66 e 71, idem

ideuL

Idem: 5 ditas na. 68, 78, 79, 65 e 65, idem
idem..

Idem: 2 ditas na. 65 e 62, idem idem.
Idem: • 3 ditas ns. 61, 65 e sem numero,

id_em idem. ,
Idein: 3 ditas ns. 69, 49 e 55, idem idem.
Idem: 6 dias ns. 50, 07, 59, 51, 76 e 74,

idem idem.
, Idem: 6 ditas 12. 80, 51, 52,. 81, 60 e 57,

idem 'idem.
Idem: 3 ditas na.. til, 58 e 56 id e m idem
A: 2 ditas lis. 120 e 119, idem idem.
Idem: 1 dita n. 700, idem idem.
J13: 1 dita n. 1, idem idem.
MB-55.712: 2 ditas na. 6 e 1, idem idem.
SCWG: 2 ditas na. 9.201 e 9.201, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 9.200 e 9.203, idem

'dein.	 •
• - Idem: 2 ditas ns. , 9.202 e 9.205, idem
idem.
:-• Idem: 2 ditas.n.s: 923 e 922, idem hiena.

Idem: 2 ditas ns. 920 e 921, igern ideio. •
. , SS.: j engradadc.	 4. 223; avariado,.

setembro de 4912.

"

_si,i0e11))00craidngoii.epz.orta6,,acz Pescador, entrado ern

,

Armazem	 1-EEPL: 1 caixa o. 8,repre-
gada •e avariada.

Idem: 1 engradado sem numero', ,

INI&C:' 1 caixa sem numero;	 ideint

ideo,a,
idem.	 . -

Idem: 1 dita sem numero, idem,
Sem marca: . 1 volume sem numero,.'aVa-

nado.	 .
Ama.zon, entrado em setembp

de 1912. - -
Armazem n. 12 - AG: 2 caixas na. :512 e

517, avariadas. • • ;)-CPC: 1 dita. n. 9.355, repreg•ada..
ELL: 1 dita, il. 213, idem.
C-F-C: 1 dica , n. 681, avariada.
E-Garcia: 1 dita n. 180, r.,pregada.
Idem: 1 dita n. 181, iclun.
OPC: 1 dita n. 3.587, idem.
BM: 1 caixa n. 11.097, repregada.
II: 1 dita n. 7.287 idein.
SEC: 1 dita n. 381, aN atida.
SLE-MN: 2 ditas ns. 5:13 e 593/repregadas

e avariadas.	 .
N-2.000-1:	 dita n. 1 idem.
0-167: 1 dita n. 2, idem. 	 •
CPG: 2Oitas os. 9 31 e 9.376,- idem.
OABC: 1 dita n. 185, idem.
0: 2 ditas lis. 202 e 200, idem.
ACC: 2'ditas' is. 357 e 35-1,.idetn.
LM: 1 dita tis. 331 e 183/, idem.
CPU: I.dita n.3.517, idem.
T -ilr'e•o:".1. dita n. 4.171, idem.
OS---liaglez: "3 ditas is. 3.826 e 3.812 idem.

CP&C: 1 dita n.	 ide-m.
. -ti: 1 ditas lis: 39, 27 31 e 22, avariadas e

V.:prega-ias.
ACC: 2 ditas os. 355 e 356', 'repregada.

1 dita n. 435, idem. • •
: 1 dica sem numere, avariada.

Line: 1 dita n. 661, repregada.'
1\1 --C-C-C: 1 dita n. 93, idem.
Barca ailamã Cari; entrada em agosto de

192:
Aromem n. 16 - ARAEOAC: 1 caixa 'n.

45, rgoregacia.
A--C---C: 1 barrica n. 373, repregada : e

avariada. -- - • ee
Ltno: 3 cabias ris. 394,137 e 419,avariadas.
A-59-C- CR: - 2 ditas 'os. 469 e 459,

ide1.1 11 264: 1 dita n. 7.158, idem.
.Vapor francez chia, entrado em Setembro

de 1912:
Arinazeill n. 4-ABLFC: 2 caixas os. 701 c

44, avariadas...	 . .

AC-1001:1: 3 caixas nS:.50, 2 e 	 repre-
'gadas e .Ii v̀ariaílits. •	 e
• ' A-100=G: 2:caixaS•55306, repregadas e
'aVariaias.e -	 • r`

-WEE:M 'fardo- "S'eá 'nurneixi : avariado.
c -áAP: 1 velume'n.f-;-1, ideria.'.

Idem: 1 caixa n. 2, repregada e avariada.
2 ditas ris. 15 e 9, idem, idem. 	 -

AR de MB: 1 dita ri. 1, idem, idem.
BC: 1 dita n. 109, idem, idein.

• BMC: 2	 :nengradados s. '3:910 0:3:915.Vti-
nados.	 .

Idam: 2 ditos os. 3.023 e • 3:925;•ikii-Itega
dos.

Idem: '1 dita- n.3.912
Idem: 1 dita n. 22.152, idem. 	 -:CA&C:"2 caixas os. 5.021 e 5.031, reprega-
CAC - C ; 1 dita n. 631/3, idem.	 das avariadas::
CB---100:.1 caixa mm. 4 087, repregada. 	 CCC -Cetiro:.1 dita"n. 9, idem, idem.
FI: 1 dita n. 19.598, avariada.	 .	 Cl!: 1 dita sem numero idem idem.

Idem: 1 dita n. 15, rePregada.,
J-D--R: 1 dita n. 3.179, ,avariada.
AME: 1 dita ir.' 24, idem.- 	 -
JPS-Casa Sucena: 1 dita n. 510, ^ reprega.

da e avariada.
L de 11-794: . 3 :ditas os. 2, 3 e 4, •idein.

idem...
	

.	 .
• Idem:-1: dita n, 1; idem idem.

FYA: 1 dita n.,26,
.Idetii:_tdita. -n. 30, :avariada.

• •


